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Apresentação

 

Este livro apresenta ao leitor de língua portuguesa, pela primeira vez e na íntegra, alguns dos mais importantes tratados recolhidos sob o nome de Hipócrates na coleção de textos gregos a que chamamos Corpus hippocraticum. Traços e marcas importantes de conceitos e preceitos desenvolvidos há mais de dois milênios pelos autores dos textos têm presença, até hoje, na prática médica ocidental. Os tratados escolhidos durante a organização deste livro, em especial, apresentam uma quantidade considerável de conceitos relevantes.

A parte inicial do livro contém uma apresentação do Corpus hippocraticum, com uma breve discussão sobre seu conteúdo e os diversos problemas que o envolvem, e uma biografia crítica de Hipócrates de Cós, o pai da medicina, a quem os antigos atribuíram a autoria de todos os tratados do Corpus. Em seguida, o leitor encontrará os tratados selecionados em tradução e no original, divididos em dois grupos.

O primeiro grupo contém três textos que consideramos fundamentais para a compreensão da importância da medicina hipocrática como referência para várias áreas do saber, especialmente para a história, para a filosofia e para a antropologia. Esta parte do volume é integrada pelos seguintes tratados: Da doença sagrada, estudo sobre a etiologia mórbida imanente aplicado a doenças convulsivas; Ares, águas e lugares, texto acerca da relação entre o meio e a saúde, e entre cultura e natureza; e Da natureza do homem, texto que disserta sobre a teoria dos quatro humores.

O segundo grupo contém os tratados deontológicos, que estabeleceram os alicerces práticos da ética médica: o famoso Juramento de Hipócrates, com uma análise contextualizadora, a Lei, Do médico, Do decoro e Preceitos. Esses tratados testemunham o comportamento dos médicos antigos segundo uma ética cujos ecos ainda reverberam intensamente. Não se trata, naturalmente, da ética cristã, nem tampouco da ética aristotélica; os comportamentos dos médicos gregos eram sobretudo harmônicos com o entorno cultural onde a arte médica floresceu com inigualável pujança e delegou à téκhne, de forma definitiva, a interferência da cultura sobre a natureza, com o fim específico de harmonizar essas duas dimensões da vida humana. A mediação da téκhne é a marca da medicina, é sua maior fortuna e, como disse Littré, a "ciência remonta a essa origem, e permanece nela". A segunda parte do livro convida também o leitor para um mergulho no universo da prática médica antiga. Â medida que as questões dos procedimentos técnicos, da formação médica, das relações humanas são expostas pelos tratadistas, desvelam-se aspectos inusitados - e cheios de contradições internas - dos primórdios do pensamento e da deontologia da medicina.

Para as traduções, utilizamos o texto grego estabelecido pelas edições indicadas na bibliografia, sempre em cotejo. Julgamos, todavia, que a tradução do tratado Da doença sagrada merecia alguns esclarecimentos, fornecidos em nota preliminar. As notas explicativas, relativamente abundantes, destinam-se sobretudo ao esclarecimento de hábitos, costumes e eventos da Antigüidade que poderiam dificultar o entendimento do texto. Um glossário contém, ademais, informações sucintas a respeito da vida e da obra dos mais importantes personagens míticos e históricos mencionados no decorrer do livro.

Esperamos ter contribuído, com o presente volume, para a crescente bibliografia vernácula e, com isso, ter ajudado a desvendar um pouco mais o complexo manancial de reflexões tradicionalmente considerado o berço do Ocidente.

Desejamos, finalmente, externar nossos profundos agradecimentos a todas as pessoas que direta ou indiretamente contribuíram para a edição deste livro. Agradecemos, em especial: à Helena Mollo, pela contribuição de seus estudos do Corpus hippocraticum à preparação dos tratados do primeiro grupo; à Adriane da Silva Duarte, pela leitura crítica da biografia de Hipócrates e pelas relevantes sugestões efetuadas; à Maria Celeste Consolin Dezotti pela orientação, estímulo e inestimável ajuda na revisão das traduções iniciais dos tratados do segundo grupo; a Wilson Alves Ribeiro, que revisou com diligência e rigor o vernáculo das apresentações e comentários aos tratados deontológicos; e a Sílvia Helena Manfio, que digitou o texto grego desses tratados.

Os textos originais que seguem cada tradução compreendem a Vida de Hipócrates e os tratados do Corpus hippocraticum traduzidos e comentados. Foram aqui utilizadas as edições mencionadas na Bibliografia, acrescidas de pequenas modificações, adotadas pelos tradutores em conformidade com a leitura e/ou interpretação divergente de outras autoridades textuais. Essas modificações dos textos básicos adotados foram assinaladas nas notas à tradução e nos comentários de cada tratado.

Os autores




Siglas e abreviaturas: (conspectus

siglorum)

 

AD anno Domini, "durante a Era Cristã" át.   dialeto ático

CH Corpus hippocraticum, "coleção hipocrática" DK referência numérica dos fragmentos dos filósofos

pré-socráticos adotada por DIELS & KRANZ (1951-1992)

gr.   grego

jôn. dialeto jônico

lat. latim

lit.    literalmente

ms. manuscrito(s)

Tuc. Tucídides

W referência numérica a fragmentos diversos,

adotada por WEST (1989-1992)

 

Manuscritos

θ Vindobenessis medicus gr. 4., saec.XI. Α Parasinusgr. 2253, saec.XI. Ε Parasinus gr. 2255, saec.XV. M Marcianus gr. 269, saec.X. V Vaticanus gr. 276, saec.XII.

 

Dos tratados médicos

AAL Ares, águas e lugares (Περì ρωνδτων, τóπων) Af.    Aforismo ('ΑΦoπiσμoí)
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MS Da doença sagrada (Περì 'iερ ς νo σoυ)
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NH Da natureza do homem (Περì Φ σιoς  νθρ
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πoυ)
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Pren. Prenoções de Cós (Κωακαì πρoγν σεις)
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Edições dos Corpos Hippocraticum
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ALDINA "Απαν τ  τoû 'Ιππokρ τoυς (Opera Omnia
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Hippocratis) Veneza: Aldus Manutius, 1526.
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CMG    Corpus Medicorum graecorum. Ediderunt

Academiae Beroinensis, Hauniensis

Lipsiensis. Leipzig (et Berlin), a partir de

1947

GUAL    Tratados hipocráticos. Tradução,

introduções e notas por C.GARCÍA GUAL (org.), M.D. LARA NAVA, J.A. LÓPEZ

FÉREZ at alii. Madrid: Gredos, 1983-

1993, 7 vols.

LITTRÉ   Œuvres complètes d'Hippocrate.

Traduction, introduction et notes

philologiques par Émile LITTRÉ. Paris:

Academie Royale de Médecine, 1839-

1861,10 vols. [tomo I, 1839; tomo II, 1840; tomo IV, 1844; tomo VI, 1849; tomo VII,

1851; tomo VIII, 1853; tomo IX, 1861;

tomo X, 1861].

JOUANNA HIPPOCRATE. La nature de l'homme. (1975) Edité, traduit et commenté par Jacques

JOUANNA. In: CMG. Berlin: Akademie-Verlag, 1975.

JOUANNA HIPPOCRATE. Airs, eaux, lieux. Texte (1996) établi et traduit par Jacques JOUANNA.

Paris: Les Belles Lettres, 1996.

JOLY     HIPPOCRATE. Du régime. Texte établi et (1967a) traduit par Robert JOLY. Paris: Les Belles

Lettres, 1967.

JONES   HIPPOCRATES. With an English

translation by W.H.S. JONES and E.T.

Withington. London Cambridge: Loeb

Classical Library, 1923-1931, 4 vols.

1 – Hipócrates de Cós1

 

Wilson A. Ribeiro Jr.

Os grandes homens são verdadeiramente imortais: 

eles podem estar mais vivos depois de sua morte do que antes.

George Sarton

 

O homem e a fama

Não há dúvida: viveu realmente, durante a segunda metade do século V a.C., um médico grego chamado Hipócrates. Nascido na ilha de Cós, membro de uma ilustre família de médicos, produziu impressão profunda e duradoura em seus contemporâneos; sua reputação profissional era a melhor possível. As gerações posteriores consagraram-no como o "pai da medicina", mas nem tudo o que a tradição clássica conservou tem fundamento histórico.

A existência de Hipócrates coincidiu aproximadamente com a

Guerra do Peloponeso 2 e com a efervescência cultural de Atenas.

Na época de sua  κμ  3, ou pouco antes, circulavam entre médicos, discípulos e interessados alguns textos de medicina (Xenofonte, Memorabilia, 4,2,9-10) que, hoje, sabemos serem de autoria desconhecida mas, ainda na Antigüidade, foram atribuídos a Hipócrates. Esses textos podem ter formado o que hoje chamamos de "o núcleo mais antigo" da coleção hipocrática. Se alguns deles eram, efetivamente, os textos escritos em dialeto jônico que

[image: ]

conhecemos 4, abordavam a saúde, a doença, a prática da medicina de forma inovadora.
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Por volta de 500 a.C., os médicos gregos já haviam começado a dissociar a medicina das práticas mágico-religiosas dos séculos anteriores (Edelstein, 1937; Sarton, 1953; Irwin, 1989). Na época de Hipócrates, sem abandonar o conhecimento empírico herdado de seus antecessores (Sarton, 1953), trouxeram progressivamente à medicina especulações teóricas e procedimentos baseados na observação rigorosa do doente e da doença, na busca incessante de explicações racionais para a doença e de instrumentos eficazes para o tratamento do doente. Grande parte da técnica especulativa e argumentativa por eles empregada, refletida na literatura médica que chegou até nós, fora aprendida dos filósofos pré-socráticos; em contrapartida, muitos filósofos incorporaram conceitos de fisiologia e medicina aos seus sistemas filosóficos, como por exemplo o pitagórico Filolau de Crotona, contemporâneo de Sócrates (Schofield, 1983; Longrigg, 1993). No final do século V a.C., porém, os médicos se empenhavam energicamente em desvincular a medicina da filosofia e em reconhecê-la como uma Τ χνη|, uma "arte", autônoma (CH, Da arte, Irwin, 1989).

[image: ]

E possível que um desses médicos pioneiros tenha sido Hipócrates de Cós. Suas opiniões eram, certamente, inovadoras, e se sua competência se resumiu apenas à divulgação ou transmissão desses conceitos, não se sabe. Ignoramos também se ele chegou a

escrever realmente alguma coisa 5. Mas era tão grande sua fama e tão alta sua reputação que muitos textos médicos, revolucionários ou não, acabaram sendo-lhe atribuídos. Assim se formou, provavelmente, o núcleo inicial do Corpus hippocraticum (CH), a famosa coleção hipocrática.

Com o passar dos séculos, a fama de Hipócrates tornou-se cada vez maior. Surgiram numerosas lendas a seu respeito e muitos textos médicos, escritos com certeza muito depois de sua morte, continuaram sendo-lhe sistematicamente atribuídos. Báquio de Tânagra conhecia, no século III a.C., cerca de vinte e três livros (Jones, 1923); mais tarde, no século X d.C, a coleção já continha quase sessenta tratados, distribuídos em mais de setenta livros.

 

As muitas vidas de Hipócrates O que se sabe, efetivamente, a respeito de Hipócrates? As informações confiáveis estão de tal forma mescladas a lendas, relatos inverossímeis e falsificações evidentes, que se tornou praticamente impossível, em nossos dias, conhecer com precisão os dados factuais que constituiriam sua biografia.

Era costume, na Antigüidade, reunir todas as informações disponíveis sobre determinados personagens em pequenas biografias ou Vitae – "vidas" (Momigliano, 1993). Esses pequenos textos eram registrados pelos copistas em papiros e pergaminhos e, depois de alguns séculos e de muitas repetições, adquiriam estatuto de verdade. Assim ocorreu, por exemplo, com os poetas trágicos Esquilo, Sófocles e Eurípides (Lefkowitz, 1981) e com o filósofo Pitágoras. Hipócrates mereceu, além das habituais lendas e anedotas, cartas que não recebeu, cartas que não escreveu, discursos que não proferiu e honras que na realidade não lhe foram concedidas. Além desse material sabidamente fictício, chegaram até nós os seguintes documentos sobre a vida de Hipócrates: uma nota biográfica nas Chiliades de Ioannes Tzetzes; um verbete da Suda; uma biografia anônima, encontrada em um manuscrito de Bruxelas, o Cod. Bruxell. 1342; e uma Vita atribuída a "Soranus" (Littré, 1839; Benedetto, 1983). Todas essas biografias são tardias, escritas muito tempo após a morte de Hipócrates (Edelstein, 1939). O texto de Tzetzes baseou-se possivelmente nas Vidas dos Médicos, do médico Sorano de Éfeso; mas a Vita nada tem a ver com esse Sorano de Efeso (Littré, 1839), sendo atribuída a um Pseudo-Sorano.

O verbete da Suda, apresentado a seguir, baseou-se quase inteiramente na mais difundida das "Vidas" de Hipócrates que chegaram até nós, a do Pseudo-Sorano. Suas informações ilustram muito bem a amplitude das lendas acerca de Hipócrates, quase quinze séculos depois de sua existência.

A Suda: Hipócrates de Cós 

(séc.X d.C)

Hipócrates de Cós, médico, filho de Heraclides. Que ele seja

mencionado também antes do avô, o pai de Heraclides (se ele

era seu homônimo), pois se tomou astro e luz daquela medicina

mais útil à vida. Descendente de um tal Criso e de seu filho

Elafo, médicos eles também, tornou-se primeiramente discípulo

de seu pai; depois disso, de Heródico de Selúmbria e de

Górgias de Leontino, retor e filósofo. Segundo alguns, foi

discípulo de Demócrito de Abdera que, já velho, deu atenção ao

jovem; e, segundo alguns, de Pródico. Esteve algum tempo na

Macedônia e se tornou muito amigo do Rei Pérdicas. Teve dois

filhos, Téssalo e Drácon; morreu depois de cento e quatro anos

de vida e seu funeral foi realizado em Larissa, na Tessália.

Conforme as descrições, ele fazia as perguntas cobrindo e

descobrindo a cabeça com o manto, ou porque esse era um

hábito seu, ou devido ao gosto por viagens, ou por ser

conveniente para a prática profissional. Ele escreveu muitas

coisas e se tornou proeminente em razão de todas elas. Por

esse motivo o rei dos persas, o que era chamado de

Artaxerxes, tendo necessidade da sabedoria do homem,

escreveu para Histanes: "O rei dos reis, o grande Artaxerxes,

saúda Histanes, Governador do Helesponto 6. Rumores sobre a

arte do médico Hipócrates de Cós, da família de Asclépio,

chegaram a mim. Dá-lhe ouro, portanto, o quanto ele quiser; se

isso, mesmo abundante, for insuficiente, envia-o a nós. Ele será

tão honrado quanto os mais nobres dos persas; e se há na

Europa outro homem excelente, coloca-o como amigo da casa

do rei, não lhe poupando agrados, pois encontrar homens

capazes de dar bons conselhos não é fácil. Adeus. 7" Os livros

escritos por Hipócrates são notáveis e contemplam todo o

conhecimento médico. Desse modo eles são acolhidos

afetuosamente, como as palavras saídas da boca de um deus e

não da de um ser humano. Lembraremos somente os mais

importantes dentre eles: o primeiro é o livro do juramento

adotado; o segundo, o que apresenta os prognósticos; o

terceiro, o dos aforismos, que ultrapassa o entendimento

humano. Em quarto lugar, coloque-se o célebre e extraordinário

Livro Sessenta, que contém todo o conhecimento e sabedoria

da medicina.
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Dentre as informações referentes à família de Hipócrates poucas são as confiáveis como informação biográfica. O nome do pai era habitual na identificação do homem grego, assim como o nome da cidade de origem. Não é impossível, portanto, que o pai de Hipócrates tenha realmente se chamado Heraclides. E, como era muito comum dar ao filho o nome do avô (cf. Duarte, 2000a, p. 246 n.15), é plausível que Hipócrates tivesse recebido o mesmo nome do avô.

Quanto aos filhos de Hipócrates, não há certeza de que tenham realmente existido. O nome do primeiro, Téssalo, "o tessaliano", pode ser uma alusão à permanência de Hipócrates na Tessália ou à origem mítica da família; o nome do segundo, Drácon, "grande serpente", faz uma alusão à serpente, símbolo da medicina por excelência, e às contribuições de Hipócrates para a medicina. Outros verbetes da Suda fazem referência a outros Hipócrates, filhos de Téssalo, de Drácon e de outros médicos de Cós. Jouanna, jocosamente, alude a tais referências como um verdadeiro caso de "hipocratomania" (Jouanna, 1992). Enfim, como esses dados da Suda não são confirmados por outras fontes, a questão da existência histórica desses filhos e descendentes de Hipócrates permanece indefinida.

"Criso", um dos nomes dos pretensos ancestrais de Hipócrates, é mencionado em uma série de cartas que, segundo a tradição, foram trocadas entre o rei da Pérsia, Artaxerxes, Hipócrates e alguns intermediários. Essa correspondência, normalmente colocada no final de alguns manuscritos da coleção hipocrática "não merece confiança alguma, é apócrifa e obra de falsificadores" (Littré, 1839). As cartas ilustram o quanto a vida de Hipócrates se tornou lendária, pouco tempo depois de sua morte. E, embora desprovidas de valor biográfico, possuem valor literário e constituem o primeiro romance epistolar da história da literatura ocidental (Ayache, 1992).

A carta que menciona os ancestrais de Hipócrates é a segunda, e sustenta que ele era dotado de natureza divina, pois era o décimo-oitavo da linhagem de Asclépio, por parte de pai; e mais: descendente de Héracles por parte de mãe. O reverente autor da carta, que trata Hipócrates de "salvador", "aquele que acalma a dor", "o que domina o conhecimento digno de um deus", baseou-se possivelmente em Tzetzes, que cita todos os membros da genealogia desde Podalírio, um dos filhos de Asclépio (Littré, 1839). A descendência a partir de Héracles é explicada, ao que parece, pelo significado do nome Heraclides, "descendente de Héracles"; mas a menção a Asclépio, por outro lado, é muito mais significativa.

Asclépio foi o herói-deus da medicina mais cultuado de toda a Grécia (Kerényi, 1948; Farnell, 1920). Desde o século VI a.C. foram erguidos numerosos santuários e templos em sua honra, para onde acorriam numerosos fiéis, em busca de cura para as suas doenças

8 . Em Trica, cidade que a tradição aponta como local de seu nascimento (Estrabão, XIV, I, 36), possivelmente estava localizado o mais antigo desses santuários (Kerényi, 1948). Para Homero, Asclépio era apenas um βασιλεúς, um rei, dotado de conhecimentos médicos que viveu na Tessália; e seus dois filhos, Podalírio e Macáon, guerreiros e também médicos, lutaram na guerra de Tróia ao lado de Odisseu, Aquiles, Agamêmnon, Ájax, Diomedes e outros heróis (Ilíada, II, 729-733). Por volta de 500 a.C., data aproximada

da construção do grande            9 Asklepieion de Epidauro, Asclépio já figura completamente divinizado (Burkert, 1993). Não há espaço, aqui, para uma discussão pormenorizada desses mitos; a hipótese mais mais provável é que Asclépio represente uma antiga divindade ctônica da Tessália a quem eram atribuídos poderes de cura, e que foi progressivamente humanizada e incorporada ao panteão grego (Farnell, 1920). A serpente, animal associado diretamente às

divindades ctônicas, acabou por se tornar o símbolo da medicina10 (Kérenyi, 1948; Méndez, 1996).

O caráter divino de Asclépio se estendeu, aparentemente, aos seus descendentes diretos. Pausànias informa que "na Gerênia há uma tumba para Macáon, filho de Asclépio, e um santuário sagrado; e no santuário de Macáon os homens podem encontrar a cura de suas doenças" (Descrição da Grécia III, 26, 9). Muito antes disso, no século VI a.C., o poeta Teógnis já associava aos descendentes de Asclépio, os asclepíades, a capacidade de cura (w. 432-434). Sabe-se, a partir do corpus de inscrições do santuário de Apoio em Delfos (6687, 8131 e 2475), que na primeira metade do século IV a.C. existia em Cós e Cnidos, no litoral da Ásia Menor, uma comunidade de "descendentes de Asclépio" (Vitrac, 1989). O fato de serem mencionadas em conjunto sugere uma origem comum, mas bem cedo os asclepíades de Cós e de Cnidos adotariam diferentes posturas no que tange à arte médica (Jouanna, 1974) e constituiriam o que os eruditos denominam atualmente, por simplificação, "escolas" de medicina. Havia, sem dúvida, médicos em diversos outros lugares da Grécia; os de Cós e Cnidos, porém, são os mais importantes para o estudo dos tratados hipocráticos e para a história da Medicina.

Os asclepíades constituíam um γ νoς, uma "família" de médicos que alegava descender do próprio Asclépio e de seus filhos (Longrigg, 1998). O termo γ νoς, usado para designar uma "ascendência comum, família", deve ser aqui considerado em sua acepção mais ampla. Platão afirma que Hipócrates era um "asclepíade" de Cós (Protágoras, 311b); o médico Erixímaco, um dos interlocutores do banquete de Platão, filho de outro médico (Fedro, 268a), não tinha laços de parentesco com Hipócrates e declarava ser Asclépio seu ancestral (Banquete, 186e). Seu pai era Acúmeno, famoso médico da época, e ambos eram atenienses (Fedro, 227b). Pólibo, provável autor do tratado hipocrático Da natureza do homem (cf.Aristóteles, História dos animais, III, 512b, 12), discípulo e genro de Hipócrates, segundo a tradição, era um asclepíade sem parentesco direto com ele.
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Eram "asclepíades", portanto, não só os membros consangüíneos da família, mas também aqueles que se ligavam a ela pelo casamento ou ainda através da relação mestre- discípulo (CH, Juramento; Rihll, 1999, p.121). Talvez seja acertado referir os asclepíades não como γ νoς, mas sim como κoινóν, "comunidade", termo esse empregado pelo autor das inscrições délfícas citadas há pouco. Os antigos médicos gregos não eram, naturalmente, todos aparentados; mas a medicina, embora não praticada de forma idêntica, sem dúvida os unia, estabelecendo um elo comum, miticamente atribuído a Asclépio. O título "asclepíade" invocava, em certa medida, uma espécie de sanção divina similar à que os antigos aristocratas e reis buscavam ao alegar uma ascendência divina. Uma expressão similar, "homéridas" (cf. Platão, Ion, 530d), designava uma associação de poetas-cantores da ilha de Quios, conhecida pelo menos desde 650-600 a.C. Eles alegavam descender do poeta Homero e conservavam a tradição da épica oral (Pòrtulas, 1998). Com o tempo, o termo "asclepíade" adquiriu a conotação de "praticante da medicina" (Longrigg, 1998).
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Hipócrates deve ter adquirido os conhecimentos básicos de medicina com o pai, conforme o costume grego (cf. Platão, Leis, 720b). Não é verossímil a crença que se difundiu de que ele aprendeu ou aperfeiçoou sua arte consultando as iamata, relatos das curas obtidas no templo de Asclépio em Cós (cf. Plínio, História Natural, 29,2; Estrabão, Geografia 14,2, 19), pois o asklepieion de Cós começou a ser construído na metade do século IV a.C., muitos anos após sua morte. Será verossímil, então, que ele tenha sido discípulo de Heródico de Selúmbria, Górgias de Leontino, Demócrito de Abdera e Pródico? Os atenienses esclarecidos assistiam, sempre que podiam, a conferências, preleções e leituras de figuras ilustres que visitavam a cidade (há numerosos testemunhos em Platão); em outras cidades, certamente, o mesmo devia ocorrer. É razoável imaginar que Hipócrates tenha assistido a conferências, preleções, e até participado de simpósios, como os descritos por Platão em alguns de seus Diálogos. Ele pode mesmo ter conhecido as figuras acima referidas; mas acreditar que se tenha tornado discípulo de todos eles – ou mesmo de alguns – é bem mais difícil. Algumas sucessões de mestres e discípulos eram cronologicamente viáveis, como a dos filósofos Sócrates, Platão, Aristóteles e Teofrasto; mas a que o autor do verbete da Suda associou ao nome de Hipócrates, não. Se a data atribuída ao nascimento de Hipócrates está mais ou menos correta (c. 460 a.C.), ele teria praticamente a mesma idade que seus "mestres" Heródico, Górgias, Demócrito e Pródico.

Segundo o verbete da Suda, Hipócrates morreu com 104 anos. O que provavelmente constitui um exagero do autor: outras fontes falam de 85 ou 90 anos (Littré, 1835). Mesmo se levarmos em consideração a idade mais baixa, 85 anos, Hipócrates teria vivido mais tempo do que a maioria de seus contemporâneos. Pode-se argumentar que o poeta Píndaro viveu cerca de 80 anos e Górgias de Leontino, 108 anos, mas suas datas de nascimento e morte são um tanto controversas. Vejamos, por outro lado, o tempo de vida de alguns gregos citados neste capítulo cujas datas de nascimento e morte não são tão controvertidas: Sócrates viveu 70 anos; Platão, 81; Aristóteles, 62; Aristófanes, 61; Eurípides, 79. A média é de, mais ou menos, 70 anos, o que situaria a morte de Hipócrates na primeira ou segunda década do século IV a.C. Ultrapassar os 50 anos de idade não era muito comum naquela época. Escavações arqueológicas em Metaponto, rica cidade grega do extremo sul da Península Itálica, descobriram ossadas de 272 pessoas que ali viveram entre 600 e 250 a.C. O estudo dos esqueletos revelou que a expectativa média de vida dos adultos era de 42 anos para os homens e de 39 para as mulheres; o esqueleto mais antigo tinha pouco mais de 50 anos (Brown, 1998). Assim, acredita-se que Hipócrates no momento de sua morte tivesse entre 60 e 70 anos no máximo.

Quanto ao fato de Hipócrates ter escrito diversos tratados médicos, não é improvável que o tenha feito; mas, conforme já foi dito, nenhum texto da coleção hipocrática pôde até hoje ser-lhe atribuído, com algum grau de certeza (Lloyd, 1991; López Férez, 1998; Longrigg, 1998).

 

Os testemunhos contemporâneos

As mais antigas evidências sobre Hipócrates sem qualquer relação direta com a coleção hipocrática e as "vidas" podem ser encontradas em As Tesmoforiantes de Aristófanes; no Protágoras e no Fedro, de Platão; e na Política de Aristóteles. Vejamos, primeiramente, o testemunho mais problemático:

As Tesmoforiantes

(411 a.C.)

MNESÍLOCO

Ah, não, por Apolo, não enquanto você não me jurar...

EURÍPIDES

O quê ?

MNESÍLOCO

... que me salvará 

por meio de todas as artes, se alguma coisa má me suceder.

EURÍPIDES

Eu juro pelo éter, morada de Zeus.

MNESÍLOCO

Por que não (juras) antes pela comunidade de Hipócrates?

EURÍPIDES

Juro, então, pela água de todos os deuses. 

(vv. 269-272)11

A identificação do Hipócrates de Aristófanes com Hipócrates de Cós ainda é problemática. Littré, após defendê-la num primeiro momento (1839, p. 51), recuou, com base na informação dada por um dos escoliastas de Aristófanes. Segundo essa antiga autoridade, o homem citado nessa passagem e também na comédia aristofânica

As nuvens 12 (v. 1001) era um cidadão ateniense e não o médico de Cós:

Hipócrates nasceu em Atenas e tinha três filhos; foi acusado,

juntamente 

com eles, de ser apedeuta.

Escoliasta das                        13 Tesmosforiantes, v.280

Henderson informa, certamente de acordo com o escoliasta, que esse Hipócrates era sobrinho de Péricles e que seus três filhos eram pessoas tediosas e mal-educadas (Henderson, 1992). Todos eles

tinham a cabeça com um formato estranho14, sendo por isso também constantemente ridicularizados pelos comediógrafos (Starzynski, 1967). Sommerstein, um dos mais recentes editores de Aristófanes, opinou que "esse Hipócrates não é identificável, mas deve ter sido um homem rico, pois era proprietário de um bloco de casas" (Sommerstein, 1994). Em sua edição, Sommerstein traduziu a palavra ξυνoiκíα pela expressão "bloco de casas". Essa é, sem dúvida, uma tradução correta, inspirada certamente pela palavra o κoς ("casa, residência") mas, a meu ver, negligencia outra leitura possível. A tradução para "comunidade", que reflete melhor o sentido de "habitação ou vida em comum", parece mais apropriada ao sentido geral do texto aristofânico.
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Não creio que o argumento final de Littré e a interpretação de Sommerstein expliquem de modo satisfatório a passagem; parece-me que Aristófanes estava mesmo se referindo ao médico de Cós e à comunidade dos asclepíades. Note-se que, pouco antes de se referir a Hipócrates, Mnesíloco mencionou a palavra τ χνη, "arte"; ou seja, em seu espírito – e no dos espectadores – a associação entre "arte" e "Hipócrates" era natural para o poeta e para a audiência. O nome "Hipócrates" era bastante comum entre os gregos, o que evidentemente se presta a uma certa confusão; mas era justamente por isso que se recorria ao nome do pai, do demo de residência ou da cidade de origem para discriminar os cidadãos de mesmo nome. Mas, nesses versos, Aristófanes não teve necessidade de recorrer a nada: a simples associação entre "Hipócrates" e "juramento" lhe pareceu suficiente. Do mesmo modo, em As nuvens, é feita uma rápida menção à cabeça dos filhos do Hipócrates ateniense (v. 1003); nenhuma outra informação era necessária para que a audiência soubesse de quem se tratava.
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Há ainda outras razões para discordar de Littré e Sommerstein. Primeiro, a informação dos escoliastas, embora extremamente útil, não é de todo confiável (Pickard-Cambridge 1953, p. 17 n.5); segundo, a passagem acima apresenta semelhanças com a

primeira linha do juramento hipocrático15 terceiro, seria demasiada coincidência existir em Atenas, na mesma época em que Hipócrates de Cós impressionava os atenienses, outra "família" conhecida por

seus juramentos especiais 16. Não consigo realmente imaginar uma razão para que pessoas que moravam lado a lado, em um bloco de casas, tivessem o hábito de fazer um juramento solene e tão diferente que acabaria se tornando assunto para os poetas cômicos contemporâneos.

É plausível, portanto, que o juramento dos médicos (CH, Juramento) fosse de conhecimento geral em 411 a.C., data da primeira representação da comédia de Aristófanes; que sua existência estivesse relacionada a Hipócrates de Cós; que os atenienses o conhecessem pelo menos de fama; e que os médicos que pronunciavam o juramento estivessem unidos em uma confraria ou comunidade.

Vejamos, agora, o testemunho de Platão:

Protágoras 

(c. 399-387 a.C.)

SÓCRATES

e, [311b] para testar a força de Hipócrates, eu o examinava e o

questionava. "Dize-me, Hipócrates", falei, "tentarás agora ir

para junto de Protágoras dando-lhe remuneração em teu

interesse. Para que te aproximas de alguém e o que esperas

tornar- te? E se pretendesses, indo para junto do teu

homônimo, Hipócrates de Cós, descendente de Asclépio, dar-

lhe remuneração em teu interesse, e alguém te perguntasse:

'Dize-me, Hipócrates, o que pretendes conseguir dando uma

remuneração a Hipócrates [311c], sendo ele o quê?' O que

responderias? 'Eu responderia', disse ele, 'que por ser médico'.

E o que esperas te tornar? 'Um médico', disse ele."

Fedro 

(c. 387-367 a.C.)

SÓCRATES

E a natureza da alma, então, crês que é possível compreendê-

la adequadamente sem (compreender) a natureza do todo? 

FEDRO

Se devemos efetivamente acreditar em Hipócrates, da família

dos asclepíades, nada (se compreende) a respeito do corpo

sem esse método17.

SÓCRATES

E ele, meu amigo, tem razão. É necessário, porém, em relação

a Hipócrates, examinar (nosso) argumento de perto e observar

se ele está de acordo.

FEDRO

Eu acho que sim.

SÓCRATES

Observa, portanto, o que dizem sobre a natureza Hipócrates e

também o argumento verdadeiro. Não é desse modo que se

deve pensar a respeito da natureza de qualquer coisa?

Primeiro, é simples ou complexa a arte que pretenderemos

praticar e que (pretendemos) tornar outras pessoas capazes

(de praticar)? Depois, se ela for simples, verificar qual a sua

força, para quais ações ela foi criada ou que coisas atuarão

nela e, se ela tiver muitos aspectos, tendo-os contado, observar

para cada um deles o que (se observa) para um único – para

qual ação ele foi criado ou o que atuará nele? (270c-d)

Platão conhecia, portanto, um asclepíade chamado Hipócrates, natural de Cós e que praticou a medicina em Atenas pelo menos durante algum tempo. E possível, naturalmente, que Platão tenha apenas ouvido falar dele; mas também pode tê-lo conhecido pessoalmente. E bastante plausível, portanto, que Hipócrates de Cós tenha sido contemporâneo de Sócrates. Sabe-se que os diálogos socráticos de Platão, embora considerados posteriores à

morte de Sócrates18, aludem a acontecimentos ocorridos, notadamente, nos dez anos anteriores. A última década do século V a.C. é, conseqüentemente, um período razoável para situarmos o floruit ou os primeiros anos da velhice de Hipócrates.

Hipócrates se dispunha, de acordo com as fontes, a aceitar discípulos em troca de pagamento, como os sofistas mais famosos. Essa passagem corrobora, portanto, a informação do Juramento hipocrático de que o ensino da medicina não era gratuito.

Desde a Antigüidade se discute, com base nesta passagem do Fedro, qual teria sido a natureza exata das idéias de Hipócrates. Jouanna (1992, p.89) questiona: "O que entendia (Platão) por todo? Os eruditos se dividem. Trata-se do universo, como pensa a maioria, ou do todo que forma o objeto considerado, como estima a minoria?". Há muitos séculos, tentou-se exaustivamente identificar em que tratados da coleção hipocrática idéias e conceitos semelhantes são mencionados. O médico Galeno de Pérgamo, um dos mais importantes comentadores de Hipócrates, julgava que era o tratado Da natureza do homem; Littré opinava que era o tratado Da mediana antiga (Littré, 1835). A idéia de que, ao analisar qualquer elemento, se deve considerar o todo de que ele faz parte,

preceito aplicável tanto na medicina como na filosofia19, pode ser da autoria de Hipócrates, sem dúvida. Mas se há passagens da coleção hipocrática que refletem esse pensamento, é necessário considerar que Platão pode simplesmente ter chegado a tal

conclusão pela leitura dos textos desta coleção20. É evidente que Platão conhecia profundamente a coleção hipocrática (cf. Mársico, 1998); compare-se, por exemplo, certos trechos dos diálogos platônicos (República, 404a e Timeu 84e, entre outros) com alguns Aforismos da coleção hipocrática.

Vejamos agora uma passagem de Aristóteles21:

Política 

(335-323 a.C.)

Pois existe algo que é também função da cidade e, portanto,

aquela forte o bastante para realizar isso deve ser considerada

a maior, assim como Hipócrates deve ser declarado um grande

médico e não um homem grande, se alguém o ultrapassar no

tamanho do corpo. (1326a, 105)

Aristóteles se refere a Hipócrates como "o grande Hipócrates" em um contexto que faz pensar que o médico de Cós era de pequena estatura. Ou será que Aristóteles quis apenas ilustrar um argumento? Não há elementos conclusivos sobre nenhuma dessas hipóteses.

Já que foi mencionado o aspecto físico de Hipócrates, convém esclarecer que não será discutida aqui a iconografia que tematiza Hipócrates; é preciso, no entanto, fazer dois breves comentários. Primeiro: a mesma idealização presente nas "Vidas" domina todos os bustos antigos até hoje identificados com ele. Segundo: a cabeça de mármore que se encontra atualmente no Museu Britânico, em Londres, cópia de um original grego do século III a.C. utilizada nos últimos anos para ilustrar textos sobre o médico de Cós e a coleção hipocrática, representa na realidade o filósofo estóico Crisipo.

Nenhum testemunho contemporâneo assinala a data de nascimento de Hipócrates. O Pseudo-Sorano menciona que Histômaco e Sorano de Cós, personagens quase totalmente desconhecidos para nós e que viveram certamente muitos séculos depois de Hipócrates, situaram seu nascimento no primeiro ano da octagésima olimpíada (460 a.C.). O que faria dele um contemporâneo um pouco mais jovem de Sócrates, concordando assim com os textos de Aristófanes e de Platão. Convém, no entanto, manter alguma reticência em relação a informações biográficas não respaldadas por documentos da época. A crítica moderna tem encarado com ceticismo crescente a maior parte das afirmações dos biógrafos antigos (Lefkowitz, 1981; Momigliano, 1993), calcadas em geral nas alusões mais ou menos obscuras de obras literárias e nos comentários nem sempre impecáveis dos escoliastas (Pickard-Cambridge, 1953) e comentadores antigos. Se aceitarmos as datas das "vidas", Hipócrates teria morrido em idade muito avançada, entre 380 ou 360 a.C.; mas, conforme argumentei há pouco, essa estimativa não é plausível. A única referência temporal confiável para todo o tempo de vida de Hipócrates, como se viu, é a última década do século V a.C. As datas de seu nascimento e morte são quase que inteiramente conjeturais.

 

Hipócrates - uma biografia cética

Sigerist escreveu, certa vez, que "tudo o que sabemos com certeza sobre Hipócrates é que ele viveu" (Sigerist, 1961). Pode-se concluir, no entanto, a partir da análise precedente, que Hipócrates, filho de Heraclides, nasceu em Cós e que uma parte importante de sua vida transcorreu nas últimas décadas do século V a.C.; que ele era um "asclepíade", membro de uma espécie de corporação de médicos ligados por laços familiares ou profissionais; que aprendeu os rudimentos da profissão com o pai; que atuou em vários lugares, ensinou medicina mediante pagamento, criou, desenvolveu ou divulgou conceitos inovadores a respeito da arte médica; que escreveu a respeito de assuntos médicos; que desfrutou, em vida, de grande renome; que morreu, possivelmente, durante uma de suas viagens, nas primeiras décadas do século IV a.C., e que pode ter sido enterrado em Larissa, na Tessália.

Sabemos, efetivamente, muito pouco a respeito do Hipócrates factual; mas isso não nos impede de admirar seu pretenso epitáfio, conservado em epigrama:

O tessaliano Hipócrates, de família de Cós, descansa aqui.

Nascido do tronco imortal de Febo,

ergueu muitos troféus contra as doenças, com as armas de

Higéia,

tendo obtido imensa glória não por acaso, mas por sua arte.

Antologia Palatina, VII, 135, 4 22.

1. Uma versão consideravelmente reduzida deste capítulo foi apresentada na forma de tema livre durante o VII Congresso Brasileiro de História da Medicina, em Ribeirão Preto, SP, 2002.

2. 431-404 a.C.

3. Ver comentário a respeito de  κμ  e floruit na p. 229 deste volume.
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4. Os únicos textos médicos anteriores à coleção hipocrática que nos chegaram são os do médico-filósofo Alcméon de Crotona. Desses textos conservaram-se apenas fragmentos.
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5. Willamovitz-Moellendorf referia-se a Hipócrates como "um nome sem escritos" (Apud Sarton, 1953).

6. Nome grego do atual estreito de Dardanelos, que separa a Turquia asiática da Turquia européia. Na época de Hipócrates, designava também o litoral da Ásia Menor em contato com o estreito.

7.  ρρωσo , do verbo  ννυμι, "ser forte", significa literalmente "que estejas com toda tua força" e se tornou, com o tempo, fórmula padrão de encerramento de cartas.
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8. Aristófanes faz, em sua comédia Pluto (c. 388 a.C.), uma hilariante descrição do processo de cura operado nesses santuários (vv. 653-741).
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9. Templo dedicado a Asclépio.
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10 O símbolo de Asclépio e, conseqüentemente, o da medicina, é uma serpente única enroscada em um bastão, sem asas de qualquer espécie. Este símbolo pode ser visto em moedas de arte antigas, e não deve ser confundido com o kerykeion ("caduceu") de Hermes, deus dos viajantes, do comércio e dos ladrões, formado por duas serpentes enlaçadas em um bastão encimado por duas asas.

11.
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12. Representada em Atenas pela primeira no ano de 423a.C.

13. Schol. Thesmosph., 280:

'Ιππoκρ της 'εγ νετo' Αθηναîoς, ôς (addidit Dindorf) ε χεν úioùς
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** (omissum epithetum, vel) τρεîς ex schol. Nub. 997 Dind.): διιβ
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λλετo (sic) δ  σúν αúν αùτoîς  ς παíδεuτoς.
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(apud Littré, 1840, Adenda et corrigenda, pág. xlviii).
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14. Dois fragmentos de uma comédia de Cratino intitulada Péricles de cabeça de cebola com o Odeon sobre o crânio chegaram até nós (cf. Lesky, 1995, p. 450).
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15. "juro... por todos os deuses e deusas"... (ver p. 151).
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16. O filósofo Sócrates costumava fazer um juramento insólito: "pelo cão", dizia ele (Platão, Apologia, 21 e; Cármides, 172e, entre outros), referindo-se aparentemente a Anúbis, deus egípcio com cabeça de chacal (Platão, Górgias, 482b). Não consta que era seguido nesse estranho hábito por qualquer pessoa de sua família ou de suas relações.
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17. A palavra grega µ θ0δoς, usualmente traduzida por "método", se refere formalmente a um "conjunto de procedimentos empregados para se atingir um fim". Embora presente em textos filosóficos desde Platão, a palavra iria adquirir o sentido pleno de "caminho racional utilizado pelo espírito para chegar ao conhecimento ou à demonstração da verdade" somente no século XVII, a partir dos estudos desenvolvidos por René Descartes (Discurso do Método, 1637).
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18. Sócrates foi executado em 399 a.C.

19. Platão recorria com freqüência à medicina para ilustrar argumentos filosóficos (República 405c-d, 406a-c, 406d, 407a, 407d, 407c-408b, 408d-e, 564b-e, entre outras passagens). Ver também Frias, 2001.

20. Confusão semelhante se vê no pergaminho conhecido por Anonymus Londinensis, datado do século II d.C, que traz longos trechos de uma "história da medicina" compilada por Mênon, discípulo de Aristóteles, durante a segunda metade do século IV a.C. Em uma interessante passagem (IV, 20 a VI, 45), ele informa: "Hipócrates diz, segundo a nota que lhe consagrou Aristóteles, que os ventos são a causa das doenças". Aparentemente, a fonte da informação não foi Aristóteles, mas o tratado hipocrático Dos ares, escrito possivelmente por um sofista inspirado nas idéias do filósofo Diógenes de Apolônia.

21. É interessante assinalar que o mais famoso discípulo de Platão era filho de um médico, Nicômaco, "neto de Asclépio", ligado à escola de Cnidos (cf. Diógenes Laércio, Vida e Doutrina dos Filósofos Ilustres, V, 1).

22.
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2 – O Corpus hippocraticum

 

Henrique F. Cairus

 

Do que é composta a Coleção hipocrática

As obras recolhidas sob o título de Corpus hippocraticum ou Coleção hipocrática consistem em sessenta e seis tratados sobre temas relacionados ao corpo humano, acrescidos de um juramento que deveria ser prestado pelo médico da escola de Cós, um diminuto livro de Leis (Nómos), em cinco pequenos parágrafos, que nada mais era do que um mínimo esclarecimento àqueles que pretendiam iniciar a aprendizagem da arte médica, e um conjunto de cartas e de discursos.

Sobre a datação dos tratados, melhor deixar dizer Carlos Garcia

Gual23, autor da elucidativa Introdução da obra Tratados hipocráticos:

Os escritos mais significativos, os que constituem o centro

fundamental da coleção, foram compostos entre 420 e 350 a.C,

etapa que podemos considerar definitiva na formação da

doutrina hipocrática. Talvez haja no Corpus hippocraticum

algum escrito um pouco anterior a estas datas, e também

alguns notadamente posteriores (...). Mas o fundamental e a

maior parte dos textos recolhidos no amplo Corpus

hippocraticum é produto da investigação e do ensinamento de

alguns escritores que compuseram suas obras nos decênios

finais do séc. V a.C e nos primeiros do séc. IV a.C. Ou seja, de

médicos contemporâneos a Hipócrates, senão do próprio

Hipócrates e de seus discípulos mais próximos, da geração

imediata.

Assim, a datação dos textos que compõem o Corpus hippocraticum não é exata, nem tampouco são precisas as autorias de alguns tratados que dele fazem parte. A querela sobre a autenticidade dos tratados que formam o Corpus hippocraticum tem motivado vários helenistas, de Littré a Jouanna, que se ocuparam ou ainda se ocupam de temas que envolvem esse conjunto de obras.

Erotiano (I séc. d.C) é o responsável pela mais antiga lista

sobrevivente de obras, conforme lembram Gual e Jouanna24, pretensamente consideradas da autoria de Hipócrates. A relação das obras de Hipócrates feita por Erotiano oferece um seguro panorama do estado dos Tratados do médico de Cós numa época anterior à de Galeno de Pérgamo.

O depoimento de autenticidade de Erotiano despertou grande interesse no séc. XVI, quando se pode encontrá-lo retomado na célebre edição dos tratados hipocráticos de Anutius Foesuius, datada de 1595. Nessa edição, o médico de Metz, baseado em Erotiano, classifica os tratados que considerou autênticos em semióticos, físicos (isto é, relativos à natureza), etiológicos e os que tratam da arte médica, quais sejam, os terapêuticos, os dietéticos, os cirúrgicos e os mistos, que comportam mais de uma habilidade

específica. Vale citar essa ordenação e reproduzi-la 25:

■ OBRAS SEMIÓTICAS: Prognóstico, Prorrético I, Prorrético

II 26, Dos humores.

■ OBRAS ETIOLÓGICAS E FÍSICAS: Dos ventos, Da natureza

do homem, Da doença sagrada, Da natureza da criança,

Lugares e estações [= Ares, águas e lugares].

■ OBRAS TERAPÊUTICAS: 1) Algumas referentes à cirurgia:

Das fraturas, Das articulações, Das chagas, Dos ferimentos e

cortes, Das feridas na cabeça, Oficina do médico, Mochlique [=

Da natureza dos ossos e Instrumentos de redução (lat.

Vectiarius) ], Das hemorróidas e fístulas, 2) referindo-se ao

regime:                                    27 Enfermidades III, Das semanas (?) e Das afecções

internas; Sobre a tisana [= Da dieta nas doenças agudas], Dos

lugares no homem, Das doença das mulheres I–II, Do alimento,

Das mulheres estéreis, Sobre as águas [= Do uso dos líquidos].

■ TRATADOS MISTOS: Aforismos, Epidemias; VII livros.

■ TRATADOS COM CARACTERÍSTICAS ARTÍSTICAS:

Juramento, Lei e o Epibómios mostram o homem mais como

médico.

Pode-se dizer, então, que Erotiano responde pela paternidade do que hoje se chama Coleção hipocrática ou Corpus hippocraticum, conquanto foi ele o primeiro que reuniu as obras atribuídas à escola médica de Cós e de Cnido sob a lavra de Hipócrates, ultrapassando,

assim, seu antecessor helenístico Bakkheîos28. Este último foi também editor do tratado Epidemias III e comentador de algumas obras hipocráticas, entre as quais os Aforismos e Epidemias IV.

Littré (1839, pp.292-439) divide o Corpus hippocraticum em "classes", pelo critério de autenticidade. Esquematicamente, eis a conclusão última deste filólogo:

■ 1ª CLASSE: escritos de Hipócrates. Da medicina antiga,

Prognóstico, Aforismos, Epidemias I, Epidemias III, Da dieta

nas doenças agudas, Dos ares, águas e lugares, Das

articulações, Das fraturas, Dos instrumentos de redução, Dos

vasos sangüíneos, Das feridas na cabeça, Juramento e Lei.

■ 2ª CLASSE: escritos de Pólibo. Da natureza do homem e Da

dieta dos sãos [= Da dieta salutar].

■ 3ª CLASSE: escritos anteriores a Hipócrates. Prenoções de

Cós e Prorréticos I.

■ 4ª CLASSE: escritos da Escola de Cós, de contemporâneos

ou discípulos de Hipócrates. Das úlceras, Das fístulas e das

hemorróidas, Dopneuma, Das regiões no homem [= Dos

lugares no homem], Da arte, Da dieta e Dos sonhos; Das

afecções, Das afecções internas, Das doenças I, Das doenças

II, Das doenças III, Do nasámento no sétimo mês, Da doença

sagrada e Do nascimento no oitavo mês.

■ 5ª CLASSE: simples extratos ou notas. Epidemias II,

Epidemias IV, Epidemias V, Epidemias VI, Epidemias VII, Do

oficio do médico, Dos humores e Do uso dos líquidos.

■ 6ª CLASSE: série particular, pertencente a um só autor. Da

geração, Da natureza da criança, Das doenças IV, Das doenças

das mulheres, Das doenças das virgens e Das mulheres

estéreis.

■ 7ª CLASSE: escrito talvez pertencente a Leóphanes: Da

superfetação.

■ 8ª CLASSE: tratados mais recentes da coleção: Do coração,

Do alimento, Das carnes, Das semanas, Prorrético II,

Dasglandes e um fragmento do tratado Da natureza dos ossos.

■ 9ª CLASSE: escritos não citados pelos críticos antigos. Do

médico, Da conduta honrosa [= Do decoro], Preceitos,

Anatomia, Da dentição, Da natureza da mulher, Da excisão do

feto, Aforismos (8ª seção), Da natureza dos ossos, Das crises,

Dos dias críticos, Da visão e Dos medicamentos purgativos.

■ 10ª CLASSE: escritos perdidos. Das feridas perigosas, Dos

cortes e feridas                                     29 e Das doenças do recém-nascido.

Apesar de ser fruto de uma investigação criteriosa, esta laboriosa classificação encontrou derradeiro oponente em Jouanna, que exemplifica sua fragilidade com o estudo da autoria do tratado Da medicina antiga.

 

O dialeto da Coleção hipocrática A língua na qual foram escritos os textos que formam o Corpus hippocraticum é o jônico, apesar de a ilha de Cós, sede da escola hipocrática, ser sabidamente circunscrita pela área dialetal dórica. Para Littré (1839, p.479), Hipócrates e seus seguidores, empenharam-se, nos seus escritos, em reproduzir o falar jônico, então prestigioso notadamente pela literatura filosófica pré-socrática. Para citar as palavras do lexicógrafo francês:

Hipócrates era dórico. Por que escreveu em jônico? A Jônia

habitualmente fornecia escritores e sábios; um ramo da mais

antiga filosofia grega é o chamado "jônico". Naturalmente os

jônicos escreveram neste dialeto que lhes era familiar. Este

hábito perpetuou e quase todos os filósofos, à exceção dos

dórios da Magna Grécia e da Sicília, empregaram o dialeto

jônico. Foi deste dialeto que se serviram Anaxágoras,

Parmênides, Demócrito, Mélissos, Diógenes Apolônio. Não é

preciso buscar outra razão da preferência que o dório

Hipócrates dá ao jônico.

Littré, nesta passagem, parece negligenciar o status quo de que a poesia gozava à época de Hipócrates. Sabendo-se o quão amplamente era difundida a poesia grega arcaica, quase toda em jônico, torna-se difícil não levar em conta que o objetivo de Hipócrates e seus seguidores, ao escreverem em jônico, não pudesse ter sido também o de fazer seus estudos transpassarem as fronteiras de um dialeto que, na literatura, merecia, no máximo, freqüentar as falas dos coros trágicos.

Não há, porém, dorismos flagrantes nos tratados hipocráticos. Nos textos, aliás, são relativamente abundantes as formas áticas, em especial os pronomes. Segundo Galeno (apud Littré, 1839, p. 481), Hipócrates efetivamente se servia, até certo ponto, do dialeto ático.

 

Valor da Coleção hipocrática

O que os tratados da Coleção hipocrática têm a nos dizer hoje? Por que lê-los?

Essas perguntas já tiveram muitas respostas ao longo do tempo. Há séculos o Corpus hippocraticum vem sendo lido por razões muito diversas. Alguns tratados foram lidos até o século XIX como verdadeiros manuais de medicina. Outros foram parcialmente rejeitados desde Galeno (séc. II d.C.), por parecerem "indignos de Hipócrates". Alçados à categoria de vade mecum, os tratados sempre ocuparam um lugar canônico na literatura médica. Mesmo o advento da ciência, no século das luzes, manteve a Coleção nesse posto. Somente o espírito lúcido e positivista de Emile Littré foi capaz de, no século XIX, mudar o lugar do Corpus hippocraticum nas estantes das bibliotecas.

O positivismo trouxe o Corpus hippocraticum para a discussão de idéias, resgatando-o do universo das preleções técnicas, onde não mais cabia.

Charles Daremberg, na primeira edição de seu            30 Hippocrate (1843)

31, endereça-o "aos médicos e aos estudantes que têm pouco tempo para dedicar à literatura médica". Doze anos mais tarde, o

mesmo (e outro) Daremberg32 publica a segunda edição de seu Hippocrate; mas o endereçamento, na Introdução, modifica-se substancialmente:

Continuando fiel ao meu plano primitivo, estendi sobre mais de

um ponto o campo das discussões históricas (....) Eu me

sentiria muito recompensado pelos novos esforços que

empreendi, se a leitura deste volume puder contribuir em

alguma coisa para robustecer ou engendrar em alguns espíritos

o gosto pela filologia médica e pela história da medicina.33

A partir da releitura das obras recolhidas sob o nome de Hipócrates, abriu-se uma nova perspectiva para a história da ciência e, por conseguinte, para a história do pensamento ocidental. Desde Aristóteles, havia sido negligenciada a contribuição do Corpus hippocraticum para o pensamento, que em muito sempre ultrapassou o que dali poderia se valer exclusivamente a medicina.

O caráter fundador dos textos hipocráticos é costumeiramente discutido a partir da negação do título de "pai da medicina" que se atribui a Hipócrates. De fato, a paternidade da medicina, assim como a da história, suscitaram algumas discussões tão infecundas quanto pouco oportunas. A medicina existia já muito antes de Hipócrates. Existem registradas em linear B diversas ocorrências do

termo                                                  34 i-ja-te, que corresponde ao homérico 'ιητ ρ (médico). Na Ilíada, os dois filhos de Asclépio, Podalírio e Macáon, estão à frente dos guerreiros de Ecália. No segundo canto do poema, há uma referência às atribuições curativas dos dois personagens:
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(Havia) também os da Ecália, a cidade de Êurito ecálio, 

lideravam-nos os dois filhos de Asclépio, 

dois bons médicos35 (ιητ ρε), Podalírio e Macáon. 
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Foram alinhadas por eles trinta côncavas naus. 

(Il II, 730-4)

Esses "curadores", os médicos da Ilíada, gozam de um prestígio superior ao dos guerreiros. No canto décimo primeiro lê-se a axiomática sentença proclamada pelo sábio Nestor:

vale por muitos um homem que é médico, 

(que sabe) extrair flechas e aplicar medicamentos lenitivos nas

feridas 

(Il. XI, 514-5)

Na Odisséia, o médico não vale menos. Na Telemaquia, lê-se como complemento à explicação dos conhecimentos farmacológicos de Helena um comentário acerca do Egito, que muito esclarece sobre o prestígio do médico:

(no Egito) médico é cada um que sabe sobre todos os homens,

pois descendem de Peon.

(Od. IV,231-2)

Do médico homérico 36, rei-sacerdote, não teremos outros registros na cultura grega, mas as referências às curas em Homero não se limitavam às atividades dos médicos. Pátroclo cura Eurípilo (Il.XI,804ss.) e a loura Agamede é-nos apresentada como

conhecedora dos Φ ρµακα de toda a terra 37; na Odisséia, a egípcia Polidamna é decantada como detentora de eficazes Φ ρµακα (Od.IV,229-30), e Helena recebe de Polidamna o saber relativo ao Φ
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ρµακoν (Od.IV,219 ss.). Todavia, paralelamente ao uso do Φ
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ρµακoν, havia a prática da 'επαoιδ 38, o canto ritualístico de cura.
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Pierre Pellegrin, da recente geração francesa de estudiosos do Corpus hippocraticum, afirma de maneira enfática:
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É preciso abandonar a idéia de que Hipócrates retirou a
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medicina das mãos dos sacerdotes, dos curandeiros

[guérisseurs] e dos charlatães. Uma medicina que se apóia

sobre observações e raciocínios existe paralelamente a uma

medicina mágico-religiosa muito antes de Hipócrates39.

A idéia de que havia uma medicina pré-hipocrática apoiada no raciocínio e na observação, e paralela aos rituais curandeirísticos, opõe o Φ ρµακoν à 'επαιoιδ , além de suscitar uma questão acerca do caráter fundador da medicina hipocrática. Esse é um problema ainda pujante, desde as especulações de Émile Littré até as considerações de Jackie Pigeaud.
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Littré, discípulo dissidente de Auguste Comte, dedicou alguns anos à elaboração de sua edição do Corpus hippocraticum. São dez laboriosos volumes que saíram do prelo entre 1839 e 1861. Com essa obra, Littré não desejava somente reverenciar os primórdios da ciência, mas, à maneira de um pré-socrático, procurou em Hipócrates uma  ρχ  do que considerava a mais elevada forma do saber:
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Quando se pesquisa a história da medicina e os primórdios da
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ciência, o primeiro corpo de doutrina que se encontra é a
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coleção de escritos conhecida sob o nome de obras de

Hipócrates. A ciência remonta diretamente a essa origem, e aí

mesmo permanece.40

Ao referir-se à ciência que tem seu início e seu último estágio em Hipócrates, Littré indica que os fundamentos do que ele concebia como ciência se encontravam no Corpus hippocraticum; mas, ainda assim, não se afastava da concepção positivista de progresso. De fato, a medicina do século XIX precisou reler suas fontes para beneficiar-se da primazia entre as ciências. A valiosa contribuição de Littré para o estudo do Corpus hippocraticum intentou também assinalar que, desde Hipócrates, o Φ ρµακoν e a 'επαιoδ  são, além de diversos, antagônicos.
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A ciência da "infância da humanidade"41 que tinha por patronos e expoentes Aristóteles e Hipócrates foi representada em uma célebre pintura no teto do anfiteatro do Collège de France. Foi ali que, em 1871, Claude Bernard proferiu sua conferência intitulada Leçons de pathologie expérimentale, na qual declarou a seus ouvintes:
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Aqui mesmo, nas pinturas que ornam o teto deste anfiteatro,

vedes Aristóteles e Hipócrates curvados sob os pés dos anos e

da ciência. Se é um emblema da ciência o que se quis

representar, seria preciso tomar o sentido oposto, e, no lugar de

velhos, pintar crianças que estavam em suas primeiras

balbuciações.

(Apud CANGUILHEM, 1994, p.411)

Canguilhem, que cita esse excerto da conferência de Bernard, termina a sua própria conferência intitulada Puissance et limites de la rationalité en médecine, proferida em 1978 em Estrasburgo – precisamente cem anos depois da morte de Bernard –, com a seguinte reflexão: "Sem dúvida, o discurso científico começou pelas balbuciações infantis, mas que adulto dedicado a racionalizar esse discurso poderia se vangloriar de haver atingido um estágio de articulação sintática das frases?" (ibidem)

Canguilhem encerra definitivamente a era de certezas acerca do conhecimento científico, e o faz a partir da análise das tentativas de racionalização da doença empreendidas desde o final do século XIX. O Corpus hippocraticum deixa definitivamente de ser tratado como um retrato da infância da humanidade, no momento em que teria despontado a perspectiva científica.

No lapso entre as opiniões de Littré e Pellegrin, Robertjoly, em 1966, reivindica para o Corpus hippocraticum o tratamento de fonte para a história da ciência. Joly condena os médicos improvisados historiadores que são tomados por "um transe respeitoso diante da evocação do Pai [sic] da medicina, e esquecem a essência de seu espírito crítico" (1966:10).

Francis Macdonald Cornford, no primeiro quartel do século XX, reivindica outra paternidade para o Corpus hippocraticum, a do empirismo. Em seu antológico capítulo Teoria empírica do conhecimento, Cornford é categórico quanto à atribuição dos primórdios da experiência aos médicos hipocráticos:

É na Medicina que encontramos os começos de um método

genuinamente experimental. A experimentação começa com a

aplicação deste ou daquele remédio a um determinado doente,

para ver se dará ou não resultado. E uma arma prática,

indispensável ao médico, mas sem nenhuma aplicação, no

condicionalismo antigo, aos problemas dos primeiros filósofos

naturais. Os médicos foram os primeiros a interrogar a natureza

com o espírito aberto e na disposição de aceitarem a sua

resposta e de modificarem os seus métodos de acordo com ela.

(CORNFORD, 1981, p.60)

Para Cornford, a medicina hipocrática introduz a perspectiva generalizante no pensamento vigente, de tendência particularizante. Nesse ponto, segundo o classicista de Cambridge, a medicina entrou em conflito com a filosofia natural, que "chegava às suas conclusões sobre a natureza do homem partindo da direção oposta, de cima para baixo" (ibidem, p.60- 1). A oposição, admitirá Cornford no final do citado capítulo, dá-se entre o empirismo e o dogmatismo

pré-socrático. A 'experiência' pré-socrática42 não era senão uma demonstração de um conceito já assentado. São, nas palavras de Cornford, "exemplificações de conclusões já previstas" (idem,p.69). Werner Jaeger, que dedica um longo capítulo de sua Paidéia (pp.687-725) ao Corpus hippocraticum, tal qual Littré, oferece a Hipócrates a paternidade da ciência. Contudo, ao contrário de Cornford e da maioria dos próprios autores hipocráticos, não privilegia a diferença entre a filosofia e a medicina hipocrática. Jaeger sublinha em vários momentos daquele volumoso capítulo o débito das idéias da medicina hipocrática aos filósofos. De fato, a contribuição de Alcméon de Crotona para a teoria humoral é notada

muito claramente a partir do fragmento 4DK43:

Alcméon disse ser a constituição da saúde o equilíbrio das

propriedades: o úmido, o seco, o frio, o quente, o amargo, o

doce, etc., e a produção da doença é a prevalência nas

pessoas de uma delas; pois a destruição consiste na

prevalência [µoναρχíα] de uma delas. Assim a doença

sobrevêm de uma parte quando causada pelo excesso de calor

ou de frio, ou de outra, quando devida à abundância ou à

carência de um alimento, o que ocorre em partes como o

sangue, a medula ou o cérebro. Essas partes podem ser

também afetadas por causas externas, como certas qualidades

de águas, certos climas44, pela fadiga ou por experimentar-se

uma necessidade ou devido ao que lhes estiver perto. Mas

ainda quanto à saúde, ela é a justa medida da mistura das

qualidades.

Grmek (1995, pp.215-7) lembra que a versão compilada e traduzida acima, a estabelecida por Diels e Kranz, é uma reconstituição do testemunho de Aécio, que, por sua vez, é baseado em duas fontes distintas, um texto de Estobeu e uma passagem de Plutarco reconstituída a partir de manuscritos que divergem consideravelmente no fragmento em questão. Grmek atribui às interpolações a busca de um sentido outro, diverso do intencionado pelo Pré-socrático. Para Grmek, a disposição dos conceitos em pares, que inclui a glosa segundo a qual "a destruição consiste na prevalência de uma delas" e a conclusão de que a saúde é "a justa medida da mistura das qualidades", é um complemento organizador. De qualquer forma, o texto de Alcméon suscita, de fato, muitas questões, mormente pela forma com que a tradição no-lo legou. Mas, se, por um lado, sua origem fraccionada o torna objeto de especulações como as de Grmek, por outro, não é possível deixar de lhe notar as feições pitagóricas, o que Grmek acaba por admitir em suas ponderações. A idéia de que o mal é uma desarmonia, um desnível, é projetada por Alcméon na percepção da doença. Ao Alcméon médico, representante de uma nova τ χνη, cabe conservar e reestabelecer a justa medida no corpo e no seu relacionamento com o meio.
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A contribuição de Alcméon de Crotona para o pensamento médico hipocrático não se limita, portanto, aos tratados humorais, onde, de fato, a justa medida adquire valor assaz explícito; mas atinge sobretudo toda a medicina hipocrática. E curioso notar, nesse fragmento, a inversão da concepção da pólis como um corpo, que

viria a ser um                                        45 tópos da historiografia de Tucídides . A utilização do termo µoναρχíα, característico e mesmo exclusivo do vocabulário político, traz para o cenário da filosofia médica o universo políade. No Corpus hippocraticum, como ver-se-á alhures, haverá lugar para outras incidências dessa permuta vocabular.

O tratado                                             46 Da natureza do homem , da lavra de Pólibo , genro e discípulo direto do próprio Hipócrates, ao apresentar a conhecida teoria dos quatro humores, é categórico ao afirmar:

(O homem) tem saúde precisamente quando estes humores

são harmônicos em proporção, em propriedade e em

quantidade, sobretudo quando são misturados. O homem

adoece quando há falta ou excesso de um desses humores, ou

quando ele se separa no corpo e não se une aos demais.

(NH, 4Littré)

No século XVII, o médico inglês William Harvey, que se tornou conhecido como o descobridor do sistema circulatório, não resgatou apenas a descrição de Pólibo (NH, 11 Littré), mas principalmente o princípio de Alcméon. Georges Canguilhem (1966, pp.22 & ss.) lembra como a análise de Sigerist (1932) aponta para um retorno das idéias médicas ao princípio de Alcméon. Segundo Canguilhem, o resultado dessa tendência do pensamento médico traduz-se na adoção da teoria segundo a qual os fenômenos patológicos são apenas "variações quantitativas, para mais ou para menos, dos fenômenos fisiológicos correspondentes" (ibidem). O estado patológico passou a ser designado a partir do normal, através dos lexicogênicos hiper-e hipo-, enquanto os prefixos a-e dis-restringiram-se à esfera da sintomatologia.

Canguilhem não faz referências ao resgate do pensamento autenticamente hipocrático que se nota em Harvey, bem como em Haller. Contudo, nos séculos V e IV a.C., o princípio de Alcméon, tradução fisiológica do µηδ ν  γαν, do "nada em excesso", ganhou vulto através dos textos das escolas médicas de Cnido e de Cós. Platão refere-se a esse princípio no Banquete (186c), no discurso do médico Erixímaco: "pois a medicina, para dizê-lo resumidamente, é um conhecimento do que há de erótico no corpo, em relação à repleção e à vacuidade".
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François Hartog (1996, p. 103) também trata do tema da justa medida, lembrando que ele estava presente em várias atividades do homem grego do V século:
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Mistura, medida, meio, partilha igualitária: têm-se aí a

interpretação dos vocabulários climático, médico, geométrico e

político, conduzindo a uma valorização do centro como produto

de uma mistura equilibrada. Mais exatamente, um mesmo

conceito imaginado opera em campos do saber que ainda não

estão claramente separados.

A face política do discurso que apologiza o meio termo e a justa medida tem sua mais ilustre expressão em Sólon, mas a palavra de Sólon era também a do poeta e pertencia a um universo cultural onde o poeta, como lembra Detienne, detinha a memória-verdade. Não se deve olvidar que o µηδ ν  γαν era sobretudo uma inscrição depositada no oráculo de Delfos. Essa circunstância aferia mais valor a esse princípio do que poderia conferir- lhe a empiria que se
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apoderará do discurso 47 grego a partir do V século. Neste ponto, seria muito difícil discordar de Cornford (1981), que em seu texto sobre o conhecimento empírico considera que a grande contribuição do Corpus hippocraticum para o pensamento ocidental foi a introdução do empirismo. A eficácia da justa medida comprovada pela observação sistemática e comparativa poderia comparar-se às verdades de Tirésias e dos τεκ ρια em Edipo Rei. O meio-termo como um valor comprovável inaugura também a época dos valores suscetíveis de comprovação, na medida em que seu caráter político vai se firmando na cultura grega. O discurso de Nícias, no sexto livro da Guerra do Peloponeso, tem por característica a apologia da temperança. Nícias tenta dissuadir os atenienses do projeto de atacar a Sicília. O debate é empolgante. De um lado, o destemor de Alcibíades, motivado pela vaidade pessoal e motivador de um ufanismo ateniense; do outro, o apelo modulante à máxima délfica. Esse confronto, representante de um verdadeiro tópos da historiografia grega, tem paralelo em Heródoto (I, 29 & ss.), onde um Sólon redivivo pela força de sua própria memória, na corte de Creso, incorpora o discurso que Atenas abraçara, onde a adoção das leis do Legislador tornara-se o emblema dessa memória. Todavia, Sólon era ateniense, e a aurea mediocritas lhe condizia em um diálogo com um governante bárbaro; mas o que dizer de um debate entre dois líderes gregos que, segundo Tucídides, eram στρατηγoì α'υτoκ τoρες, "estrategos plenipotenciários" (VI, 8,2) ad hoc?
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Alguns estudos já mostraram como Tucídides utilizava o instrumental da medicina (MOLLO, 1994 passim). O historiador dispõe em função de seu objeto as idéias preconizadas pela medicina. Assim, a sociedade é concebida como um corpo político, homólogo ao corpo humano. A descrição da peste de Atenas, no segundo livro da Guerra do Peloponeso, revela claramente a analogia entre o corpo e a cidade. Os atenienses, ouvintes de Nícias ou leitores de Tucídides, conheciam bem o caráter do saber médico. O médico era o elemento moderador do indivíduo e devia, portanto, ser o modelo do líder, especialmente em épocas politicamente conturbadas. O discurso de Nícias tem desfecho axiomático:
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E tu, ó prítane, se crês que te compete preocupar-te com o que

for da cidade, e se queres tornar-te um bom cidadão, submete

ao sufrágio e provoque nos Atenienses novamente uma

deliberação. Acaso temes uma nova votação, acreditando que

violar as leis diante de tantos testemunhos não implicaria em

uma responsabilidade, mas tornar-te-ias um médico da cidade

que deliberou mal, e nisto consiste a ação de um bom arconte,

que serve o melhor possível à sua pátria [πατρíς] ou que, pelo

menos, não a prejudica propositalmente.

(Tuc., VI, 14)

A equiparação entre o 'ιατρóς e o bom arconte não ilustra somente a

percepção da pólis como um       48 sôma, mas sobretudo traz para este contexto a figura do médico como o mais característico ator do ideal da razoabilidade fundada exclusivamente sobre o µ τρoν, a medida.
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Os tratados do Corpus hippocraticum que apresentam uma parte polêmica – ou seja, o Da medicina antiga, o Da doença sagrada, o Da natureza do homem e o Da arte – são especialmente interessantes para os que se dedicam ao estudo da relação entre a medicina grega e mundo no qual ela estava inserida. Não é possível, por exemplo, negligenciar-se os primeiros parágrafos do tratado Da natureza do homem, quando se pretende averiguar a esfera de influência dos pensadores pré-socráticos, muito particularmente dos monistas.

O tratado Da doença sagrada, que postulo ser do mesmo autor que

o                         49 Ares, águas e lugares, apresenta um prólogo dedicado aos que interpretam fenômenos somáticos através de elementos ligados ao âmbito divino. A reação positiva entre os que acreditavam nos curadores vituperados pelo tratado foi uma argumentação fundamentada nos princípios teorizados especialmente pelos tratados Da natureza do homem e Da medicina antiga. O axioma do

equilíbrio recebe com o tratado                     50 Da doença sagrada sua apologia mais pragmática, seu formato mais incisivo.

Canguilhem lembra que "definir o anormal por meio do que é de mais ou de menos é reconhecer o caráter normativo do estado dito 'normal'" (1966, p.36). Se por um lado, na medicina hipocrática, o

que se visa não é propriamente ao normal51, mas apenas ao saudável; por outro, seus tratados adotam muito claramente o verbo uyiaíveiv por princípio normatizador, estabelecendo, dessa forma, um padrão de normalidade. Tal qual o Da medicina antiga, os tratados humorais, oferecem copiosos subsídios para o estabelecimento definitivo de um vínculo antitético entre o desequilíbrio e o νóµoς, em seu sentido mais clássico, o de "costume".

A historiografia da medicina ocidental percebe o Corpus hippocraticum como um momento precioso de um percurso onde perdas e ganhos resultaram no que hoje reconhecemos como a medicina de nossos tempos. A partir do século XIX, a medicina, por sua associação com a tecnologia material, passou a ser a área do saber humano que guarda uma relação muito notória com o seu tempo. Contudo, foi justamente a notoriedade dessa relação que impulsionou a incorporação do Corpus hippocraticum na memória da medicina.

Finalmente, cabe dizer que o fascínio que o Corpus hippocraticum exerce em todos os que o lêem deve-se à riqueza de temas que ele entrega à reflexão e aos laços que ele mantém com o classicismo grego. Todavia, esse fascínio pode ocultar uma armadilha. As idéias presentes na medicina atual, sobretudo as mais pragmáticas, cujas origens remotas são atribuídas costumeiramente ao Corpus hippocraticum, foram muito freqüentemente filtradas pela mente romana de Galeno e pelas mãos sistematizadoras de outros pensadores, como, por exemplo, de Avicena. Assim, devemos entender o Corpus hippocraticum como o momento inaugural de uma nova forma de pensar o corpo, a natureza e mesmo a relação entre homens e deuses.

23. GUAL et alii (1983) v.I, p. 10

24. JOUANNA (1992), p.94 e GUAL et alii (1983), p.18

25. Apud JOUANNA, 1992, p.96.

26. Sabe-se, porém, já com segurança, que este, bem como outros tratados desta lista, não é de Hipócrates.

27. O texto grego deste tratado está perdido; o tratado, porém, chegou aos dias de hoje por duas traduções latinas que Littré editou: a primeira, muito lacunosa, no tomo VIII e a segunda, mais plena, no tomo IX.

28. Tem-se notícias de dois glossários das obras hipocráticas anteriores a Erotiano, nenhum dos quais nos chegou: o de Xenócrito de Cós e o de Bakcheios (Báquio), que JOUANNA (1992, p.95) considera "o primeiro grande glossarista de Hipócrates".

29. Apud LITTRÉ (1939), p.292-439.

30. Trata-se de uma edição de quatorze livros do CH: Juramento, A lei, Da arte, Do médico, Prorréticos (I), Prognóstico, Prenoções de Cós, Ares, águas e lugares, Epidemias 1 e III, Do regime nas doenças agudas, Aforismos e fragmentos de muitos outros tratados.

31. Portanto, seis anos antes da edição de Littré.

32. A hipótese de uma influência de Littré nessa transformação de Daremberg não me parece nada inverossímil. Duas cartas de Petrequin a Daremberg (a primeira de 14 de setembro de 1862 e a segunda de 25 de outubro de 1872), embora posteriores à data de publicação do último tomo da obra de Littré, reforçam a crença nessa possibilidade. As cartas continuam inéditas, e Danielle Gourevitch (1994) publicou-as parcialmente.

33. Apud GOUREVITCH, 1994, pp.65-6. Na segunda edição de Daremberg, a escolha dos textos modificou-se muitopouco, tendo sido acrescido apenas mais um tratado.

34. Il. Il,732. Há também inscrições cipriotas que registram essa forma (Hoffman, O. Die griechisschen Dialekte, Götingen, vol.1,1891. p.135).

35. Creio que seria ideal estabelecer uma distinção entre o "médico" de Homero e o médico hipocrático; contudo, não se pode negligenciar que Paul Mazon, nessa passagem, traduz o termo grego por "guérisseur", promovendo assim uma outra distinção, entre o 'ιητρóς e o 'ιητ ρ. O helenista francês parece preferir "guérisseur" para traduzir ir)Tr]p, e "médecin" para ií]Tpos. Tal opção torna-se clara na sua tradução dos versos 514-8 do décimo primeiro canto, onde os dois termos gregos se sucedem.

[image: ]

36. Contudo, é sempre conveniente lembrar que não são exatamente esses "homens que valem por muitos" e "sábios em relação a todos os outros homens" os mesmos médicos que constituirão as escolas médicas geradoras do Corpus hippocraticum.
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37. τóσα Φ ρµακα  δη ŏσα τρ Φει εùρ α χθ ν [conhecia todos os medicamentos que a vasta terra oferece]. Il XI, 741.
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38. Essa prática é atestada, por exemplo, em Od. XIX, 455-8, em uma passagem na qual Odisseu é acometido por uma hemorragia proveniente do ferimento provocado pelo javali, estancada através desse processo encantatório. E contra essa prática que o tratado MS parece voltar-se em 2Littré.
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39. Introduction: Médecine hippocratique et philosophie. In: PELLEGRIN. Art médical. 1994. p. 20. A introdução de Danielle Gourevitch, Pellegrin e Grmek a essa antologia de textos hipocráticos é um estudo acerca da medicina do século V que reflete algumas das tendências mais recentes dos estudos hipocráticos. Os três autores são oriundos respectivamente das áreas de letras, filosofia e medicina, e todos eles doutores em letras.
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40. Escrevo entre aspas distanciadoras essa expressão cunhada no seio da filosofia e da historiografia positivista.

41. A força da expressão exige a citação do original: Larsqu'on recherche 1'histoire de la médecine et les commencements de la Science, le premier corps de doctrine que l'on rencontre est la collection d'écrits connue sous le nom de l'oeuvre d'Hippocrate. La Science remonte directement à cette origine et s'y arrête.

42. Cornford cita a aparente experiência de Empédocles e Anaxágoras com a clepsidra.

43. Este fragmento é gravemente corrompido. Compreendê-lo é uma tarefa assaz difícil; ofereço, não obstante, uma leitura relativamente distinta da conhecida interpretação da Professo ra Timpanaro Cardini, que consta de sua obra Pitagorici, testemonianze e frammenti, vol. I, p.151, n.4 (1958), seguida por Daniel Delattre, em sua tradução publicada pela Bibliothèque de la Pléiade (1988). Cabe-me contudo admitir a perspicácia da helenista italiana ao considerar a perspectiva pitagórica de dualidade na sua interpretação. A tese da interpolação, sustentada inclusive por Grmek, está resumidamente exposta adiante.

44. Lit. "certas regiões".

45. Sobre esse tema, v. CAIRUS (1999)

46. Há muito ocorre um entusiasmado debate acerca da autoria desse tratado. Prefiro, não obstante, considerá-lo uno e, assim, consoante aos testemunhos de Aristóteles (Hist.an.III,512b-513a) e do Anônimo de Londres, considerar Pólibo seu autor. Sobre esse tema, v. CAIRUS (1994, pp.28-30).

47. A superação da voz oracular pela empiria é ilustrada de forma muito clara, em Edipo rei, pelo contraste entre a palavra de Tirésias e as τεκ ρια, "provas", que o convenceram da verdade sobre si próprio.

[image: ]

48. O segundo livro da Guerra do Peloponeso é, nesse ponto, muito mais claro. Como exemplo muito ilustrativo, cito a sentença inicial do trecho onde se torna consideravelmente clara essa analogia (Tuc. II, 53, 1):

ντων. [De maneira geral, a doença principiou, na pólis, uma

anomia. Pois qualquer um ousava mais facilmente desfrutar do

que antes escondia; vendo as súbitas inversões de sorte dos

afortunados, que morriam repentinamente, e dos que nada

possuíam antes, e que passam a ter instantaneamente o que

era dos outros]. Sobre o tema da relação de Tucídides com o

sagrado, v. CAIRUS (1999, cap. IV)

49. Jacques Jouanna (1992, p.549) indica o autor do MS como provavelmente o mesmo de AAL. Não há como superar todos os níveis da dúvida, e nem pretendo fazê-lo. Contudo, apresento, ao longo da tradução, diversos indícios de ser o mesmo o autor dos dois tratados.

50. Considero a datação de Jouanna a mais fundamentada até então. Segundo Jouanna (1992 passim), os três tratados referidos datam da segunda metade do século V. Em relação ao AAL, a datação se baseia nos fatos por ele referidos; quanto ao MS, a datação é devida à idéia de seu autor ser o mesmo do AAL. O NH tem sua data muito discutida, mas há consenso em situá-lo entre 410 e 400 a.C.

51. Vale lembrar que o grego possui um adjetivo que expressa a idéia do vernáculo 'normal': νóµιµoς; contudo, esse adjetivo não ocorre nos tratados Da doença sagrada e Ares, águas e lugares. O adjetivo κóινóς parece só atingir um significado mais aproximado do de 'normal' com Denis de Halicarnasso (Antigüidades romanas, 4,23), no primeiro século antes de Cristo.




3 – Da natureza do homem 52

 

Henrique F. Cairus

Malgrado ser o tratado Da natureza do homem considerado por Joly (1966, p.5) "um texto muito hipocrático", este não é, comprovadamente, um tratado da lavra de Hipócrates, mas sim de seu discípulo e genro, Pólibo. Pode-se alegar, em prol desta autoria, que: 1º) A História dos animais (III, 512b2 -513a7), de Aristóteles, cita e praticamente transcreve o parágrafo 11 do tratado, introduzindo-o com a frase: "disseram assim Syénesis e Diógenes; Pólibo, porém, disse como se segue ..."; 2º) o Anônimo de Londres (XIX, 2ss.) refere-se à primeira parte do tratado, isto é, ao trecho que se estende até o oitavo parágrafo, como proveniente da pena de Pólibo.

Galeno (Sobre o Da natureza do homem, preâmbulo) crê na autenticidade hipocrática dos oito primeiros parágrafos do tratado, mas pondera que os sete restantes são uma interpolação devida aos mercadores de livros de Alexandria e de Pérgamo. Todavia, o critério de Galeno é assaz subjetivo, conquanto, embora complexo, repousa sobre o fato de, em sua opinião, serem os textos "dignos"

ou não de Hipócrates53 no que diz respeito ao conhecimento de anatomia e até mesmo às opções lexicais. A exemplo destas últimas, poder-se-ia citar a palavra oúrema, no décimo quarto parágrafo do tratado, onde também se pode encontrar sua outra forma oûron.

Galeno de Pérgamo não encerra aí seus argumentos; a eles, acrescenta a passagem 270c do Fedro (vide a tradução no Cap. 1, p. 22). Para Galeno, esse trecho de Platão se refere ao tratado Da natureza do homem. Mas, se tivesse razão o médico de Pérgamo, o tratado dificilmente seria de Pólibo, porquanto esse é contemporâneo de Aristóteles. Contudo, Littré (1839, pp. 294-300) empenhou-se em demonstrar que Platão tinha se baseado no tratado Da medicina antiga. Alega o lexicógrafo francês que Platão não se referia ao método empírico, mas ao critério de generalização que se encontra minuciosamente descrito no Da medicina antiga.

Jouanna (1992, pp.88-9 e 97), por sua vez, é mais cético quanto ao depoimento de autenticidade fornecido pelo diálogo platônico. Esse helenista chega mesmo a desautorizar por completo o raciocínio de Littré:

No séc. XIX, Littré pensava ter mostrado de maneira definitiva

que o tratado alvejado por Platão era o Da medicina antiga.

Assim, ele fazia deste tratado a "pedra de toque" que lhe

permitia determinar os tratados escritos pela mão de

Hipócrates. Mas sua demonstração, que ele julgava decisiva,

não formou unanimidade. É preciso dizer que a própria

interpretação do texto de Platão já é fonte de discussões entre

eruditos. Quando Platão faz Hipócrates dizer que não é

possível conhecer a natureza do corpo sem conhecer o todo, o

que entendia ele por 'todo'? Os eruditos se dividem. Trata-se do

universo, como pensa a maioria, ou do todo que forma o objeto

considerado, como estima a minoria?

Ch. Petersen escreveu, em meados do século passado, um artigo 54 no qual atribui peremptoriamente a autoria do Da natureza do homem a Hipócrates. A esse artigo, Littré (1851, pp. xi-xiv) responde com veemência.

Petersen, segundo Littré, observa que Platão, "que segue geralmente a doutrina hipocrática" (ibidem), admite, em seus diálogos, com exceção do Timeu, a bile e o fleuma como causa das doenças. No entanto, no Timeu, diálogo de sua fase adulta, ele muda de opinão e aceita a teoria dos quatro elementos presente sobretudo no tratado Da natureza do homem. Esta doutrina dos quatro elementos não é encontrada nem nos primeiros livros de Hipócrates, nem nos diálogos de Platão do primeiro ciclo. Então, ainda seguindo o raciocínio de Petersen, é lícito crer que Hipócrates só adotou esta teoria numa fase tardia de sua carreira de médico e que ele a apresentou ao público no intervalo entre suas primeiras obras e o Timeu. Não se sabe, exatamente, quando Platão escreveu este diálogo, mas Petersen inclinou-se a acreditar que ele veio à luz imediatamente depois da República completa, e essa última conheceu o público depois da primeira viagem de Platão à Siracusa (entre 369 e 365 a.C.). Assim sendo, Platão, na opinião deste helenista, teria tido seu primeiro contato com o Da natureza do homem nessa data. Já que Platão não conhecia o tratado quando escreveu seus primeiros diálogos, Petersen crê que a data de sua divulgação não pode distar muito daquela entre 400 e 370 a.C.

Em sua resposta, Littré (loc.cit.) foi implacável com Petersen. Mostrou muito apropriadamente que seu colega helenista fora insólito e que se baseou em fatos incertos e hipotéticos. O contra-argumento de Littré é que, para se aceitar a datação proposta, seria necessário (1) saber a exata data de composição do Timeu; (2) crer que o tratado surgiu tardiamente e pouco depois do Timeu; (3) considerar que este texto exerceu forte influência sobre Platão, e (4) certificar-se de que a doutrina dos quatros humores não é de uma data mais recuada do que a última parte da vida produtiva de Hipócrates.

Littré, apesar de ter combatido energicamente a proposição de Petersen, não chega a defender que Pólibo tenha escrito o Da natureza do homem. Contudo, a crítica contemporânea não hesita em considerar o genro de Hipocrátes autor do tratado. Jouanna, Joly, Bourguey, Lonie e todos os mais recentes expoentes nos estudos hipocráticos, nas obras em que se referem ao autor do tratado, são unânimes em admitir que seu autor é Pólibo e seu inspirador, Hipócrates.

Não caberia aqui uma história do texto do tratado55; contudo, um esclarecimento se faz necessário. Jouanna, em seu estabelecimento do texto do tratado, privilegia o testemunho do Codex Parisinus 2253 ("A"), a fonte sabidamente mais antiga (séc. X). Este manuscrito contém de Galeno apenas uma pequena parte do tratado Sobre o uso das partes; não obstante, ostenta o título Galeni uaria opuscula quorum index praeponitur. O documento, cujas páginas são numeradas, abrange, além do Da natureza do homem, dez outros tratados do Corpus hippocraticum integralmente e um incompletamente.

O tratado intitulado Da dieta salutar – de tema consideravelmente diverso do texto aqui apresentado - foi incluído por Jacques Jouanna no corpo do Da natureza do homem. A tradução que ora apresento acompanha Joly (1966), Jones (1959) e Littré (1849), no sentido de reconhecer o parágrafo décimo quinto como o último do tratado.

Entre os temas que figuram no Da natureza do homem, tem-se mostrado mais fértil em estudos aquele que é central nos dez primeiros parágrafos: a teoria dos quatro humores. Segundo esta teoria, o homem é composto de sangue, fleuma, bile amarela e bile negra, e sua saúde é resultado do equilíbrio entre essas quatro matérias vitais. A partir dessa tese, Pólibo estabelece uma relação entre os quatro humores e as quatro estações do ano. O interesse dos estudiosos por essas idéias hipocráticas funda-se, sobretudo, no diálogo que Pólibo empreende com os filósofos pré-socráticos.

A tradução do texto procurou ser o mais fiel possível. O estilo duro e visceralmente anti-literário dos tratados do Corpus hippocraticum foi observado. Esse não é (e nunca foi) um texto com preocupações estéticas, como parece ser o de Platão. Trata-se de um texto norteado por um novo conceito que as Escolas Médicas de Cós e Cnido trazem a essa cultura que mutatis mutandis ainda é a nossa: a verdade pragmática, não ideal (como a socrática), nem somente comprovável (como a de Empédocles ou a de Anaxágoras), mas já comprovada, pretensamente abnuente de dogmas, que necessitava de uma expressão divulgadora em nome de um altruísmo ainda pouco conhecido, capaz de, qual em Eurípides, unir a humanidade, e não apenas os povos.

 

Tradução 1. Quem costuma ouvir aqueles que falam sobre a natureza humana, além do que concerne à medicina, para ele, este discurso não é interessante de ser ouvido. Digo, pois, não ser o homem, por completo, nem ar, nem fogo, nem água, nem terra, nem nenhum outro elemento que não é manifesto no interior do próprio homem. Mas deixo de lado aqueles que querem falar tais coisas. Certamente não me parece que os que dizem tais coisas as conhecem perfeitamente. Usam todos o mesmo juízo, e não dizem as mesmas coisas; mas desse juízo eles chegam à mesma conclusão. Dizem, pois, ser uno algo que existe, e ser este uno o uno e o todo, mas não concordam sobre os nomes. Diz um deles ser o ar o uno e o todo; o outro ser o fogo; outro, a água; outro, a terra. Cada um acrescentando ao próprio discurso testemunhas e provas que nada são. Quando, pois, todos utilizam o mesmo juízo, mas não dizem as mesmas coisas, é evidente que não as conhecem. Poderia qualquer um saber muito bem disso observando aqueles que se contradizem; pois quando os mesmos homens se contradizem uns aos outros diante dos mesmos ouvintes, nunca um só é vitorioso no discurso por três vezes seguidas; mas, uma vez este triunfa; outra, aquele outro; outra ainda aquele cuja língua tiver maior fluência diante do público. Todavia, é justo aceitar que quem fala conheça bem os assuntos, fazendo triunfar sempre seu próprio discurso, caso conheça ele a realidade e a demonstre como se deve. Parece-me, porém, que estes homens derrubam- se a si mesmos nos termos de seus discursos, por inabilidade (asynesía), e restabelecem o discurso de Mélissos.

2. Sobre estas coisas, o que já foi dito me basta. Alguns médicos dizem que o homem é apenas sangue; outros afirmam ser o homem bile; outros ainda, fleuma, e chegam, todos eles, à mesma conclusão; com efeito, dizem haver uma substância, a qual cada um quer nomear da sua maneira, e esta substância, sendo uma, muda o aspecto (idéen) e a propriedade (dýnamin), coagida pelo frio e pelo calor, e se torna doce e amarga, clara e escura, e toma toda sorte de outros característicos. Não me parece, no entanto, serem estas coisas assim. A maioria demonstra estas coisas e ainda outras muito parecidas com elas. Eu, de minha parte, digo que, se o homem fosse uma unidade, nunca sofreria. Pois, sendo uma unidade, não haveria por que sofrer. Se realmente sofre, é necessário que haja também um único medicamento. Mas há muitos, pois há muitas substâncias no corpo, as quais, quando, contra a natureza, mutuamente se esfriam e se esquentam, e se secam e se umedecem, geram doenças; de tal modo que muitas são as formas (idéai) de doenças e seus tratamentos vários. De minha parte, penso que aquele que considera que o homem é apenas sangue, e nenhuma outra substância, denota que ele não muda de aspecto nem toma todas suas formas, quer no tempo de um ano, quer no tempo de toda sua vida, durante o qual só parece haver sangue dentro dele. Pois é preciso que haja uma ocasião qualquer na qual esta substância interna aflore. O mesmo digo a quem afirma ser o homem somente fleuma e a quem afirma ser ele bile. Eu, por minha vez, demonstrarei que as substâncias que direi ser o homem, tanto conforme o costume quanto conforme a natureza, são sempre uniformemente as mesmas, seja ele jovem, seja velho; quer no tempo frio, quer no quente. Apresentarei provas e apontarei as necessidades graças às quais cada substância aumenta e diminui dentro do corpo.

3. Primeiramente, é necessário que a gênese não se dê a partir de um só indivíduo. Como, de fato, um ser único geraria, se não se unisse a outro? Afinal, se não se mesclar em seres que sejam da mesma raça e tenham as mesmas propriedades, não haveria gênese, nem isto poderia acontecer. Por outro lado, se o calor e o frio, e o seco e o úmido não se interrelacionarem com moderação e em igualdade, mas um predominar sobre o outro, o mais forte sobre o mais fraco, não ocorrerá a gênese. De sorte que como seria possível gerar a partir de um só ser, quando não se gera a partir de muitos, se a combinação entre eles não for bem constituída? Sendo esta a natureza de todos os seres e a do homem, então, é forçoso

que o homem não seja uno; mas cada um dos humores56 que contribuem para a gênese conserva no corpo sua propriedade, e precisamente a que contribuiu. E necessário, também, que cada humor retorne à sua própria natureza, tendo chegado ao seu fim o corpo do homem: o úmido ao úmido, o seco ao seco, o calor ao calor e o frio ao frio. Esta é a natureza dos animais e de todos os seres: tudo acontece da mesma maneira e termina da mesma forma. Pois a natureza dos seres é formada a partir de todos estes humores já mencionados, e, segundo o que foi dito, acaba e se desintegra exatamente lá, onde cada um se formou.

4. O corpo do homem contém sangue, fleuma, bile amarela e negra; esta é a natureza do corpo, através da qual adoece e tem saúde. Tem saúde, precisamente, quando estes humores são harmônicos em proporção, em propriedade e em quantidade, e sobretudo quando são misturados. O homem adoece quando há falta ou excesso de um desses humores, ou quando ele se separa no corpo e não se une aos demais. Pois é necessário que, quando um desses humores se separa e se desloca para adiante de seu lugar, não só este lugar donde se desloca adoeça, mas também o lugar no qual ele transborda, ultrapassando a medida, cause dor e sofrimento. E quando um desses humores flui para fora do corpo mais do que permite a sua superabundância, a evacuação causa sofrimento. Se, por outro lado, for feita a evacuação, a metástase e a separação dos outros humores dentro do corpo, é forçoso que isto cause, conforme o que já foi dito, um duplo sofrimento: no lugar do qual se deslocou e no lugar em que superabundou.

5. Prometi, realmente, demonstrar que as substâncias que eu afirmaria constituírem o homem são sempre as mesmas segundo o costume e a natureza; afirmo, então, serem elas o sangue, o fleuma e a bile, tanto a amarela quanto a negra. E, primeiramente, afirmo que os nomes desses humores, segundo o costume, se distinguem, e nenhum deles tem o mesmo nome. Em seguida, de acordo com a natureza as aparências se diversificam: nem o fleuma se parece com o sangue, nem o sangue com a bile, nem a bile com o fleuma. Pois como seriam parecidos estes humores uns com os outros, cujas cores não se apresentam as mesmas diante dos olhos, nem parecem ser a mesma coisa ao toque da mão? Pois não são nem quentes, nem frios, nem secos, nem úmidos da mesma maneira. E necessário, então, quando um difere dos demais em aparência e propriedade, que eles não sejam um único elemento, se é que o fogo e a água não são uma só e a mesma coisa. Podes crer que não são todos estes uma única substância, mas cada uma delas tem sua particular propriedade e natureza: se deres a um homem um remédio que remova fleuma, ele vomita fleuma, e se lhe deres um remédio que remova bile, ele vomita bile. Segundo os mesmos princípios, a bile negra é purgada, se lhe deres um remédio que remova bile negra. E se ferires uma parte qualquer do próprio corpo, de sorte a produzir uma chaga, dela escorrerá sangue. E estas coisas acontecerão diante de ti todo dia e toda noite, no inverno e no verão, até que o homem seja capaz de tirar de si mesmo o sopro (pneûma), e de recolocá-lo, e ele será capaz disto até que seja privado de alguns destes fenômenos congênitos. Mas são congênitas estas coisas mencionadas. Como, então, não seriam congênitas? Primeiro, é evidente que o homem, enquanto vive, tem sempre todos estes humores nele. Depois, ele nasceu de um ser humano que os tinha a todos, foi alimentado no seio de um ser humano que os tinha a todos. Eis o que, neste momento, afirmo e demonstro.

6. Os que dizem que o homem é uma unidade, a mim parece terem feito uso da seguinte opinião: vendo aqueles que tomam os remédios e perecem na excessiva purgação, alguns vomitando bile e outros fleuma, pensam, por isso, que o homem é um desses humores, aquele que for visto sendo eliminado ao morrer o homem. E quem afirma que o homem é sangue, faz uso da mesma opinião: vendo os homens serem degolados e o sangue fluir do corpo, criam a opinião de que este humor é o princípio vital (psykhê) do homem, e todos eles usam estas provas testemunhais em seus discursos. Em primeiro lugar, nas purgações excessivas, ninguém jamais morreu ao ter purgado apenas bile. Mas, quando alguém toma um remédio que remove a bile, primeiro vomita bile, depois fleuma, depois, além disso, vomita necessariamente bile negra, e, finalmente, sangue puro. Os mesmos fenômenos acontecem também com os remédios que removem o fleuma, pois primeiro vomitam o fleuma, depois a bile amarela, depois a negra, finalmente o sangue puro e, então, morrem. Pois o remédio, quando adentra o corpo, primeiro remove o que estiver mais de acordo com sua natureza nos órgãos internos do corpo; depois, extrai e purga os outros humores. Assim como as plantas criadas e semeadas, quando chegam à terra, cada uma delas tira aquilo que estiver mais de acordo com a sua natureza no interior da terra, ácida, amarga, doce, salgada e de todos os outros tipos. Primeiro, elas absorvem a maior quantidade possível daquela substância que está mais de acordo com a sua natureza; depois, extraem as outras. E isto que os remédios fazem no corpo. Quando removem a bile, primeiro purgam a bile mais pura, depois a misturada. Por outro lado, os remédios de fleuma primeiro removem todo o fleuma mais puro, depois o misturado; e, nos homens degolados, primeiro escorre o sangue mais quente e mais vermelho, depois escorre o mais fleumático e mais bilioso.

7. No inverno, o fleuma aumenta no corpo do homem. Pois, no inverno, este humor, dentre os que estão no corpo, é o que está mais de acordo com a natureza, pois é o mais frio. Eis a prova disso, de que o fleuma é o mais frio: se quiseres tocar o fleuma, a bile e o sangue, descobrirás que o fleuma é o mais frio. Todavia, ele é o mais viscoso, e, depois da bile negra, é o que é removido com mais violência. E tudo o que sai pela violência, torna- se mais quente, forçado pela violência mesma. Mas, apesar deste fato, o fleuma mostra-se muito frio por causa de sua natureza peculiar. Podes saber que o inverno enche o corpo de fleuma assim: no inverno, os homens escarram e assoam o nariz muito fleumaticamente; nessa estação, as inchações que tiverem tornam-se mais brancas e sobrevêm as outras doenças fleumáticas. Na primavera, porém, o fleuma ainda permanece forte no corpo e o sangue aumenta: o frio se abranda e as chuvas caem; o sangue aumenta por causa dos temporais e dos dias quentes; estas condições do ano são as mais conformes com a natureza deste humor, pois a primavera é úmida e quente. Podes saber disso assim: os homens, na primavera e no verão, são tomados pelas disenterias; o sangue lhes escorre do nariz, e ficam muito quentes e vermelhos. No verão, o sangue ainda é forte e a bile aumenta no corpo e permanece assim até o outono. No outono, porém, o sangue torna-se pouco, pois o outono é contrário à sua natureza; mas a bile domina o corpo no verão e no outono. Podes saber disso assim: os homens, espontaneamente, vomitam bile nesta estação, e, durante a ingestão de remédios, purgam muito biliosamente por causa, é evidente, das febres e das colorações destes homens. O fleuma, porém, no verão, está o mais enfraquecido possível, pois esta estação, sendo seca e quente, é contrária à sua natureza. No outono, o sangue torna-se o mais escasso possível no homem, pois o outono é seco e começa imediatamente a esfriar o homem. Mas a bile negra, no outono, é muito abundante e vigorosa. Quando o inverno sobrevêm, aquela bile, esfriando-se, torna-se parca, e o fleuma aumenta novamente, por causa da grande quantidade de chuvas e da duração das noites. Então, o corpo do homem tem permanentemente todos estes humores que, segundo a estação anual vigente, tornam-se ora mais, ora menos abundantes, cada qual de acordo com sua proporção e com a sua natureza. Todos os anos compreendem todos os princípios: o calor, o frio, o seco e o úmido, pois nenhum desses princípios permaneceria um instante sem todas as coisas inseridas nesse universo; mas se um elemento qualquer faltar, todos desaparecem. Pois, a partir da mesma necessidade, todos eles se reúnem e se alimentam mutuamente. Do mesmo modo, se um desses humores congênitos faltasse, o homem não poderia viver. No ano, dominam o inverno, a primavera, o verão e o outono, cada qual à sua vez. Assim também, no homem, domina ora o fleuma, ora o sangue, ora a bile, primeiro a amarela, depois a chamada negra. Eis a claríssima prova: se quiseres dar o mesmo remédio ao mesmo homem quatro vezes durante o ano, ele vomitará, no inverno, fleumaticamente; na primavera, umidamente; no verão, biliosamente, e no outono, nigérrimo.

8. Então, sendo estes humores assim, as doenças que aumentam no inverno devem esmorecer no verão, mas as que aumentam no verão devem esmorecer no inverno, sendo essas últimas as que não saram no período dos dias, mas sobre o período dos dias falarei

alhures57. As doenças que surgem na primavera devem esperar seu fim acontecer no outono. Quanto às doenças outonais, o fim delas se dá obrigatoriamente na primavera. A doença que for além destes

períodos, deve-se saber que esta durará um ano58. E, assim, o médico deve tratar as doenças como sendo cada uma delas dominante no corpo conforme a estação anual que está mais de acordo com sua natureza.

9. Além dessas coisas, é preciso saber também isto: que as doenças que engendram repleção, a evacuação as cura; as doenças que surgem pela evacuação, a repleção as cura; as que são oriundas do exercício, a pausa cura; e as que são geradas pela inércia, cura-as o exercício. Para resumir: o médico deve por-se em oposição às constituições das doenças, às características físicas, às estações e às idades, e relaxar o que estiver tenso, e retesar o que estiver relaxado. Pois, assim, o sofrimento cessaria de fato, e parece-me ser isto a cura. As doenças provém umas das dietas,

outras do ar 59, o qual inspiramos para viver. Deve-se, assim, fazer o diagnóstico de cada uma. Quando muitos homens são ao mesmo tempo tomados por uma só doença, deve-se atribuir a causa desta doença ao que é mais comum e àquilo de que todos nós nos servimos: que é isso que respiramos. Pois é evidente que as dietas de cada um de nós não são a causa, quando a doença ataca a todos sucessivamente: aos mais jovens e aos mais velhos, igualmente às mulheres e aos homens, aos que se embriagam com vinho e aos que bebem água, aos que comem massa da cevada e aos que se nutrem de pão, aos que se exercitam muito e aos que se exercitam pouco; então a causa não poderia ser a dieta, quando os homens que seguem todos os tipos de dietas são tomados pela mesma doença. Mas quando doenças de toda espécie surgem ao mesmo tempo, é evidente que as dietas são a causa, cada qual de uma doença respectiva, e o procedimento de cura deve ser realizado contra o verdadeiro motivo da doença, como foi dito por mim também algures, e pela mudança das dietas. Pois é evidente que as dietas que o homem segue não lhe são propícias, quer em sua totalidade, quer em grande parte, quer em um só de seus pontos; deve-se adequar o que foi observado, tendo em vista a natureza, a idade e a aparência do homem, a estação do ano e o tipo de doença, e proceder ao tratamento, ora separando, ora juntando os elementos, como foi dito outrora por mim, e lutar contra cada condição das idades, das estações, dos aspectos, das doenças, com remédios e com dietas. Quando se instaura uma epidemia, é evidente que as dietas não são sua causa; mas o que respiramos, este sim, é a causa, e é óbvio que este paira contendo alguma secreção insalubre. E preciso, nesse momento de epidemia, dar tais conselhos aos homens: não mudar as suas dietas, porque elas não são a causa da doença; estar atento ao corpo que emagrece e se enfraquece ao máximo, eliminando aos poucos a bebida e a comida, das quais está acostumado a fazer uso; porque se muda rapidamente a dieta, o elemento mais novo torna-se um perigo no corpo; mas é preciso manter as dietas como estavam, quando parecem em nada prejudicar o homem. Deve, ainda, ser observado que o ar aspirado pela boca seja o menos volumoso e o mais puro possível, afastando-se, o quanto se puder, dentro de seus países, das regiões nas quais a doença tiver se assentado, e emagrecendo os corpos, pois assim os homens usam o ar com menos força e freqüência.

10.                                               60 As doenças que surgem das partes mais fortes do corpo, estas são as mais temíveis; pois se elas ficam naquele mesmo lugar onde começaram, sofrendo as partes mais fortes, necessariamente sofre todo o corpo; e se uma parte entre as mais fracas for atingida por uma mais forte, as soluções tornam-se difíceis. Mas se uma entre as mais fracas atingir as mais fortes, as coisas se resolvem mais facilmente, pois, devido à força, os fluxos se destróem rapidamente.

11.          61 As veias mais grossas estão assim dispostas: há quatro pares no corpo, um deles saindo de trás da cabeça e passando pelo pescoço, por sobre a parte externa da coluna, de um lado e de outro, e, ao longo dos quadris, chega às pernas; depois passa pelas partes inferiores das pernas, sobre as partes externas dos tornozelos e chega aos pés. Deve-se, então, fazer, quanto às dores do dorso e dos quadris, flebotomias nos jarretes e nas externas dos tornozelos. O segundo par de veias, as chamadas jugulares, saindo da cabeça, ao lado das orelhas, passando pelo pescoço ao longo da parte interna da coluna, de ambos os lados, levam o sangue pela região lombar, aos testículos e às coxas; passa pelos joelhos, na parte interna, depois, pela inferior da perna, ao longo dos lados internos dos tornozelos até os pés. Deve-se, então, fazer, quanto às dores da região lombar e dos testículos, a flebotomia na parte interna dos jarretes e dos tornozelos. O terceiro par de veias, saindo das têmporas, passando pelo pescoço e sob as omoplatas, reúne-se nos pulmões; a da direita, saindo do pulmão, por baixo do mamilo, chega ao baço e ao rim, a outra veia, a que vai da esquerda à direita, saindo do pulmão, por baixo do mamilo, chega ao fígado e ao rim, e terminam, as duas, no ânus. O quarto par de veias sai da parte dianteira da cabeça e dos olhos, sob o pescoço e as clavículas; depois pela parte superior dos braços, até as articulações; depois, pelos antebraços, e até os punhos, até os dedos; depois dos dedos, outra vez pelas palmas das mãos e pela parte superior dos antebraços até as articulações, e pela parte inferior dos braços até as axilas; e, da parte superior das costas, uma chega ao baço e a outra ao fígado; depois, acima do ventre, espalhadas pelo corpo são muito numerosas e de vários tipos, através das quais o alimento chega ao corpo. Vão, porém, das veias grossas, internas e externas, ao ventre e ao resto do corpo, e intercambiam-se mutuamente, as de dentro com as de fora, e as de fora com as de dentro. Deve-se, então, proceder às flebotomias de acordo com esses princípios. Mas é preciso cuidar que as incisões sejam feitas bem longe dos lugares nos quais as dores costumam aparecer e o sangue acumular. Assim, com efeito, ocorreria menos subitamente uma mesma mudança, poderias mudar também de hábito, de sorte que o sangue não mais se acumule no mesmo espaço.

12. Para os que expelem muito pus sem estarem com febre, para aqueles nos quais a urina está muito carregada pus sem haver dor, e também para aqueles entre os quais os excrementos são cronicamente ensangüentados como na disenteria, e que têm a idade de trinta e cinco anos ou são mais velhos; para todos estes, as doenças surgem da mesma causa. De fato, estes, necessariamente, são sofredores e têm, quanto ao corpo, uma vida penosa enquanto são rapazotes trabalhadores; mas, depois, livres das tribulações, tornam-se carnudos, com uma carne mole e muito diferente da anterior, e têm o corpo muito dividido entre o que era antes e o que se tornou, de forma a não haver mais similitude. Quando então uma doença toma os que estão assim dispostos, estes escapam na hora, mas, depois, passada a doença, o corpo se coliqua no decorrer do tempo, e o sangue seroso escorre pelas veias, onde encontra espaço mais amplo. Se, então, o sangue seroso se dirige ao ventre inferior, este humor fica quase como o que está dentro do corpo, que se aproxima do excremento; estando, de fato, em via de declive, o humor não se fixa por muito tempo no intestino. Mas, se escorre para o peito, torna-se supurado. Pois estando em aclive a via, o sangue se fixa por muito tempo no peito, apodrece e toma a forma de pus. Se se derrama na bexiga, por causa do calor daquele lugar, torna-se branco e quente, e se dissocia: o que for muito suave fica situado acima e o que for muito espesso, o chamado pus, fica abaixo. E ocorrem cálculos nas crianças, devido ao calor deste lugar e de todo o corpo. Nos varões, porém, não ocorrem cálculos devido à baixa temperatura do

corpo 62. É preciso saber bem que o homem, no primeiro de seus dias, é mais quente do que ele mesmo em outras idades, e, no

último dos seus dias, é mais frio 63. Com efeito, o corpo que cresce e se desenvolve é forçosamente quente. Quando, porém, o corpo começa a definhar, vertendo líquidos em abundância, torna-se mais frio. E, segundo este raciocínio (logos), quanto mais cresce o homem no primeiro de seus dias, tanto mais torna-se quente, e, quanto mais definha no último de seus dias, tanto mais se torna necessariamente frio. Os que estão em tal situação tornam-se espontaneamente sãos, a maioria, depois de quarenta e cinco

dias 64 a partir do momento no qual começa a coliquação. Os que ultrapassam este prazo, tornam-se espontaneamente sãos em um ano, a menos que o homem seja acometido por outro mal.

13. As doenças recentes, das quais as razões são bem conhecidas, essas são as que permitem diagnósticos mais precisos. Deve-se, pois, proceder à cura delas opondo-se à causa da doença; dessa forma será possível, com efeito, livrar-se do que torna possível a doença no corpo.

14. Para os que têm depositado em sua urina grãos como os de areia ou outras concreções, para esses, houve, no início, um tumor perto da veia grossa, e esse tumor supurou; depois, porém, o tumor não se rompendo rapidamente, as concreções se formam a partir do pus, as quais são compelidas, junto com a urina, através da veia,

até a bexiga. Naqueles cuja urina (          65 ourémata) tem apenas aspecto

de sangue, nesses, as veias sofreram lesões 66. Quanto àqueles, em cuja urina espessa estão presentes pequenos pedaços de carne em formato de fios de cabelo, quanto a esses, é preciso saber se tais

pedaços vêm dos rins e das afecções artríticas67. Para os que têm a urina limpa, mas aparecem eventualmente em suas urina farelos, então, a bexiga destes está descarnando.

15. A maioria das febres provém da bile. São quatro os seus tipos, fora as que têm origem nas dores localizadas. Seus nomes são: contínua, cotidiana, terçã e quartã. A chamada febre contínua advém da bile abundante e mais pura, e produz crises mais curtas; de fato, o corpo, sem nunca se esfriar, coliqua-se rapidamente esquentado pelo grande calor. A febre cotidiana provém, depois da contínua, da bile abundante, e cessa mais rapidamente que as outras, mas é mais longa que a contínua, na medida em que provém de uma menor quantidade de bile, e porque o corpo tem trégua; na febre contínua, porém, não há pausas jamais. A terçã é mais longa do que a cotidiana, e provém de uma quantidade menor de bile. Na medida em que o corpo repousa mais tempo na terçã do que na cotidiana, essa primeira febre é mais duradoura do que a cotidiana. As quartas, por sua vez, são outras, mas segundo o mesmo raciocínio (lógos): elas são mais duradouras do que as terçãs, na medida em que implicam uma menor quantidade de bile fomentadora do calor e um resfriamento maior do corpo. Sua duração excessiva e sua tenacidade são devidas à bile negra. A bile negra é, de fato, o mais viscoso dos humores contidos no corpo e o que produz sede mais duradoura. Sabe-se, pelo conhecimento do que se segue, que as febres quartãs partilham do elemento da bile negra: é principalmente no outono que os homens são tomados pela febre quartã, e na idade que vai de vinte e cinco a quarenta e cinco anos 17, porque esta idade é, dentre todas as idades, a mais tomada pela bile negra, e a estação outonal lhe é a mais propícia dentre todas as estações. Quanto aos que são tomados pela quartã fora desta estação e desta idade, é preciso saber bem que a febre não será duradoura, a menos que o homem sofra de algum outro mal.
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52. O texto deste capítulo foi anteriormente publicado em H.F. Cairus, Da natureza do homem - História, Ciências, Saúde Vol. VI(2), jul.-out. 1999. Sua inclusão no presente volume foi gentilmente autorizada pelo Editor.

53. Cf. Littré, 1849, p.53; Jouanna, 1992, p.93.

54. O artigo de Ch.Petersen foi publicado no periódico Philologus em 1849 (pp. 209-65). Apud Littré (1851, pp.viii-xiv)

55. Sobre este aspecrto, ver CAIRUS (1994).

56. A palavra 'humor' não está no original. A única ocorrência da palavra χυµóς ('humor'), no tratado, está no seu último parágrafo.

57. Além de se encontrar uma exposição sobre o "período dos dias" neste tratado (15), pode-se notá-la também nas seguintes passagens: Prognósticos, 20; Aforismos, II,23; Epidemias, II,3, e Prenoções de Cós, 123.

58. "um ano" foi minha tradução para  νιαυσíoν. Mas Littré (1848, p.51, n.17) lembra que Galeno afirma que esta palavra pode significar "doença que durará um ano ou um período de anos".
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59. A partir daqui a palavra 'ar' será designada, no tratado, por πν µα, em oposição a  ρ (NH,1)
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60. Littré (1849,p.59) lembra que Galeno entendia 'partes fortes' e 'partes fracas' ('ισχυρóτατα  σθην στατα) pelas partes mais fortes ou fracas em cada indivíduo diferentemente, mas o médico de Pérgamo diz que alguns chamavam "equivocadamente" às vísceras vitais δε'ισχυρóτατα.

[image: ]

61. Neste texto não parece haver distinção entre veia e artéria, como acontece em Articulações, razão pela qual Jouanna (1975) traduz Φλ ψ por 'vasos sangüíneos'. Porém, como o NH é comprovadamente mais recente que o outro tratado, que é inexoravelmente da lavra de Hipócrates, preferimos a tradução 'veia'.

[image: ]

62. Essa teoria se encontra detalhada no tratado Ares, águas e lugares (9).
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63. A mesma idéia está exposta em Aforismos (1,9).
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64. Ms. A, adotado por Jouanna (1975), quarenta e dois dias, ms. M e V, seguidos por Littré (1849): quarenta e cinco dias, e ms. Marcianus 282, em citação de Galeno: quarenta e dois dias.

65. Galeno – apud Littré (1849,p.66) – escreveu que jamais Pólibo e Hipócrates usariam tal palavra no lugar de oúpov, cujo uso é regra neste e noutro tratados (cf. CAIRUS, 1994).

66. Tese em concordância com Aforismos (IV,78).

67. Ms. A omite: e das afecções artríticas.




4 – Da doença sagrada

 

Henrique F. Cairus

A tradução do tratado Da doença sagrada que aqui se apresenta baseou-se no texto estabelecido por Émile Littré, cotejado com o editado por Grensemann. O professor Jacques Jouanna preparou um estabelecimento do texto do tratado que seguramente suplantará o de seus predecessores, mas a obra ainda se encontrava no prelo da Société d'Éditions Les Belles Lettres quando foi realizada a tradução que se segue. A edição de Grensemann tende a um intervencionismo – ao meu ver maior do que o que se poderia crer adequado –, eliminando repetições e, simultaneamente, apresentando uma crítica textual por vezes demasiada. A edição de Jones, excetuando-se o início onde se afilia à de Grensemann, é consideravelmente próxima da de Littré, que ainda traz um aparato crítico onde predomina o bom senso do filólogo aliado ao rigor do cientista.

A numeração de Émile Littré é seguida por Wilamowitz e Grensemann. Contrariamente à opinião de Garcia Gual (1983, p. 400), não me parece haver razão para que se sugira outra numeração; contudo, sendo a edição de Jones muito prestigiada pelos helenistas, julguei conveniente registrar sua opção de partição do texto.

 

Tradução

1Littré (1Jones). Eis aqui o que há acerca da doença dita sagrada: não me parece ser de forma alguma mais divina nem mais sagrada do que as outras, mas tem a mesma natureza que as outras

enfermidades 69 e a mesma origem. Os homens, por causa da inexperiência e da admiração, acreditaram que sua natureza e sua motivação fossem algo divino, porque ela em nada se parece com as outras doenças. Devido à sua dificuldade de não a conhecer, continuam lhe atribuindo caráter divino, e devido à facilidade do modo de cura pelo qual é curada, engana, pois que curam-na por

meio de purgações e encantamentos 70. Se ela vier a ser considerada sagrada por causa de seu caráter admirável, haverá muitas enfermidades sagradas, e não apenas uma; assim, eu mostrarei outras (doenças) em nada menos admiráveis, nem monstruosas, as quais ninguém acredita serem sagradas. As

febres71 cotidianas, terçãs e quartãs não me parecem ser menos sagradas nem mais engendradas por algum deus do que esta doença, e essas não são admiradas. Por outro lado, vejo homens

enlouquecidos 72 e que deliram sem nenhuma motivação aparente, e praticam muitos atos inoportunos, e sei de muitos que soluçam e gritam no sono, que se sufocam, que dão saltos, correm para fora (de suas casas) e deliram até despertarem; depois estão sãos e conscientes como antes, mas pálidos e débeis, e isso ocorre não uma única vez, mas muitas. Há casos muitos e variados, acerca de cada um dos quais poderia haver muito a ser discutido.

(2Jones) Os primeiros homens a sacralizarem esta enfermidade parecem-me ser os mesmos que agora são magos, purificadores, charlatães e impostores, todos os que se mostram muito pios e plenos de saber. Esses certamente, excusando-se, usam o divino para proteger-se da incapacidade de fazer valer o que ministram, e, para que não se tornem evidentes sabedores de nada, declaram

esta afecção sagrada. Alegando motivos73 convenientes, eles aplicam um tratamento para a segurança deles próprios, ministram purificações e encantamentos, e prescrevem que se afaste de banhos e de vários alimentos inapropriados para homens doentes: proibiram o salmonete, o melanuro, o mugem, a enguia – pois esses

peixes são os mais perniciosos 74 –, dentre os alimentos marítimos; a cabra, o cervo, o leitão, o cachorro – pois estas carnes são muito perturbadoras do ventre, dentre as carnes; o galo, a rola, a abetarda, entre as aves; e ainda tudo o que é considerado vigorante. Dentre os legumes, proibiram a menta, o alho, a cebola – pois o sabor picante em nada convém a um debilitado –; prescreveram não portar vestimenta negra – pois o negro lembra a

morte75–, nem se cobrir ou se vestir com pele de cabra, nem colocar um pé sobre o outro, nem mão sobre mão – pois tudo isso são proibições. Eles impõem tais coisas tendo em vista o aspecto divino, alegando, como grandes sabedores, outras motivações, a fim de que, se o doente se tornar são, a glória e a destreza lhes sejam atribuídas; mas se ele morrer, que suas justificativas sejam

apresentadas de modo seguro, e aleguem76 que os causadores não são eles, mas os deuses; pois não lhes deram remédio algum nem para comer, nem para beber; nem os acalmaram com banhos, de sorte a parecerem ser esses a causa. Parece-me que, entre os

líbios, habitantes do interior da terra77, ninguém goza de saúde, porque eles se cobrem com peles de cabras e se alimentam de carne de cabras, jamais possuem colchões, nem vestimentas, nem calçados que não tenham sua origem na cabra. Pois não têm outro rebanho senão cabras e bois. Se tais coisas utilizadas e ingeridas engendram e aumentam a doença, e não ingeridas curam-na, então

o deus78 não é o causador de nada, nem os purificadores são úteis; mas os alimentos são os que curam e prejudicam, e furta-se o

poder79 do divino.

(3Jones) Assim, parece-me que aqueles que se empenham para curar dessa maneira essas enfermidades não a consideram nem sagrada, nem divina. Quando as doenças são afastadas por meio de tais purgações e desse tratamento, que lhes impede de, por meio de outros artifícios semelhantes, sobrevir e recair sobre os homens? Portanto, não há causa divina, mas humana. Pois quem, procedendo a purgações e magia, é capaz de apartar esta afecção, este, por meio de seus artifícios, poderia atrair outras, e, com esse argumento, está eliminado o aspecto divino. Dizendo e maquinando tais coisas, fingem saber mais e enganam os homens prescrevendo-

lhes purificações e purgações80. Muito do seu argumento não tange

nem ao divino nem ao númico 81. Não me parecem fazer seus discursos sobre a piedade, como eles pensam, mas antes sobre a impiedade, e, como os deuses não existem, o piedoso e o divino,

para eles, é o não-piedoso 82 e o sacrílego, como eu ensinarei. (4Jones) Pois se prometem saber baixar a lua, ocultar o sol, produzir o inverno e o bom tempo, a tempestade e a seca, e tornar o mar estéril e também a terra, e fazer tantas outras coisas semelhantes, os que praticam isso, seja através de ritos, seja através de qualquer outra técnica ou prática, dizem que são capazes de transformar isso tudo; então, a mim, eles parecem ser ímpios, não acreditar existirem deuses, nem, se eles existissem, que eles tivessem algum poder, nem que poderiam impedir nenhum dos atos extremos. E, pradcando tais atos, como não seriam terríveis aos próprios deuses? Pois nem se um homem, utilizando a magia e sacrifícios, fizesse a lua descer, eclipsasse o sol e produzisse o inverno e o bom tempo, eu não acreditaria que algum desses atos fosse divino, senão (somente) humano, se é que o poder do divino está dominado e servilizado pelo conhecimento do homem. Talvez

não seja assim, mas os homens necessitados de subsistência 83 maquinam muitas coisas e de todos os tipos, e transformam-nas em todas as outras e nessa doença, atribuindo a causa de cada tipo de afecção a um deus. Não se referiram a isso uma única vez, mas muitas.

Se imitam uma cabra, se rugem, se têm convulsões para a direita, dizem que a Mãe dos deuses é a causa. Se emitem sons mais agudos e fortes, parecem cavalos, e dizem ser Poseidon a causa. Se também sobrevier algum excremento, o que freqüentemente ocorre aos que sofrem a violência dessa doença, o qualificativo 'Enódia' lhe é acrescentado. Mas se (os sons) são ligeiros e freqüentes, como os dos pássaros, a causa é Apoio Nômio. Se sai

espuma da boca e batem os pés, Ares tem a responsabilidade 84.

Quanto a todos os temores noturnos e medos, aos delírios 85, aos saltos para fora da cama, às (visões) apavorantes e ao fato de darem por si fora de casa, dizem haver incursões de Hécate e

ataques dos heróis. Utilizam purgações86 e encantamentos, e transformam em divino o que há de mais sacrílego e distante do divino, como me parece. De fato, eles purificam aqueles tomados por alguma doença hemorrágica ou por outras desse tipo, como os

que têm algum miasma87, ou os que carregam uma maldição, ou os

enfeitiçados 88 por homens, ou os que cometeram alguma obra sacrílega, e esses deviam empreender práticas inversas: sacrificar,

suplicar e, indo aos templos, rogar aos deuses 89. Agora, já não fazem nada disso, mas somente purgam. E escondem os objetos das purgações com terra, ou os atiram ao mar, ou os levam para as montanhas, onde ninguém os apanhará nem os pisará. Mas levando-os ao deus, deviam ofertar ao deus, se, de fato, um deus é o causador.

Realmente, eu avalio que o corpo do homem não é maculado por algum deus: o mais mortal, pelo mais puro possível; mas, se acaso for maculado ou por outro algo ou se passível de outra coisa, poder-

se-ia esperar ser purgado e purificado 90 por um deus, mais do que ser maculado. Então, o divino é o purgador de nossos maiores erros e sacrilégios, aquilo que os purifica e que se torna nosso detersório. Nós mesmos, fixando os limites dos templos e das regiões sagradas, para que ninguém os ultrapasse se não estiver puro, ao entrarmos neles, procedemos à ablução, não como maculados, mas como para sermos purificados de alguma impureza que tivéssemos antes. E, sobre as purgações, eis o que me parece.

2Littré (5Jones). Essa enfermidade não me parece em nada ser mais divina, mas tem a mesma natureza que as outras doenças, e a motivação da qual cada uma delas provém. Mas, quanto à natureza e ã motivação, parece-me ser esta doença divina pela mesma razão que o são todas as outras, e também ser curável em nada menos do que as outras; a não ser que já esteja fortalecida por sua longa duração, a ponto de ser mais forte do que os remédios ministrados.

Começa, assim como as outras doenças, conforme a estirpe 91. Se,

pois, de um fleumático nasce 92 um fleumático, de um bilioso, um

bilioso, de um tísico, um tísico 93, e de um esplenético, um esplenético, o que impede que algum dos filhos tenha (a doença)

que tinham o pai e a mãe? Pois a semente94 vem de todos os

lugares do corpo: das partes sãs, vem sã; das doentes, doente95.

Outra grande prova de que esta não é em nada mais divina do

que as outras enfermidades: nos fleumáticos ocorre por

natureza, e jamais sobrevêm aos biliosos. Se realmente fosse

mais divina do que as outras, essa doença necessariamente

acometeria todos da mesma forma, e sem distinguir o bilioso

nem o fleumático.

3Littré (6Jones).                        96 Mas, de fato, o cérebro é o causador dessa afecção, assim como das outras doenças gravíssimas; de que maneira ocorre e a partir de qual motivação é o que exporei claramente. O cérebro do homem é duplo, assim como os de todos

os outros animais 97. Uma leve membrana o divide ao meio. Por isso, não se sente dor sempre no mesmo lugar da cabeça, mas em uma das partes, e, por vezes, na cabeça inteira. E as veias se estendem

até ela, vindo de todo o corpo 98, muitas e finas, mas duas grossas: a que vem do fígado e a que vem do baço. A que vem do fígado se comporta assim: uma parte da veia estende-se para baixo, pelo lado direito, ladeando o rim e os músculos lombares, até o interior da coxa, e atinge o pé, e é chamada de veia cava; uma outra se

estende para cima, através dos diafragmas 99 direitos e do pulmão, e se divide e vai ao coração e ao braço direito. O resto se eleva pela clavícula até o lado direito do pescoço, até a própria pele, de sorte a ser visível. Oculta-se perto do ouvido e nele se separa. A parte mais

grossa, maior e mais calibrosa 100 termina no cérebro; outra parte, sendo uma pequena veia fina, vai ao ouvido direito; uma outra vai ao olho direito e uma outra vai à narina. Assim são as veias que vêm do fígado. A veia que vem do baço estende-se até o lado esquerdo, tanto para baixo, quanto para cima, assim como a que vem do fígado, porém mais fina e mais fraca.

4Littré (7Jones). Através dessas veias recolhemos a maior parte do

fôlego 101, pois essas são respiradouros do nosso corpo, atraindo o ar até elas, e o conduzem ao resto do corpo, através de pequenas veias; esfriam e retornam. O fôlego, então, não podendo permanecer parado, move-se, contudo, de cima a baixo. Porque, se permanecer em algum lugar e for retido, a parte onde ele

permanece torna-se impotente 102. Eis a prova: quando se está sentado ou deitado, as veias são pressionadas, de modo a não

passar o fôlego pela veia, em seguida ocorre entorpecimento 103.

É assim que ocorre com as veias 104.

5Littré (8Jones).                                           105 Contudo, a doença acomete os fleumáticos, mas não nos biliosos. Começa a criar-se no embrião, quando ele ainda está no útero. De fato, também o cérebro, assim como as outras partes, purifica-se e floresce antes mesmo do nascimento. Se, nessa purgação, for devidamente purgado e na medida exata, e caso flua nem mais nem menos do que o devido, tem-se, então,a

cabeça totalmente sã106. Mas, se há fluxo excessivo proveniente de todo o cérebro, e a coliquação se torna abundante, ao crescer, o indivíduo terá a cabeça adoentada e repleta de barulho, e não suportará o sol nem o frio. Se o fluxo provém de somente uma parte, ou do olho, ou do ouvido, ou se alguma veia se resseca, essa parte fica lesada na proporção em que se dá a coliquação. Se, porém, não ocorrer a purgação, mas o fluxo se condensar no cérebro, então o indivíduo será necessariamente fleumático.

Naqueles em que, quando crianças, brotam erupções na cabeça, nas orelhas e em outra parte da pele, e ocorre fluxo salivar e muco nasal, neles, essas coisas vão apresentando melhora com o avançar da idade. Então, é liberado e expurgado o fleuma que deveria ter sido purgado no útero. E a quem for assim purgado, geralmente não ocorre este mal. Aqueles que forem assim

purgados, não são geralmente atingidos107 por essa doença. Mas aqueles que estão purgados, e nenhuma ulceração, nem muco e nenhuma saliva lhes sobrevêm; nem procederam, dentro dos úteros, à purgação; para tais indivíduos, há o risco de serem tomados por essa doença.

6Littré (9Jones). Se, porém, o fluxo tomar o rumo do coração, sobrevêm palpitação e acessos de asma, e o peito fica lesado, e alguns ficam curvados. Quando o fleuma frio desce sobre o pulmão ou sobre o coração, o sangue se esfria; as veias violentamente esfriadas pulsam contra o pulmão e o coração. O coração palpita, de sorte a sobrevirem necessariamente os acessos de asma e a ortopnéia; pois o indivíduo não recebe a quantidade de fôlego que deseja, até que o fluxo do fleuma seja controlado e derramado, aquecido, pelas veias. Em seguida, cessam a palpitação e acesso de asma; mas cessam na medida em que há excesso. Se flui muito, cessa lentamente; se flui pouco, mais rápido. E se os fluxos forem mais freqüentes, mais freqüentes tornam-se os ataques; se não, tornam-se mais raros. Então, eis o que acontece se o fluxo atinge o

pulmão e o coração. Se atinge o ventre108, ocorrem diarréias.

7Littré(10Jones). Se (o fleuma) fica bloqueado nesse trajeto produz-se o fluxo para as veias das quais já falei; o indivíduo torna-se afônico e fica sufocado, e cai-lhe espuma da boca. Os dentes se cerram, as mãos se contraem, os olhos reviram, o indivíduo perde a consciência, e alguns eliminam excremento. Essas coisas ocorrem às vezes pelo lado esquerdo; outras vezes, pelo direito, e outras ainda, por ambos os lados.

Eu explicarei como acontece cada uma dessas coisas. O indivíduo torna-se afônico quando repentinamente o fleuma que foi para as veias bloqueia o ar, e não é recebido pelo cérebro, nem pelas veias cavas, nem pelas cavidades, mas intercepta a respiração; porque quando o homem toma o fôlego pela boca e pelas narinas, este chega primeiramente ao cérebro; em seguida, vai majoritariamente para o ventre, uma parte ainda vai para o pulmão, e outra, para as veias. Dessas partes, o fôlego distribui-se às outras através das veias. O que chega ao ventre, resfria o ventre, e não serve para nenhuma outra coisa. O ar que é lançado ao pulmão e às veias, chegando às cavidades e ao cérebro, torna, dessa forma,

possíveis109 o pensamento e o movimento dos membros; de sorte que, quando as veias são privadas do ar por causa do fleuma, e não o recebem, o homem torna-se afônico e sem consciência. As mãos tornam-se impotentes, e contorcem-se, uma vez que permanece o sangue imóvel e não se distribui, como de costume. Os olhos reviram, posto que as veias não recebem ar e tornam-se túrgidas. Provinda do pulmão, a espuma sai da boca; pois quando o fôlego não entra nele, o indivíduo espuma e ebule, como se estivesse morrendo. O excremento sobrevêm por força do sufocamento, e há sufocamento quando o fígado e o ventre são pressionados para cima, em direção aos diafragmas, e há obstrução na boca do

estômago110. Ocorre pressão, quando o fôlego não entra na boca, como de costume. O indivíduo bate os pés quando o ar é interceptado nos membros e não é capaz de escorrer para fora, devido ao fleuma. (O ar), lançando-se para cima e para baixo através do sangue, produz espasmo e dor; por isso, o indivíduo esperneia. Tudo isso ocorre, quando o fleuma frio flui para o sangue, que é quente, pois o sangue esfria e se estagna. Se o fluxo for abundante e espesso, o indivíduo morre imediatamente. Pois o

fluxo de fleuma supera o sangue através do frio e o coagula111. Mas se esse fluxo for menor, ele controla imediatamente a respiração que está obstruída. Em seguida, depois de algum tempo, quando (o fleugma frio) se espalha pelas veias e se mistura ao sangue abundante e quente, caso seja assim controlado, as veias recebem o ar, e os indivíduos recobram a consciência.

8Littré (11Jones). A maioria das crianças pequenas que são atingidas por ataques dessa doença morre, se o fluxo sobrevier

abundante e soprar o noto112. As pequenas veias, que são delgadas, não podem receber o fleuma, por causa de sua espessura e abundância; mas o sangue se esfria e coagula, e, assim, o indivíduo morre. Se é pouco o fleuma, produz um fluxo por ambas as veias, ou por uma delas, e, assim, o indivíduo sobrevive, embora

marcado 113; pois a boca fica torta, ou o olho, ou o pescoço, ou a mão; no lugar onde a pequena veia, cheia de fleuma, foi controlada e oprimida. Por causa dessa veia, necessariamente, a parte lesada do corpo é mais fraca e mais incompleta. Mas geralmente isso tem alguma utilidade, por um longo tempo; pois o ataque não mais ocorre, se o indivíduo já tiver sido marcado uma vez. Eis por quê: devido a essa necessidade, as veias restantes são prejudicadas e parcialmente contraídas, de sorte a receberem o ar, mas a não fluir mais o fluxo de fleuma como antes. De fato, é razoável os membros estarem mais fracos, se as veias foram prejudicadas. Mas, aqueles que, em caso de vento do Norte, têm fluxos muito parcos e do lado direito, esses sobrevivem sem qualquer marca; contudo, há o perigo de (a doença) formar-se e aumentar, se não forem tratados com os

procedimentos adequados 114. Assim acontece com as crianças, ou algo muito semelhante a isso.

9Littré (12Jones). Aos mais velhos, (a doença) não os mata, quando sobrevêm, nem provoca contorções; pois as veias são calibrosas e cheias de sangue quente, por isso, nem o fleuma pode controlá-las, nem o sangue pode esfriar-se, a ponto de coagular-se, mas ele próprio, o fleuma, é controlado, e se mistura rapidamente com o sangue. Dessa forma, as veias recebem o ar e dá-se a

consciência, e as marcas já referidas ocorrem reduzidamente 115, por causa do vigor do indivíduo. Aos muito velhos, quando lhes sobrevêm essa doença, ela provoca, por essa razão, a morte ou a paralisia, ou seja, porque as veias se esvaziam, e o sangue é parco, rarefato e aquoso. Se, então, há fluxo abundante e for a época de inverno, o indivíduo morre. Pois o fluxo esgana e coagula o sangue, se ele sobrevêm por ambos os lados. Se ele ocorre apenas em um dos lados, torna o indivíduo paralítico, porque o sangue não pode controlar o fleuma, uma vez que está rarefato, frio e parco; mas ele próprio, controlado, se coagula, de sorte a tornarem-se impotentes aquelas partes onde o sangue foi suplantado.

10Littré (13Jones). O fluxo ocorre mais para a direita do que para a esquerda, porque aí as veias são mais calibrosas e numerosas do que no lado esquerdo; pois as veias se estendem a partir do fígado e do baço. O fluxo se precipita e se coliqua principalmente nas crianças, se nelas a cabeça for esquentada ou pelo Sol, ou por fogo,

e repentinamente o cérebro vier a tremer de frio116. A opção por esta tradução denotativa justifica-se principalmente pelo fato de o

mesmo verbo; pois então o fleuma se separa 117. Isso ocorre porque o fleuma se coliqua pelo calor e pela dilatação do cérebro; ele se separa sob a ação do frio e da contração, e assim flui. Em alguns indivíduos, essa é a motivação; em outros, quando o noto repentinamente substitui os ventos boreais, e distende e liberta o

cérebro que estava contraído e é vigoroso118, de sorte a tornar-se demasiadamente abundante o fleuma, e, dessa forma, produz-se o fluxo.

O fluxo se derrama também devido a um medo obscuro119, se o indivíduo teme quando alguém grita, ou ainda se, em meio ao choro, não for capaz de retomar rapidamente o fôlego. Tais coisas ocorrem amiúde com as crianças. Quando ocorre qualquer dessas coisas, imediatamente o corpo treme de frio, e, afônico, o indivíduo não retoma o fôlego, mas o fôlego fica estático; o cérebro se contrai; o sangue estagna-se, e, dessa forma, o fleuma se separa e flui. Nas

crianças, essas são as motivações do ataque120, no que concerne ao seu início. Para os mais velhos, porém, o inverno é muito agressivo. Pois, quando, próximos a um grande fogo, tais indivíduos têm esquentados a cabeça e o cérebro e quando se expõem ao ar

livre 121 e são tomados pelo frio, ou quando forem do ar livre a um abrigo, e se sentarem próximos a um fogo, essas mesmas coisas acontecem, e lhes ocorre o ataque, conforme já foi dito. Outro grande perigo é que sofram tais coisas na primavera, se o sol lhes aquecer a cabeça. Mas, no verão, o perigo é muito menor, posto que não há mudanças repentinas.

Quando se tiver ultrapassado os vinte anos, essa doença não mais atinge, senão a poucos ou mesmo a ninguém, a não ser que ela acompanhe o indivíduo desde a infância. As veias estão cheias de sangue, e o cérebro se condensa e torna-se rígido, de sorte que o fluxo não recai sobre as veias, mas, se recair, não controla o sangue, posto que o sangue é abundante e quente.

11Littré (14Jones). Em quem (a doença) vem crescendo e se desenvolvendo desde criancinha, é habitual ocorrer isso durante as mudanças de vento, na maioria das quais lhe sobrevêm ataques e, sobretudo, quando sopram os notos. E difícil livrar-se desses ataques, porque o cérebro tornou-se mais úmido do que o seu natural, e transborda o fleuma, de sorte que defluxões tornam-se amiudadas, e o fleuma não pode mais separar-se, nem o cérebro tornar-se seco, mas esse pode molhar-se e manter-se úmido. Qualquer um pode tomar conhecimento disto principalmente em alguns animais pastoris que são tomados por ataques devidos a essa doença, e especialmente nas cabras, pois essas os têm com freqüência. Se dissecares a cabeça delas, encontrarás o cérebro úmido, em meio a hidropisia, e cheirando mal. Nessa evidência,

reconhecerás que não é a divindade que corrompe 122 o corpo, mas a doença.

Isso ocorre também com o homem: quando a doença dura muito, torna-se incurável, posto que o cérebro é carcomido pelo fleuma e se coliqua; o que for coliquado torna-se água, que rodeia externamente o cérebro, e banha-o. E, por essa razão, os indivíduos tornam-se mais freqüente e facilmente presas de ataques. Eis por que a doença torna-se duradoura, já que o líquido fluxionário que circunda o cérebro é rarefeito devido a sua abundância, e é imediatamente controlado e aquecido pelo sangue.

12Littré (15Jones). Aqueles que estão habituados perspiram quando estão prestes a ter um ataque e se afastam dos outros, se estiverem perto de casa; se estiverem longe, dirigem-se ao lugar mais isolado, onde esperam que pouquíssimos o vejam cair, e imediatamente se escondem. Fazem isso por vergonha da afecção, e não por medo do nume, como muitos crêem. As crianças, por falta de costume, primeiramente caem onde acaso estejam. Mas quando ocorrerem ataques repetidos, ao pressentirem-nos, fogem para perto de suas mães ou para perto de alguém que conheçam bem, por causa do terror e do medo da afecção; pois, sendo crianças, não conhecem ainda o que seja envergonhar-se.

13Littré (16Jones). Pelas razões que exporei, afirmo ocorrerem

ataques nas mudanças dos ventos123, principalmente nos notos, depois nos bóreas e, em seguida, nos demais; esses são, entre os ventos, os mais fortes, além de contrários aos outros no que tange à direção e à potência.

O bóreas condensa o ar, dissipa a parte turba124 e nebulosa, e a faz límpida e diáfana. Dessa mesma maneira, atua sobre tudo o que tem origem no mar, e nas outras águas; pois dissipa a umidade e a escuridão de todas as coisas, inclusive dos homens, e por isso é o

mais saudável dos ventos125.

O noto, por sua vez, faz o contrário disso. Primeiramente começa a fundir e liquefazer o ar condensado, visto que não sopra forte imediatamente, mas primeiro é tranqüilo, porque não pode, de repente, controlar o ar que antes estava espesso e condensado; todavia dissolve-o com o passar do tempo. Da mesma maneira atua sobre a terra, sobre o mar, sobre os rios, sobre as fontes, as cisternas e sobre tudo o que brota e em tudo o que contém umidade. E ele está em tudo - em algumas coisas mais, em outras,

menos. Todas as coisas sentem 126 esse vento, e passam de claras a turvas, de frias a quentes, de secas a úmidas. Os vasos de barro cheios de vinho ou de qualquer outro líquido que estiverem nas casas ou enterrados, todos eles, sentem o noto, e transmutam sua forma em outra aparência, e, assim, torna o Sol, a Lua e as estrelas muito menos resplandecentes do que a sua natureza. Quando então, sendo essas coisas assim tão grandes e poderosas, (o vento) as controla desta maneira, e faz o corpo sentir e modificar-se, durante as mudanças desses ventos, é forçoso que, com os notos, o

cérebro relaxe e se umedeça 127 e as veias se tornem mais flácidas, e que, com os bóreas, o que há de mais saudável no cérebro se condense, o que for mais doente se separe do que estiver mais

úmido, e que (o fleuma) o banhe 128 por fora, e, assim, as defluxões sobrevenham nessas mudanças desses ventos.

Dessa forma, essa doença nasce e se desenvolve, a partir da agregação e desagregando, e não é de forma alguma mais impossível de ser tratada ou de ser conhecida; nem é mais divina do que as outras.

14Littré (17Jones). É preciso que os homens saibam que nossos prazeres, nossas alegrias, risos e brincadeiras não provêm de coisa alguma senão dali (isto é, do cérebro), assim como os sofrimentos, as aflições, os dissabores e os prantos. E, sobretudo, através dele, pensamos, compreendemos, vemos, ouvimos e reconhecemos o que é feio e o que é belo, o que é ruim e o que é bom, o que é agradável e o que é desagradável, tanto distinguindo as coisas conforme o costume, quanto sentindo-as conforme o que for conveniente – e distinguindo dessa forma os prazeres dos desprazeres; de acordo com a ocasião, as mesmas coisas não nos agradam sempre. E também através dele que enlouquecemos e deliramos, e nos vêm os terrores, os medos, alguns durante a noite, outros durante o dia, e as insônias, os erros inoportunos, as preocupações inconvenientes, a ignorância do estabelecido, a falta

de costume 129 e a inexperiência.

De tudo isso somos passíveis a partir do cérebro, quando este não está saudável, porém torna-se mais quente do que sua natureza, ou mais frio, ou mais úmido, ou mais seco, ou sofre, contra a natureza, outra afecção que lhe é inabitual. Enlouquecemos devido à umidade; pois, quando se está mais úmido do que seu natural, é forçoso que se mova, e, movendo-se, nem permaneça estável a visão, nem a audição. Mas ora ouve-se e vê-se uma coisa, ora outra, e a língua expressa tais coisas como são ouvidas e vistas em cada circunstância. Durante o tempo em que o cérebro ficar estável, o homem estará consciente.

15Littré (18Jones). A corrupção do cérebro é devida ao fleuma e à bile. Conhecerás as duas causas desta maneira: os que enlouquecem devido ao fleuma são pacíficos e não gritam, nem bramem. Mas os que enlouquecem devido à bile costumam berrar, e tornam- se furiosos e inquietos, sempre fazendo algo inoportuno. Se enlouquecem continuamente, essas são suas motivações; mas, se os terrores e medos se lhes afiguram, isso se deve ao

deslocamento 130 do cérebro, que se desloca quando aquecido, e ele se aquece devido à bile, quando se projeta sobre o cérebro através das veias sangüíneas procedentes do corpo. E um medo se mantém até que novamente (a bile) se retire para as veias e do corpo; depois

cessa. O indivíduo se aflige e sente náusea 131 fora de ocasião, enquanto o cérebro se esfria e se contrai além do que lhe é habitual. Tudo isso ocorre devido ao fleuma. Por causa dessa afecção, o indivíduo também perde a memória. Durante as noites, ele grita e berra, quando o cérebro subitamente se esquenta. Os biliosos são passíveis disso, mas os fleumáticos, não. O indivíduo se esquenta quando o sangue abundante chega ao cérebro e ferve; depois, segue abundantemente, através das veias mencionadas, quando então o homem tem um sonho apavorante e mantém-se amedrontado. De sorte que, ao acordar, o rosto põe-se mais ardente e os olhos se envermelhecem, quando ele tem medo, e a inteligência concebe realizar algo ruim, o mesmo lhe ocorrerá no sono. Mas, quando o indivíduo desperta e toma consciência, e o sangue novamente se distribui para as veias mencionadas, isso cessa.

16Littré (19Jones). De acordo com isso, penso que o cérebro (dentre todos os órgãos, é o que) exerce o maior poder no homem. Pois ele, se acaso está são, é nosso intérprete das ocorrências oriundas do ar, e o ar lhe proporciona a consciência. Os olhos, os ouvidos, a língua, as mãos, os pés praticam coisas tais quais o cérebro as percebe; pois a todo o corpo se aplica a consciência na medida em que ele participa do ar. Mas o cérebro é o transmissor da compreensão.

Quando, pois, o homem inspira132, este (isto é, o ar) chega primeiramente ao cérebro, e assim o ar se dispersa pelo resto do corpo, deixando no cérebro sua parte apogística e o que houver de concernente à consciência e possuir de conhecimento. Pois se (o ar) chegasse primeiro ao corpo, e depois ao cérebro, tendo deixado nas carnes e nas veias seu poder de discernimento, iria ao cérebro,

estando quente e maculado; porém, misturado ao humor133 que provém das carnes e do sangue, de sorte a não estar mais totalmente adequado.

17Littré (20Jones). Por isso, afirmo que o cérebro é o interpretador

da inteligência134. Os diafragmas receberam seu nome pelo acaso e

pelo costume135, e não por aquilo que é, nem por causa da natureza. Nem mesmo sei que propriedades têm os diafragmas de sorte a terem consciência e pensarem; a não ser que se refira ao fato de, se, por qualquer razão, o homem inesperadamente se alegrar em demasia ou se aflijir, (os diafragmas), então, saltarem e se agitarem devido a sua parca espessura, e também por estarem mais retesados no corpo e não terem nenhuma cavidade na qual acolheriam o que lhes caísse de bom e de ruim, mas serem perturbados por ambas as coisas devido a sua natureza débil; porque não sentem nada antes das outras partes do corpo, e é sem

fundamento que têm esse nome e (lhes é atribuída) essa função 136, assim como aquelas coisas que, no coração, são chamadas de

aurículas 137em nada contribuem para a audição.

Alguns dizem que temos consciência através do coração, e que

essa é a parte que se aflige e se preocupa 138. Mas não é assim. O coração retrai-se assim como os diafragmas e seguramente devido às mesmas causas; pois estendem-se a ele as veias provenientes de todo o corpo, encerrando-as de modo a sentir se algum esforço ou alguma tensão ocorre no homem. De fato, é forçoso que o corpo afligido estremeça e se tencione, e o mesmo ocorra quando muito agradado, porque o coração e os diafragmas sentem-no mais. Certamente, nenhum dos dois participa da consciência, mas é o

cérebro que é a causa de todas essas coisas139.

Como (o cérebro) é o primeiro dentre aquilo que há no corpo a sentir a consciência proveniente do ar, assim também, se alguma mudança mais forte ocorrer no ar devida às estações, e se o próprio ar tornar-se diferente dele mesmo, o cérebro é o primeiro a senti- lo. Por isso afirmo que recaem sobre ele (isto é, sobre o cérebro) as mais agudas enfermidades, maiores, mais mortais e mais difíceis de serem reconhecidas pelos mais inexperientes.

18Littré (21Jones). Essa doença dita sagrada provém das mesmas motivações que as demais, ou seja, provém de coisas que se aproximam e que se afastam, como o frio, o sol e os ventos que estão em mutação e nunca se estabilizam. Mas isso é divino; de sorte que em nada se distinga essa enfermidade como mais divina do que as outras enfermidades, mas elas todas são divinas e todas elas são humanas. E cada (doença) tem sua natureza e sua propriedade em si mesma, e nenhuma delas é incurável nem

intratável 140. A maioria é curável através dos mesmos fatores dos quais surge, pois uma coisa é alimento para outra, e também dano

para uma terceira. O médico, portanto, deve estar seguro141 sobre isso, a fim de que, reconhecendo o momento oportuno de cada coisa, distribua a uma o alimento e a aumente, e elimine o alimento da outra e a prejudique.

É preciso, então, tanto nesta doença, como em todas as outras, não aumentar as enfermidades, mas apressar-se para exterminá-las, ministrando o que for mais hostil a cada doença, e nunca o que lhe for propício e habitual. Pois o mal prospera e aumenta devido àquilo que lhe é habitual, mas consome-se e se esvanece devido ao que lhe é hostil.

Quem tem certeza sobre tal mudança nos homens e pode tornar o homem úmido e seco, quente e frio, pela dieta, este poderia curar essa doença, caso distinguisse as oportunidades oferecidas pelos meios propícios, sem purificações, sem artifícios mágicos e sem qualquer outra charlatanice deste tipo.
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69. Em alguns tratados hipocráticos, nota-se uma distinção entre 

 e νóσηµα. O primeiro vocábulo, nos tratados que os
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diferenciam, pertence a uma esfera notoriamente mais abstrata do que νóσηµα. O autor do tratado Da natureza do homem, por exemplo, todas as vezes que se refere a uma doença ou a um conjunto de doenças determinado, faz uso do termo νóσηµα, enquanto prefere        para expressar a idéia de doença (v. CAIRUS,1994,pp.76-82). No MS, entretanto -malgrado o uso de νóσηµα no plural seja bem mais freqüente do que no singular (ao contrário de  ) –, se há essa distinção, ela não se mostra tão
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claramente como em outros tratados, mas, ainda assim, marquei, na tradução, a opção lexical do autor, traduzindo   por 'doença', e
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voaria por enfermidade . Pode-se notar, ainda, uma distinção entre esses dois termos e um terceiro – νóσευηµα que ocorre no Ares, águas e lugares (AAL). Por νóσευηµα, entende-se 'caso específico de enfermidade'.
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70. Por encantamento traduziu-se o termo       . A prática encantatória é registrada em Homero (Od.XIX, 455) e já desempenhava funções terapêuticas; Heródoto, contudo, explica que os persas entoavam cânticos teogônicos em seus rituais sacrificatórios, e que esses cânticos eram 'επαoιδαí (Her.1,133).
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71. A teoria dos quatro graus de febre não é unânime no CH, onde à febre se impõem vários recortes. Por isso, esta passagem aproxima o MS do tratado NH, no qual é exposta e explicada essa tese (15Littré). Segundo o NH, as febres, conforme a influência dos dois tipos de bile, se dividem em cotidianas, contínuas, terçãs e quartãs.

72. µαινoµ νoυς. Essa é única ocorrência no tratado de uma palavra cognata de µανíη (loucura).
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73. λóγouς 'επιλ ξαντες : dada a amplitude semântica da palavra λóγoς, traduzi-a conforme o contexto, sem manter-lhe, naturalmente, uma correspondência constante, como, de resto, faço com os vocábulos que julgo portadores de uma significação especialmente relevantes às idéias centrais do tratado.
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74. 'επικαιρóτατoι. Littré: "incomodam mais". Gual: "mais mortíferos".

75. θανατ δες. lit.: 'semelhante à morte'
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76. πρóΦασιες foi excepcionalmente traduzido aqui por "alegação". Normalmente, adotei para esse termo a tradução 'motivação'; contudo, a extensão semântica desse vocábulo grego não encontra equivalente no vernáculo.

77. A referência ao deserto, sítio ocupado pelos líbios, e aos hábitos desse povo indica, pela primeira vez no texto, a proximidade entre este tratado e o AAL.

78. O sintagma ò θεóς parece ser aqui empregado com o mesmo sentido que lhe davam alguns pensadores pré-socráticos, quando se referiam à natureza divina, e não a um deus antropomorfícamente concebido. As alusões pré-socráticas a um deus redundaram em muitas especulações filosóficas e teológicas, especialmente por parte da literatura patrística, que nelas via um pressentimento da verdade monoteísta. O polêmico fragmento B23 DK de Xenófanes, conservado por Clemente de Alexandria que assim pretendia demonstrar que, para aquele filósofo, Deus é uno e incorporal, afirma que "um só é o deus, maior entre deuses e homens". Mas a contradição em termos deste fragmento – assim como as várias outras ocorrências contraditórias do vocábulo θεóς nos pensadores pré-socráticos, sobretudo nos monistas – dá ensejo a uma gama de discussões das quais o estudo do MS deve participar.

79. A palavra δúναµις foi aqui traduzida por 'poder'.

80.  γνεíας τε καì καθαρóτητας
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81. τε πoυλùς αùτ σι τ  λóγoυ  ς τò θ oν   καì τò δαιµóνιoν. –
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Littré, muito apropriadamente, não vê esta oração introduzida nem por  τε (quando) – conforme o testemunho documental por ele privilegiado – , nem por  τι (que, porque) – como pretende Dietz; mas simplesmente por   τε. Tal opção retira da assertiva o suposto caráter causai ou temporal.
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82. O termo "não-piedoso" distingue-se de "ímpio" na tradução. O primeiro tenta traduzir a idéia de       , o segundo, a de       . Pretendo, com isso, apenas tentar preservar a distinção que o próprio autor parece fazer entre esses dois termos.
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83. O termo textual, aqui traduzido por subsistência, é βíoς ('vida'). Contudo, considerando a relevância do emprego desse termo, cabe-me registrá-lo.
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84. Para a palavra α'ιτíη, que normalmente traduzi por 'causa', encontrei, desta vez, melhor correspondente no vocábulo 'responsabilidade', uma vez que o autor mesmo rompe com a estrutura frasal que vem mantendo ao atribuir as causas aos outros nomes. A palavra α'ιτíη é empregada da mesma forma em 17Littré, onde foi traduzida por 'função', visto tratar-se de um episódio fisiológico, e não de uma divindade.
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85. παρανoíη.

86. Essa passagem é muito controversa entre as fontes. Littré expõe as divergências em seu aparato crítico, acrescidas da relevante opinião de M. Lobeck, que prefere ler esse período da seguinte forma: καθαíρoυσι τoùς  χoµ νoυς   νóσω,  ιµασι καì τ σι  λλoισι τoιoúτoισι µι σασι  χoντας  λ στoρας   πεΦαργµ νoυς etc. [purificam os tomados pela doença, os malditos pelos sangues e por outros miasmas equivalentes, ou enfeitiçados etc.]. Lobeck privilegia os manuscritos FGIJKZ, enquanto Littré e Jones preferem a solução apresentada pelos códices κ ι θ, apenas substituindo o µι σµατι por µíασµ .
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87. O termo miasma em nosso idioma – no qual essa palavra significa 'emanação deletéria' – não tem o mesmo significado que no grego, onde designa a mácula moral hereditária ou física (De flatibus,5). O espectro semântico do termo grego µíασµα apresenta uma considerável confluência com a amplitude do vocábulo 'mácula'. Contudo, o termo 'miasma' (e suas leves variantes de acordo com as línguas modernas européias) passou a integrar o jargão neo-hipocrático com o sentido que atualmente lhe é conferido. Assim, adotei, para o termo µíασµα a tradução 'miasma', e para o verbo µιαíνω, do qual µíασµα deriva, a tradução 'macular'.
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Laín Entralgo (1970, p.l91), ao escrever acerca da distinção entre λûµα e µíασµα, lembra que ambas as palavras foram usadas primeiramente para significar sem distinção uma mácula física, religiosa e moral. Assim, no primeiro canto da llíada, a palavra relacionada à peste é λûµα, e, em Édipo rei, o termo empregado é µíασµα. Naturalmente, a opção entre os dois termos merece um estudo individualizado de casos, porquanto o que os distingue é precisamente o fato de λûµα, ao contrário de µíασµα, dizer respeito à mácula delével. Ainda segundo Laín Entralgo, a medicina hipocrática, respaldada na fisiologia pré-socrática, especializará semanticamente os termos por via de um novo critério; do que será conseqüencia que λûµα venha a significar a fluxão deletéria interna, e µíασµα, a emanação maléfica de ar, que passa ao sangue e altera a Φúσις do homem. De fato, é com o sentido que nos aponta Laín Entralgo que se vai encontrar λûµα em Das glandes (12Littré), enquanto µíασµα realmente figura com o significado de 'emanação mórbida' em Dos ventos. Contudo, vale lembrar que a datação do tratado Das glandes não consiste em consenso entre os helenistas; portanto, não se exclui a possibilidade de uma concorrência semântica entre os dois termos em um determinado momento da Escola hipocrática.
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88. πεΦαραγµ νυς, portanto, lit. 'enfeitiçados por uma poção'. Jones: πεΦαρµακευµ νoυς.
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89. O tratado Da dieta, que Joly (1967, p. xx) data de c.400a.C., insiste três vezes (11, 87 e 93Littré) na necessidade de se dirigir preces aos deuses paralelamente ao tratamento dietético. Embora o verbo usado no Da dieta seja εũχoµαι,e não 'ικετεúω, como no MS – onde esse verbo ladeia εũχoµαι –, nota-se o quanto divergem os dois textos.
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90. O verbo 'purificar' afigurou-se-me uma solução para refletir a distinção que o autor faz entre καθαιρ ω (purgar) e  γνεúω (purificar). A opção de tradução se deve, sobretudo, ao fato de o verbo  γνεúω ser cognato de  γνóς. Cabe, contudo, lembrar que não se deve deixar de levar em consideração o sentido ritualístico do termo καθαρµóς.
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91. A tradução de γ νoς por 'estirpe' não oferece senão uma sombra da idéia que o vocábulo grego representa. Pesa sobre a palavra γ νoς um espectro semântico que o vincula amplamente à idéia de origem. Entende-se, pois, que o raciocínio desenvolvido sobre a idéia que esse termo sintetiza seja acerca da hereditariedade dos fenômenos fisiológicos.
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92. A tese consta, como premissa, em AAL, 14Littré:
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Εì o ν γíνoνται  κ τ ν Φαλακρ ν Φαλακρoì καì  κ τ ν γλαυκ ν γλαυκoì καì διεστραµ νων στρεβλoì,  ς  πì τò        καì περì λλης        ò αùτòς λóγoς, τí κωλúει καì  κ µαρoκεΦ λoυ µακρoκ Φαλoν γíνεσθαι; [se os calvos nascem dos calvos; os cegos, dos cegos, e os estrábicos, daqueles que têm (os olhos) torcidos, como ocorre geralmente, e se o mesmo raciocínio (λóγoς) se aplica às outras compleições, o que impede que nasça um macrocéfalo de um macrocéfalo?]
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93. Observe-se que a palavra Φθιν δµς, que traduzi por 'tísico', significa mais precisamente 'aquele que padece de consumpção'. A tradução, de motivação etimológica, baseia-se no uso vernacular mais antigo da palavra 'tísico', no qual esta convergia semanticamente para o termo 'héctica'.
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94. A palavra λóγoς significa uma espécie de semente condutora de genotipias. Essa semente provinha tanto do homem quanto da mulher, conforme assevera o Da geração (8Littré):   γυναικòς καì τ
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  νδρóς. A tradução por 'sêmem' é tão comum quanto inadequada.
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95. Essa doutrina é exposta exatamente da mesma maneira em AAL, XIV.
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96. Tertuliano (De anima, 15,5) parece concluir dessa assertiva que a alma "in cerebro cubat secundum Hippocratem" [está contida no cérebro, segundo Hipócrates]. Naturalmente, não há elemento textuais que sustentem essa conclusão, inclusive porque não ocorre no tratado a palavra  ; contudo, é interessante notar como era
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feita a leitura do MS no século III d.C, ainda mais se levarmos em consideração que o livro de Tertuliano baseou-se no médico efésio Sorano (cf. QUASTEN, 1984, p.587), que escreveu, entre 210 e 213 AD, uma obra em quatro livros acerca da alma (Περì  ). Nesse
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escrito, Sorano, seguindo os estóicos que se esforçavam para ver-se de acordo com Hipócrates, e professa a sua fé em que a alma é exclusivamente corporal.

97. O termo  λλoισι (outros) coloca o homem entre os animais. Este mesmo raciocínio é desenvolvido em AAL (19Littré), quando o autor demonstra a influência do meio sobre o corpo do homem, através da observação dos animais selvagens. Mesmo no capítulo anterior, o autor sentencia ao descrever a região dos citas: où γ ρ  χoυσι [o'ι β
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ς] κ ρατα 'υπò τoû ψúχεoς [os bois não tinham chifres por causa do
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frio]. A explicação é a mesma encontrada em Heródoto (VI,29): Δoκ ει δ  µoι καì τò γ νς τ ν βo ν τò κóλoν δι  τ τα où Φúειν κ ρεα αùτóθι (....) òρθ ς ε'ιρηµ νoν, 'εν τ σι θερµ σι ταχù παραγíνεσθαι τ κ ρεα 'εν δ  τ σι ìσχυρ σι ψúχεσι   où Φúει κ ρεα τ  Φúoντα Φúει µóγις. [parece-me ser por isso (i.e., por causa do frio da Cítia) que a raça mocha de bois não cria chifres (....) isso (i.e., o verso de Homero sobre os chifres dos carneiros líbios, Odisséia, IV, 85) está corretamente dito, que, nos (lugares) quentes, os chifres crescem rápido; nos (lugares) muito frios, ou os animais não criam chifres, ou os criam com dificuldade]. Todavia, esse comentário de Heródoto, conquanto consonante ao raciocínio do tratado hipocrático, ao de Aristóteles (História dos animais, VIII, 28, 606a) e ao do tardio Estrabão (VII, 3, 18), não se estende à natureza humana, e, portanto, não consiste em uma reflexão de cunho médico. Nota-se ainda que Heródoto não inclui o homem entre os animais.
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98. Esta tese parece ser contrária à defendida no Da natureza do homem, cujo décimo primeiro capítulo (Littré) é uma pormenorizada descrição do percurso que quatro pares de veias fazem a partir da cabeça. Contudo, pode ser essa aparente discordância fruto da indistinção, por parte desses dois tratados, entre veia e artéria, que só serão distinguidas no tratado Das articulações (45Litttré), que Jouanna (1992, p.540) data do final do século V ou do começo do século IV a.C. De qualquer forma, o percurso do sangue num e noutro tratado é muito diferente. Precisamente o décimo primeiro capítulo (Littré) do tratado Da natureza do homem é transcrito por Aristóteles em sua História dos animais (III, 512b12-513a7), onde a obra hipocrática é atribuída a Pólibo, discípulo e genro de Hipócrates.

[image: ]

99. A palavra   significa ordinariamente nos tratados hipocráticos
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a membrana que separa o coração dos pulmões. Observando-se o emprego do plural (só há uma única ocorrência do singular dessa palavra em todo o CH: Pren., 34, 571) e o percurso descrito, pode-se concluir que se trata dessa membrana, e não do músculo que normalmente designamos por 'diafragma'. O uso da palavra 'diafragma' com o sentido que lhe confere o MS é comum no jargão médico moderno. Convém comentar também que a definição e o registro mais antigo do termo δι Φραγµα ('divisão') que nos foram legados é da lavra de Platão (Timeu, 70a e 84d), para quem o vocábulo designava um atributo do     , que, por sua vez, é explicado como "uma espécie de alma mortal": τò   θνητòν γ
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νoς. Contudo, o tratado Dos ventos (10Littré), sem usar o termo δι Φραγµα, insinua-o na expressão Φραγµòς ò τ ν Φρεν ν.
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Os tratados Epidemias V e Epidemias VII apresentam, cada um, uma ocorrência do termo δι Φραγµα (respectivamente, em 95 e 121 Littré). Essas duas ocorrências apresentam o termo grego com o sentido atual da palavra 'diafragma'; todavia, as partes de ambos os tratados em que o termo figura são situadas por Jouanna (1992, p. 532) num lapso entre 358-7a.C., posto que em todos os dois há uma referência ao sitiamento de Datos por Filipe da Macedônia, a propósito de um ferido por catapulta.
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100. κoιλóτατoς – superlativo do adjetivo que designa a veia cava; pela inadequação vernacular da expressão 'mais cava', adotei a tradução 'mais calibrosa' (que figura no jargão médico da língua portuguesa), com algum prejuízo da esmerada precisão vocabular peculiar deste tratado. Todavia, vale lembrar que, com o adjetivo κ ληo, o autor refere-se ao calibre do vaso sangüíneo, como fica claro nos inícios dos capítulos 9 e 10Littré deste tratado. O termo 'veia cava' adquiriu seu sentido atual por meio da tradução latina da obra de Galeno, onde κoíλη Φλ ψ; já apresentava o significado requerido pela anatomia nossa contemporânea. Durling (1993, p. 206) refere-se a 16 ocorrências dessa expressão na obra de Galeno, sempre com o sentido do que é atualmente designado por veia cava', e acusa a existência de outras várias ocorrências com o mesmo significado. Onde o vernáculo permitiu, mantive a tradução 'cavo' para este adjetivo, posto que, malgrado a lanhura ao jargão médico em vigor, o vocábulo se preserva no seio de nossa língua, e seu significado seja adequado à idéia do autor.

[image: ]

[image: ]

[image: ]

[image: ]

[image: ]

[image: ]

[image: ]

[image: ]

101. Embora Littré, Gual e Mandhilaras traduzam πν µα por 'ar', preferi traduzir o termo por 'fôlego', para diferenciá-lo de      (át.     ). Jones parece-me melhor sucedido em sua escolha pelo termo inglês 'vents' que nào encontra correspondente exato em nosso idioma, mas que se enquadra com precisão no aspecto semântico que o termo vai adquirir em 13Littré, onde, de fato, o autor faz uso da palavra πν µα para expressar também a idéia de 'vento'.
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102. O termo        , aqui traduzido por 'impotente', conforme o sentido apreendido através do aforismo VII,40(LITTRÉ, IV,588; JONES, IV, 202):     γλ σσα  ξαíΦνης         γ νηται,    πóπληκτó τι τ  σ µατoς µελαγχoλικòν τò τoι o γíνεται [se subitamente a língua se torna impotente ( ) ou uma parte do corpo fica paralisada (
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πoπληκτóν), eis um sinal de atrabílis]. A relação entre a impotência das partes do corpo e da paralisia com a bile negra está presente em Das doenças 1 (2Littré) e Das Doenças 1 (2Littré). Jouanna (1983, p. 220) disserta sobre a diferença entre  πoπληκτóν ε  ,
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e conclui que, mesmo tendo esses termos um significado próximo e se aplicando à idéia de impotência, é preciso reconhecer que o primeiro vocábulo designa uma paralisia súbita. Em uma nota à sua edição e tradução do tratado Ares, águas e lugares (5Litttré), Jouanna (p.214, n.2) defende a tradução de   por 'impotente',
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alegando que a tradução usual 'sem força' tem uma intensidade menor do que o original.
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103. O capítulo 14Littré do tratado Dos ventos é dedicado às causas da 'doença dita sagrada'. Porém, as causas apresentadas pelo tratado Dos ventos diferem consideravelmente das causas alegadas pelo MS. Para o autor do Dos ventos, a causa da 'doença sagrada' é a obstrução, provocada pelo ar, da passagem do sangue; enquanto o MS considera que a 'doença sagrada' provém do bloqueio que o fleuma impõe à circulação do ar. Malgrado as divergências entre os dois textos, é notável como esta passagem atribui ao ar as mesmas propriedades que o referido capítulo do tratado Dos ventos.
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[Quando então o ar abundante chega às veias espessas e que

contêm muito sangue, exerce uma pressão e continua

exercendo essa pressão, e o sangue fica impedido de passar

(...) Tornando-se irregular o andamento do sangue pelo corpo,

ocorrem irregularidades de todo o tipo: o corpo todo é tomado

por todos os lados, e as partes do corpo se agitam, submissas

ao bulício e ao rumor do sangue].

104. Gual e Jones privilegiam o ms. θ e omitem καì τ ν λoιπ ν [e o resto]. Esta tradução, desunindo-se excepcionalmente do estabelecimento de Littré, adotou a opção de Jones.
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105. Seguindo Littré, Gual e Jones (e também Jouanna, em AAL 10Littré), esta tradução também não reconhece qualquer distinção entre Φλεγµατíης e Φλεγµατ δης. Assim, o termo Φλεγµατíης é aqui traduzido por 'fleumático',como o fora o vocábulo Φλεγµατ δης (2Littré).
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106. A teoria da purgação do cérebro é a mesma que se nota no tratado Ares, águas e lugares (10Littré). Da palavra δυσεντερíη,que figura neste trecho do AAL (o termo aparece cinco vezes no tratado), não há nenhuma ocorrência no MS; entretanto, a comparação dos dois tratados revela claramente a convergência de idéias acerca da purgação do cérebro nos fleumáticos. O AAL acrescenta ainda algumas informações sobre o destino dos coléricos, que, segundo o tratado, não sofrem da doença, mas morrem subitamente, quando o inverno é austral, chuvoso e brando, mas a primavera é boreal, seca e invernal (v. infra p. 101).
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107.  πíληπτα. Essa é a primeira ocorrência, no tratado, de um termo cognato de 'epilepsia'. Tanto neste, quanto em Af. III, 16Littré (aparentemente a ocorrência mais antiga do termo no CH), o adjetivo se refere a um tipo de manifestação mórbida, e não a uma doença. Mas, no referido aforismo, o termo parecia referir-se a um completo quadro sintomático, enquanto este tratado utiliza o vocábulo para aludir à intensidade do ataque. No capítulo seguinte do tratado, notar-se-á uma ocorrência do verbo 'επιλαβ νω, do qual o adjetivo  πíληπτoς deriva.
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108. A palavra que o autor utiliza para designar 'ventre' é κoιλíη. Também no AAL, há o emprego da palavra κoιλíη (com 22 ocorrências), mas há também a palavra  , que ocorre 7 vezes
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em todo o tratado. A variação entre os dois temos não é, contudo, livre. Observando-se os tratados Epidemias VII (15Littré), Das doenças I (15Littré), Da natureza do homem(11 Littré), pode-se notar que   designava topografícamente o ventre, enquanto
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κoιλíη, talvez por sua cognação com o adjetivo κ λoς bastante empregado no MS, indica o ventre do ponto de vista fisiológico, o que naturalmente está muito mais associado seu interior côncavo.
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109. Em LITTRÉ, o verbo παρ χω é traduzido por "produire"; em GUAL, por "procurar", e, em JONES, por "to cause". Contudo, não considero que o autor tivesse o objetivo de estabelecer uma relação direta de causa-efeito entre a chegada do ar ao cérebro e a Φρóνησις (pensamento) e a κíνησις (movimento).
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110. Esta é a única ocorrência, no CH, da expressão στóµαχoς κoιλíης. No CH, não há um termo específico para designar 'estômago', que ora recebe o nome de  , ora de κoιλíη. Alguns
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tratados, especialmente aqueles considerados da lavra de Hipócrates e de seus epígonos diretos, parecem manter uma coerência interna na nomenclatura relativa a esse órgão. O termo στóµαχoς é empregado no AAL (9Littré – 3), acompanhado do genitivo   κú στις, para expressar o orifício da vesícula. Esse vocábulo é também encontrado em várias outras passagens do CH com o mesmo significado de oríficio de um determinado órgão. Compreende-se, portanto, que o termo é ainda empregado pelo autor do MS com o significado extensivo a partir daquele com o qual é encontrado na Ilíada (III, 292), onde a locução στóµαι  ρν ν significa 'gargantas dos cordeiros' que Agamemnon cortou, imolando-os como selo do pacto firmado entre ele e Príamo. Em Galeno (e também em Plutarco), o vocábulo στóµαχoς significa tanto 'boca do estômago', alternando livremente com a expressão στóµα   γαστρóς; quanto o próprio 'estômago' (cf. DURLING, 1993, p. 300). Littré, em sua tradução, refere-se à cárdia; contudo, a implicação da consciência do esôfago-referido nominalmente pelo Lexicógrafo francês – parece-me um passo vetado à mera tradução. Todavia, Littré, em Das doenças das mulheres (171), traduz στóµαχoς por 'esôfago', na passagem em que o autor do tratado explica, entre outros sintomas da metrite, a recusa de alimento por parte do ventre. O tratado Dos lugares no homem, datado do VI século a.C., apresenta uma ocorrência do vocábulo oìσóΦαγoς (20Littré). A datação do tratado Dos lugares no homem poderia ainda recuar, não fosse a ponderação de Jouanna de que o uso justamente do termo oìσóΦαγoς não poderia ser muito anterior àquele século, posto que o vocábulo somente voltará a ser empregado, no CH (há uma ocorrência desse vocábulo em Aristóteles, Das partes dos animais, II, 3, 9), no curto tratado Da anatomia, que Jouanna (1992, p.530) data do período helenístico ou da fase romana.
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111.         . O verbo          é traduzido, nesta passagem, como 'congelar' por Littré, Gual e Jones, consoante ao significado do termo em Ésquilo (Or Persas, 495), onde se lê: θεòς   (....) δ
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π ν         γνoû Στρυµóνoς [ um deus (....) congela toda a correnteza do sagrado Estrimão]. Contudo, em que pese o pouco prestígio que a metáfora e a metonímia gozam no CH, penso ser mais apropriada a tradução de Mandhilaras, que prefere traduzir este verbo por   ['coagular', mas também 'congelar']; mas não se
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pode abstrair a relação entre a idéia de congelamento e o sintoma do calafrio.

[image: ]

112. O tratado AAL (7Littré) faz referência à má influência do noto nas águas: ταûτα ['úδατα] τ σι µ ν νoτíoισι π νυ πoνηρ , τ σι δ  βoρε
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σιν  µεíνω [Essas (águas são), de fato, ruins por causa do noto, e
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melhores por causa do bóreas]. Havia, no entanto, no AAL, a umidade como outra variável influente nos malefícios do noto. O autor de AAL (10, 12 e 15Littré), afinado com Af. (III, 11, 12 e 13Littré), lembra que o bóreas seco é tão danoso quanto o noto úmido, e que os dois juntos causam vários males:   δ  τò θ ρoς αùχµηρòν καì βóρειoν γ νηται, τò δ  Φθινóπωρoν  πoµβρoν καì ναì νóτιoν, κεΦαλαλγíαι  ς τòν χειµ ναι, καì   καì βρ-γχoι καì κoρúξαι
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'ενíoισι καì Φθíσιες [se o verão é seco e com o bóreas, e o outono é chuvoso e com o noto, então, no inverno, ocorre cefalalgia, rouquidão, coriza e, em alguns, a tísica] (Af. 111,13). Outra variável, presente tanto em AAL, quanto nos aforismos referidos, é a constituição do indivíduo, sendo a umidade corpórea um agravante das mazelas apresentadas em Af. 111,13. Contudo, ainda em AAL (15Littré), numa passagem em que o autor comenta o clima de uma região da Ásia, pode-se notar a relevância do vento austral em sua nosologia, mesmo quando considerado isoladamente de outros fatores.

[image: ]

113.  πíσηµα é o termo grego que designa o sinal distintivo. É com essa acepção que o encontramos nos trágicos (por exemplo, em Ésquilo, Sete contra Tebas, 659). No tratado, trata-se de uma seqüela imunizante. A relação entre seqüela e imunidade é um traço empírico do tratado que denota uma admirável postura observadora.
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114. As traduções de Littré, Gual e Jones subentendem, nesta passagem, a idéia de 'remédio'. Mesmo que se considere que o termo 'remédio' é semanticamente mais abrangente do que a palavra 'medicamento', a proximidade, em nosso vernáculo, entre esses vocábulos, leva-me a considerar a ênfase no fato de se tratar de um procedimento terapêutico em sua íntegra, e não somente na aplicação de um medicamento.
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115. O adjetivo  , que nesta passagem adquire valor adverbial,
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pode ter tanto o significado quantitativo, quanto o qualitativo. Por essa razão, esse advérbio ad hoc foi traduzido por uma expressão que transparecesse essa ambivalência semântica.
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116. A opção por esta tradução denotativa justifica-se principalmente pelo fato de o mesmo verbo Φρíσσω ser empregado logo abaixo (ainda neste capítulo do tratado) com o sentido denotativo de 'tremer de frio'. Assim, diverge esta tradução das de Littré, Jones e Gual. Um outro argumento para tal opção é a similitude entre o tremor provocado pelo frio e o provocado pela convulsão.

[image: ]

[image: ]

[image: ]

[image: ]

[image: ]

Os manuscritos apresentam esta passagem da seguinte forma:  σιν
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ν                     τε ùπò      ,   τε 'υπò πυρóς, καì   τε
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'εξαπíνης 'o 'εγκ Φαλoς. Todavia, Littré suprime a última ocorrência de   τε, justificando-se em longa nota com o argumento de que o esfriamento do cérebro é um fato seqüente ao seu aquecimento, e não de um simultâneo. De fato, o aquecimento aglutinador e o frio dissolvente são os fatores que permitirão o fluxo. Littré lembra ainda que a repetição dos termos   TE conduz facilmente a esse equívoco. A partir de Littré, os estabelecedores preferiram esta opção, e mesmo Jones, cujo texto diverge consideravelmente do de Littré, segue-lhe aqui, lembrando que Reinhold, naturalmente para fortalecer a tese de Littré, acrescenta ainda a expressão επειτα antes de  ξαπíνης (JONES, 1992, p.165, n.2).
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117. O verbo  πoκρíνω, nesta passagem na qual é empregado em sua forma média, serve-se de seu amplo espectro semântico para implicar nas idéias de 'diluir' e 'desprender'.
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118. Littré opta pelo termo εùσθεν oντα, apoiado apenas no manuscrito H. Os demais manuscritos apresentam ora a forma ùσθεν oντα, ora a locução  σθεν α  ντα, o que resultaria num significado oposto ao da opção de Littré, e, por conseguinte, contrário ao raciocínio do próprio autor. Os estabelecedores seguintes a Littré adotam a sua medida, e a edição de Jones esclarece, em nota, a sua opção.
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119.  πικαταρρ ει δ  καì  ξ        Φóβoυ γινµ νoυ, .... – Littré acrescenta uma vírgula depois de            , o que resulta na seguinte tradução: "O fluxo se derrama por uma causa obscura, por um medo, ....". Contudo, a opção dos demais editores do tratado é a de manter esta passagem sem a vírgula que lhe acrescentou Littré. A objeção de Jones, expressa em nota, à virgula de Littré consiste em argumentar que os exemplos apresentados pelo autor do tratado não são  δηλα.
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120. Esta é a única ocorrência da palavra  πíληψις no tratado.
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121. Littré traduz ψûχoς por 'ar livre', e, assim, o opõe a  λ η, que vem sendo interpretado como 'abrigo, lugar coberto'.Contudo, cabe assinalar que há dois vocábulos homógrafos ( λ η). Um dos quais é derivado de  , e designa ocalor emanado do Sol; o outro provém
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de  λεúω (proteger). Littré opta pelo segundo, vendo em ψûχoς seu contraposto. Tal opção opõe-se às de Gual e Jones, que preferem traduzir ψûχoς por 'frio', não vendo, assim, qualquer antítese direta entre os dois termos. A favor da opção por 'abrigo' na tradução do termo  λ η, têm-se as duas ocorrências do vocábulo em AAL (8 e 19Littré). A primeira dessas é uma oposição irrefutável a αìθρíη ('ar livre'), numa experiência argumentativa na qual uma certa medida de água deveria ficar ao ar livre (αìθρíη) durante o inverno, até que congelasse, e depois ser recolhida a um lugar fechado ( λ η), para que se descongelasse e se lhe notasse a diminuição de volume.
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122. O verbo λυµαíνoµαι, que vai traduzido por 'corromper', figura no tratado Da dieta 1,14Littré glosado como 'purificar'. Pierre Chantraine, em seu Dictionnaire étymologique de la langue grecque (assim como em sua revisão do Dictionnaire de Anatole Bailly) registra os dois significados do verbo λυµαíνoµαι, atribuindo-lhe, dessa forma, uma polissemia considerável, mas com muitos paralelos na língua grega. O Lexicon Liddell-Scott-Jones, contudo, apresenta duas entradas para esse verbo, concebendo-o como formas coincidentes de origens diversas. Assim, naquele dicionário, o primeiro λυµαíνoµαι (o que se encontra no tratado Da dieta I, 14) é associado etimologicamente a λûµα ('água usada em uma lavagem', 'sujeira removida por lavagem'), e o segundo, a λúµη ('tratamento cruel', 'ultraje'). Cabe ainda assinalar que o tratado Da dieta, do ponto de vista de suas idéias, figura marginalmente no CH, porquanto apresenta uma concepção muito particular da natureza humana (que, segundo o tratado, deriva de uma mistura de água e fogo), e recorre aos deuses em preces suplicantes. O longo tratado Da dieta, para o qual se adotou a divisão em quatro livros (apesar da preferência de Galeno por seccioná-lo em três partes), é instado por Jouanna (1992, p. 557) como pertencente ao fim do V ou começo do IV século a.C. Se, por um lado, a data o aproxima do MS, por outro prisma, a sua relação com os deuses o distancia consideravelmente desse tratado. Portanto, não deve haver aqui uma preocupação com um certo idioleto que notoriamente se vê partilhado pelos tratados MS e AAL.
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123. A palavra empregada nesta passagem com o significado de 'vento' é πν µα. Até aqui, tenho traduzido πν µα por 'fôlego', posto que o termo se referia ao hálito humano.
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124. E notável a semelhança entre os termos empregados nessa passagem e naquela que se encontra em AAL (8Littré),especialmente o verbo 'εκκρíνω regendo o termo θoλεóν, e a antítese entre este termo e λαµπρóν (v. infra p. 100).
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Não creio ser casualmente que as convergências vocabulares se acentuem quando o tema são os ventos, precisamente um dos temas de AAL. A tese sobre tal assunto também parece ser compartilhada pelos dois tratados. Em AAL, não poderia constar um axioma apologético do bóreas, visto que o tratado acrescenta outras variáveis à ação salutar do ambiente, sem estabelecer – ao contrário de MS – relações aglutinantes entre essas variáveis. Contudo, o AAL refuta as vantagens do bóreas sobre o noto. Em 19Littré, lê-se que o bóreas provém da região situada abaixo da Ursa, onde a neve esfria o vento contínuo; mas é em 5Littré que se nota o quanto o bóreas é desprestigiado no AAL, e que se percebe que o nome βoρ ης já é suficiente para significar um conjunto de características climáticas que não se restringe ã direção e à temperatura. Nessa referida passagem, o autor observa que as cidades voltadas para o bóreas têm habitantes melhores quanto ao caráter e à inteligência (       τε καì ξúνεσιν βελτíoυς).
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125. Primeira ocorrência da palavra  νεµoς neste tratado. Neste mesmo capítulo haverá mais uma, que será a última. E curioso notar que, em AAL, só há uma única ocorrência do termo  νεµoς (8Littré), em oposição às 29 da palavra πν µα, esta última sempre com o significado de 'vento'. No tratado AAL, o termo πν µα (não ostenta o significado de 'fôlego', como acontece ordinariamente em MS.
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126. Apesar de o verbo 'sentir' normalmente abnuir sujeito inanimado, preferi, nesta e na frase seguinte, conservar a estrutura igualmente incomum do texto grego, onde o verbo equivalente é α'ισθ νoµαι, cujo significado é 'perceber pelos sentidos', e, portanto, também renuente de sujeitos inanimados. Assim procedendo, afasto-me da tradução de Littré, que prefere traduzir α'ισθ νoµαι por 'éprouver' (para o qual o sujeito inanimado é pertinente em quaisquer condições), e aproximo-me das opções de Gual e Jones, que traduzem o verbo grego, respectivamente, por 'percilur' e 'to feel'.
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127. Este é o terceiro étimo no texto ligado à idéia de 'umidade'. A raiz mais usada no texto para expressar esse campo semântico é a de úγρóς mas em 13Littré (início) o termo  , que, de resto, designa
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o 'ar', é empregado em seu sentido menos usual – não obstante muito antigo, posto que atestado desde Homero (Il., XVII, 649) –, que, nos termos do dicionário de Anatole Bailly, muito se aproxima da idéia de òµíχλη.
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128. O verbo περικλúω, aqui traduzido literalmente, refere-se ao fleuma. Vale dizer, entretanto, que essa não é a opinião de Gual e de Jones, que, a julgar pela sintaxe das respectivas traduções, parecem crer que o sujeito desse verbo seja o bóreas. Littré, por sua vez, não se exime de expressar o sujeito ideal 'o humor', que me parece muito adequado, uma vez que precisamente esse verbo com o mesmo objeto ('cérebro') figura na etiologia fisiológica dos ataques, em 11 Littré.

129. Littré e Jones privilegiam, nesta passagem, os ms. q e V, que ostentam o termo  ηθíη ('falta de costume'); contudo, Littré, não retira o termo  πειρíη ('inexperiência'), que não consta naquelas fontes. Por outro lado, Grensemanne Willamowitz, além de omitirem o termo  πειρíη, preferem o substantivo   ('esquecimento', mas
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que Gual prefere traduzir por 'estranhezas') ao vocábulo  . Esta
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tradução seguiu, também aqui, o texto estabelecido por Littré, mas não se pode deixar de observar que a opção de Grensemann e de Willamowitz parece aqui estar muito mais afinada com o conjunto do tratado. É esperado que o médico tratadista pense que o esquecimento provém do cérebro, mas o mesmo não se pode dizer acerca da falta de hábito ou da inexperiência.
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130. Gual, Littré e Jones preferiram traduzir, nesta passagem, o termo µετ στασις por "mudança", sem que a idéia de movimento fosse necessariamente considerada. Contudo, Vitorio di Benedetto e Mandhilaras (que apenas mantém o termo que, em seu idioma, possui um significado consideravelmente mais específico do que o do grego do tratado), com os quais aqui concordo, propõem que este vocábulo conserve sua postura semântica mais etimológica, traduzindo esta palavra por deslocamento' (respectivamente, spostamento e µετ σταση).
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131. Minha tradução da forma verbal  σ ται divorcia-se das traduções de Littré, Gual, Mandhilaras e di Benedetto, preferindo a sugestão do dicionário Liddell-Scott-Jones, em cujo respectivo verbete, tem-se por definição de  σ oµαι 'fell loadthing or nausea e, como exemplo de emprego desse verbo com esse significado, o referido dicionário cita precisamente a passagem em questão. A favor de minha opção, poder-se-ia argumentar que Galeno emprega nove vezes este verbo, e todas com o claro sentido de 'sentir náusea', cinco dessas ocorrências já constam do CMG (vol.V: Galeni in Hippocratis de natura hominis commentario, 182.28; 312.15 e 23; Galeni in Hippocratis prorrheticum commentario, 339.18; Galeni in Hippocratis epidemiarum librum VI commentario, 80.25; Galeni in Hippocratis epidemiarum librum III commentario, 133.1); em apenas uma das ocorrências o verbo se encontra em sua forma ativa (numa citação de Andromachus Junior – XI, 352.12 – à obra de Galeno).
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No CH, há cinco ocorrências do termo  ση, que, segundo o Dictionnaire Etymologique de Chantraine, dá origem ao verbo  σ ω. Em todas essas ocorrências o significado 'náusea' é claramente notado. Como exemplo e ilustração desses empregos, cito o Af. 5,61, onde o autor se refere à náusea como sintoma de gravidez; para tanto, o termo empregado é  ση   γυναικì α'ικαθ ρσιες πoρεúωνται     Φρíκης,      πυρετoû  πιγινoµ νoυ,  σαι δ  πρoσπíπτωσι, λoγíξoυ ταúτην 'εν γαστρì  χειν [se, em uma mulher, a menorréia (lit.: as purificações) não ocorre, sem que haja nem calafrios, nem febres, mas se lhe sobrevier náusea, considere que ela traz uma (criança) no ventre].
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132. 'oκóταν σπ ση τò πν µα  ς 'εωτóν: lit., quando atira sobre si o fôlego.
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133. 'Ικµ ς Laín Entralgo (1987, p. 146-7), ao enumerar os diversos termos empregados no CH para designar 'humor', lembra que o vocábulo 'ικµ ς é característico dos tratados de Cnido. De fato, essa palavra figura no tratado Da natureza da criança, e é recorrente em Das doenças IV. Galeno pretere ìκµ ς, preferindo o vocábulo de Cós χυµóς. No AAL há igualmente apenas uma única corrência de ìκµ ς (8Littré), e, tal qual no MS, nenhuma do termo χυµóς. O tratado Da natureza do homem, um texto humoral de Cós por excelência, não emprega o vocábulo ìκµ ς, mas, por outro lado, o termo χυµóς figura apenas uma vez no tratado. É inevitável tentar explicar essas duas ocorrências da palavra ìκµ ς através de sua afinidade com a geofísica do AAL, conquanto esse vocábulo refere-se comumente à umidade, como por exemplo em Heródoto IV, 185, onde se encontra a oração ìκµ δoς  στì  ν      oùδ ν [não há nada de umidade] a descrever o clima da Líbia.
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134. Littré (e Mandhilaras) e Jones (e Gual) fazem esta frase constar deste capítulo; Grensemann (e di Benedetto) prefere incluí-la no capítulo anterior.
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A tradução de ξúνεσις por 'inteligência' procura nessa palavra o que nela há de mais próximo do significadode 'compreensão', acrescentando a este último a idéia do 'conteúdo compreendido'. É necessário lembrar aqui que Pigeaud (1987, pp. 58 e ss.) traduz esse termo grego por 'connaissance'.
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135. O autor se refere ao fato de a palavra Φρ νς [diafragmas] provir do verbo Φρν ω [inteligir, ter consciência]. Há muitas passagens na literatura grega nas quais o       é apresentado como a sede do θυµóς (cujo significado muito peculiar à cultura grega conduz os tradutores às mais diversas soluções, como, por exemplo, 'ânimo', 'coração', 'coragem', 'índole', 'alma', ...). Dumotier (1975. pp. 8 e 10) oferece um completo inventário das ocorrências do termo   com o
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sentido de 'sede dos sentimentos' ou na acepção de 'sentimentos' (quando no plural).

136. A palavra αìτíη é traduzida qui por 'função', visto tratar-se de um episódio fisiológico, e não de uma divindade; contexto no qual é traduzida por 'responsabilidade'.

137. A palavra o ς – aqui em seu plural  τα – é empregada no CH tanto para indicar as orelhas, como as aurículas cardíacas. Quando se tratava do segundo sentido, as quatro ocorrências do termo no CH (Do coração, 8Littré bis; Da natureza dos ossos, 19Littré, e esta) indicam-no com alguma referência explícita ao coração. Galeno parece ainda ter sentido necessidade de precisar o termo através de adjuntos, sem, entretanto, propriamente discuti-lo; assim, em CMG V 9,1, 169.25-26, lê-se: τò δεξιòν o ξ   καρδíας [a aurícula direita do coração]. Através de Galeno e da tradição neo-hipocrática, herdamos o traço metafórico (aurícula é, de fato, o diminutivo de auris, 'orelha', em latim), que, não obstante, esvaneceu-se imerso no preciosismo latinista e desgastado por seu ingresso no jargão médico. Todavia, nota-se que o termo ainda não havia sido assimilado pelo vocabulário médico, em plena formação à época da composição do MS. Prova-o o fato de o autor haver sentido a necessidade de usar o mesmo expediente do qual se serviu para isentar-se da nomenclatura relativa à doença sagrada: o emprego da forma verbal καλ εται ('é denominado').
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138. Empédocles é uma referência comum no CH. O tratado hipocrático Da medicina antiga (20Littré) cita nomeadamente o filósofo de Agrigento, e o tratado Da natureza do homem mostra-se muito influenciado por ele. Galeno (Hippocratis De natura hominis Commentarium, 15,49) reconhece essa influência na teoria dos quatro humores, expressa no tratado Da natureza do homem, e, em função dessa influência, escreveu:
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Hipócratres foi o primeiro, pelo que sabemos, a dizer que os elementos são misturados. (...) Nisso difere de Empédocles. De fato, este afirma que fomos engendrados a partir dos mesmos elementos dos quais nos falou Hipócrates, nós assim como tudo o que há sobre a terra; engendrados contudo, não como um mistura total e recíproca, mas por justaposição parcial e por contato.

A idéia de que o coração é a sede da consciência é muito recorrente na poesia e, de modo particular, na tragédia de Ésquilo. Na expressão poética, o coração concorre com o fígado nessa função. Contudo, parece ter sido Empédocles o primeiro a tentar justificar fisiologicamente essa atribuição cardíaca. No fragmento BI3 DK de Empédocles, lê-se: α υα γ ρ  νθρ πoις περικ ρδιóν 'εστι νóηµα [pois o sangue que envolve o coração do homem é o pensamento]. Todavia, o CH não é unânime ao negar que o coração seja o cerne do entendimento, pois, no tratado Da doença das virgens (que Jouanna situa no século IV a.C.), fala-se do enlouquecimento das virgens com a chegada do sangue ao coração.
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139. Mais uma vez a polêmica se instaura contra uma tese de Empédocles. O Pensador de Agrigento defende que a sensação e o pensamento constiuem uma unidade. Eis o que se lê na Metafísica de Aristóteles (IV, 5, 1009b – fr.31 B106 DK):
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[Empédocles afirma que aqueles que mudam seu estado
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(físico) mudam também a consciência (Φρóνσις): "pois o poder
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de compreensão aumenta diante do lhe é presente" e, noutro
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lugar, diz que "tanto (os homens) tornam-se mais diferentes,
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quanto engendram pensamentos (παρíστατo Φρoν ν) sobre
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coisas diversas"].

140. oùδ ν  πoρóν oùδ          . Os termos dessa expressão referem-se respectivamente aos limites naturais e humanos da τ χνη, os quais o autor parece, nesse momento, negar.
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141. O verbo aqui traduzido por 'estar seguro de' é  πíσταµαι. Esse verbo é geralmente traduzido por 'saber'; contudo, sua intensidade alética, que o opõe a γιγν σακω (que preferi traduzir por 'conhecer', consoante à semântica indicada pelo contexto e pela etimologia) e a o δα (traduzido passim por 'saber'), exige uma distinção no texto vernáculo. Em 1 Littré (2 e 4Jones), o verbo  πíσταµαι é traduzido por 'saber', mas o contexto supre a propriedade que lhe distingue tanto de γιγν σακω quanto de o δα.
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5 – Ares, águas e lugares

 

Henrique F. Cairus

Sabe-se que viajantes e epidemiologistas do século XVII, mormente holandeses e franceses, serviram-se das idéias e das doutrinas

apresentadas no                      142 Ares, águas e lugares . Nesses casos, temos o modelo teórico do tratado transposto parcialmente para realidades diversas daquelas do tratado. Contudo, a utilização de um tratado antigo, de Hipócrates ou de Galeno, como base teórica – mais do que como vade mecum da medicina – não o eleva do universo médico ao das idéias.

O tratado é rico em traduções – muitas delas indiretas, a partir de Littré ou de Jones –; contudo, considero necessária uma abordagem do texto que não tenha preconceituado o seu caráter de fundador da ciência, através de uma concepção – assumidamente ou não – evolucionista. Não é essa a nossa perspectiva. O que interessa neste momento é a investigação dos frutos e do entorno da produção cultural de um momento muito peculiar e fundamental da história do Ocidente, de nossa própria história.

É a esse entorno que dedico a tradução do tratado. Jean-Pierre Vernant (1977,p. 11) entende que o século de Péricles é sui generis a ponto de o estudo que lhe é dedicado não dizer diretamente respeito a nenhum outro momento do mundo helênico. O século V representa, de fato, para a Grécia e para o Ocidente uma passagem para vias temporais que ainda percorremos, embora não mais se nos afigurem como o retilíneo percurso da humanidade preconizado pelo positivismo.

O tratado Ares, águas e lugares, assim como o Da doença sagrada, se insere no imbricado universo do século da tragédia. As idéias médicas, que não partiam de Atenas, a ela convergiam, e, em tempos de tragédia, assim como nos tempos da filosofia Ática, as idéias médicas circulavam em profusão pelo solo pátrio de Teseu. O tratado Ares, águas e lugares inseria-se no conjunto das idéias médicas que aportavam em Pireus, e que se destacaram por vir ao encontro dos ideais de secularização da pólis, que caminhava, desde Sólon, por essa via, e que deu, com o domínio de Péricles, um passo definitivo nessa direção, com a restrição dos poderes do areópago aos domínios das práticas religiosas.

A diversidade dos textos que hoje compõem o Corpus hippocraticum devia-se, em parte, às suas diferentes proveniências. Os textos da escola de Cnido mesclaram-se aos da escola de Cós, que, por sua vez, também discordam entre si, como os autores mestres e seus discípulos igualmente autores, e ainda há as outras diferenças de origem mais complexas e, por vezes, inescrutáveis. Sua relevância como formador no século V é, naturalmente, um reflexo parcial de seu status no próprio domínio que o gerou.

O estudo das relações do tratado Ares, águas e lugares com o restante do Corpus hippocraticum, e muito especialmente com o tratado Da doença sagrada, torna-se necessário para o estudo do processo cultural pelo qual passava parte significativa do mundo grego. Isso porque pertencer à Coleção hipocrática depõe substancialmente muito pouco acerca de um texto, e há que saber o que esse fato implica quando diz respeito a um texto tão relevante.

A datação dos tratados Da doença sagrada e Ares, águas e lugares proposta por Jouanna (1992, p.549) situa os textos na segunda metade do século V. Ver-se-á adiante que a argumentação de Jouanna parte do pressuposto – que, de resto, também me orienta – de que ambos são da lavra do mesmo autor. A datação confere aos textos o ensejo de influenciaro pensamento grego clássico de Tucídides, de Platão e de Eurípides, por exemplo.

O processo de secularização característico da pólis do século V foi passível de análises polarizantes. É de Paul Veyne, latinista antes de tudo, o passo decisivo para que se vislumbrassem as nuanças desse processo; mas os tratados Ares, água e lugares e Da doença sagrada ainda são considerados pelos estudiosos a expressão mais extrema desse processo que teria em sua negação as figuras que o autor do tratado queria desmerecer. Isso é algo que parece evidente: o médico empirista, para usar a idéia de Cornford, contra os magos; o embate entre o secular e o sagrado. Nada disso poderia ser frontalmente negado aqui. O que se pretende, contudo, é redimensionar a querela a partir de sua contextualização, especialmente porque o tratado Ares, águas e lugares dirige seu olhar laicizante para a leitura da alteridade.

Autores como Lloyd (1990), que se extremaram pelas vertentes de Joly, não vêem nos tratados Ares, águas e lugares e Da doença sagrada sequer um indício da tendência à racionalização, uma vez que não poderíamos considerar racionalista uma terapia eficaz para a epilepsia nos termos apresentados pelo tratado. Não falemos, contudo, do tema dentro da perspectiva de 'racionalização', mas de secularização. A procura por uma racionalização do tratado fora do âmbito puramente discursivo correria o grave risco de tornar-se uma análise littreana après la lettre, extemporânea, sem dúvida.

O tratado hipocrático é, ao nosso ver e ao contrário da opinião de alguns autores citados aqui, uma das mais perfeitas sínteses do processo laicizador, especialmente porque dirige seu olhar laicizante para a leitura da alteridade.

O texto do tratado Ares, águas e lugares traz espontaneamente à memória as Histórias de Heródoto. De fato, é um privilégio podermos pôr em diálogo esses dois pensadores aos quais tanto irmana o quanto distingue. Ambos foram viajantes e viajantes etnólogos. Estudaram os      dos asiáticos. O autor de Ares, águas e lugares abre-se para a alteridade, percebe e estuda os nómoi (costumes) asiáticos, nota-lhes as peculiaridades e considera suas doenças a partir de três pontos:
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1)seus nómoi;

2) suas phýseis("naturezas", divididas em dois aspectos: a

morphé, i.e. a compleição, e o êidos, i. e., o aspecto físico); I.1. Quem quiser investigar corretamente a medicina deve fazer o seguinte: primeiramente deve levar em consideração as estações do ano e o que cada uma delas pode produzir. Pois essas não se parecem nada entre si, mas diferem muito delas mesmas, inclusive quanto às suas mudanças. 2. Em seguida, os ventos quentes e frios, sobre tudo os que são comuns a todos os homens. Depois, os de cada região, os que são autóctones. Deve-se, então, levar em consideração as propriedades das águas, pois, assim como diferem na boca e em peso, também a propriedade difere muito em cada água. 3. Assim que alguém chega a uma cidade, é inexperiente sobre ela. É preciso estar atento à posição dela, a como está assentada, e aos ventos e aos nascentes do sol; pois não podem ter a mesma propriedade a (cidade) que está voltada para o bóreas e a que se volta para o noto, nem a que se volta para o sol que se ergue e a que se volta para o sol se pondo. 4. Acerca das águas, é preciso considerar da melhor maneira possível como elas são, e se as usam pantanosas e moles, ou duras, provenientes dos lugares altos e

3) o entorno.

A dieta, entendida em seu sentido grego, isto é, como modo de viver, é o instrumento que torna o nómos acessível ao médico viajante. Através do nómos, o médico pode tanger, ainda que limitadamente a natureza do indivíduo. A natureza é limitadamente influenciável pelo nómos, e é dentro desse limite que o médico opera. O caso dos macrocéfalos é um exemplo clássico da atividade do nómos sobre phýsis. Precisamente no tratado Ares, águas e lugares podemos encontrar uma das mais claras explicações da Grécia antiga acerca da relação entre nómos e phýsis.

A natureza do indivíduo, uma natureza muito mais próxima e humana do que a do entorno, que é notadamente divina, é apresentada, no tratado, em dois aspectos: o êidos, que é o que se pode depreender da natureza particular a partir da observação, e a morphé, que diz respeito à compleição do indivíduo, à sua constituição, sem considerar a observação.

O entorno é imutável, mas contornável. Lidar com o entorno, com os ventos, com as águas, com os solos etc. é algo que pode ser administrado pela dieta, quando não for imperioso evitar algum desses elementos ambientais. Aforismos, mais ainda do que o Ares, águas e lugares, é rico em restrições dietéticas.

Tentamos, nesta tradução, na qual trabalhou também Tatiana Ribeiro, que se especializou na obra de Heródoto, transparecer esses momentos em que os conceitos tornam-se chaves da compreensão. Procuramos reproduzir as sutilezas freqüentemente abandonadas, como a que distingue os termos nósos, nósema e nóseuma, aos quais atribuímos os seguintes correspondentes vernáculos: doença, enfermidade (trata-se aqui apenas de marcar a distinção entre um termo que significa "doença" e outro que significa "uma doença específica") e caso de enfermidade, respectivamente.
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rochosos, ou ainda se as usam salgadas e cruas144. 5. E a terra, se é descampada e sem água, ou nemorosa e abundante em água, ou ainda se é uma depressão e é sufocante, ou se é elevada e fria. E a

dieta145 dos homens, o que lhes dá prazer; se são amantes da

bebida, comem durante o dia 146 e são inativos, ou se são amantes do exercício e do esforço e são vorazes e pouco bebem.

II.1. A partir disso, é preciso considerar cada caso. Pois se alguém souber bem essa coisas, mormente se souber de todas elas, ou, se não souber de todas, ao menos da maioria, então não poderia deixar de reconhecer, ao chegar a uma cidade sobre a qual for inexperiente, nem as enfermidades locais, nem qual seja a natureza das cavidades, de sorte a não ficar sem saber como agir no tratamento das doenças, e sem obter bom êxito; o que ocorre normalmente, se alguém, sabendo de antemão de tudo isso, não se preocupar previamente com cada caso. 2. Com o avanço do tempo e do ano, poder-se-ia dizer quais as enfermidades dentre as que são comuns a todos apoderar-se-ão da cidade ou no verão ou no inverno, e quais serão as enfermidades particulares perigosas para cada um a partir de uma mudança de dieta. Tendo tomado conhecimento das mudanças das estações, e dos nascimentos e ocasos dos astros, e de como cada um deles ocorre, poderá saber de antemão como será o ano. Alguém que se propuser a perquirir dessa maneira e for conhecedor prévio das ocasiões oportunas poderá saber sobre cada caso e obter freqüentemente a saúde, e não menos raramente agir com correção em sua arte. 3. Se alguém considerar que esses temas são muito estratosféricos, se ele mudar de opinião, poderá aprender que a astronomia tem lugar na medicina, e não um lugar pequeno, mas realmente grande; pois as cavidades mudam nos homens de acordo com as estações do ano.

III.1. Visto que é preciso observar cada um dos pontos ditos anteriormente e comprová-los, eu os explicarei claramente. Uma cidade que for voltada para os ventos quentes – que ocorrem entre o nascente e o ocaso hibernais do sol – e para ela estes ventos forem habituais, se for resguardada dos ventos vindos das Ursas, nessa cidade, as águas são abundantes e necessariamente um pouco salgadas, e se encontram em lugares elevados, quentes no verão, e frias no inverno. 2. Os homens têm as cabeças úmidas e flegmáticas, e suas cavidades são freqüentemente perturbadas por causa das cabeças quando o flegma escorre para baixo; suas formas são geralmente sem vigor e não têm propensão para comer nem para beber, pois todos os que têm cabeças fracas não têm propensão para beber, uma vez que a embriaguez os oprime mais. 3. As enfermidades locais são as seguintes: em princípio, as mulheres são doentias e suscetíveis a corrimentos; depois, muitas se tornam estéreis por ação da doença e não por natureza, e

freqüentemente abortam 147; sobre as criancinhas sobrecaem convulsões, dispnéias e tudo aquilo que julgam provocar a doença infantil e ser a doença sagrada. Já sobre os homens sobrecaem disenterias, diarréias, febres contínuas, febres de inverno de longa duração, numerosas erupções noturnas e hemorróidas no lugar em que se senta. 4. Em contrapartida, as pleurisias, pneumonias, febres altas e tudo o que se considera enfermidade aguda não ocorrem na maioria das vezes, pois não é possível que, onde as cavidades são úmidas, essas doenças tenham força. As oftalmias úmidas ocorrem então, e não são penosas e são breves, a não ser que alguma enfermidade comum a todos se apodere (da cidade) depois de uma grande mudança. E quando as pessoas ultrapassam os cinqüenta anos, os fluxos que sobrevêem do cérebro tornam-nas

hemiplégicas 148, quando, de súbito, têm a cabeça exposta ao sol ou ao frio. 5. Estas são, então, as enfermidades locais para elas. Afora isso, se alguma enfermidade comum a todos se apoderar (da cidade) a partir de uma mudança das estações, elas tomam parte nessa.

IV. 1. Todas as cidades que forem situadas em posição contrária àquelas, e forem, assim, voltadas para os ventos frios que sopram entre os ocasos e as nascentes estivais do sol, e se para elas os ventos forem locais, se forem resguardadas do sopro do noto e dos ventos quentes, acerca dessas cidades assim ocorre: 2. em princípio, as águas são, em geral, duras e frias, e doces. As pessoas são, necessariamente, vigorosas e a maioria tem as cavidades inferiores rudes e duras, enquanto as superiores são mais favoráveis a escoamentos; as pessoas são mais biliosas do que flegmáticas. As cabeças têm boa saúde e são duras, e, em geral, são suscetíveis a rupturas. 3. Os casos de enfermidades próprios da região são, para eles, os seguintes: muitas pleurisias e doenças consideradas agudas – é necessário que assim seja, sempre que as cavidades forem duras. Ocorrem também muitos abscessos a todo instante; a tensão do corpo e a rigidez das cavidades é o que causa isso, pois a secura produz rupturas, como também a frieza da água. Tais naturezas são, necessariamente, vorazes e não bebem muito, pois não é possível, ao mesmo tempo, comer e beber muito. É necessário que as oftalmias ocorram intermitentemente, mas que sejam secas e violentas, e que os olhos se rompam de imediato; que as hemorragias nasais ocorram violentas no verão para os mais novos, com menos de trinta anos, e os casos ditos 'de enfermidade sagrada', que esses sejam pouco numerosos, porém violentos. É normal que essas pessoas tenham vida mais longa do que as outras; que suas feridas não se tomem

fleumáticas149, nem exacerbadas; e que suas maneiras sejam mais selvagens do que dóceis. 4. Para os homens, são essas as enfermidades locais, exceto se alguma doença comum a todos se apoderar da cidade, a partir de uma mudança de estações. Para as mulheres eis o que ocorre: primeiramente, muitas tornam-se estéreis por causa das águas que são duras e também cruas e frias; pois as purgações dos mênstruos não ocorrem de modo

conveniente, mas são pouco abundantes e ruins 150. Depois, elas parem com dificuldade, e raramente abortam. Quando parem, são incapazes de alimentar seus filhos, pois o leite seca por ação da dureza e da frieza das águas. Também as consumpções são freqüentes por ação dos partos, pois, sob violência, se dão rupturas e distensões. 5. Com as criancinhas, ocorrem hidropisias nos testículos, enquanto são pequenas; em seguida desaparecem, à medida que a idade avança; e, nessa cidade, chegam à puberdade tardiamente. Então, acerca dos ventos quentes, dos frios e dessas cidades, eis o que há, conforme foi dito anteriormente.

V.1. As cidades que estiverem voltadas para os ventos que sopram entre o nascer do sol estivai e nascer do sol hibernal, e as cidades que estiverem em direção oposta a elas, são assim acerca desse aspecto: 2. as cidades que estiverem voltadas para o nascente do sol são normalmente mais saudáveis do que as que são voltadas para as Ursas e do que as que estão voltadas para os ventos

quentes, se houver um estádio151 entre elas. 3. Primeiramente, de fato, o calor e o frio são mais moderados; depois, todas as águas que são voltadas para o nascer do sol são necessariamente

límpidas, olentes e moles, e a névoa 152 não se retém em tais cidades. Isso se deve ao fato de o sol obstaculizá-lo ao levantar-se fulgurante, e, assim, durante todas as manhãs o mesmo ar geralmente permanece. 4. O aspecto físico dos homens é mais corado e vigoroso, a não ser que alguma outra doença o impeça. Os homens têm a voz clara, e, em relação ao sentimento e ao entendimento, são melhores do que aqueles que estão voltados para o bóreas, posto que todas as outras coisas que a natureza produz são melhores. 5. Parece-se muito com a primavera a cidade assim disposta, graças à temperança do calor e do frio. Os casos de enfermidades tornam-se menos numerosos e mais fracos, parecem os casos que ocorrem nas cidades que são voltadas para os ventos quentes. Ali, as mulheres são extremamente fecundas e parem com facilidade. Sobre essas coisas, isso é o que há.

VI. 1. As cidades que estão voltadas para o poente e estão abrigadas dos ventos que sopram oriundos do oriente são ladeadas pelos ventos quentes e frios, estes últimos vindos das Ursas. Necessariamente essas cidades situam-se em lugares malsãos. 2. Primeiramente as águas não são límpidas. A causa disso é que a névoa geralmente permanece durante a manhã, e a névoa, ao misturar-se com a água, faz desaparecer a limpidez; pois o sol, antes de elevar-se bem alto, não brilha. No verão, as brisas frias sopram desde a aurora e os orvalhos caem; no restante do dia, o sol mergulha, de sorte que queima mais os homens. 3. Por isso, é normal que sejam descorados e fracos, e que eles apresentem os casos de doenças mencionados anteriormente, e nenhum deles lhes é específico. É também normal que tenham voz grave e rouca, por causa da névoa, porque ali ela é geralmente impura e austral. Assim, não é desagregado realmente nem mesmo pelos os ventos boreais, pois não se voltam para esses ventos. Os ventos para os quais se volta e aos quais se unem são os mais úmidos, porque são vespertinos. 4. Parece ser principalmente no outono que tal posição da cidade está conforme às alterações do dia, porque há um grande

intervalo entre a aurora e o início da tarde153. Sobre os ventos, os que são benéficos e os que são maléficos, é como ocorre.

VII. Acerca do restante das águas, quero expor detalhadamente tanto as que são malsãs, quanto as que são muito boas e todos os malefícios provenientes da água e também os benefícios, pois em grande parte (a água) contribui para a saúde. 2. Portanto, todas as que são pantanosas, estagnadas e lacustres, essas são, necessariamente, quentes e espessas no verão e têm odor, visto que não são dadas a escoamentos, mas, como a água da chuva se ajunta sempre renovada e o sol queima, é necessário que elas não tenham cor e sejam ruins e biliosas; entretanto, no inverno são congeladas, frias e turvadas pela neve e pelos gelos; de sorte que são muito fleumáticas e propícias à rouquidão. 3. Nos que (as) bebem, os baços são sempre grandes e enrijecidos; os ventres duros, delgados e quentes; os ombros, as clavículas e a face franzinas, pois as carnes se definham em proveito do baço, por isso, esses homens são magros. Tais pessoas são vorazes e sedentas, e têm as cavidades muito secas, tanto as inferiores, quanto as superiores, de sorte que necessitam de remédios mais fortes. Essa enfermidade é, para eles, habitual no verão e no inverno. 4. Além dessas, as hidropisias são também muito numerosas e inexoravelmente mortais, pois, no verão, sobrevêm em grande número tanto as disenterias quanto as diarréias e febres quartãs duradouras. Essas enfermidades, quando se prolongam, levam tais naturezas à hidropisia e matam. Entre aquelas pessoas, essas enfermidades ocorrem no verão. 5. No inverno, entre os mais novos, ocorrem pneumonias e casos de enfermidades que levam à loucura, enquanto que, entre os mais velhos, ocorrem febres altas, devido à dureza das cavidades. 6. Já entre as mulheres, ocorrem inchações e leucoflegmasia; elas concebem com dificuldade, e dão à luz arduamente; os recém-nascidos são grandes e inchados. Em seguida, enquanto amamentam, são tomadas pela consumpção e tornam-se doentes. Não se deve proceder à purgação logo após o parto. 7. Entre as criancinhas, sobrevêm principalmente tumor

escrotal155                                    154 , e, nos homens, ocorrem varizes e ulcerações nas pernas, de sorte que não é possível que tais naturezas tenham vida longa, mas que envelheçam antes do tempo normal. 8. As mulheres crêem, ainda, estar grávidas, e, quando o parto acontece, tudo aquilo que preenche o ventre desaparece; isso ocorre [por hidropisia] sempre que os úteros são hidrópicos. 9. Julgo que tais águas são ruins para todas as coisas. Em segundo, há as fontes provindas de rochas - que são necessariamente duras – ou da terra, onde as águas são quentes ou há ferro ou bronze, ou prata ou ouro, ou enxofre ou alume ou natro, pois todas estas são originadas pela força do calor. Não é possível, então, que as águas provindas de tais terras sejam boas, mas duras e também escaldantes; são ruins para a micção e contrárias à defecação. 10. Todas as que são melhores fluem do alto e de colinas de terra. Pois aquelas são

doces e brancas e podem sustentar o vinho156 em pequena quantidade; no inverno são quentes; no verão, frias, pois, deste modo, proviriam de fontes muito profundas. Louvo em especial os fluxos daquelas que corram para os levantes do sol, e ainda mais para os do sol de verão, pois são necessariamente mais límpidas, de bom odor e leves. 11. Quanto às que são salgadas, cruas e duras, todas estas não são boas para beber; no entanto, há algumas naturezas e alguns casos de enfermidades para os quais tais águas são apropriadas para beber, sobre as quais explicarei de imediato. E assim, acerca dessas eis o que há: aquelas cujas fontes estão voltadas para o oriente são o que há de melhor; em segundo, as que estão entre os levantes e os ocasos de verão, e principalmente as que estão mais voltadas para os levantes; em terceiro, aquelas que estão entre os ocasos de verão e de inverno; as de qualidade inferior são aquelas que estão sob o noto, entre o nascente e o ocaso de inverno; essas são muito ruins sob os ventos do sul; no entanto, melhores sob os do norte. 12. Convém utilizar-se dessas águas do seguinte modo: quem é saudável e também robusto não deve fazer escolha alguma, mas sempre beber o que houver; mas quem, por causa da doença, deseja beber a que é mais apropriada, poderia, fazendo isso, recobrar seguramente a saúde. Os que têm as cavidades duras e boas para fazer queimar (os alimentos), para estes são as águas mais doces, mais leves e mais límpidas que convêm; já todos os que têm as cavidades moles, úmidas e fleumáticas, para eles, (as águas que convêm) são as mais duras, mais cruas e as ligeiramente mais salgadas; pois, assim, poderiam ser dessecadas o mais possível. 13. Com efeito, todas essas águas são as melhores para fazer queimar (os alimentos) e as melhores para fazer fundir, e é também normal que estas sejam melhores para relaxar a cavidade e para fazer amolecer por meio do calor; todas as que são cruas, duras e menos indicadas para fazer queimar, essas cerram mais as cavidades e as dessecam. Mas, de fato, os homens são enganados a respeito das águas salgadas por inexperiência, na medida em que julgam que elas são as mais favoráveis à defecação; no entanto, são as mais contrárias à defecação, visto serem cruas e impróprias para cozer, de sorte que a cavidade, sob a ação dessas, mais se contrai do que se relaxa. Isso é o que há então acerca das águas das fontes. VIII. 1. Sobre as águas pluviais e todas as que provêm da neve explicarei como são. 2. As pluviais são mais leves e mais doces, mais fracas e mais límpidas. Pois, em princípio, o sol atrai e arrasta para cima o que da água for mais fraco e mais leve. Eis o que torna evidente a formação do sal: o que há de salgado sobra, por causa de sua espessura e seu peso, e torna-se sal, enquanto o que há de mais fraco, por sua leveza, o sol arrasta para cima. Ele atrai para cima tais coisas, não somente a partir das águas lacustres, mas também a partir das do mar e de tudo que contiver umidade. 3. O sal torna-se então evidente: pois ele atrai para cima tais coisas, não somente a partir das águas lacustres, mas também a partir das águas do mar e de tudo onde houver alguma unidade contida, mas contida em qualquer coisa. 4. E, nos próprios homens, atrai o que há de mais fraco e mais leve do que aquilo que for úmido. Eis a prova maior disso: quando um homem trajando vestimenta caminha ou se senta sob o sol, todas as partes da pele que o sol alcança não poderiam suar, pois o sol arrasta para cima o que se mostra de suor; no entanto, tudo o que é protegido pela vestimenta ou por outra coisa transpira; pois é provocado e forçado pelo sol, mas resguardado por aquilo que o protege, de sorte que não desaparece sob a ação do sol. Mas quando vem para a sombra, todo o corpo transpira por igual, visto que o sol não mais brilha. 5. Por isso então, dentre todas as águas, a água pluvial se putrefaz mais rapidamente e tem mau odor, porque é formada e misturada a partir de muitas (águas), de modo que apodrece mais rapidamente. 6. Ainda, além disso, quando é arrebatada e elevada, estando carregada e misturada com o ar, o que nela é turvo e semelhante à noite se separa, se distancia e torna-se névoa e bruma, enquanto o que há de mais límpido e mais leve permanece e é adocicado quando queimado e cozido pelo sol; também tornam-se sempre doces todas as outras que são cozidas. 7. Então, até que seja separada e ainda não reunida, ela é levada para o alto. Entretanto, quando reunida e condensada em uma mesma coisa sob a ação dos ventos que repentinamente se opõem uns aos outros, precipita-se onde estiver mais condensada. Com efeito, isso é mais normal quando as nuvens, condensadas sob a ação de um vento, sendo colocadas em movimento e deslocadas, subitamente entrechocam-se com um vento contrário e outras nuvens. Então, as primeiras nuvens se condensam, enquanto as que estão atrás se lançam sobre as primeiras e, assim, tornam-se espessas, enegrecem e se condensam em uma mesma coisa, e, sob a ação do peso, precipitam-se, e as chuvas ocorrem. 8. Essas águas são as melhores conforme o que é normal; entretanto, deve-se fervê-las e livrá-las da putrefação; se não, têm um mau odor, e se instalam rouquidões, tosses e voz grave naqueles que as bebem. 9. Já as que provêm da neve e dos gelos são todas más. Pois, quando se congelam uma única vez, não mais restabelecem sua natureza inicial, mas o que for límpido, leve e doce se congela e se suprime, enquanto o que for mais turvo e mais pesado permanece.10. Poderias entendê-lo da seguinte maneira: se quiseres, quando for inverno, dispõe a água, vertendo-a sob medida em um vaso, ao ar livre, para que ela se congele mais; depois, no dia seguinte, após levar o vaso para um abrigo – onde o gelo seguramente derreterá -, quando a água se desprender, mede-a; então, encontra-la-á menos abundante. 11. Isso é prova de que, sob a ação de congelamento, o que há de mais leve e mais fraco desaparece e se desseca, visto não ser o mais pesado e espesso; pois não poderia. Eis, então, porque julgo serem essas águas muito más, as provindas da neve e do gelo e as que acompanham essas para todos os usos. Deste modo, acerca das águas pluviais e das que provêm da neve e dos gelos, é assim que se dá.

IX. 1. As pessoas têm principalmente litíase e são acometidas por nefrites, estrangúrias e ciáticas, e nelas ocorrem tumores, onde se bebem águas muito diversas, tanto provenientes de grandes rios, nos quais desembocam outros rios, quanto provenientes de lago ao qual chegam muitas e variadas correntes, e também todos os que usam águas canalizadas por uma distância longa, e não curta. 2. Pois não é possível que uma água se pareça com outra, mas ou são doces, ou são salgadas e têm gosto de alume, outras fluem de fontes quentes. Elas todas misturadas no mesmo lugar lutam internamente entre si e sempre vence o mais forte. Para uns o forte é o bóreas, para outros, o noto. E o mesmo raciocínio se aplica aos (ventos) restantes. E necessário que tais águas deixem sedimento e areia. E, depois que se bebe essas águas, ocorrem as enfermidades sobre as quais já se falou. 3. Mas explicarei agora que elas ocorrem em todos. Aqueles cuja cavidade tem bom fluxo e é saudável, e a bexiga não está febril e nem o seu colo está muito estreitado, esses urinam facilmente e não formam concreção na bexiga. 4. Naqueles cuja cavidade é febril, acontece necessariamente o mesmo com a bexiga. De fato, quando ela se esquenta mais do que sua natureza, seu colo se inflama. Quando sofre tais coisas, não expele urina, mas

esquenta-a157 e mesmo a queima em seu interior. A parte da urina que for mais suave e mais pura passa e é evacuada; a que for mais espessa e turva forma concreção e coagula. Primeiramente, isso ocorre pouco, depois mais. Levado pela urina, o que constituir-se espesso ajunta-se a si mesmo e, assim, aumenta e endurece. Quando se urina, a concreção se precipita até o colo da bexiga, forçada pela urina, bloqueia a micção e causa uma forte dor. As crianças tomadas pela litíase apertam e puxam as partes pudendas, pois parece-lhes que o responsável pela micção está ali. 5. Eis a prova de que é assim: a urina é mais límpida naqueles que desenvolvem litíase, porque o que é mais espesso e mais turvo permanece e forma concreção. Na maioria dos casos, é assim que se dá a litíase. Ocorre cálculo também a partir do leite, se não for saudável, mas muito quente e bilioso. Isso porque o leite esquenta o ventre e a bexiga, de sorte que a urina, escaldante, sofre o mesmo. E afirmo que é melhor dar para as criancinhas o vinho mais maturado o possível com água, de sorte que queima e resseca menos as veias. 6. Nas moças, as pedras não ocorrem de modo semelhante; pois o canal urinário da bexiga é curto e largo, de sorte que a urina é expulsa com facilidade; pois elas não apertam com as mãos as partes pudendas, como os rapazes, nem tocam o canal urinário, pois, nelas, ele se finda nas partes pudendas – os homens, por sua vez, não têm essa abertura direta; por isso, os canais não são largos –, e, de resto, elas bebem mais do que meninos. E assim que se passa com essas coisas, ou muito próximo a isso.

X. Sobre as estações, alguém refletindo, poderia discernir o que vem a ser o ano, seja o insalubre, seja o saudável. 2. Se, pois, os

sinais sobre o ocaso e o ortivo são regulares 158, e se no outono houver chuvas e o inverno for moderado, nem muito tranqüilo, nem de um frio excessivo, e se na primavera as chuvas forem oportunas, assim como no verão, então é normal que o ano seja muito saudável. 3. Se o inverno é seco e boreal, mas a primavera é chuvosa e austral, é necessário que o verão seja propício às febres e que produza tanto oftalmias quanto disenterias. De fato, quando a canícula sucede repentinamente, enquanto a terra estiver úmida sob as chuvas primaverais e sob o noto, é necessário que o calor escaldante seja duplo, tanto proveniente da terra encharcada e quente quanto sob a ação do sol escaldante. Não sendo as cavidades das pessoas fechadas nem o cérebro ressecado – pois não é possível que, durante uma tal primavera, o corpo e a carne não sejam flácidos -, então as febres atingem a todos, principalmente aos fleumáticos. É normal que as disenterias ocorram nas mulheres e nos tipos mais úmidos. 4. E, se, após a

canícula, suceder a chuva e soprarem o inverno e os etésios159, há esperança de cessarem (as doenças) e de que o outono seja saudável. Caso contrário, há risco de morte para as criancinhas, para as mulheres e para os mais velhos; para os sobreviventes há risco de chegarem às febres quartãs e essas de passarem à hidropisia. 5. Se, por outro lado, o inverno for austral, chuvoso e suave, e a primavera boreal, seca e invernal, primeiramente as mulheres que estiverem grávidas, e o parto for para a primavera,

fazem normalmente falsos partos160. E, se parem, dão à luz crianças débeis e doentias, de sorte que ou morrem imediatamente, ou vivem magras, fracas e doentias. Isso é o que ocorre com as mulheres. 6. Nos demais, ocorrem disenterias e oftalmias secas, e, para alguns, fluxo que escorre da cabeça para o pulmão. Nos fleumáticos, é normal ocorrer disenterias, e também nas mulheres, quando o fleuma escorre da cabeça por causa da umidade de sua natureza. Nos biliosos, ocorrem oftalmias secas por causa da temperatura e da sequidão da carne. Nos mais velhos, por causa da lassidão e do adelgaçamento de seus vasos sangüíneos, de sorte que uns morrem repentinamente e outros são tomados pela paralisia do lado direito. 7. De fato, quando, sendo o inverno austral e quente, o corpo não se contrai, nem as veias, e a primavera que sucede é boreal, seca e fria, o cérebro, durante a primareva, no momento em que era necessário relaxar-se e proceder à purgação pela coriza e pelo pigarro, nesse momento o cérebro se estrangula e contrai, de sorte que, quando o verão é repentino e também seu calor escaldante e, com isso, ocorre uma grande mudança, sobrevêm esses casos de enfermidades. 8. Já as cidades que se encontram bem situadas em relação ao sol e aos ventos e que utilizaram águas boas sentem menos tais mudanças; ao passo que as cidades que utilizam águas pantanosas e lacustres e que não estão bem situadas em relação aos ventos e ao sol sentem-nas mais intensamente. Se o verão for seco, as doenças cessam mais rapidamente. Se for chuvoso, tornam-se muito duradouras e há risco

fagedênico por qualquer motivo 161, se houver ferida. Ao fim das doenças sobrevêm lienterias e hidropisias, pois as cavidades não dessecam facilmente. Se o verão for chuvoso e austral, e também o outono, o inverno será necessariamente doentio e é normal que, para os fleumáticos e os que têm mais de quarenta anos, ocorram

causus 162; para os biliosos, ocorrem pleurisias e peripneumonia. 11. Se o verão for seco e austral, mas o outono for chuvoso e boreal, é normal que ocorram dores de cabeça até o inverno, assim como esfácelos do cérebro, e, além disso, tosses, rouquidões e corizas;

mas, para alguns, também ocorrem tisias 163.12. Se (o verão) for boreal e sem água e não houver água nem no levante da Canícula, nem no levante do Arcturo, isso será mais favorável entre os fleumáticos, por sua natureza, e o mesmo ocorre com as naturezas úmidas e com as mulheres. Mas entre os biliosos, isso é adverso, pois eles se dessecam muito. Oftalmias secas, febres agudas e de longa duração lhes sobrevêm, e, para alguns ainda, melancolias. Pois a parte mais úmida e aquosa da bile se consome, e a mais espessa e mais acre permanece; o mesmo ocorre com o sangue, a partir dos quais esses casos de enfermidades ocorrem nos biliosos.

Para os fleumáticos, tudo isso 164 auxilia muito, pois eles dessecam-

se e chegam ao inverno sem estarem encharcados165, mas sim bem secos. [Se o inverno for boreal e seco, a primavera austral e chuvosa, durante o verão ocorrem fortes oftalmias e, entre as crianças e as mulheres, febres].

XI. 1. Alguém, pensando sobre essas coisas e examinando-as, poderia conhecer de antemão a maioria dos efeitos que estão a provir das mudanças. É preciso observar principalmente as mudanças maiores das estações e não dar um remédio de acordo com seu gosto, nem queimar a cavidade, nem fazer uma incisão, antes que se passem os dez dias ou mesmo mais do que isso. 2. As mudanças maiores são estas e são muito perigosas: ambos os solstícios, mormente o de verão; e os dois momentos chamados de equinócios, principalmente o outonal. Deve-se observar os levantes dos astros, e principalmente da Canícula; em seguida o do Arcturo, e ainda o ocaso das Plêiades. Pois os casos de enfermidades são discernidos sobretudo nesses dias; uns casos são curados, outros

cessam e todos os demais se modificam em outra forma166 e em outra constituição. Sobre isso, as coisas são assim.

XII. 1. Desejo falar agora sobre a Ásia e a Europa, no quanto diferem mutuamente em todos os aspectos, e sobre a compleição dos povos, em que se distinguem, sem que pareçam em nada entre si. O discurso sobre tudo isso seria muito longo, mas falarei sobre o

que for mais importante e sobre o que for mais interessante 167, na medida em que assim me pareceram. 2. Afirmo que a Ásia difere mais da Europa no que concerne às naturezas de todas as coisas

que brotam168 da terra e dos homens. Pois na Ásia, tudo é muito mais belo e maior; essa região é mais dócil e os caracteres dos homens mais amenos e mais afáveis. 3. A causa disso é a mistura das estações, porque (a Ásia) fica em meio aos levantes do Sol, voltada para a aurora, e mais além do frio. E ela apresenta crescimento e docilidade maior em todas as coisas, quando nada for

predominante pela violência, mas a igualdade169 exercer seu poder sobre tudo. 4. Mas, pela extensão da Ásia, não há semelhança em todo lugar; porém, a parte da região que é situada entre o calor e o frio produz excelentes frutos, excelentes árvores e excelente clima, e faz uso das mais belas águas, tanto das que vêm do céu, quanto das que saem da terra. Pois nem se queima muito sob o calor, nem se desseca muito sob a seca e falta de água, nem se agride com o frio, nem é austral ou alagada por chuvas abundantes e pela neve. 5. Lá, as plantas sazonais nascem abundantemente, as provenientes de sementes e as que a própria terra oferece, cujos frutos são aproveitados pelos homens que os dociüzam, tirando-os dos lugares selvagens e transplantando-os em lugares convenientes. Os animais criados ali normalmente são prósperos, dão crias com muita freqüência e são melhores para cuidar de suas crias. Quanto aos homens, é normal que eles sejam bem nutridos e de excelente aspecto físico, maiores na estatura e menos diferentes entre si, tanto em relação ao aspecto físico e à estatura. 6. É normal que essa região esteja muito próxima da primavera, conforme a natureza e a moderação das estações. Não seria possível que a virilidade, a vivacidade, o gosto pelo esforço e o caráter resoluto

estivessem contidos em tal natureza (....) 170 7. nem de uma mesma espécie, nem de outra, mas é necessário que o prazer domine. Por isso ocorrem as múltiplas formas entre as feras. Acerca dos egípcios e dos líbios, eis o que me parece.

XIII. 1. Sobre aqueles que estão à direita dos levantes veraneais do

sol até o lago Meótida 171 – pois esse é o limite entre a Europa e a Ásia –, eis o que há acerca deles: 2. Esses povos, por essa razão, são mais diferentes entre eles do que os que foram descritos anteriormente, por causa das mudanças das estações e por causa da natureza da região. 3. O que ocorre com a terra é semelhante ao que ocorre, de outra parte, com os homens. Pois, onde as estações produzem mudanças maiores e mais freqüentes, ali também a região é mais selvagem e mais irregular, e encontrarás montanhas maiores, com bosques, platôs e alagados. Mas onde as estações não mudam muito, nesses lugares, a região é mais regular. 4. Assim é também em relação aos homens, se se observar bem. Pois há as naturezas que se parecem com as montanhas arborizadas e cheias de água, as que se parecem com os solos pobres e sem água, as que se parecem com os solos mais pantanosos e brejos, e também as que se parecem com uma planície sem vegetação e seca. 5. As estações que mudam a natureza da compleição são diferentes. Se elas diferem grandemente entre si, as diferenças tornam-se também grandes nos aspectos físicos.

XIV. 1. Tudo o que difere pouco nos povos eu deixarei de lado. O

que for grande, pela natureza ou pelo costume172, falarei sobre eles, tal como eles são. E primeiramente, falarei sobre os Macrocéfalos. 2. Pois não existe nenhum outro povo que tenha as cabeças

semelhantes às deles. Quanto à origem173 disso, o costume foi o principal causador da forma alongada de sua cabeça, mas agora a natureza influencia o costume. Isso se deve ao fato de aqueles que têm esse alongamento (da cabeça) serem considerados mais nobres. 3. Eis o que o ocorre com o costume: assim que nasce a criancinha, moldam com as mãos sua cabeça ainda tenra, enquanto está mole, e forçam-na a aumentar o alongamento, valendo- se de atadura e de artifícios apropriados, através dos quais a esfericidade da cabeça se altera e o alongamento aumenta. Assim, na origem, o costume se cumpre, de sorte que tal natureza está submetida à força. 4. Com o passar do tempo, (aquela forma) está inserida na natureza, de sorte que o costume já não mais força nada. Por que a

semente 174 provém de todas as partes do corpo, das saudáveis, ela vem saudável; das doentes, doente. Se, então, de pais calvos nascem filhos calvos, de pais de olhos glaucos nascem filhos de olhos glaucos e se de pais estrábicos nascem filhos vesgos, em regra geral, e se o raciocínio é o mesmo para os outros aspectos físicos, o que impede que de um macrocéfalo nasça um

macrocéfalo? 175 5. Agora já não mais acontece com a cabeça deles o que acontecia antes, pois esse costume já não mais vigora, por causa do convívio entre os homens. Sobre isso, é assim que me parece.

XV. 1.                                      176 Agora, sobre os que habitam Phasis: aquela região é pantanosa, quente, úmida e cheia de bosques. E as chuvas ali ocorrem em toda a estação, abundantes e fortes. O regime dos homens é viver nesses charques, com habitações de madeira e cálamo construídas em meio às águas. Costumam caminhar pouco pela cidade e pelo mercado do porto, mas navegam para cima e

para baixo em suas canoas 177, pois os canais são muito abundantes. Bebem águas quentes e estagnadas, putrefatas pelo sol e aumentadas pelas chuvas. O próprio Phasis é o mais estagnado de todos os rios e o que flui menos intensamente. Ali, os frutos são todos atrofiados, amolecidos e inacabados pela ação da grande quantidade de água, e, por isso, não amadurecem. Uma intensa névoa proveniente das águas toma a região. 2. Por essas razões, os phásios têm um aspecto variado em relação aos demais seres humanos. São grandes quanto às dimensões e espessos quanto à espessura; nenhuma articulação é visível, nem qualquer vaso sangüíneo, e têm a pele amarelada, como aqueles que são tomados pela hidropisia. Têm a voz mais grave, pois não respiram o ar límpido, mas o ar austral e brumoso. E, quanto a vivacidade, o corpo é mais preguiçoso por natureza. 3. As estações não trazem grande mudança nem para o calor sufocante, nem para o frio. Os ventos são abundantes e austrais, exceto uma brisa regional. Essa sopra de vez em quando violenta, difícil de suportar e quente, e denominam esse vento de 'cencrona'. O boreal não lhes chega muito; quando sopra ele é fraco e atenuado. E sobre a natureza da diferença e da compleição dos habitantes da Ásia (e da Europa) eis o que há.

XVI. 1. Quanto à falta de ânimo dos homens e à sua falta de coragem – porque os asiáticos são mais inaptos para a guerra do

que os europeus, e mais dóceis em relação ao caráter 178 – as estações são a principal causa, não produzindo grandes mudanças nem para o calor, nem para frio, mas essas condições são próximas umas das outras. 2. De fato, não ocorrem choques no espírito, nem fortes modificações no corpo. Daí ser normal que exacerbem sua ira e participem mais da irreflexão e do ímpeto do que se vivessem sempre nas mesmas condições. Pois as mudanças de todas as coisas são as que sempre despertamo espírito dos homens, sem permitir-lhes o repouso. 3. Por essas razões, parece-me ser débil a estirpe asiática, e assim é por causa dos costumes. De fato, a maior

parte do que é asiático está sob reinado 179. Onde os homens não

são os dominadores de si mesmos, nem são autônomos 180, mas são despotizados, ali, para eles, a questão não é que eles se exercitem em atividades bélicas, mas que não pareçam aptos para a batalha. 4. Pois os perigos não são semelhantes: é normal que eles partam em expedição militar, que passem por coisas sofridas e morram, forçados pela despotização, ficando sem seus filhos, mulheres e todos os seus. Assim, quanto a tudo que fazem de bom e valoroso, os déspotas é que se valem dessas coisas para crescer e gerar-se, enquanto eles mesmos se beneficiam dos perigos e das mortes. Além do mais, a terra, diante de homens desse tipo, necessariamente desertifica-se sob a ação das guerras e da selvageria. De sorte que, mesmo se alguém for naturalmente valoroso e vivaz, modificaria seu espírito sob a ação dos costumes. 5. Eis a grande prova disso: os gregos ou bárbaros que vivem na

Ásia não são despotizados, mas são autônomos 181 e sofrem por conta própria. Eles são também os mais belicosos de todos. De fato, correm os seus próprios perigos, recebem, eles mesmos, os prêmios de sua virilidade e são, da mesma forma, castigados por sua covardia. Encontrarás também asiáticos diferentes entre si, alguns melhores, outros pusilânimes. As causas disso são as mudanças das estações, como já foi dito por mim anteriormente. E sobre os que vivem na Ásia, eis o que há.

XVII. 1. Na Europa, há um povo Cita, que habita o entorno do lago da Meódida, e que difere dos outros povos. São chamados

Saurômatas 182. 2. Entre eles, as mulheres montam a cavalo, atiram de arco, lançam dardos de cima de seus cavalos, lutam contra os inimigos e não casam sem antes proceder aos sacrifícios sagrados, conforme o costume. Aquela que toma para si um marido pára de cavalgar, enquanto não for necessário tomar parte de alguma expedição militar geral. 3. Elas não têm o seio direito, pois, quando ainda são crianças muito pequenas, as suas mães, produzindo especialmente para esse fim um artefato de bronze, colocam-no sobre o seio direito, que é queimado de sorte a aniquilar seu crescimento e fornecer ao ombro e ao braço direito toda força e toda pletora.

XVIII. 1. Sobre a compleição dos outros (povos) citas, o porque de eles se parecerem entre si e não parecerem em nada com outros (povos) deve-se à mesma razão pela qual isso ocorre com os egípcios, com a diferença de uns estarem oprimidos pelo calor e os outros pelo frio. 2. O chamado deserto dos citas é um platô, coberto de pradarias, elevado e moderadamente servido de água, pois os rios são grandes e drenam a água dos platôs. Precisamente nesse lugar os citas passam a vida, e são chamados de nômades porque não possuem casas, mas moram em carroças. 3. As carroças são assim: as menores têm quatro rodas e as outras têm seis. Todas cobertas por feltro. São ainda planeadas como casas, tanto as

simples, quanto as triplas183. São impermeáveis à água, à neve e aos ventos. As carroças, tracionam-nas algumas dois, outras três pares de bois sem chifre, os quais não possuem os chifres por causa do frio. 4. As mulheres, portanto, passam suas vidas nessas carroças, ao passo que os homens transportam-se sobre cavalos. Seguem- nos o gado miúdo que houver, as vacas, e os cavalos. Permanecem no mesmo lugar durante o tempo em que o pasto for suficiente para o gado. Quando já não é mais suficiente, deslocam-se para outra região. Eles comem carne cozida e bebem leite de

égua e devoram o "hípace" 184, isto é, um queijo feito a partir (do leite) de éguas. É assim o que há no regime de vida deles e são assim seus costumes.

XIX. 1. Sobre as estações e sobre a compleição, a estirpe cita é muito distinta do restante dos homens, se parece somente consigo mesma, como a egípcia, e é menos prolifera; a região engendra animais de ínfimo tamanho e quantidade. 2. De fato, essa região situa-se justamente sob as Ursas e sob as montanhas Ripéias, de onde sopra o boreal. O sol, ao findar seu trajeto, fica mais próximo, quando chega aos circuitos de verão (isto é, ao solstício de verão), e mesmo quando esquenta por pouco tempo, e não muito. Os ventos que sopram dos (lugares) quentes não chegam, senão por poucas vezes e fracos, mas das Ursas sempre sopram ventos frios, assim como da neve, do gelo e das águas abundantes. São condições que jamais abandonam as montanhas. Por causa dessas condições, elas são inabitáveis. Um ar espesso ocupa os platôs durante o dia. E neles (os citas) passam a vida, de sorte que é sempre inverno e o verão dura poucos dias, e nesses dias não é intenso. De fato, os platôs são elevados e desprovidos de vegetação e não foram coroados por montanhas, exceto no sentido proveniente das Ursas. 3. Ali também os animais selvagens não são grandes, mas, tal como são, é-lhes possível ser cobertos pela terra. 4. Pois as mudanças das estações não são grandes nem fortes, mas são parecidas e variam pouco. Por isso, quanto ao aspecto, eles são parecidos uns com os outros, usam o alimento parecido e as mesmas roupas, tanto no verão quanto no inverno, respiram um ar úmido e espesso,

bebem águas provenientes da neve e do gelo, e o labor185 se afasta. De fato, não é possível que o corpo labore, nem a alma, onde as mudanças não são fortes. 5. Por causa dessas necessidades, os aspectos físicos deles são espessos, carnudos, sem articulação visível, úmidos e sem tono, e suas cavidades inferiores são as mais úmidas de todas, porque não é possível que um ventre se desseque numa região como aquela e tendo uma natureza como aquela e uma tal constituição sazonal, mas sua carne deve ser sempre gordurosa e glabra. Quanto aos aspectos, eles se parecem mutuamente, os homens parecem-se com os outros homens e as mulheres com as outra mulheres, pois, sendo as estações próximas entre si, não ocorrem nelas corrupções, nem deterioração na coagulação da semente, isso se acaso não ocorrer algo violentamente forçoso ou alguma doença.

XX. 1. Apresentarei uma grande prova de sua umidade. Entre a maioria dos citas - entre todos os que são nômades – encontrarás ombros, braços, punhos das mãos, peitos e ancas cauterizados não por outra causa senão pela umidade de sua natureza e por sua moleza. Pois não podem nem tencionar os arcos, nem lançar dardos com o ombro, por causa da umidade e da atonia. Quando são cauterizados, dessecam-se da maior parte da umidade das articulações e seus corpos tornam-se mais tonificados, mais compactos e as articulações mais marcadas. 2. Os corpos são flácidos e largos, primeiramente porque não se enfaixam como no Egito - e não têm esse costume por causa da equitação, para que estejam bem montados - e, em segundo lugar, por causa da posição sentada. Pois os homens, enquanto não lhes é possível montar a cavalo, na maior parte do tempo sentam-se no carro e caminham distâncias curtas, por causa das migrações e das jornadas. As mulheres, por sua vez, têm aspecto admiravelmente flácido e pachorrento. 3. A estirpe cita é ruiva por causa do frio, pois o sol não lhes sobrevêm muito agudo. A alvura (da pele) é queimada pelo frio e torna-se ruiva.

XXI. 1. Tal natureza não pode ser prolífica. Pois, no homem, nem o desejo de cópula é grande, por causa da umidade de sua natureza, da moleza e sua baixa temperatura; daí ser normal o homem ser menos capaz de copular e, ainda, fustigados constantemente pela cavalgadura, tornam-se fracos para a cópula. Para os homens esses são os motivos. 2. Para as mulheres, é a adiposidade da carne e a umidade. Pois os úteros não podem mais conter a semente. Pois a menstruação não lhes ocorre como deve, mas sim

pouca e com longos intervalos. O colo do útero 186 é fechado pela gordura e não recebe a semente. E as mulheres são inativas e gordas e as cavidades são frias e moles. 3. E, por esses motivos imperiosos, a estirpe cita não é muito prolífica. As serventes domésticas constituem grande prova disso; pois, mal se aproximam de um homem, ficam grávidas, por causa do esforço da atividade e por causa da magreza do corpo.

XXII. 1. Além de tudo isso, a maioria entre os citas torna-se como que eunucos, e exerce trabalhos femininos e fala como as mulheres.

Chamam-se os que assim são de anarieus 187.2. Os habitantes

daquela região atribuem a causa a um deus 188, e veneram esses homens e reverenciam-nos, cada um deles temendo-os pelo que

aqueles eram. 3. A mim, parece-me que essas afecçÕes189 são

divinas, assim como todas as outras190, e uma não é em nada mais divina do que a outra, nem mais humana, mas são todas semelhantes e todas divinas. Cada uma tem a natureza do que lhe caracteriza e nada ocorre sem a sua natureza. 4. Explicarei essa afecção tal como ela me parece ser: por efeito da equitação, têm

fluxões nas articulações 191, devido ao fato de terem sempre os pés pendidos a partir dos cavalos. Em seguida, tornam-se coxos e fazem ulcerações nas ancas, no caso de adoentarem-se muito. 5. Curam-se a si mesmos da seguinte maneira: quando a doença começa, fazem uma incisão na veia que passa atrás de cada uma das orelhas. Quando o sangue escorre, o sono os toma, devido à fraqueza, e eles dormem. Em seguida, acordam, alguns curados, outros não. 6. A mim, parece-me que a semente se altera nessa cura, pois há vasos sangüíneos que estão ao logo da orelha e, se alguém os corta, os lugares que sofreram a incisão tornam-se sem sementes. Parece-me ser exatamente esses os vasos que eles cortam. 7. Depois disso, quando se aproximam das mulheres, já não são capazes de valer-se delas, primeiramente não desejam, mas permanecem tranqüilos. Quando, tendo tentado duas, três e mais vezes, não conseguem nada de novo, julgando haver cometido alguma falta contra a divindade à qual atribuem a responsabilidade, vestem roupas femininas, acusando-se a si mesmos de invirilidade; comportam-se como mulheres e desempenham, em companhia das mulheres, as tarefas delas. 8. Isso sofrem os ricos citas, não os mais vis, e sim os mais bem-nascidos e os que possuem mais poder, por causa da equitação. Os pobres sofrem menos disso, pois não cavalgam. 9. Assim, se essa doença específica é mais divina do que as demais, seria preciso que ela sobrecaísse não somente sobre os mais bem-nascidos e mais ricos entre os citas, mas sobre todos eles igualmente, e mais ainda sobre aqueles que possuem pouco, os que não são mais honrados, se é que os deuses, admirados pelos homens, retribuem os favores desses. 10. Pois é normal que os ricos ofereçam muitos sacrifícios aos deuses e depositem oferendas sagradas, já que possuem bens e honrarias, e é normal que os pobres ofereçam menos, por terem pouco, e que (os deuses) reprovem quem não lhes dê pertences valiosos, de sorte a castigarem por tais faltas os que possuem pouco mais do que os ricos. 11.0 mesmo também ocorre com o restante dos homens: pois onde praticam mais a equitação e com maior freqüência, ali é que a maioria está sujeita a fluxões das articulações, a ciáticas e a podagra, e têm maiores dificuldade para o coito. 13. Essas coisas ocorrem aos citas e, entre os homens, eles são os mais parecidos com os eunucos pelas razões já referidas, e

porque sempre estão de calças largas 192 e estão na maior parte do tempo sobre os cavalos, de sorte a não segurarem com a mão suas partes pudendas; quando estão sob a ação do frio e dos golpes, esquecem-se do desejo amoroso e da união, e não se animam a

nada disso antes de chegar à idade viril 193. Sobre a estirpe dos citas, eis o que há.

XXIII. 1. A outra estirpe, a que se situa na Europa, é muito diversificada entre si, tanto no que concerne à estatura quanto no que diz respeito à compleição. Isso por causa das mudanças das estações, que são grandes e freqüentes, do forte calor do sol, além dos invernos rigorosos, das chuvas abundantes e, de forma inversa, das estiagem prolongadas e dos ventos – nos quais as mudanças são numerosas e diversificadas. A partir disso, é normal que (as pessoas) se ressintam e que a geração no mesmo indivíduo, ao coagular-se a semente, seja outra e não a mesma, nem no verão, nem no inverno, nem mesmo nos tempos chuvosos e nos secos. 2. Por isso, julgo que os aspectos físicos dos europeus variam mais do que a dos asiáticos, e a estatura é muito diferente entre uns e outros, de acordo com as respectivas cidades. Pois as degenerações maiores ocorrem na coagulação da semente, nas mudanças das estações que se amiúdam ou quando as estações são próximas ou semelhantes. 3. O mesmo raciocínio se aplica aos caracteres. O (caráter) selvagem, indócil e indomável existe numa

natureza como essa. Pois os golpes freqüentes no espírito 194 implantam a selvageria e destroem a docilidade e a amenidade. Por isso, considero que os habitantes da Europa são mais animosos do que os da Ásia; pois, em (climas) quase iguais, há indolência; em (climas) que se modificam, há a vivacidade no corpo e na alma, e, a partir da tranqüilidade e da indolência, aumenta a covardia; a partir da vivacidade e dos esforços aumenta a virilidade. 4. Por essa razão, os habitantes da Europa são mais belicosos, e também por causa dos costumes, porque não são reinados, como os Ásia. Pois onde o homem é reinado, necessariamente também é mais covarde. Isso já foi dito por mim antes. De fato, as almas escravizam-se e não querem espontaneamente correr riscos casuais sob o poder alheio. Os que são autônomos – posto que correm riscos por seu próprio arbítrio, e não pelo alheio –, são espontaneamente impetuosos e afrontam o que for terrível, pois a eles mesmos cabe o mérito da vitória. Assim, os costumes não influenciam pouco a vivacidade. Eis por completo e por inteiro o que há sobre a Europa e sobre a Ásia.

XXIV. 1. Na Europa as tribos são diferentes umas das outras, tanto

nas estaturas, quanto nas compleições, quanto nas virilidades 195. Os fatores que produzem as mudanças são os que também já mencionei antes. Mas explicarei ainda mais claramente. 2. Os que habitam uma região montanhosa, apical, elevada e abundante em água, e as mudanças das estações lhes ocorrem diferenciadas, nestes casos, é normal que tenham aparência de grandes e sejam naturalmente propícios para o esforço e para a virilidade; e tais naturezas não têm menos selvageria e animalidade. 3. Aqueles que habitam as regiões côncavas, cobertas de pradarias e sufocantes, que compartilham lugares mais cheios de ventos quentes do que de frios e que utilizam águas quentes, esses, por conseguinte, não podem ser grandes nem esguios, mas têm tendência natural para a largura, são carnudos e de cabelos escuros; eles mesmos mais escuros do que claros, menos fleumáticos do que biliosos. Da mesma forma, então, a virilidade e a boa disposição não podem estar, por natureza, presentes na alma. Mas o costume atrelado a isso poderia engendrá-lo, se tal aspecto não existir neles. 4. E, se os rios que correrem nessa região drenarem para fora dela (água) estagnada e proveniente da chuva, as pessoas poderão ser mais saudáveis e menos rijas. Mas, se os rios não correrem na região e se eles bebem águas de fontes, estagnadas e palustres, é necessário que tais tipos sejam ventrudos e esplenéticos. 5. Aqueles que habitam uma região elevada, plana, abundante em

ventos e água, podem ter compleições avolumadas 196 e próximas entre si; seus espíritos podem ser menos varonis e mais dóceis. Pois os que estão em (clima) temperado e que utilizam águas abundantes e boas têm as compleições e os caracteres bons, e são

gordos197, de farta compleição e semelhantes uns aos outros. 6. Aqueles que habitam lugares de solo pobre, sem água, sem vegetação e de um clima nada temperado, graças às mudanças das estações, nessa região é normal que os aspectos sejam rijos,

tonificados, mais para loiros do que para escuros 198, e os caracteres e os sentimentos sejam arrogantes e independentes. Pois, onde as mudanças das estações são muito freqüentes e muito diferentes entre si, ali também encontrarás os aspectos, os caracteres e as naturezas divergindo grandemente. 7. São, portanto, enormes essas modificações da natureza, mas há também - em seguida - o lugar no qual se foi criado, assim como as águas. E, de fato, encontrarás geralmente os aspectos físicos dos homens e suas maneiras acompanhando a natureza da região. 8. Pois, onde a terra é fecunda, macia e abundante em água, e as águas são fortemente

elevadas 199, de sorte a serem quentes no verão e frias no inverno, e, durante as estações tudo ocorre bem, nesse lugar, também os homens são carnudos e sem articulações visíveis, são úmidos, sem vigor e geralmente têm a alma de má qualidade; a indolência e a sonolência estão dentro deles, e mesmo para o ofício eles são gordos, e não lépidos e precisos. 9. Onde a região é sem vegetação, sem água, acidentada e oprimida pelo inverno e queimada pelo sol, nesse lugar, encontrarás homens rijos, magros, com articulações visíveis, tonificados e cabeludos, e, presente em tal natureza, encontrarás um profundo espírito de trabalho, um sono difícil; os caracteres e os sentimentos, encontra-los-ás arrogantes e independentes, participando mais da selvageria do que da docilidade, mais precisos nos ofícios e mais argutos, e, nas atividades belicosas, mais bravos; encontrarás, ainda, todas as outras coisas que nascem na terra acompanhando sempre a própria terra. 10. As naturezas e as conformações mais contrárias são assim. Considerando o restante a partir dessas coisas, não errarás.

 

Περ αερωη γδατωη τοπωη
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142. Guilherme Piso, explorador holandês do século XVII e autor do famoso Historia naturalis Brasiliae (1648), publicou, em 1658, o tratado De Indiae ultrisque re naturali et medica, do qual o primeiro capítulo, que trata das doenças do Brasil é intitulado Ares, águas e lugares. Além de Piso, não se pode deixar de citar o longo comentário ao AAL da lavra de Jerônimo Cardan, publicado em 1570 (v. PIGEAUD, 1985). É também muito célebre a influência desse tratado sobre o Espírito das leis de Montesquieu, de 1748.

143. Esta tradução contou com a participação da Profª Tatiana Ribeiro, Mestre em Letras Clássicas pela UFRJ.

144.A adjetivação das águas, que as divide em três tipos, corresponde às teses que serão desenvolvidas adiante, no capítulo 6.

145. Por díaita, dieta, entende-se mais um estilo de vida - o que abarca todas as atividades humanas - do que o que algorestrito à atividade alimentar.
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146. A tradução de         , um hápax legómenon, é controversa. Jacques Jouanna é categórico ao valer-se da etimologia do termo, que o une a alriston, refeição diurna, em oposição à refeição noturna. Poder-se-ia objetar que no tratado Da medicina antiga, 11,
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o autor emprega o verbo          , que se opõe a           , e o primeiro expressa a repetição da refeição, e o segundo o ato de comer uma única vez no dia. Como, no texto do AAL, o termo parece estar em oposição a        , pode-se inferir que o termo aristés significa, pelo menos, 'aquele que come pouco ou poucas vezes' em oposição ao        .
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147. Para o grego  , preferimos a tradução "abortar",
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mas é preciso dizer que desde a edição de Littré (v. IV,490), o termo é discutido, e oscila entre "abortar" e "fazer um falso parto", conforme a tradução de Jouanna. Littré, ao comentar o Aforismo 3,12, e ao considerar que, no momento do "falso parto", o feto pode ser prematuro ou maduro (o que caracteriza, para ele, um "verdadeiro aborto"), nota que é preciso observar a advertência de Galeno: deve-se somente compreender que esses "falsos partos" são acompanhados de morte do feto. Nas duas passagens do AAL (3 e 10) em que ocorre o verbo              , Littré e Jones o traduzem por "abortar"(adotando, aliás, a lição  ), mas
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no Aforismo referido, Littré prefere a tradução "fazer um falso parto". Em Doenças 1 (5), Littré prefere traduzir o verbo por "ferir-se", apesar de a posição do vocábulo sugerir uma oposição ("parir").
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148. A tradução de Trapa                 como 'hemiplégico' justifica-se também pelo contexto em que o termo se encontra no capítulo 10 deste tratado. De resto, malgrado formada por radicais gregos, a palavra 'hemiplégico' não provém, em sua forma final, do grego antigo. Conforme mostram todos os léxicos especializados ou não, osgregos valiam-se do termo   para significar o
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portador de hemiplegia.
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149. i.e., que não se inflamem.
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150. O adjetivo          pode significar tanto "de má qualidade", quanto "doloroso". Seguindo os passos de Jouanna,traduzimos o termo por "ruim", para preservar a ambigüidade.
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151 Ou seja, aproximadamente 206 metros.
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152. Traduzimos a palavra   por 'névoa', significado atribuído por
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metonímia e inferido do contexto do capítulo VI. Originalmente, significa 'ar'.

153. i.e., a temperatura muda muito neste período.
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154. Jouanna, lembrando a relação deste termo com       e ressaltando o fato de ele estar arrolado por Galeno entre os males escrotais, sugere a que ele seja interpretado por " varizes escrotais" .
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155. No AAL estão as duas ocorrências do termo   no CH (IX,1

et hic). Jouanna, para justificar sua leitura - da qual partilhamos – cita Galeno (Kühn XIX, 448,15): " toda a espécie de tumor que se forma no escroto chama-se  . Vale dizer que o léxico de Durling
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continua, consoante à tradição das traduções, definido o termo por 'hérnia' simplesmente.

156 " poder suportar" refere-se aqui à capacidade da água de misturar-se ao vinho.

157. O mesmo raciocínio está em Da medicina antiga, 16.
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158. Em grego,            .

159. I.e., os ventos do solstício de verão.

160. Ver nota ao capítulo 3 deste tratado.
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161.  , i.e., 'por qualquer motivo' , 'por qualquer

razão'.

162. I.e., elevações muito grandes da temperatura corporal, febres muito altas.

163. I.e., turbeculose pulmonar.

164. I.e., todas essas contingências climáticas são benévolas.

165. Jouanna sugere a tradução "plenos de humores".
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166. "forma" é a tradução que se adotou para      .

167. Segundo a tradução de Jouanna: "sobre o que oferece as maiores diferenças".
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168.  . Essa passagem evidencia que o autor fala sobre
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duas naturezas (      ), a dos homens e a da terra.
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169. A palavra   foi aqui traduzida por 'igualdade', significa

mais precisamente "distribuição igualitária da môira", o que significa que tudo teve igual sorte.

170. Há aqui uma lacuna nas fontes.

171. Atualmente Mar de Azof, entre a Ucrânia e a Rússia.
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172. 
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173. Ou 'princípio', gr.       .

[image: ]

174. A palavra   significa uma espécie de semente condutora

de genotipias. Essa semente provinha tanto do homem quanto da mulher (v. Da geração, 8).

175. Essa tese é também desenvolvida em Da doença sagrada, 21.

176. Rio da Cólquida, hoje chamado Rioni.
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177 Canoas simples feitas de um só tronco, piroga; gr. .
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178. I.e.,       .
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179. I.e.,               .

180 I.e., regidos por sua própria lei, ou costume.

181. I.e., governam-se a si mesmos

182. Heródoto (IV, 110-117) descreve um povo muito semelhante a esse do tratado, mas que também se distingue em relação à localização. Heródoto situa o povo descrito a três dias de caminhada a partir do lago da Meótida (IV,116,1). Contudo, deve-se entender com mais lassidão a idéia de "entorno" (    )
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183. I.e., com três cômodos.

184. Sobre o preparo do hípace, ver Doenças IV, 51.

185. I.e., a disposição para o esforço.

186. A tradução literal seria "a boca do útero", 
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.

187. É verossimilhante que esses citas referidos pelo autor do tratado sejam os mesmos dos quais fala Heródoto (1,105,4 e IV,67,4). Heródoto refere-se à impotência desses povos, chamando-os de Enareus. De fato, as semelhanças na descrição dos sintomas são muitas, mas a etiologia nos dois autores é consideravelmente diversa.

188. Se considerarmos que se trata do mesmo povo de que fala Heródoto, a divindade em questão é Afrodite.
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189. Gr.        (plural de        )
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190 Esse é o raciocínio que se encontra no início e no fim do tratado MS. Sobre esse tema, v. CAIRUS, 1999.
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191. "Fluxões nas articulações" foi a tradução para          . A tradução do termo é difícil, e podemos assinalar três glosas que podem lançar algumas luzes a essa interpretação: Erotiano:
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"chama-se   as afecçòes crônicas emtorno das articulações".
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Galeno (Kühn XIX,111, 5-6): "(são  ) as afecçòes crônicas

devidas a um fluxo, seja em torno das articulações em geral, seja
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em particular em torno das ancas". Hesíquio: "( ) os estados

doentios crônicos em torno das articulações; segundo alguns, em torno das partes genitais". Por outro lado,temos: Sabino: "Os 
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 são uma dor na carne dos músculos do antebraço, da coxa

e da perna, e ela é parecida com a dor das articulações", ainda
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Diocles, na sua Higieinia: "os   vêm dos fluxos... quando os

humores do corpo são colocados em movimento, resultam daí diferentes doenças (....) Quando uma parte dos fluxos mencionados encontra-se nos nervos ou nas articulações, de lá nascem afecçòes
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às quais se chamam  ". Finalmente, Galeno propõe ainda

uma definição que parece sintetizar essas duas últimas interpretações: "dores na região da anca, devidas a um fluxo".

192. Heródoto (I, 71) também faz referência a essa veste cita, chamada de 
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193. Segundo Jouanna, que prefere a fidelidade aos manuscritos às conjecturas de Littré, isso significa que os citas começavam a excitar-se na maturidade, e não na puberdade, como se esperaria dos outros homens.
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194. Esta foi a opção para traduzir   de resto, tal tradução é

também adotada por Jouanna.
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195. A palavra   tem sido traduzida por 'virilidade'; contudo,

penso que aqui caberia advertir sobre as possibilidades sêmicas desse vocábulo, que, por vezes, irmana-se ao sentido que atribuímos a 'coragem'.
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196. Lit. 'grandes' (gr.         ).
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197. A palavra aqui traduzida por 'gordo' é        . Em Aforismos 2,44, há a oposição entre        e         (magro) e, em

[image: ]

Articulações 7, a exemplo de AAL XIV,8, o substantivo         é oposto a   (leve, fraco). Pensando nessa oposição, optou-se
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pelo sentido específico para esse adjetivo que significa sobretudo 'espesso'.
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198. Aqui, como antes, deve-se entender por 'moreno' o que o autor
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denomina  , que tem o significado estrito de 'negro', 'escuro'.
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199. I.e., próximas à superfície da terra.

6 – Iteração e complementação entre

 

os tratados da doença sagrada e ares,

águas e lugares

 

Henrique F. Cairus

O tratado Da doença sagrada é um texto central no Corpus hippocraticum quanto às idéias que expressa. Sua relevância e as características de seu conteúdo não se restringem ao que concerne à laicização da nosologia, mas abarca ainda outros aspectos relevantes para a formação do ambiente cultural grego no século V a.C. Em todos os seus aspectos mais pertinentes a essa formação, o tratado Da doença sagrada encontra reflexos no Ares, águas e lugares.

A discussão acerca da autoria comum do Ares, águas e lugares e do Da doença sagrada não é muito antiga. Littré sequer a considerava, pois, em sua taxionomia dos tratados, o Ares, águas e lugares é tido como um tratado da primeira classe, o que, segundo a sua classificação (v. Cap. 2, p. 27), significa que este é um tratado da lavra de Hipócrates. Mas o Da doença sagrada foi inscrito por Littré na quarta classe de tratados, que é o grupo dos textos de contemporâneos ou dos discípulos de Hipócrates. De fato, as similitudes podem ser insuficientes para adjudicar os dois textos a um mesmo autor, mas não são apenas as confluências textuais que fazem helenistas como Jouanna (1992, p.529) suporem a mesma autoria para esses tratados.

Dois pontos se impõem nessa discussão, o da laicização da doença e a pangenética. Esses tópicos consistem nas duas teses mais evidentemente convergentes dos dois tratados. Subjaz a essas duas idéias a distinção entre νόμoς (costume) e Φύσις (natureza), e a conseqüente matização do conceito de Φύσις, que tem como parâmetros paroxísticos a Φύσις  νθρώπου (natureza do homem) e a θεíα Φύσις (natureza divina).
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Para os dois tratados, determinadas doenças não podem ser mais sagradas do que outras, ainda que nenhuma deixe de sê-lo. Para o autor dos tratados, o erro não é considerar as doenças segradas ou divinas, mas considerar uma especialmente mais divina do que outra:

MS, 1 Littré (Jones)            AAL, 22Littré

Sobre a chamada doença   Parece-me serem essas sagrada, há isto: em nada   afecções divinas, assim me parece ser mais divina, como todas as outras, e nem mais sagrada do que não ser nenhuma mais as outras doenças, mas     divina nem mais humana tem a natureza e a origem do que a outra, mas serem que têm as demais         todas semelhantes e todas enfermidades.             divinas.

Os dois tratados partem do mesmo princípio: nenhuma doença é mais divina, nem mais sagrada do que qualquer outra. Entretanto, cada um dos tratados dirige-se para uma direção diferente na observação da doença. Poder-se-ia mesmo dizer que, quanto à idéia de sagrado, o discurso do Da doença sagrada é mais negativo do que o do Ares, águas e lugares. Enquanto o primeiro parece ter por motivação a negação do caráter especialmente divino de uma determinada doença, o outro procura essa sacralidade pelo viés da natureza do meio ambiente.

Não é possível deixar de notar, nesse campo, uma continuidade entre os dois textos, especialmente se for observado o começo do

último capítulo do                      200 Da doença sagrada, que sentencia:

Essa doença dita sagrada provém das mesmas motivações que

as demais,  

ou seja, provém de coisas que se aproximam e que se afastam,

como o frio, o  

sol e os ventos que estão em mutação e nunca se estabilizam.

Mas  

tudo isso é divino; de sorte que em nada se distinga essa

enfermidade  

como mais divina do que as outras enfermidades, mas elas

todas são  

divinas e todas elas são humanas. E cada (doença) tem sua

natureza e sua  

propriedade em si mesma, e nenhuma delas é incurável nem

intratável.

(18Littré)

Essa conclusão acerca do caráter divino da doença será, no que tange a esse aspecto, o ponto de partida do Ares, águas e lugares. Essa esfera divina, em que tudo se insere pela ação oscilante do meio, não é o espaço da τέχνη, não é o ambiente de atuação do iατρός, e qualquer incursão aí será punida com os vitupérios que abrem o tratado Da doença sagrada.

O Ares, águas e lugares tem por tema um grande desafio da τέχνη: conviver com a Φύσις divina, isto é, com os ares, com as águas e com as peculiaridades das regiões. Esse tratado seria, portanto, na visão de um Heródoto que o lesse, uma obra de  βρις, um tratado onde o  ατρός, pós arrostearia os desígnios divinos. Mas o Ares, águas e lugares não se dedica à terapia, apenas a sugere, ao identificar o mal. Bom exemplo é o caso do νόμoς dos citas (v. Cap. 5, p. 106). Para eles, segundo esse tratado, a equitação produz efeitos patogênicos de ordem genética. Está, pois, subentendido que a moderação nesse hábito, a título de δíαιτα, seria terapêutica. Contudo, o problema torna-se mais complexo quando é menos humano, como, por exemplo, quando se refere ao ambiente onde se vive.
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A localização malsã de um povo pode trazer-lhe determinados malefícios, que poderiam ser remediados através da orientação das construções em função dos ventos e do sol. O autor apresenta (AAL, 10Littré) cinco configurações locais que considera maléficas:

1. Inverno seco e boreal seguido de um inverno chuvoso e

austral.

2. Inverno austral e chuvoso seguido de uma primavera boreal e

seca.

3. Verão chuvoso e austral, e outono semelhante.

4. Verão seco e austral, outono chuvoso e boreal.

5. Verão boreal e seco, e outono seco.

No que diz respeito à saúde, ao médico cabia reconhecer em quê cada uma dessas conjunturas podia implicar. Como instrumentos de sua terapia sugerida, a adequação topológica possuía limites bem definidos. As situações do meio restringiam-se a quatro, e cada uma delas supõe suas mazelas e seus recursos específicos:

■ construções voltadas para o noto (isto é, para o vento quente)

e de acordo como o solstício invernal, ou seja, orientadas para o

sul (AAL,3Littré).

■ construções voltadas para o boreal (isto é, para o vento frio) e

de acordo com o solstício de verão, ou seja, orientadas para o

norte (AAL,4Littré).

■ construções expostas ao nascer do sol (AAL,5Littré).

■ construções expostas ao por do sol, e que não recebem

ventos do leste, mas estão sujeitas lateralmente ao boreal e ao

austral (AAL, 6Littré).

Jouanna (1996, p.33-44) identifica três fatores que o autor do Ares, águas e lugares recomenda que o médico observe: a orientação das construções em relação aos ventos e ao sol; as propriedades da

água, e o solo. As águas podem ser, segundo o autor do tratado201:

■ estagnantes (AAL,7Littré),

■ fontanais (AAL, 7Littré),

■ pluviais (AAL, 8Littré),

■ oriundas de degelo (AAL,8Littré) e

■ mistas (AAL, 9Littré)202

É a qualidade da água que motivará o interesse do autor pelo solo, ou, para ser mais preciso, pelo subsolo. As águas que provêm de um subsolo rochoso são 'duras' (σκληρά), e as que são oriundas de um subsolo maleável e elevado — como o de algumas colinas — são mais doces e claras (γλυκέα καì λευκά), e capazes de comportar uma
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mistura de vinho de baixo teor (τ ν ο νον Φέρειν  λíγον ο ά τέ  οτι) (AAL, 7Littré).
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O último capítulo do tratado (24Littré) oferece uma categorização dos solos, para finalmente declarar a relevância do solo para a natureza física e moral dos que habitam sobre ele. As quatro categorias de solo são:
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1. seco e estéril,
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2. úmido e vegetado,
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3. baixo e quente e

4. elevado e frio.

O autor do tratado, ao reconhecer a importância do solo na constituição do homem, inscreve-se em uma maneira de pensar que a literatura do século V a.C. não se furtou em registrar.

Píndaro faz referência à influência do solo sobre o homem na quinta Ode Neméia, onde os habitantes de Egina, juntamente com o seu mitológico líder Focos, suplicam diante do altar de Zeus Helênio que aquela terra seja fecunda em homens valerosos e em suas naus afamadas:

de Cronos e de Zeus, os  

heróis belicosos oriundos  

e das áureas Nereidas, 

os Eácidas 203                204 , ele os honrou,

e para que fosse a cidade-mãe, terra amiga dos estrangeiros,

fecunda em homens valerosos e de célebres naus,  

rogaram, junto ao altar de Zeus Helênio,  

e abriram, juntos, os braços ao éter  

os de Endeida afamados filhos,

e, com vigor, o seu líder Focos,

filho da deusa, aquele que Psamatéia  

gerou sobre o vórtice do mar.

(Nem.             205 V (9), w.12-24)

A presença no imaginário grego da relação entre o homem e o solo também se encontra em outra ode pindárica, a XI Neméia, na qual o caráter da terra é apresentado analogicamente ao do homem:

e, no continente, nem as negras

terras deram fruto,

nem as árvores querem, em

todas as épocas dos anos,

produzir uma flor olente e valiosa como a riqueza,  

mas sempre estão a mudar. Assim também

o destino conduz

a estirpe mortal.

(Nem.               206 XI (40), w.49-55)

Nesses excertos das duas odes Neméias, a palavra que Píndaro usa para referir-se à terra é  ρουρα, que, paralelamente a χώρα e a γ designa a idéia de solo, no entanto é um termo mais agrário. O que me leva a crer que, no trecho da quinta Neméia apresentado acima,

[image: ]

trata-se de uma referência ao solo, e não à região207.
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A analogia proposta por Píndaro poderia reconduzir-nos à discussão acerca dos níveis da Φύσις diretamente divino e indiretamente divino. Mas parece-me estar claro que essa distinção não pertencia ao universo do Príncipe dos Poetas. Serve-nos a este estudo como uma referência temporal de uma sugestão de relação entre homem e solo.

Jacqueline de Romilly (1995, p.174), ao dissertar sobre a natureza e a educação em Eurípides, refere-se a uma passagem de Hécuba. No passo assinalado pela Helenista, nota-se mais uma vez a analogia entre o solo e o homem, mas dessa vez, a comparação é motivada justamente pelos resultados paradoxais que por vezes decorrem da relação entre causa e efeito. Assim, o solo ruim pode produzir bons frutos, da mesma maneira que o ambiente inadequado pode engendrar grandes homens:

Não é incrível? se a terra má  

obtém dos deuses condições favoráveis, sobeja em espigas;  

mas a boa terra estando carente do que lhe é preciso,  

dá mau fruto, e entre os mortais é sempre assim:  

o perverso não é outro senão o mau,  

e o bom é exatamente o bom, nem sob situações específicas  

destruiria sua natureza, mas será sempre virtuoso.

(                      208 Hécuba , 592-8). Texto original:

O símile não poderia ser menos hipocrático 209. O nível da natureza que o homem é capaz de tanger e do qual ele mesmo faz parte não influencia o outro nível. Mesmo sendo boa a terra, se estiver sob uma ação desfavorável do nível divino da natureza, os frutos serão ruins. Assim também acontece com o homem. Naturalmente o tema aqui — no que concerne o homem — não é a saúde, mas o aspecto moral. A qualidade que está sendo discutida não é da ordem da Φύσις, mas da esfera do νóμος . Porém, o significante do símile é físico e remete às teorias expostas no Ares, águas e lugares acerca da natureza. A relação que a tragédia Hécuba estabelece entre νóμος e Φύσις não vai coincidir com aquela proposta pelo tratado médico, não é de influência de que se trata na tragédia, mas de uma comparação.

No tratado, o episódio dos macrocéfalos mostra como o νóμος podia interferir na Φύσις; mas na Φύσις à qual o homem tem acesso, e não na Φύσις em seu nível divino, a dos fenômenos climáticos, das águas e dos ventos. Na tragédia, o recurso poético do símile volta-se, de um lado, para o solo e a qualidade de seus frutos e, de outro, para o homem e a qualidade moral de suas ações.

O solo, as águas e os ventos, com as suas características, formam as contingências divinas com as quais os homens têm de conviver, dispondo as suas vidas de acordo com essa realidade à qual nem o leigo nem o médico tem acesso.

Wilamowitz 210, ao defender a mesma autoria para os tratados Da doença sagrada e Ares, águas e lugares, enumera quatro pontos comuns entre eles:

1. a negação de toda doença "sagrada", ou seja, devida a uma

divindade particular;

2. a afirmação da transmissão de particularidades adquiridas ou

enfermidades, pela  

crença na pangenética;

3. influência das mudanças climáticas sobre a doença, e

4. o estilo e o vocabulário.

Os argumentos de Wilamowitz foram considerados por vários

helenistas 211 insuficientes para considerar os dois tratados da mesma lavra. Jouanna, por sua vez, declara-se de acordo com Gresemann, que sentencia que "os melhores argumentos estão do lado daqueles que querem atribuir os dois escritos a um só e mesmo

médico"212.

Os pontos assinalados por Wilamowitz podem, de fato, não ser suficientes para atribuir os dois textos ao mesmo autor, mas se o primeiro item de sua argumentação for analisado mais detidamente, encontrar-se-á mais do que coincidências.

Primeiramente, o que os textos fazem, parece-me, não é apenas negar a atribuição da doença a uma divindade específica, mas condenar a crença em uma relação direta com os deuses, uma relação entre homens e deuses quase homérica. Isso não seria negar o sagrado, mas a maneira de se inserir a esfera divina na diagnose e na terapia.

O tratado Da doença sagrada conduz o raciocínio de seu público da alçada humana para a divina, revelando os aspectos nosológicos vinculados ao nível mais imanente da Φύσις. O tratado Ares, águas e lugares, por sua vez, percorre o caminho inverso, partindo da Φύσις onde tudo é divino para a Φύσις do homem, revelando os aspectos hígidos do nível mais divino de Φύσις. Os dois tratados parecem acordar perfeitamente sobre esses dois níveis da Φύσις e sobre os limites do homem nesse contexto.

O νóμος, em ambos os tratados, é o espaço de ação do homem, onde o homem entre os seus iguais vive κατ  σμνθ κην, e não κατ Φύσις. O  τρóς pode dispor desse espaço para desempenhar a sua função, mas deve ter em mente a relação entre νóμος ε Φύσις.
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AAL, 14Littré                MS, 2Littré
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Para observar essa relação, os dois tratados partem do mesmo ponto, da pangenética, da crença de que cada semente (γόνος) provém de uma parte do corpo. Segundo os tratados: "A semente provém de todas as partes do corpo, das partes sãs ela vem sã, das partes doentes, doente". Observe-se a quase total igualdade dos termos:
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A tese pangenética213 é um dos temas do tratado Da geração, que esse tratado assim explicita: "Quanto à própria semente, tanto da mulher quanto do homem, ela sai de todo o corpo, das partes fracas,

vem fraca; das fortes, forte"                       214 (Da geração, 2Littré).

O Ares, águas e lugares acrescenta à tese pangenética a idéia de que o νόμoς pode interferir na Φύσις através da hereditariedade. O 'lamarckismo' do episódio dos macrocéfalos consiste no liame entre

o νόμoς e a Φύσις215 por uma via suigeneris, a da transformação de fenótipos em genótipos, e a transmissão destes através da pangenética.

A 'doença sagrada' é também hereditária. Como um fleumático nasce de um fleumático; um bilioso, de um bilioso; de um tísico nasce um tísico; de um esplenético, um esplenético; um calvo nasce de um calvo; um cego, de cego, e um estrábico, de um estrábico (AAL, 14Littré; MS, 2Littré; Da geração, 2Littré), da mesma forma, a doença sagrada e a cabeça oblonga dos marocéfalos são κατά γένος, hereditárias, ainda que a primeira seja  π  Φύσιος e a segunda  π  νóμους.
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As características, quando passam ao universo físico, independentemente de sua origem, tornam-se parte da Φύσις, mas em um nível que o médico pode alcançar, ainda que esteja limitado pelo outro nível da Φύσις. O autor do tratado Da arte recorre freqüentemente ao binômio formado pela Φύσις e pela τέχνη:
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Se, pois, alguém exige que a τέχνη tenha mais poder do que o

que concerne  

à τέχνη, ou que a Φύσις tenha mais poder do que o que

concerne à  

Φύσις, é ignorante, de uma ignorância que tem mais de loucura

do que de  

falta de informação. Pois nos é possível soemente ter o controle

através  

dos instrumentos das naturezas (Φύσεις) e das artes (τέχναι); é-

nos possível  

ser operadores destes, mas dos outros, não.

(Da arte 216  , 8Littré)

A τέχνη é, de fato, limitada pela Φύσις, mas o uso dos instrumentos (ôpyava, para usar a linguagem do texto) oriundos da Φύσις também é uma τέχνη. Aqui encontramos outra maneira de atingir o nível imediato da Φύσις, o sistema de trocas que a τέχνη estabelece com a Φύσις. A Φύσις oferece os instrumentos à τέχνη que há de curá-la.

O tratado Da doença sagrada, que limita a ação do sagrado no nível mais imediato da Φύσις, também se apóia no poder da τέχνη. É através dela que o homem terá acesso ao nível mais imanente da

Φύσις. Alguns poucos anos antes217, Sófocles havia composto o seu célebre canto coral da Antígona, no qual decanta as façanhas humanas, declarando a sua fé na hegemonia da humanidade sobre a natureza:

Há muitas coisas espantosas, e, do que o homem,  

nenhuma é mais espantosa

(                        218 Antígona , 332-2)

Esse homem de Sófocles conhece apenas um limite: a morte. Em seu canto apaixonado pela humanidade — e sobretudo por aquela de Atenas — o coro alça um homem παντοπόρος(360), de infinitos recursos, que supera o noto (335). Mesmo quando reconhece o limite do homem na morte, o coro ameniza essa impotência com as conquistas da medicina.

Somente do Hades 

o escape não domina. Mas de  

doenças incuráveis fugas 

já figurou.

(Ant.,         219 361-4)

Para o autor do tratado Da arte, também não há doenças que o médico não possa curar se lhe permitem agir plenamente ou se o mal não for mais forte do que a medicina, ou seja, se a Φύσις da doença integrar o primeiro nível da Φύσις, o nível mais imanente e próximo da τέχνη. O exemplo que o tratadista oferece é o fogo como 
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ργανον:

Quando um homem experimenta um mal que é mais forte do

que os 

instrumentos da medicina, não se deve esperar que esse mal

seja controlado  

pela medicina; pois entre aquilo que, na medicina, queima, o

fogo é o 

que mais queima, e muitos outros cáusticos queimam menos do

que esse. 

As (doenças) mais fortes do que os (cáuticos) mais fracos ainda

assim não 

são notoriamente incuráveis, mas quando (as doenças) são

mais fortes (do 

que os cáusticos) mais fortes, como não é evidente que eles

sejam incuráveis?  

No caso em que o fogo não opera, como não é evidente que

aquilo 

que escapa ao fogo tem necessidade de uma outra τέχνη não

daquela em 

que o fogo é um instrumento?

(Da arte 220  , 8Littré)

No exemplo do tratado, a enfermidade é caracterizada pelo comparativo de poder (κρέσσον), que revela a impotência da τέχνη diante de uma Φύσις. A τέχνη mais eficaz do que a do fogo é a τέχνη impossível, a julgar pelo Aforismo VII,87: "O que os medicamentos não curam, o ferro cura; o que o o ferro não cura, o fogo cura; o que o fogo não cura, a essas doenças é necessário reconhecê-las

incuráveis"221. O fogo é, por tanto, um extremo da τέχνη. A sua ineficiência assinala a νόσος à qual, parodiando o coro dz Antígona, poder-se-ia chamar δεινοτέρα νθρώπου.

O tratado Da doença sagrada não limita explicitamente o poder da τέχνη terapêutica porque se destina a descrever o campo de ação da medicina aplicado à 'doença sagrada' através de um novo olhar sobre a relação entre Φύσις e νόμoς e entre homens e deuses.

O tratado Ares, águas e lugares, por sua vez, por meio dessa mesma perspectiva, expande os limites da τέχνη até as suas fronteiras, que são, por um lado, o nível mais divino da Φύσις — como o clima — e, por outro, o νόμoς.

O νόμoς é sempre, para a medicina hipocrática, um limite difícil de se transpor, e à δíαιτα cumpre lutar contra essa fronteira puramente humana e, portanto, suscetível à ação da τέχνη.

O autor do tratado Da dieta afirma (4Littré) que a diferença entre nascer e morrer, crescer e decrescer, unir e desunir não é κατά Φύσιν mas κατά νόμoν: "um por todos, todos por um, são a mesma coisa, e, do todo, nada é a mesma coisa; porque o νόμoς acerca

dessas coisas é contrário à Φύσις"222.

O que pode parecer apenas uma característica de um tratado fortemente influenciado pela sofistica, apresenta, na verdade, um dado interessante acerca da posição da doença diante da dicotomia formada por νόμoς e Φύσις. Mesmo considerando-se a influência dos sofistas, não se pode deixar de notar a informação de que, para o autor do tratado Da dieta, a doença também é κατά νόμoν, uma vez que a própria morte o é.

Se a doença genericamente considerada é κατά νόμoν, o que se poderia pensar de uma doença como a μανíα, que atinge especialmente o νόμoς?

Pigeaud (1987, p.63) lembra que a μανíα implica em erros de julgamento. A μανíα, ao contrário da 'doença sagrada' que toma todo o corpo, atinge somente o cérebro; mas é exatamente o cerébro que é a sede do corpo, conforme sentencia o capítulo 14Littré do tratado Da doença sagrada:

É preciso que os homens saibam que nossos prazeres, nossas

alegrias,  

risos e brincadeiras não provêm de coisa alguma senão dali (isto

é, do  

cérebro), assim como os sofrimentos, as aflições, os dissabores

e os prantos.  

E, sobretudo, através dele, pensamos, compreendemos, vemos,

ouvimos  

e reconhecemos o que é feio e o que é belo, o que é ruim e o

que é  

bom, o que é agradável e o que é desagradável, tanto

distinguindo as  

coisas conforme o costume, quanto sentindo-as conforme o que

for conveniente — e  

distinguindo dessa forma os prazeres dos desprazeres; de  

acordo com a ocasião, as mesmas coisas não nos agradam

sempre. É  

também através dele que enlouquecemos e deliramos, e nos

vêm os terrores,  

os medos, alguns durante a noite, outros durante o dia, e as

insônias,  

os erros inoportunos, as preocupações inconvenientes, a

ignorância do  

estabelecido, a falta de costume e a inexperiência.

(MS,14Littré)

Pigeaud (loc.cit.) lembra que não se pode falar de uma cisão entre físico e mental, no que concerne à distinção entre maniva e doença sagrada, uma vez que na origem da doença, o mental e o físico se confundem. Por outro lado, os efeitos da μανíα παρτεμ exclusivamente do cérebro. O cerébro é, portanto, onde se localiza a μανíα, que parece ser a face πρός τ ν νόμoν da 'doença sagrada'.
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O tratado Ares, águas e lugares, ao contrário do Da doença sagrada, terá como ponto de partida o νόμoς e o nível menos imanente da Φύσις, propondo um movimento de análise que vai do que é extra-corpóreo em direção ao corpo, que é passivo tanto da Φύσις, quanto do νόμoς.

O interesse do tratado Ares, águas e lugares pelo νόμoς pode ser verificado no seu interesse pelos νόμoι que apresentam grandes diferenças: "aqueles povos que apresentam apenas pequenas

diferenças, eu os deixarei de lado" (14Littré)223. O que o autor do Ares, águas e lugares parece procurar nesse momento do tratado é o contraste entre diversos νόμoι para depreender-lhes a influência na natureza do homem.

Os tratados Da doença sagrada e Ares, águas e lugares não apenas reiteram mutuamente suas idéias, mas apresentam um certo grau de complementaridade, verificando, cada um deles, aspectos dessemelhantes — mas jamais divergentes — de questões semelhantes que têm por alicerce a construção de limites mais claros para a natureza do homem.

O tratado Da doença sagrada é, no Corpus hippocraticum, o que mais claramente prenuncia a relação que o homem da Grécia clássica estabelecerá com a esfera divina, especialmente em Atenas. Depois de Heródoto e antes de Tucídides, o tratado expande o domínio do λόγος, gerando ab anteriori débitos na filosofia, na literatura e na historiografia. O Da doença sagrada e o Ares, águas e lugares lançam luzes sobre a história de determinados conceitos fundadores da Grécia clássica, apontando para um novo modelo de relação entre a Φύσις e o sagrado.

O Da doença sagrada, em seu prólogo polêmico, critica aqueles que curam evocando uma relação com deuses já inaceitável em alguns contextos sociais. O que parece incomodar o autor do tratado Da doença sagrada não é o fato de a doença sagrada ser assim considerada, mas o fato de considerarem essa doença mais sagrada do que as outras. A isonomia da condição de sagrado entre as doenças é explicitada pelo Ares, águas e lugares, no célebre capítulo 22Littré, que trata do caso dos citas: "Parece-me serem essas afecções divinas, assim como todas as outras, e não ser nenhuma mais divina nem mais humana do que a outra, mas serem todas semelhantes e todas divinas."(AAL, 22Littré).

O problema que o tratado Ares, águas e lugares — assim como o Da doença sagrada — propõe não é, portanto, a dessacralização da doença, mas a distribuição igualitária da característica sagrada por todas as doenças.

Laín Entralgo (1987, p.57-8) crê tratar-se não somente nos textos aqui em questão mas, em todo o Corpus hippocraticum, de uma divinização da natureza, ainda característica de um "radical naturalismo religioso dos povos indo-europeus". O que acredito que precisaria ser acrescentado a essa discussão proposta por Laín Entralgo acerca do aspecto divino da Φύσις é a noção de que o termo Φύσις abriga um espectro semântico mais amplo do que aquele que o nosso vocábulo 'natureza' apresenta. Assim, tomando em consideração um certo feixe de traços semânticos abarcado pela palavra Φύσις, não haveria como refutar os argumentos do erudito espanhol. Mas o termo Φύσις é tão plural quanto parecem ser as suas relações como o divino.

Historicamente relevante parece-me ser a condenação de um modelo de relação entre homens e deuses, em prol de uma nova forma de pensar sobre o sagrado. Não era mais possível, para um padrão intelectual que se instaurava no século Va.C., a ética antropomórfica dos deuses que se nota na poesia, e, de modo particular, na épica.

Os caprichos e as vinganças divinas ainda teriam seu lugar na historiografia de Heródoto que, protegido pelo ώς λέγουσι, evita posicionar-se com relação a isso, assumindo assim o lugar limítrofe entre as μανíα de Homero e as de Hipócrates.

A resposta à questão acerca do alvo da parte polêmica do tratado Da doença sagrada encontra mais profundidade, quando se pensa nas etiologias de Heródoto, e especialmente na sua patogênese. O que propõe o autor do Da doença sagrada não é que sejam os deuses excluídos das etiologias, mas que sejam desconsiderados no estudo da patogenia e, por conseguinte, na terapia.

O sagrado é deslocado de uma Φύσις imediatamente ligada ao homem através das  ιτíαι para um outro nível de Φύσις mais genérico e abstrato, que se traduz por um νόμoς oriundo de um λόγος transcendente ao homem. A conclusão do tratado Da doença sagrada consiste no texto mais esclarecedor dessa proposta:
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Essa doença dita sagrada provém das mesmas causas que as

demais, ou 

seja, provém de coisas que se aproximam e que se afastam,

como o frio, o 

sol e os ventos que estão em mutação e nunca se estabilizam.

Mas tudo 

isso é divino; de sorte que em nada se distinga essa

enfermidade como 

mais divina do que as outras enfermidades, mas elas todas são

divinas e 

todas elas são humanas.

(MS, 18Littré)

Poder-se-ia mesmo pensar, a partir desse excerto, em uma íερα θεíα Φύσις, e acredito que não há como se dizer que isso seria um equívoco. A dificuldade, parece-me, está em se reconhecer que a Φύσις  νθρώπου, por exemplo, — ou outra Φύσις que se relacione diretamente com o homem, como a dos animais ou a das plantas — é divina, especialmente se for levado em consideração que a natureza do corpo humano foi claramente definida no tratado Da
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natureza do homem224: "O corpo do homem contém sangue, fleuma, bile amarela e negra, e nisso consiste a natureza do corpo (Φύσις τ σώματος) , através da qual adoece e tem saúde." (NH, 4Littré).
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Não é aí que se vai encontrar a divindade da doença. O aspecto sagrado não se encontra nas  ιτíαι nosológicas — que são, por via de regra, fundadas na homeostase humoral —, mas nas προΦάοεις — como os ares, as águas e os climas — que sobrepujam tanto o νόμoς, quanto essa Φύσις imediata sobre a qual pode agir o  ατρός — τέχνíτης.
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O campo de ação da  ατρικ  τέχνη é precisamente o dessa natureza imediata cujo espectro é o que o autor do Da doença sagrada parece identificar, no trecho citado acima, como a face humana da doença.
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Os tratados                                             225 Da doença sagrada e Ares, águas e lugares parecem
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tentar substituir o espaço do sagrado por uma patologia fisiológica 226

[image: ]

que se opõe a um  γιαíνειν absoluto, que é o padrão de uma normalidade que cabe ao  ατρός restituir ou instituir, conforme algum νόμoς.
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Ao  ατρός cabe adequar, em prol de uma Φύσις humana, o νόμoς, através dos dois instrumentos da  ατρικ  τέχνη — o Φάρμακον e, principalmente, a δíαιτα — a um outro nível da Φύσις, que é, conforme nos mostra o trecho acima do tratado Da doença sagrada, divino e, por isso, sagrado.
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200. O último capítulo do MS tem um caráter notoriamente conclusivo, mas o AAL sempre foi tema de discussão acerca da unidade de suas duas partes. Creio que, depois da excelente edição de Jouanna (1996), a discussão, se não está encerrada, ao menos ascendeu a um patamar muito além das observações impressionistas ou da fragilidade dos argumentos que eram ora meramente lingüísticos, ora simplesmente ecdóticos. Reproduzo aqui a orientação de Jouanna (1996, p.21) que adoto neste livro:
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Admitir-se-á então a unidade de autor e igualmente a unidade da

obra (com uma lacuna importante na segunda parte), sem

interpolação maior e sem transposições relativas à ordem dada

na tradição manuscrita antes da perturbação acidental que

ocorre em um ancestral do manuscrito mais antigo, o Vaticanus

graecus 276.

201. A qualidade da água é tema de alguns pré-socráticos, como Anaximandro (12A27DK), Xenófanes (21A46DK), Diógenes de Apolônia (64A17DK, que explica porque o mar é salgado). Quanto a este último em confronto com o AAL, v. o capítulo "Por que a água do mar é salgada?" em JOUANNA (1992, p. 367).

202. O capítulo 9Littré relata uma litíase devida à agua mista.

203. Filhas de Éaco, como Focos.

204. O sujeito da oração é subentendido; trata-se de Píteas de Egina, um jovem ainda imberbe, vencedor no pancrácio.

205. Texto original:
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206. Texto original:
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207. Jacqueline de Romilly (1995, p.183) chega a essa mesma conclusão, mas acredita tratar-se de uma comparação entre o solo e o homem, e não de uma influência. No trecho retirado da XI Neméia, acredito também tratar-se de uma analogia; contudo, os versos da V Neméia parecem-me expressar a idéia de influência. Não creio que nem em um caso, nem em outro seja possível depreender uma opinião. Por outro lado, o símile não é gratuito, mas denota uma possibilidade de compreender as relações através dessa analogia.

208. Texto original:
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209. Méridier, tradutor e estabelecedor do texto, nota nessa passagem uma opinião socrática, uma vez que a παιδεíα (no texto referida como τροΦή exerce uma influência decisiva na formação moral. O helenista remete a reiterações dessa idéia em Ifigênia em Aulis (559 et sq.) e nas Suplicantes (914). Contudo, Méridier observa uma certa valorização da hereditariedade por parte do coro. A sua leitura conduz a um conflito entre o ideário aristocrata e o socrático, um defendendo a relevância da hereditariedade, o outro, a da educação. O ensaio de Jacqueline de Romilly, intitulado Nature et éducation dans le tbéâtre d'Euripide, discute o tema sob novas perspectivas. A autora lembra que, em Hécuba, Eurípides opõe-se gravemente ao socratismo, uma vez quem conhece o bem não o pratica necessariamente. Acredito que o tratado Ares, águas e lugares poderia lançar mais um golpe de luz sobre as falas de Hécuba e sobre sua hesitação entre a τροΦή e os τέκοντες, para usar uma expressão do próprio texto (Héc.,599).
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210. Die hippokartische Schrift Περì 'iερ ς νo σoυ (1901). Apud JOUANNA (1996), p.71.
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211. Jouanna (1996, p.72) oferece a bibliografia contrária a essa tese, citando obras alemãs que foram publicadas entre 1929 e 1968. Lembra ainda os autores, como Edelstein, que se apoiam nas divergências entre os dois textos para defender a autoria.

212. Die hippokratische Schrift "Über die heilige Krankheif. Apud JOUANNA (1996), p.73.

213. A tese pangenética é enunciada pelos tratados AAL e MS , que parecem apenas aplicar a teoria do tratado Da geração (v.LONIE, 1981, p.116). Jouanna (1996, p.307) lembra que a tese de uma fonte comum poderia substituir a da precedência.

214. Texto original:
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215. Essa também parece ser a idéia de Pigeaud (1997, p.9).

216. Texto original:
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217. A data mais aceita para a composição de Antígona é 443-2, e o tratado é da segunda metade do século V a.C.

218. Texto original:
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219. Texto original:
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220. Texto original:
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221. Texto original:
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222. Texto original:
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223. Texto original:
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224. O tratado Da natureza do homem seguramente data do final do século V a.C.

225. O mesmo poder-se-ia dizer de outros tratados, como o Da natureza do homem, o Da medicina antiga e os tratados sobre a mulher.

226. A patologia fisiológica é longamente discutida e combatida por Canguillhem (1990 passim).




7 – Os tratados deontológicos

 

Wilson A. Ribeiro Jr.

Há muitos médicos de nome, mas poucos de fato.  

A Lei, 1

 

A ética médica antiga

Estavam associados à palavra      227 ética, na Antigüidade, diversos comportamentos próprios de indivíduos ou grupos, com determinados fins e sancionados por juízos de aprovação. Essa breve conceituação, indubitavelmente parcial e instrumental, engloba didaticamente a maioria das críticas que os intelectuais gregos dedicavam ao comportamento dos cidadãos. Sócrates, Platão e Aristóteles, assim como quase todos os autores de sistemas filosóficos antigos, viam a ética de forma elevada, como um ideal de vida. A visão da ética na Antigüidade, no entanto, era relativamente singular e predominantemente teleológica, contendo

apenas alguns traços deontológicos228.

A coleção hipocrática traz os mais antigos textos deontológicos relacionados à Medicina que chegaram até nós. Note-se, porém, que mesmo o conceito de deontologia não se aplica de modo adequado à prática médica antiga: as formas de ética médica conhecidas pelos médicos gregos da época clássica e helenística, expressas na coleção, podem ser mais adequadamente descritos como "regras de etiqueta".

A idéia de que os médicos gregos dos períodos Clássico e Helenístico se dedicaram à medicina em razão de sentimentos conscientemente elevados e dotados de um ideal de amor pela humanidade é muito pouco plausível. Segundo Edelstein, isso seria "uma projeção não-histórica de conceitos tardios em uma época que os ignorava completamente" (Edelstein, 1956). Galeno, que viveu bem mais tarde, menciona razões pelas quais alguém se interessaria em seguir a carreira médica: por amor ao dinheiro, para

desfrutar da isenção de taxas 229, pela glória e pelas honras ou, então, por amor à humanidade. Glória, dinheiro, filantropia, acrescentou ele, são assuntos de ordem pessoal; não há conexão intrínseca entre essas motivações e a prática médica (Galeno, V).

A palavra "etiqueta", que talvez possa ser compreendida como uma

forma mais simples de ética230, evoca um conjunto de normas adequadas para o comportamento em sociedade. Bem cedo os autores dos tratados hipocráticos reconheceram a necessidade de o bom médico se comportar apropriadamente, para que a existência da arte médica fosse reconhecida pelo público em geral (CH, Da medicina antiga) e não se tornasse difícil diferenciar o charlatão do médico bem preparado. Incidentalmente, ao praticar essas recomendações, o renome e a boa reputação do próprio médico

aumentariam 231. Nesse sentido, a coleção hipocrática traz um conjunto de recomendações relacionadas com a etiqueta médica e,

ainda mais especificamente, com o decoro 232 médico. Essas recomendações se tornaram, com o tempo, parte integrante (e

importante) do componente médico do triângulo hipocrático233.

Além dos médicos hipocráticos, outros eruditos trataram de vários aspectos da ética médica – alguns, em textos longos, outros, em curtos aforismos. Os mais importantes foram Galeno de Pérgamo (citado há pouco), Sorano de Éfeso e Escribônio Largo, médicos; Sarapion, filósofo; e Libânio, orador. Todos eles viveram mais de quatrocentos anos depois de Hipócrates, durante o Império Romano.

 

Os tratados

Os tratados da coleção ditos "deontológicos" são: Juramento, Lei, Do médico, Do decoro e Preceitos. Eis o nome grego original e o nome latino tradicional, sua tradução e a data aproximada da composição:

Grego          Latim       Português Data "Oρoκς         Iusiurandum Juramento c. 400 a.C Nóμoς          Lex        A Lei     fim séc. IV

a.C.
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Περì ìητρ         De medico   Do        350-200

médico    a.C.

Περì εùσχημοσ   Decorum    Do decoro séc. I-V d.C νης
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Παραγγελíαι      Praecepta   Preceitos séc. I-II d.C

Os cinco tratados foram integralmente traduzidos, inclusive as passagens que não apresentam relação alguma com a etiqueta médica. As principais recomendações deontológicas dos tratados hipocráticos são, resumidamente, as seguintes:

(É dever do médico:)

1. ter completo domínio da arte médica;

2. ser dedicado ao trabalho, honesto, bom, cordial, capaz, ter

autodomínio e levar vida irrepreensível;

3. cultivar um aspecto físico apropriado, apresentar-se

corretamente vestido e se comportar com circunspecção

(evitando, porém, o excesso de severidade);

4. praticar a arte em local apropriado e convenientemente

aparelhado;

5. não recorrer a tratamentos e procedimentos vistosos, mas de

utilidade duvidosa;

6. envidar todos os esforços em prol do doente; tratá-lo com

paciência, levando em conta seu estado;

7. examinar o doente com cuidado, quantas vezes for

necessário e dar a ele e aos familiares instruções apropriadas;

8. não fornecer drogas mortais a pedido ou não, nem praticar

abortos;

9. chamar outros médicos para ajudar, quando necessário;

ajudar, ao ser chamado por outro médico;

10. tratar os outros médicos com consideração;

11. levar em conta os meios financeiros do cliente ao estipular

os honorários e trabalhar às vezes de graça;

12. não se valer da profissão para praticar a injustiça, a

corrupção ou obter favores sexuais;

13. guardar segredo daquilo que ficar sabendo por força da

profissão;

14. discutir e argumentar com habilidade mas, ao se dirigir aos

leigos, falar com sobriedade.

 

Texto e tradução

O sentido de muitas frases dos textos originais apresenta alguma dificuldade de compreensão por causa do estado dos manuscritos e, em certa medida, por causa do suposto desleixo de alguns copistas: há inúmeras passagens corrompidas, adulteradas e pouco claras. Muitas vezes os tradutores mais antigos, como, por exemplo, Littré e Jones, procuraram suprir essas dificuldades no ato da tradução. Não vejo nisso, particularmente, nenhum demérito; em minha tradução, porém, optei por não "ajustar" as deficiências de sintaxe, o vocabulário estranho e as expressões esquisitas encontradas em muitos parágrafos do texto grego. Os trechos pouco inteligíveis foram traduzidos palavra por palavra, na medida que o texto original permite. A exemplo de Jones, marquei os trechos mais comprometidos com o óbelo (†), sinal usado pelos antigos copistas medievais para marcar o início e o fim de uma passagem confusa ou pouco legível. Assim o leitor terá, espero, uma noção das coerências e incoerências do texto grego.

No estabelecimento de um texto antigo há, muitas vezes, divergências entre os editores dos manuscritos. Segui, em geral, as lições de Jones, e assinalei em notas os casos em que foi privilegiada a lição de outro editor. Palavras não existentes no texto original, importantes para a compreensão do trecho em língua portuguesa, ausentes no grego por força da sintaxe ou por questões de estilo do autor, estão indicadas por parênteses ().

 

Fontes

Para a tradução dos cinco tratados utilizei basicamente os textos da Loeb Classical Library editados por Jones (vol. I e II) e Potter (vol. VIII): Juramento, vol. I, pp. 298-301 e vol. II, pp. 259-261; Lei, vol. II, pp. 255-265; Do médico, vol. II, pp. 303-313 (§;1) e vol. VIII, pp. 295-315 (§; 2-14); Do decoro, vol. II, pp. 267-301; Preceitos, vol. I, pp. 303-333. Para a divisão em parágrafos do Juramento segui a edição de Heiberg.

Devo acrescentar, finalmente, que minhas notas e comentários muito se beneficiaram dos esclarecidos e detalhados ensaios de Littré, Jones e Lara Nava que acompanham suas respectivas traduções.

227. "Ética" deriva do substantivo grego  θoς, "costume, uso". Aparentemente, Aristóteles foi o primeiro a empregá-la da forma que é utilizada na atualidade.
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228. Em filosofia, considera-se ética "teleológica" aquela que julga a retidão de uma ação totalmente dependente de sua provável eficácia para atingir uma finalidade boa ou, direta ou indiretamente, o máximo bem; ética "deontológica", em certa medida, é aquela que considera uma ação correta ainda que não decorra de uma boa motivação do agente (cf. Runes, 1983).

229. Na época de Galeno, os médicos eram muitas vezes agraciados com isenção de impostos. Consta que, em Roma, Júlio César foi o primeiro a fazê-lo.

230. Curiosamente, "etiqueta" deriva também do termo grego  θoς. A julgar pelo sufixo, a palavra pode ser efetivamente interpretada como um diminutivo.
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231. Cf. Juramento e Do decoro, entre outros tratados.

232. Os gregos usavam, nesse sentido, a palavra εùoχημoσ νη, que significa primeiramente "aparência externa decente", "atitude séria", "bom porte". Seu significado engloba tanto o aspecto exterior como o aspecto interior do médico. Em última análise, refere-se à aparência física agradável e ao comportamento adequado do médico.
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233. "A arte médica compreende três elementos: a doença, o doente e o médico; o médico é um servidor da arte" (CH, Epidemias, I, 11).




8 – Juramento

 

Wilson A. Ribeiro Jr.

Em quantas casas eu entrar, entrarei para benefício dos que sofrem.

[§; 6]

Juramento, conhecido popularmente por "Juramento de Hipócrates", é a um só tempo o mais curto e o mais famoso tratado da coleção hipocrática. A universalidade das obrigações e deveres especificados em suas cláusulas influenciou tão fortemente a cultura ocidental que o texto se tornou modelo de todos os códigos de ética adotados pelos médicos e até por profissionais de outras áreas.

O texto faz parte, provavelmente, do grupo mais antigo da coleção; em muitos manuscritos ele é o texto inicial. Deve ter sido escrito entre 430 e 370 a.C.; Erotiano o conhecia, assim como Galeno, segundo um manuscrito que não chegou até nós mas era conhecido dos eruditos árabes.

Dentre os diversos manuscritos, os mais privilegiados nas edições são V e M, e M parece ser o mais utilizado dos dois. O texto ocupa, na Aldina, uma parte da página imediatamente anterior à 1-recto; na edição de Littré, as páginas 610-633 do volume IV, publicado em 1844.

 

Tradução234

[1a] Juro por Apolo médico, Asclépio, Hígia, Panacéia e todos os deuses e deusas, e os tomo por testemunhas que, conforme minha capacidade e discernimento, cumprirei este juramento e compromisso escrito:

[1b] considerar igual a meus pais aquele que me ensinou esta arte, compartilhar com ele meus recursos e se necessário prover o que lhe faltar; considerar seus filhos meus irmãos, e aos do sexo masculino ensinar esta arte sem remuneração ou compromisso escrito, se desejarem aprendê-la; compartilhar os preceitos, ensinamentos orais e todas as demais instruções com os meus filhos, os filhos daquele que me ensinou, os discípulos que assumiram compromisso por escrito e prestaram juramento conforme a lei médica, e com ninguém mais; [2] utilizarei a dieta em benefício dos que sofrem, conforme minha capacidade e discernimento, e além disso repelirei o mal e a injustiça; [3] não darei, a quem pedir, nenhuma droga mortal, nem recomendarei essa decisão; do mesmo modo, não darei a mulher alguma pessário para abortar; [4] com pureza e santidade conservarei minha vida e minha arte; [5] não operarei ninguém que tenha a doença da pedra, mas cederei o lugar aos homens que fazem essa prática. [6] Em quantas casas eu entrar, entrarei para benefício dos que sofrem, evi-tando toda injustiça voluntária e outra forma de corrupção, e também atos libidinosos no corpo de mulheres e homens, livres ou escravos. [7] O que vir e ouvir, durante o tratamento, sobre a vida dos homens, sem relação com o tratamento, e que não for ne-cessário divulgar, calarei, considerando tais coisas segredo. [8] Se cumprir e não violar este juramento, que eu possa desfrutar minha vida e minha arte afamado junto a todos os homens, para sempre; mas se eu o transgredir e não o cumprir, que o contrário aconteça.

 

Opκoσ
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Comentários

O texto do Juramento foi estruturado em três partes principais: invocação [1a], cláusulas [1b-7] e imprecação [8]. As cláusulas apresentam, seqüencialmente, dois tipos de compromisso: o primeiro [1b] se refere a um pacto familiar e corporativo; o segundo [2-7] estabelece um código de conduta pessoal e profissional para o médico.

Na invocação há, em primeiro lugar, um apelo dirigido a Apolo, Asclépio, Hígia e Panacéia, divindades tutelares da prática

médica235; em segundo lugar, certamente para não incorrer em impiedade, aos demais deuses. A imprecação final evoca a costumeira punição aos que juram em nome dos deuses e não cumprem o prometido.

Fórmulas solenes de invocação aos deuses e penalização dos violadores de juramentos, ainda que presentes desde cedo na cultura grega, são ainda mais antigas e têm, provavelmente, origem oriental. Compare-se, por exemplo, um dos juramentos descritos na Iliada, poema épico do século VIII a.C. e o histórico pacto entre egípcios e hititas celebrado em 1270 a.C. entre o faraó egípcio Ramsés II e o rei hitita Hattusili, com os parágrafos [1] e [8] do juramento hipocrático:

Saiba primeiramente Zeus, o mais alto e o mais nobre dos

deuses,  

e (saibam) também Gaia, Hélio e as Erínias, as que sob a terra 

punem os homens e aquele que pronunciou um falso juramento, 

que não coloquei a mão na jovem filha de Briseu, 

nem a pretexto de levá-la ao leito nem de qualquer outra coisa, 

e que intocada permaneceu nas minhas tendas. 

Se eu jurei em falso, que os deuses me dêem sofrimentos 

muito numerosos, quantos dão a quem os ofende violando um

juramento.

Ilíada,                236 XIX, 258-265

"(...) são eles mil deuses e deusas do Egito, mil deuses e deusas

do Hati: Rá do Céu, Rá de Arinna, Suteh do Céu, de Hati, de

Betiarik, de Hissashappa, de Sarina, de Alep... (...) Quanto às

cláusulas que estão sobre estas tábuas de prata do Hati e do

Egito, aquele que não as respeitar, que os mil deuses do Hati e

os mil deuses do Egito destruam sua casa, sua terra, seus

servos. Mas aquele que as res-peitar, que os mesmos deuses o

mantenham em prosperidade e vida, assim como seus bens e

seus servidores."

Pacto egípcio-hitita (1270 a.C.)237

A função dessas fórmulas era, naturalmente, conferir aos juramentos um caráter solene e sagrado, desnecessário em contratos privados amparados por lei e tribunais, mas essencial em pactos de ordem moral. Zeus, "rei dos deuses e dos homens", era a divindade protetora dos juramentos, a mais freqüentemente invocada pelos gregos com essa finalidade; o autor do texto, no entanto, menciona em primeiro lugar os deuses protetores da medicina, em ordem genealógica e hierárquica. Seria esse mais um indício dos esforços que transparecem em quase toda a coleção hipocrática no sentido de diferenciar os médicos dos leigos e dos charlatães, estabelecendo assim a medicina como uma τέχνη uma arte independente? É possível. Infelizmente, a extensão do texto e seu caráter formular não permitem qualquer conclusão precisa.

O pacto familiar [1b] colocava o mestre, necessariamente, no mesmo plano afetivo e social dos pais; os filhos, no mesmo plano dos irmãos. Isso, sem dúvida, é um reflexo da antiga prática grega de transmitir os conhecimentos técnicos dentro da própria família. Para o caso específico das famílias de médicos, dispomos do inestimável testemunho de Platão:

Ateniense 

Há alguns homens que são médicos, dizemos, e há outros que

são assistentes  

dos médicos; a esses também chamamos de médicos, não é

mesmo?  

Clínias Sim, realmente.  

Ateniense  

Sejam eles livres ou escravos, tornam-se hábeis na arte, sob a

direção de 

seus mestres, através da observação e da prática, não segundo

a natureza;  

e, assim como os (médicos) livres aprendem a arte, do mesmo

modo a  

ensinam aos filhos.

Platão,               238 Leis , 720a-b.

Segundo Galeno, na alta Antigüidade a medicina se transmitia somente dentro das famílias médicas e as crianças aprendiam a

dissecar239 ao mesmo tempo em que aprendiam a ler e escrever (Galeno, II, 280-281). Trata-se, evidentemente, de um exagero, mas não é impossível que nas famílias de médicos alguns temas de medicina fossem já ensinados às crianças desde a infância (cf. CH, Lei, II).

É visível, no Juramento, o empenho em estabelecer vínculos semelhantes ao parentesco entre os membros da família e aqueles que pretendiam ingressar nela através de um pacto corporativo [1b]. Na Grécia Clássica era, portanto, possível se tornar médico sem ter laços de sangue com outro médico, desde que se estabelecesse algum tipo de vínculo com um dos membros da família. A aprendizagem não era, de modo geral, gratuita (cf. Platão,

Protágoras,       240 311b-c), e essa pode ser uma das razões da necessidade de um contrato escrito. Era muito forte o vínculo que se estabelecia entre mestre e aluno, pois o aluno "de fora" pagava para estudar medicina e, uma vez formado, tendo se tornado membro da "família", se comprometia a prover as necessidades do antigo mestre e até a ensinar gratuitamente os filhos dele. Sabe-se ainda que, pela

clara indicação da palavra  ρρην241, era essencial pertencer ao sexo masculino. Dado o status inferior da mulher no direito familiar grego, não é de admirar que a arte médica na Grécia Antiga fosse reservada apenas aos homens. Mulheres eram admitidas somente como parteiras, como sugere um epitáfio gravado por volta de 350
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a.C. em uma estela fúnebre de Atenas242..

A menção à lei médica (ν μoς ìητρικ ς), que evoca a existência de regras definidas, parece indicar que na época do tratado as antigas famílias médicas já estavam se organizando em confrarias ou corporações profissionais. Além dos vínculos familiares, religiosos, afetivos e legais, para seus membros o segredo era essencial; daí a
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expressão "e a ninguém mais 243. Littré e Deichgràber, entre outros, mencionam que o Juramento estabelecia, possivelmente, um vínculo de adoção entre mestre e discípulo (Littré, 1844; Deichgràber, 1933). Assim como Edelstein, considero isso um tanto exagerado (Edelstein, 1943); o mais provável é que os laços afetivos descritos e a qualificação dos candidatos a médico tivessem por finalidade manter a exclusividade dos conhecimentos especializados entre os membros da família-corporação, da mesma forma que os rituais e
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ensinamentos dos antigos cultos de mistérios244 eram ciosamente mantidos pelos iniciados.

Uma sucinta enumeração nos informa quais métodos eram utilizados para o ensino da arte: Παραγγελíη ("regra, preceito"),  κρ ησις
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("aquilo que se escuta; conferência, aula" 245) e λoιΠ  μ θησις ("os demais ensinamentos"). Muito se especulou sobre a exata natureza do tipo de ensinamento contido em cada uma dessas palavras; assim como Littré (Littré, 1861, pp. 613-615), acredito que o autor tenha recorrido a elas simplesmente pelo seu significado intrínseco, sem qualquer razão oculta. Assim como hoje, naquela época o aluno de medicina tinha que estudar os preceitos e outros conhecimentos sobre a arte médica reunidos por seus antecessores, assistir a aulas e preleções e dedicar-se também a outras atividades tais como acompanhar o mestre em suas visitas domiciliares, auxiliá-lo no consultório (cf.CH, Do médico) e aprender a preparar remédios (cf.CH, Do decoro, 9 e 17).
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As cláusulas [2-7], em seu conjunto, estabelecem padrões de comportamento pessoal para a atividade médica. Seria realmente necessário explicitar tão solenemente essas regras mínimas de decência? Convém lembrar que na Antigüidade a profissão médica não era nem regulamentada nem passível de controles específicos; a única penalidade para a incompetência e para os erros era a má-reputação adquirida pelo profissional (cf.CH, Lei, 1). Antífon afirma que, mesmo se o culpado pela morte de um homem machucado em uma briga fosse o médico que o atendeu, a lei o absolveria (Antífon, Terceira Tetralogia, 4,3,5). É possível, portanto, que a finalidade precípua das cláusulas fosse assegurar que o comportamento profissional de um dos membros da família ou da confraria não se refletisse de forma negativa na reputação de todos. Parece que o
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poeta cômico Aristófanes conhecia o juramento médico246 e sua utilização numa comédia indica, naturalmente, que ele era de conhecimento geral. Um compromisso formal desse teor e o amparo pelos deuses seriam uma maneira razoável de tranqüilizar os pacientes e o público quanto à possibilidade de atos nocivos da parte do médico. Essa preocupação existia, dada a ampla gama de tentações a que os médicos e seus assistentes se expunham no exercício da profissão (CH, Do Médico, 1; Platão, Político, 297c-298ab).
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A primeira cláusula começa com a palavra "dieta" [2], usada correntemente em nossos dias com o significado de "restrição alimentar". Esse, no entanto, é apenas um dos muitos aspectos da dieta recomendada pelos médicos hipocráticos. A dieta compreendia, além das recomendações alimentares, a atividade física, os banhos, o sono e ainda outros hábitos de vida, conforme os tratados hipocráticos Da medicina antiga, Da dieta, Da dieta nas doenças agudas, Da dieta saudável, entre outros. De todas as terapias descritas na coleção, a dieta ocupa o primeiro lugar; os medicamentos, o segundo lugar; os procedimentos cirúrgicos, o terceiro e último lugar (Laín Entralgo, 1970; Lara Nava, 1983; Ayache, 1992).

A utilização da dieta "para benefício dos que sofrem" e a repulsa ao mal e à injustiça situam o Juramento no antropocentrismo esclarecido do século V a.C., quando o homem se tornou,

individualmente, a medida de todas as coisas247 . Aquele que pronunciava o juramento médico firmava com toda a sociedade um importante compromisso: considerar o doente, se não o ápice, pelo menos um importante componente do triângulo hipocrático

(Gourevitch, 1984) 248 . A mesma preocupação com o bem-estar do homem transparece direta ou indiretamente em toda a coleção hipocrática, e a expressão mais representativa dessa postura eminentemente humanista se encontra nos Preceitos: "onde está presente o amor ao homem está também presente o amor à arte" (CH, Preceitos, 6).

A disposição seguinte, referente à proibição do fornecimento de drogas mortais [3], originou abundantes comentários e discussões (cf.Lara Nava, 1983). Alguns eruditos assinalam que a passagem é uma evidência dos redobrados cuidados que o médico deveria ter ao administrar medicamentos, muitos dos podiam matar, quando em

altas doses249; a maioria, no entanto, concorda que a finalidade da cláusula era interditar o auxílio aos suicidas – e uma das práticas mais recorrentes de suicídio, na Antigüidade, era a ingestão de veneno. Em que circunstâncias, porém, o médico se deparava com pessoas que consideravam a hipótese de suicídio e requisitavam seu auxílio? O caso mais comum, sem dúvida, deve ter sido o dos doentes sem esperança de cura, que aguardavam a inevitável morte em meio a dores e outros sintomas angustiantes. Teofrasto relata que existiam venenos indolores e eficazes para o suicídio (Teofrasto, História das Plantas, IX, 16, 8); venenos podiam ser obtidos, sem grandes dificuldades, no mercado de plantas medicinais das cidades (Littré, 1861, p. 622). Os médicos hipocráticos certamente recorriam a todos os recursos à sua disposição para aliviar as horas finais de seus pacientes e em situações de extremo sofrimento a tentação de usar venenos era, com certeza, muito forte. De qualquer forma, os códigos legais da época não admitiam o envenenamento, e

impunham penas severas aos envenenadores 250. Platão opinava que, nos casos em que se comprovasse a culpa de um médico ou de um adivinho nos envenenamentos, a punição deveria ser a morte; se o culpado fosse um leigo nessas duas atividades, os magistrados decidiriam se ele iria sofrer ou pagar (Platão, Leis, 933d-e). Portanto, em virtude de seus conhecimentos e das características de sua profissão, a responsabilidade do médico era muito maior.

Na mesma cláusula encontra-se a palavra "pessário", relacionada à proibição de realizar abortos. "Pessário" deriva do latim pessarium, que por sua vez deriva do grego Πεoo ν Designava, originalmente, uma pequena pedra de forma oval usada em jogos de tabuleiro; posteriormente, passou a designar um objeto cilíndrico (com ou sem medicamentos) introduzido na vagina para tratamento de certas doenças ginecológicas (cf.CH, Das doenças das mulheres, I, 11; 37;
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78) 251. A proibição da participação do médico em abortos se refere, por certo, ao aborto não-terapêutico, pois nesse mesmo tratado há várias menções ao aborto terapêutico, induzido quando se sabia que o feto estava morto. Em toda a coleção hipocrática, a única referência a uma tentativa de aborto não-terapêutico está descrita no tratado Da natureza da criança. O autor relata que o aborto se produziu quando a mulher, uma dançarina que se prostituía, saltou várias vezes de forma que seus calcanhares tocassem as nádegas, mais ou menos seis dias após o coito (CH, Da natureza da criança, 13). Segundo Littré, o que saiu deve ter sido apenas a mucosa uterina (Littré, 1851); mas a intenção do médico que a orientou era, sem dúvida, eliminar o produto da concepção. No entanto, esse episódio não comprova de modo indiscutível que os médicos hipocráticos provocavam habitualmente abortos não-terapêuticos. Independe da postura específica dos médicos, o aborto era visto pelos gregos com grande tolerância. Platão considerava-o uma ocorrência desejável, em seu Estado ideal (República, 461c); Aristóteles reconhecia nele uma das melhores maneiras de manter o número de habitantes da cidade dentro dos limites desejáveis, e que devia ser praticado antes que o feto desenvolvesse "sensações e vida" (Política, 1335b). Muitos filósofos consideravam-no admissível em qualquer momento da gravidez (cf.Lara Nava, 1983, p. 81).

A menção à "doença da pedra" e à operação que a tratava [5] é uma das passagens mais estranhas e também uma das mais discutidas de toda a coleção hipocrática. Tanto a doença como o tratamento eram familiares aos médicos hipocráticos, como se vê na seguinte passagem:

Há falhas de cirurgia nos seguintes casos (...): não ter êxito na

intenção de  

colocar uma sonda na bexiga (...); não reconhecer se há uma

pedra na  

bexiga (...)

CH, Das doenças, I, 6.

Celso menciona igualmente a litotomia, retirada de cálculos da bexiga através de uma sonda, e relata que um tal Hammonius de

Alexandria, "litotomista" 252, inventara um método para retirar as pedras excessivamente grandes (Celso, Da medicina, VII, 26). É bem provável que a litotomia fosse bem anterior ao Período Helenístico. No tratado hipocrático Das doenças, datado do século II a.C. ou anterior a este, a maneira simples e corriqueira pela qual o autor se refere a sondas e cálculos parece indicar que tanto a doença como seu tratamento eram muito familiares aos médicos.

São infundadas, a meu ver, grande parte das explicações elaboradas ao longo de séculos para dar conta do sentido dessa passagem do Juramento. Não é concebível uma separação entre medicina e cirurgia, haja vista que em toda a coleção hipocrática os médicos

praticavam indistintamente tanto a clínica 253 como a cirurgia; também não é possível imaginar uma referência oculta à castração, uma vez que a tradução de λιθι ντας não deixa margem a dúvidas. A possibilidade de a passagem ser uma interpolação tardia, feita com a intenção de exprimir um possível descrédito da cirurgia após o século II d.C, me parece ainda a explicação mais razoável (cf. Jones, 1923, pp. 295-296). Muitos textos "modernizados" do Juramento omitem essa passagem (cf.Sarton, 1953), o que me parece adequado.
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Nas últimas cláusulas [6-7] os interesses maiores do paciente são colocados novamente em foco. O médico deve se abster de cometer

injustiças e de praticar atos libidinosos254 com os pacientes sob seus cuidados, independentemente de sua posição social; deve, também, guardar segredo sobre tudo aquilo que não tiver relação com o

tratamento 255, isto é, com os cuidados médicos requeridos pelo paciente.

 

Quem pronunciava o juramento?

Restam ainda algumas questões importantes a serem discutidas. Quem pronunciava o "Juramento de Hipócrates", marco definitivo da história da medicina e símbolo último do médico ideal? Mais ainda, seria ele efetivamente pronunciado? A falta de dados, infelizmente, não permite respostas indiscutíveis; às vezes, nenhuma resposta é possível.

Sabemos que a profissão médica, na Grécia Antiga, não tinha sanção oficial. Não existiam faculdades de medicina, currículos obrigatórios, provas, notas mínimas, registros de diploma e conselhos de medicina; sociedades médicas, sim, essas havia, se enquadrarmos as confrarias de médicos nessa categoria. Mas se a profissão do médico não era institucionalizada, a quem os gregos davam, então, esse título?

Homero (Ilíada, XVI, v.28), Ésquilo (Prometeu Acorrentado, w.474-475) e Heródoto (II, 84,1), entre outros, já usavam a palavra médico (ιατρ ς) no sentido de "curador de doenças", aquele que é capaz de
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prescrever remédios que curam 256. Aparentemente, grande número de pessoas envolvidas de várias formas com o tratamento de doentes invocava o título, pois em muitos textos da coleção hipocrática se faz um grande esforço para diferenciar os médicos sérios dos magos, purificadores, charlatães e impostores que viviam nas cidades (cf.CH, Da doença sagrada e Do decoro). Aristóteles, na Política, faz duas menções diretas à atribuição do título de médico: "aquele que trata e torna saudável quem está sofrendo de uma doença, esse é o médico (1281b); médico é tanto o profissional comum como o mestre na arte e, em terceiro lugar, também aquele que apenas estudou a arte" (1282a). Não se deve concluir, com isso, que a denominação "médico" era aplicada indiscriminadamente a qualquer pessoa vinculada à cura de doenças; o próprio Aristóteles especifica, na Ética a Nicomaco, que "o médico estuda a saúde do ser humano" (1097a).

A passagem de Platão traduzida na página 154 complica ainda mais a questão, ao se referir à existência de médicos livres e de médicos escravos entre os gregos. Assim como muitos cidadãos, é provável que os médicos tivessem assistentes escravos que auxiliando o patrão adquiriam conhecimentos médicos e se encarregavam, muitas vezes, do tratamento de outros escravos (cf. Platão, Leis, 720c). Será que esses escravos médicos também atendiam, na Grécia Clássica, homens e mulheres livres (Finley, 1991), fato corrente em

Roma a partir do século II a.C.257? A cidade de Atenas havia proibido

que escravos se tornassem médicos 258; não sabemos, porém, se tratava da Atenas do Período Clássico ou da Atenas dominada pelos romanos.

Será que, independentemente da clientela atendida pelos médicos-escravos, eles prestavam o Juramento? Não há evidência de que os médicos-escravos do Período Clássico trabalhassem desvinculados de seus proprietários; também não há referências específicas aos direitos e deveres desses homens, em relação a suas atividades médicas. Talvez o silêncio de nossas fontes seja uma evidência indireta de que esses personagens eram meros auxiliares de seus

patrões médicos 259.

O Juramento deve ter sido pronunciado pelos membros das confrarias médicas que adquiriam, após longo estudo, conhecimentos suficientes para a prática da arte médica, como sugerem as passagens de Aristóteles mencionadas há pouco. Essa é a razão pela qual o texto do Juramento foi anexado aos demais escritos da coleção hipocrática. Pode-se argumentar, sem dúvida, que o fato de o Juramento acompanhar os demais textos não prova que eles tivessem muitas coisas em comum. A antiga postura de que suas cláusulas não refletem as atitudes descritas pelos outros tratados hipocráticos mostrou-se infundada, a partir dos estudos de Nickel, que afirma haver " uma coincidência de princípios entre o Juramento e o resto que comprova a origem hipocrática do texto" (Nickel, 1972, apud Lara Nava, 1983).

Quanto à oportunidade em que se pronunciava o Juramento, não sabemos se isso ocorria no início ou no fim dos estudos; ignoramos, também, se eram compelidos à cerimônia todos os médicos ligados a todas as famílias e confrarias médicas.

Todas? Deichgràber acreditava que o texto procedia da família dos

asclepiades260 (Deichgràber, 1933), como se existisse apenas uma; para Edelstein o documento era, na realidade, um manifesto de origem pitagórica (Edelstein, 1943), tese que fez época mas, no momento, está descartada pelos especialistas. É bem verdade que o conjunto dos tratados hipocráticos parece ter tido origem nas antigas comunidades de Cós e de Cnidos (Jouanna, 1974); não podemos esquecer, no entanto, a existência de outras comunidades médicas. Além dessas duas, as mais famosas, havia ainda as de Crotona e Cirene, mencionadas por Heródoto (III, 131), e talvez uma outra à

qual Acúmeno e Erixímaco, médicos mencionados por Platão 261, podem ter pertencido. Seja ou não o texto do Juramento obra de uma delas, isso não exclui a possibilidade de o texto ser utilizado pelos médicos de todas as comunidades, dado o valor ético universal de suas disposições. É possível, ademais, que tenham existido outras versões e variantes do Juramento que não chegaram até nós. Será que cada comunidade tinha a sua, assim como hoje os Conselhos Médicos de cada país adotam textos ligeiramente diferentes um do outro?

Bem, essa é apenas mais uma das perguntas sem resposta...

 

Considerações modernas

Enquanto os demais textos da coleção hipocrática deixaram de ser estudados nas Faculdades de Medicina no início do século XIX, o juramento se mantém vivo, mesmo nos dias atuais. Convém destacar, portanto, algumas das etapas mais notáveis de sua trajetória.

A influência deontológica do juramento transcendeu em muito o contexto social da Antigüidade. No Ocidente, durante a Idade Média, sobreviveu à crescente influência política e cultural do Cristianismo e

impregnou tanto a tradição judaica como a tradição árabe262.

Na Alta Idade Média, mais exatamente durante o século VII, Assaph Ha Iehoudi, também conhecido por "Assaph o Judeu", que ensinava medicina na Síria, escreveu o primeiro grande texto médico em hebraico. Segundo a tradição, criou um "Juramento" calcado nas diversas disposições do juramento hipocrático. A seguir, alguns dos

principais trechos 263:

Eis a aliança que Assaph, filho de Berakyahou e Yohanan, filho

de Zabda,  

firmaram com seus discípulos, a quem eles adjuraram nestes

termos:

"Não te ocorra matar quem quer que seja com sucos de raízes e

não dês  

uma poção abortiva para uma mulher grávida por adultério

beber; não te  

deixes tentar pela beleza de uma mulher e não cometas

adultério com ela;  

não divulgueis nenhum dos segredos que vos confiaram e não

aceiteis  

prejudicar ou destruir por preço algum; não fechareis vosso

coração à  

piedade pelos pobres e deserdados para tratá-los e não direis

que o bem é  

o mal e que o mal é o bem; Deus, seus santos e sua Torah são

testemunhas  

de que vós O temeis, e que vós não vos afastareis de seus

mandamentos  

e que seguireis vossas vidas com retidão; o amor ao ganho não

deverá  

jamais incitar-vos a ajudar quem quer que seja a enlamear uma

alma inocente;  

não vos manchareis de sangue na prática da profissão médica;  

não provocareis, intencionalmente, uma doença em um ser

humano; não vos  

apressareis a cortar a carne humana com instrumentos de ferro

ou com o  

cautério, e não tomareis jamais tal decisão sem ter, previamente,

duas ou  

três vezes, examinado bem os fatos."

Moshe Ibn Maimon (1135-1204), também conhecido por

"Maimônides", foi um judeu espanhol de cultura árabe264 que viveu no Cairo durante a Baixa Idade Média e se tornou médico pessoal do sultão Saladino. Escreveu, além de textos filosóficos e comentários à teologia judaica, tratados médicos baseados na coleção hipocrática que tiveram ampla repercussão na Europa medieval. A Oração do Médico, publicada pela primeira vez em 1793, na Alemanha, se tornou conhecida como a "Prece de Maimônides". Mas não foi escrita por ele. É possível que tenha sido composta a partir da Oração Médica de um Médico Judeu de Roma, um texto mais antigo de autoria de Jacob Zahalon (século XVII). Acredita-se, em nossos dias, que seu autor foi o médico alemão Marcus Herz, pupilo do ilustre filósofo Immanuel Kant. Eis os trechos mais significativos de uma das

diversas versões265:

Meu Deus, enchei minha alma de amor pela arte e por todas as

criaturas.  

Não admitas que a sede pelo ganho e a busca da glória me

influenciem no  

exercício de minha Arte (...); fazei com que eu veja, naquele que

sofre,  

apenas o homem; fazei com que meu espírito permaneça claro

ao lado do  

leito do doente e que não seja distraído por nenhuma coisa

estranha, a fim  

de que ele tenha presente tudo o que a experiência e a ciência

lhe ensinaram  

(...); fazei com que eu seja moderado em tudo, mas insaciável

em meu  

amor pela ciência.

Os primeiros estabelecimentos de ensino superior da Europa já se

dedicavam ao ensino da medicina 266, embora sob o rigoroso controle da Igreja Católica (Lyons e Petrucelli, 1978; Porter, 1996). Mas, apesar da feroz oposição ao paganismo, até mesmo os mais rígidos membros do clero acabaram sendo seduzidos pelos elevados princípios éticos do Juramento, como se vê, por exemplo, em um

manuscrito do século XII267, onde o texto grego original foi disposto em forma de cruz — depois de devidamente expurgado das referências aos deuses pagãos, naturalmente.

As faculdades de medicina, como as demais, se libertaram progressivamente da influência eclesiástica e, entre os séculos XII e XIII, foram instituídos os exames de formatura obrigatórios. É possível, devido a essa formalidade, que os médicos de então pronunciassem o "Juramento de Hipócrates" na cerimônia de colação de grau. Em 1531, o papa Clemente VII, através da bula Quod jusjurandum ("a respeito do juramento"), prescreveu-o a todos os que se graduavam em Medicina (Lara Nava, 1983).

Na França, uma versão simplificada do Juramento, redigida em 1790 por René e Fouquet, foi adotada pela antiga Faculdade de Medicina

de Montpellier268 em 1834 e, um século mais tarde, por quase todas

as faculdades francesas. Eis o texto completo269:

Na presença dos mestres desta Escola e de meus caros

condiscípulos, e  

diante da imagem de Hipócrates, eu prometo e juro ser fiel às

leis da  

honra e da probidade no exercício da Medicina. Darei

gratuitamente meus  

cuidados ao indigente e nunca exigirei um salário superior ao

meu trabalho.  

Admitido no interior das casas, meus olhos não olharão o que ali

se  

passa; minha língua calará os segredos que me serão

confiados, e meu  

estatuto não servirá à corrupção dos costumes nem ao

favorecimento do  

crime. Respeitado e reconhecido aos meus mestres, eu darei a

seus filhos  

o ensino que recebi de seus pais. Que os homens me concedam

sua estima  

se eu for fiel a essas promessas! Que eu seja coberto de

opróbrio e desprezado  

por meus confrades, se eu faltar a elas!

Em setembro de 1948, em Genebra, a Associação Médica Mundial adotou uma versão modernizada do juramento médico, emendada em 1968 na assembléia da Associação em Sidney, Austrália. Eis o

texto completo270:

Eu solenemente me empenho em consagrar a vida ao serviço

da humanidade;  

darei a meus professores o respeito e a gratidão que lhes é

devida;  

praticarei minha profissão com consciência e dignidade; a saúde

de meu  

paciente será minha consideração primeira; respeitarei os

segredos confiados  

a mim, mesmo após a morte do paciente; manterei, por todos os

meios ao meu alcance, a honra e as nobres tradições da

profissão médica;  

meus colegas serão meus irmãos; não permitirei que

considerações de  

religião, nacionalidade, raça, partido político ou situação social

imterponham-se  

entre meu dever e meu paciente; manterei o maior respeito pela

vida  

humana, desde o momento da concepção; mesmo sob

ameaças, não usarei  

meu conhecimento médico contrariamente às leis da

humanidade. Faço  

essas promessas solenemente, livremente e pela minha honra.

Acredito que depois dessa famosa declaração os Conselhos de Medicina de todos os países-membros da ONU, através de Códigos

de Ética Médica instituídos por lei 271 , tornaram a maioria das cláusulas do antigo Juramento obrigatórias para todos os médicos, independentemente do tipo de juramento pronunciado no momento da formatura. A obrigatoriedade do segredo profissional é, em muitos países, determinada pela legislação comum e não apenas pelos códigos de ética.

Entre os 145 artigos que compõem o Código de Ética Médica brasileiro, sem contar o preâmbulo, há diversos trechos inspirados pelo Juramento. Eis os mais importantes:

Art. 2- O alvo de toda a atenção do médico é a saúde do ser

humano, em  

benefício da qual deverá agir com o máximo de zelo e o melhor

de sua  

capacidade profissional.

Art. 6- O médico deve guardar absoluto respeito pela vida

humana, atuando 

sempre em benefício do paciente. Jamais utilizará seus

conhecimentos  

para gerar sofrimento físico ou moral, para o extermínio do ser

humano  

ou para permitir e acobertar tentativa contra sua dignidade e

integridade.

Art. 11- O médico deve manter sigilo quanto às informações

confidenciais  

de que tiver conhecimento no desempenho de suas funções. O

mesmo se  

aplica ao trabalho em empresas, exceto nos casos em que seu

silêncio  

prejudique ou ponha em risco a saúde do trabalhador ou da

comunidade.

Art. 18 – As relações do médico com os demais profissionais em

exercício  

na área de saúde devem basear-se no respeito mútuo, na

liberdade e  

independência profissional de cada um, buscando sempre o

interesse e o  

bem-estar do paciente.

É vedado ao médico:

Art. 54 – Fornecer meio, instrumento, substância,

conhecimentos, ou  

participar, de qualquer maneira, na execução de pena de morte.

Art. 55 – Usar da profissão para corromper os costumes,

cometer ou favorecer crime.

Art. 63 – Desrespeitar o pudor de qualquer pessoa sob seus  

cuidados profissionais.

Art. 66 – Utilizar, em qualquer caso, meios destinados a abreviar

a vida do  

paciente, ainda que a pedido deste ou de seu responsável legal.

Art. 102 – Revelar o fato de que tenha conhecimento em virtude

do exercício  

de sua profissão, salvo por justa causa, dever legal ou

autorização expressa  

do paciente.

Observe-se que, até aqui, praticamente todos os textos mencionados reproduzem, quase com as mesmas palavras, as cláusulas do Juramento hipocrático. Em fevereiro de 2002, duas conceituadas revistas médicas publicaram uma moderna Carta do profissionalismo médico com treze itens (Brennan, 2002), dos quais três são princípios fundamentais e dez são compromissos ou responsabilidades médicas sem relação aparente com o antigo juramento. Uma simples enumeração dos ítens da Carta, no entanto,

demonstra que o antigo espírito hipocrático ainda se faz presente272:

Princípios fundamentais:

1.princípio da primazia do bem-estar (welfare) do paciente [2]; 

2.princípio da autonomia do paciente [2];

3.princípio da justiça social [2].

Responsabilidades profissionais:

1.compromisso com a competência profissional [2]; 

2.compromisso com a honestidade para com os pacientes [2]; 

3.compromisso com as confidências do paciente [7]; 

4.compromisso com a manutenção de relações apropriadas com Outras traduções deste tratado para línguas modernas estão indicadas na Bibliografia: Littré, 1844;Jones, 1923; Edelstein, 1943; Joly, 1964; Chadwick e Mann, 1978; Lami, 1983; Lara Nava, 1983; Rocha Pereira, 1998.

os pacientes [6]; 

5.compromisso com a melhoria da qualidade dos cuidados

médicos [2]; 

6.compromisso com a melhoria do acesso aos cuidados

médicos; 

7.compromisso com a distribuição justa de recursos finitos;  

8.compromisso com o conhecimento científico [2]; 

9.compromisso com a manutenção da confiança pelo

gerenciamente de conflitos de interesse [3]; 

10.compromisso com a responsabilidade profissional [4].

Os ítens associados a cláusulas do Juramento estão, em geral, relacionados com o primeiro princípio da Carta; houve um grande detalhamento de alguns aspectos, abordados de forma abrangente ou panorâmica no Juramento. Nos ítens não associados ao Juramento foram contemplados certos aspectos da relação médico-paciente que não eram significativos na época em que o tratado foi escrito, mas que têm grande importância na atualidade.

A finalidade da Carta, projeto conjunto de destacadas instituições médicas da Europa e dos Estados Unidos, é ajudar os médicos do mundo industrializado de hoje a ter mais eficiência em seu comprometimento com a saúde dos pacientes. Os autores do artigo não deixaram de pontuar, com propriedade, que a dedicação ao bem-estar do paciente, o primeiro princípio fundamental, data dos tempos antigos; os outros dois princípios decorrem de fenômenos sociais e culturais muito mais recentes. Em outro trecho eles lembram que a confiança pública no médico depende tanto da integridade pessoal de cada médico como da integridade de toda a profissão; e com retomamos, 2.400 anos depois, uma das mais importantes razões que motivaram a criação do Juramento hipocrático.

A despeito das transformações da sociedade e seus novos valores o "Juramento de Hipócrates" permanece atual como nunca.

*

234 . Uma versão inicial desta tradução foi publicada na Revista de Tradução Modelo 19, IV (9):69-72, 1999, antecedida de uma brevísssima apresentação.s

235 . Diversos eram os deuses gregos ligados à medicina. Pean, o mais antigo, foi desde cedo assimilado a Apolo. O centauro Quíron, mais próximo dos homens do que dos deuses, ensinou a medicina a Asclépio, filho de Apolo com uma mortal; habitualmente, ele não era invocado. Asclépio, inicialmente um herói, tornou-se a divindade associada à arte médica mais popular de toda a Grécia (Farnell, 1920; Kerényi, 1948; Vitrac, 1989). Hígia, a "saúde", e Panacéia, "cura de todos os males", eram consideradas filhas de Asclépio e irmãs de Podalírio e Macáon, os filhos de Asclépio referidos na Ilíada (II, 729-733).

236. Juramento de Agamêmnon, comandante-em-chefe dos gregos durante a legendária Guerra de Tróia, em favor de Aquiles, o melhor dos guerreiros sob seu comando, para resolver a querela entre os dois.

237 . Cf. Carvalho, s/d.

238.
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239. "Dissecar", em medicina, se refere espeficamente à dissecção de cadáveres para estudos anatômicos. Segundo uma tradição não confirmada, o médico-filósofo Alcméon de Crotona foi o primeiro a empregar esse método. A qualidade dos conhecimentos anatômicos descritos na coleção hipocrática é, com poucas exceções, muito pobre: as primeiras descrições anatômicas acuradas datam do século 111 a.C. e foram atribuídas por Galeno ao médico Herófilo da Calcedônia (Longrigg, 1992; 1998).

240 . Ver o texto na p. 21.

241 . Tradutores como Chadvvick, Jones, Littré e Lara Nava (op.cit.) não levaram em consideração essa palavra; outros, como Lami e Edelstein (op.cit.), não deixaram de incluí-la em suas traduções.

242 . A "Estela de Fanóstrata" (Atenas, Museu Arqueológico Nacional, inscr. nº 993) representa duas mulheres, uma sentada, outra de pé, cercadas por crianças de ambos os sexos. A inscrição diz o seguinte:

"Fanóstrata, parteira e médica, descansa aqui. Ela não causou

dor a ninguém 

e todos lamentam sua morte."

(Nagle e Burnstein, 2001)

Note-se que, a despeito da palavra "médica", a imagem indica claramente que suas atividades compreendiam somente o trabalho de parteira.

243. Cf. Lei, 5, p. 170.

244 . O mais famoso culto de mistérios da Grécia Antiga era celebrado no santuário da deusa Deméter, em Elêusis, Ática, desde o século VII a.C. A denominação "Mistérios de Elêusis" se deve ao fato de que os segredos do culto não podiam ser revelados aos não-iniciados. Acreditava-se que a participação assegurava felicidade na vida após a morte aos iniciados (Burkertt 1991; 1993).

245. Antífon utilizou a forma verbal  κρo σθαι ao se referir a uma exposição oral apresentada no tribunal, isto é, diante de pessoas que ouvem (Antífon, Sobre a morte de Herodes, 3). Na coleção hipocrática a palavra é utilizada com o mesmo sentido (CH, Preceitos, 12, por exemplo).
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246 . Aristófanes, Tesmoforiantes, w.269-272. Ver cap. "Hipócrates de Cós", p. 18.
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247 . Máxima atribuída a Protágoras de Abdera (Diógenes Laércio, IX, 8, 51). O filósofo Platão criticou essa afirmativa (Leis, 716c, por exemplo); o poeta trágico Sófocles, no entanto, apoiou-a e escreveu o famoso verso "muitas são as maravilhas, e nenhuma é maior do que o homem" (Antígona, v.332), marca registrada do humanismo da Grécia Clássica.

248. O triângulo mencionado se refere a uma famosa passagem da coleção hipocrática. V. nota 233.

249. Ctésias de Cnido (fl. 400 a.C.), médico do rei persa Artaxerxes II (404-359 a.C.), menciona, por exemplo, o heléboro. Havia dois tipos de heléboro; o "branco" (Veratrum alba), que contém um alcalóide chamado veratrina, e o "negro" (Helleborus orientalis, provavelmente). Os médicos hipocráticos recomendavam o heléboro, indistintamente, para purgações, desordens mentais e problemas de pele; ele tinha também efeito abortivo e era venenoso, em doses mais elevadas (Bauman, 1984; Mingote, 1988).

250 . Cf. Acusação de envenenamento contra uma madrasta, um dos mais famosos discursos de Antífon.

251. Ver também, a título de ilustração, o tratamento preconizado para a esposa de Filisco, que vivia na cidade de Tasos (Epidemias, I, caso 4).

252. Hammonius ob id litbotomos cognominatus est.

253. A palavra "clínica", referente ao médico clínico, deriva do latim clinicus, que, por sua vez, tem sua origem na expressão grega νκλíνη, "no leito". Trata-se de uma referência à antiga prática médica de atender o doente em sua casa, à beira do leito. Na época de Galeno o tratamento clínico era já considerado um ramo da Medicina (cf. André, 1987).
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254. A expressão  Φρoδισων  γρων literalmente, significa "obras de Afrodite".
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255. θεραπεíα, traduzida por "tratamento", era o conjunto de prescrições e cuidados necessários ao tratamento dos pacientes.
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256. A existência da palavra pode, ainda, remontar ao Perído Micênico.

257. Para um breve resumo sobre os médicos-escravos em Roma durante a Época Imperial ver André, 1987.

258. Cf. Higino, Fábulas, 274,10 (apud Finley, 1991).

259. Não há registro, igualmente, de nenhuma atividade semelhante à dos enfermeiros e enfermeiras modernas na Grécia Antiga. Ver comentários a Do decoro, p. 209, sobre os médicos romanos e seus ajudantes.

260. Ver "Hipócrates de Cós", p. 16.

261. Notadamente nos diálogos Banquete e Fedro (passim).

262. Cf. diversos textos árabes medievais, como por exemplo o Kâmil al-sinâ'a al-tibbiya ("Arte médica completa"), de 'Ali ibn al-'Abbâs al-Majüsi e o Adab al-tabib ("A conduta do Médico"), de Ishâq ibn 'Ali al-Ruhâwi, ambos do século IX.

263. Versão portuguesa a partir da tradução francesa do original (Simon, 1951).

264. Seu nome árabe era Abu Imran Musa ibn Maymun ibn Ubayd Allah.

265. Versão portuguesa a partir da tradução inglesa de J. Neugroschel (Herschel, 1982).

266. A mais antiga Faculdade de Medicina parece ter sido a de Salerno, Itália, seguida de perto pela de Montpellier, França (séc. VIII-IX). Em Salerno lecionou o famoso Constantino, o Africano (c. 1010-1087), que reintroduziu na Europa o espírito dos textos da coleção hipocrática e dos de Galeno.

267. Atualmente em Roma, na Biblioteca Apostolicana do Vaticano.

268. No frontispício da Faculdade encontra-se a seguinte inscrição: Olim Cous, nunc Monspelliensis Hippocrates (Hipócrates: outrora em Cós, atualmente em Montpellier).

269. Cf. Saury, 1989.

270. Fonte: World Medical Association. O texto pode ser acessado

através da Internet no endereço http://www.wma.net/e/policy/17-

a_e.html.

271. Ver o Protocolo de Istambul, apresentado em 1999 ao Alto Comissariado de Direitos Humanos das Nações Unidas por uma comissão multi-profissional de eminentes especialistas

(http://www.unhchr.ch/pdf/8istprot_fre.pdf).

272. Os números entre colchetes remetem aos parágrafos do Juramento (p. 151).




9 – Lei

 

Wilson A. Ribeiro Jr.

A Medicina é a mais notável de todas as artes.

[§; 1]

Este pequeno texto, o mais curto tratado da coleção depois do Juramento, aborda os elementos mais importantes para a educação de um médico bem-sucedido e fornece preciosas informações a respeito do exercício da medicina entre os gregos. Dos antigos comentadores, Erotiano foi o único a citá-lo.

Alguns indícios parecem situar a data de composição no final do século IV a.C., mas essa data, posto que aproximada, ainda se presta a controvérsias.

As principais fontes do texto são M, V, os manuscritos parisienses tardios e o Vaticanus Graecus 277, do século XIV; o mais privilegiado nas edições é M. Em muitos manuscritos o texto da Lei está colocado depois do Juramento. Aparentemente, não há vínculos específicos entre os dois. Na Aldina, o tratado ocupa cerca de metade da página 8-verso; na edição de Littré, as páginas 634-643 do volume IV, publicado em 1844.

 

Tradução

1. A medicina é a mais notável de todas as artes, mas no momento, por ignorância dos que a praticam e daqueles que julgam tais pessoas de forma irrefletida, está em posição muito inferior a todas as demais artes. A causa do erro de julgamento parece-me ser fundamentalmente a seguinte: a única penalidade em assuntos médicos, nas cidades, está limitada a nada além da má-reputação; e isso não afeta aqueles que estão a ela vinculados. Tais pessoas são muito parecidas com os figurantes que se apre-sen-tam nas tragédias: da mesma forma que têm postura, traje e máscara de ator, mas não são atores, há também muitos médicos de nome, mas poucos de fato.

2. Pois é necessário, a quem quer que pretenda reunir conhecimentos sólidos de medicina, alcançar o seguinte: disposição natural, ensino, lugar favorável, aprendizado desde a infância, dedicação ao trabalho, tempo. De todas as coisas necessárias, a primeira é a disposição natural; se a disposição natural se opõe, todas as (outras) coisas são vazias; quando a disposição natural leva ao melhor caminho, o ensino da arte acontece. Ela deve ser obtida com reflexão, desenvolvendo-se desde a infância em local favorável ao aprendizado; (deve-se), ainda, acrescentar a dedicação ao trabalho durante longo tempo, de modo que o aprendizado, (uma vez) implantado adequada e vigorosamente, produza frutos.

3. O aprendizado da medicina é semelhante à contemplação do crescimento dos frutos na terra: nossa disposição natural é como a terra; as doutrinas dos que ensinam, como as sementes; os aprendizados desde a infância, o cair delas, no tempo devido, na terra laborada; o lugar onde se dá aprendizado, como o alimento que vem do ar ambiente para o desenvolvimento delas; o amor ao trabalho, (como) o cuidado diário. O tempo fortifica todas essas coisas, † para que sejam nutridas por completo.

4.                          273 Isso é o que devemos † introduzir na arte da medicina para que, depois de termos adquirido completo conhecimento dela, durante as idas e vindas pelas cidades, sejamos considerados médicos não somente de nome, mas de fato. A inexperiência, mau

tesouro e mau espólio para aqueles que a têm, em sono ou vigília274

, não compartilha da alegria e da tranqüilidade275 , e alimenta a covardia e o atrevimento. Pois a covardia assinala a falta de

capacidade; o atrevimento, a falta de perícia276. São duas coisas (distintas), portanto, a ciência e a opinião: uma produz saber e a outra, ignorância.

5. As coisas sagradas são reveladas aos homens sagrados; às pessoas comuns (isso) não é permitido, antes de serem iniciadas

nos mistérios da ciência 277.

 

Nomoσ
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Comentários
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Littré e Lara Nava destacaram, com propriedade, a elegância e a clareza de estilo do autor deste pequeno tratado (Littré, 1844; Lara Nava, 1983) que pode, assim como o Juramento, ser dividido em três partes. A primeira parte é um expressivo manifesto em defesa da arte médica [1]; a segunda delineia os elementos necessários à boa formação do médico [2-4]; a terceira, finalmente, sugere que os médicos daquela época faziam parte de algum tipo de sociedade secreta [5].

O parágrafo [1] guarda, indubitavelmente, alguma semelhança com o tratado hipocrático Da arte, bem-fundamentada apologia da medicina como arte (τέχνη). Mas, enquanto o tratado Da arte tem a forma de um discurso apresentado a uma platéia variada de médicos e leigos, o autor da Lei dirigia suas palavras, provavelmente, apenas a seus iguais. Isso pode ser notado pelo recurso à frase afirmativa: "a medicina é a mais notável de todas as artes". Nenhuma contestação era esperada, pois o autor sabia que todos os presentes eram da mesma opinião.

Essa alta apreciação da arte médica não era de modo algum compartilhada pelos gregos em geral. Ao contrário da época atual, em que a posição social do médico é bastante valorizada, na Grécia Antiga a medicina figurava no mesmo nível de outras profissões caracterizadas pela habilidade manual. Até Platão, que utilizou várias vezes a medicina como exemplo de τέχνη e os médicos em seus diálogos, dava às artes e às atividades manuais igual

relevância (                  278 Banquete , 203a). Ele mencionou, em sua famosa discussão sobre a arte dos rapsodos, as seguintes τέχναι: pintura, escultura, direção de carruagens, medicina, marcenaria, aritmética, pescaria, adivinhação, comando de navios, pastoreio, comando militar, cavalaria, nessa ordem (íon, 532e-533b; 537c-540e). Nenhum tratamento especial, portanto, é conferido à nobre arte da medicina.

O autor do tratado Da arte responsabilizou os detratores da arte médica pelo desprestígio da profissão: "há pessoas que transformaram em arte o falar vergonhosamente das artes" (CH, Da arte, 1). Já o autor da Lei culpa, especificamente, a falta de penalidades para aqueles que eram "médicos de nome, mas não de fato". A legislação grega, efetivamente, não penalizava o erro

médico279. Mesmo quando o paciente era prejudicado pela falta de preparo do médico ou morria (CH: Da medicina antiga, 9 e Do decoro, 4), o único castigo para o culpado era a perda de sua reputação. Segundo a Lei, as pessoas que se prestavam a cuidar de doentes sem o devido preparo não se incomodavam, em absoluto, com sanções desse tipo.

A seguir o autor faz uma interessante mas não muito bem aplicada comparação entre atores figurantes e falsos médicos. Müller, com vistas à datação do tratado, utilizou essa passagem para situar a composição na segunda metade do século V a.C., época de máximo prestígio dos atores gregos (Müller, 1940). O argumento não me parece sólido o suficiente para se impor, pois o teatro grego manteve seu prestígio por muito tempo depois de seu apogeu: prêmios continuaram a ser concedidos aos melhores atores até mesmo em plena dominação romana. O autor deve ter imaginado, certamente, um paralelismo entre atores e médicos de verdade; mas os falsos médicos não podiam ser comparados aos figurantes das tragédias e comédias antigas. Figurantes não eram, via de regra, atores profissionais, assim como hoje em dia; eles vestiam roupas apropriadas ao papel e sua atuação limitava-se à simples presença em cena como personagens mudos (Pickard-Cambridge, 1953). A não ser pelo evidente silêncio podiam ser confundidos com os atores de verdade, pois os trajes eram semelhantes. Quanto aos

numerosos charlatães que alegavam conhecimentos de medicina 280 a distância entre seu aspecto exterior e o dos médicos sérios era, seguramente, muito grande. Além de falar muito, os charlatães tinham o costume de se enfeitar de forma exuberante (CH, Do decoro, 2), enquanto os médicos sérios se esforçavam em transmitir, tanto através das vestes como do comportamento, uma

imagem de dignidade, seriedade e contenção 281, que se opunha frontalmente a esse comportamento. É difícil imaginar que, usando vestimentas desse tipo, esses homens pretendessem, mesmo naquela época, se passar por médicos "de fato". A intenção do autor deve ter sido a de alertar sua audiência para o fato de que parecer médico e ser médico eram coisas completamente diferentes.

A seguir, a fim de aumentar a credibilidade e o merecido prestígio da medicina, é apresentada uma proposta de fundo educativo [2-4]. Ao invés de simplesmente postular a regulamentação da atividade

profissional do médico282, a ênfase é colocada no preparo adequado daqueles que se interessavam em exercer a medicina. A formação do médico é comparada, didaticamente, com a agricultura, conceito já conhecido de Platão ( Teeteto, 167b-c) e dos sofistas (cf. Jaeger, 1986, p.252). Diógenes Laércio relata uma comparação muito semelhante, atribuída aos filósofos estóicos (VII, 40). Jones se baseou na informação de Diógenes Laércio para considerar o autor da Lei um homem de formação estóica ou pelo menos influenciado por essa doutrina filosófica. A hipótese é plausível, mas improvável: do século IV a.C. em diante, o paralelo entre a educação e o crescimento das plantas já se havia tornado parte integrante do

conceito geral de educação de todos os eruditos gregos 283.

Na visão do autor, as qualidades necessárias ao médico competente são as seguintes: aptidão natural, preparo adequado desde a infância, lugar apropriado, dedicação ao estudo, amor ao trabalho e experiência. Antes mesmo do preparo adequado está a Φ σις, "natureza, predisposição natural", elemento ao qual o tratado dá grande destaque. Essa preeminência da disposição natural, mencionada também nos tratados Da arte e Do decoro (§; 9 e §; 4, respectivamente), parece ter sido introduzida pelos sofistas durante a efervescência cultural grega do século V a.C.; o conceito não era específico do processo educativo do médico (Jaeger, 1986). É notável essa importância concedida à aptidão inata e não-aprendida para a formação de um médico competente; os demais fatores, relacionados estritamente com o ensino e o aprendizado (isto é, com a educação), são enumerados a seguir, sem maiores considerações.
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A menção a um "local favorável ao aprendizado" suscita, inevitalmente, uma relevante questão: em que lugares era ensinada a medicina na Grécia Antiga? Hoje em dia, os jovens médicos são treinados em escolas e em hospitais especiais denominados "hospitais-escola". Na Antigüidade nada disso existia. Não há evidência de escolas formais de medicina antes da Idade Média; nenhuma fonte antiga menciona lugares semelhantes à Academia de Platão e ao Liceu de Aristóteles, que ensinavam filosofia, e à escola de Isócrates, que ensinava retórica. Do ponto de vista formal, a aplicação do qualificativo "escola" aos famosos grupos médicos de Cós, Cnidos e Crotona, é absolutamente imprópria; essas escolas médicas eram apenas "escolas de pensamento", como por exemplo as escolas filosóficas epicurista e cínica. Não havia nenhum local fisicamente definível.

O estudante de medicina fazia seu aprendizado, provavelmente, nos

mesmos locais em que seu mestre praticava a arte: no  284  iatreior, na residência dos doentes (cf. CH, Do decoro, 17) ou ainda na residência do professor. Marcial, com refinada ironia, ilustrou o hábito dos estudantes de medicina romanos de seguirem o mestre e participarem de suas atividades em um de seus mais mordazes epigramas:

Eu estava doente: mas tu me vieste prontamente,  

Símaco, acompanhado de cem discípulos.  

Cem mãos geladas como o vento norte me tocaram:  

Eu não tinha febre, Símaco; agora tenho. 

Epigramas     285 (V, 9)

Nem todas as atividades dos estudantes eram voltadas para a prática. Os mestres mais renomados dispunham, provavelmente, de alguns textos da coleção hipocrática e aos estudantes era permitido consultá-los e copiá-los. Quando o mestre tinha um número considerável de discípulos era compelido a abordar determinados

assuntos em preleções dirigidas a todos os alunos 286.

Numa cidade populosa, os médicos da mesma família ou da mesma confraria se encontravam periodicamente para oferecer sacrifícios coletivos a Asclépios; um de seus ex-votos, depositado no

asklepieion                                                287 de Atenas entre 350 e 300 a.C., chegou até nós. É possível que aproveitassem essas ocasiões para trocar experiências, como sói acontecer nas modernas reuniões médicas. Alguns tratados da coleção hipocrática podem, inclusive, ter sido apresentados nessas ocasiões.

André afirma que um dos textos de Galeno contém a mais antiga menção ao ensino médico vinculado a um prédio específico, o templo romano dedicado a Irene (André, 1987). Eis a passagem mencionada:

Nós vínhamos, diariamente, ao Templo de Irene; desse modo,

antes de ser  

aceso o fogo, tínhamos todos o hábito de nos reunirmos para

estudar as  

artes lógicas (dogmáticas ?).

Sobre meus próprios livros, 288 2

O texto, certamente, não ampara a afirmação de André. Parece que Galeno e seus companheiros utilizavam o local simplesmente para se encontrarem, assim como Zeno de Cítium, o filósofo que fundou o estoicismo, se encontrava com seus discípulos na Stoá Poikíle, o "pórtico pintado" da cidade de Atenas. Galeno recorreu diversas vezes à palavra λογικ , ao falar da escola racionalista ou dogmática de medicina (I, 64-65). Mesmo que nessa passagem ele se referisse ao estudo do dogmatismo, que floresceu em Alexandria no século III a.C., não se pode afirmar que havia uma escola médica sediada no Templo de Irene.
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Também não há qualquer fundamento na afirmação de Herzog de que os templos de Asclépio em Trica, Cós e Epidauro, para citar os

mais famosos, contavam com a presença de médicos 289. Isso tornaria esses santuários equiparáveis ao que atualmente chamamos de dispensários e até de hospitais; mas não há evidências de que médicos atendessem doentes nesses "templos da cura". Os procedimentos a que os devotos eram submetidos são bem conhecidos: era oferecido um sacrifício ao deus; tomava-se um banho ritualístico e à noite dormia-se no recinto sagrado (processo conhecido por enkoimesis ou incubatio, "incubação"). Asclépio visitava os devotos em sonhos, curava-os ou então ensinava como obter a cura (cf. Aristófanes, Pluto, 653-741; Kerényi, 1948).

Os primeiros estabelecimentos da Antigüidade que podem ser comparados aos hospitais modernos, instituições desenvolvidas a partir da Idade Média, eram conhecidos entre os romanos do século I d.C por ualetudinaria. O ualetudinarium era uma espécie de casa construída perto das guarnições romanas de fronteira onde os

legionários doentes recebiam os cuidados médicos necessários290. Parece, também, ter havido em Roma, mais ou menos na mesma época, "enfermarias" para escravos domésticos (Lyons e Petrucelli, 1978; André, 1987). O primeiro hospital não-militar de que se tem notícia, no entanto, foi fundado por volta de 394 AD em Roma por uma rica matrona romana chamada Fabíola, adepta do cristianismo (São Jerônimo, Cartas, LXXVII).

O parágrafo [2] reflete, ainda, a importância dada pelos antigos ao

aprendizado da arte médica desde a infância 291 e à necessária experiência prática. Platão também enfatizou esse aspecto:

"Os médicos", eu disse, "seriam os mais hábeis se, tendo

começado desde  

crianças a aprender a arte, lidassem com a maior quantidade

possível de  

corpos, os mais doentes, (...)"

República      292 , 408d

A passagem acerca das " idas e vindas pelas cidades", no parágrafo [4], constitui uma das mais importantes evidências de que dispomos a respeito do caráter itinerante da prática médica grega. Somente as cidades mais populosas contavam com médicos residentes; as demais dependiam das visitas periódicas dos médicos que viajavam de cidade em cidade. Naquele tempo, portanto, nem sempre os doentes podiam encontrar um médico tão logo ficassem doentes (Edelstein, 1931).

O parágrafo [5], segundo Jones, indica que os médicos gregos se reuniam não apenas em confrarias, mas em verdadeiras sociedades secretas dotadas de "rituais e liturgias", como a de Pitágoras. O aprendizado da medicina seria, portanto, apenas um longo ritual de iniciação. A argumentação de Jones, baseada estritamente neste trecho e também na obscuridade aparentemente intencional de algumas passagens dos tratados hipocráticos Do decoro e Preceitos (Jones, 1923, vol. II, pp. 333-336), não é muito convincente. Note-se, por exemplo, que nenhum dos textos pitagóricos originais chegou até nós, enquanto que a coleção hipocrática sobreviveu em sua quase totalidade.

Resta, por fim, um breve comentário sobre a utilização deste interessante e educativo texto na Grécia Antiga. Jones considerou "tentadora" a hipótese da Lei ser nada menos do que um discurso de boas-vindas pronunciado pelo "diretor de uma escola de medicina" (Jones, 1923); Müller e Lara Nava adotaram, talvez com um pouco mais de ênfase, essa mesma postura (Müller, 1940; Lara Nava, 1983). É difícil acreditar nessa hipótese, haja vista o que foi exposto há pouco a respeito das escolas de medicina na Antigüidade.

O máximo que se pode dizer, no momento, é que o tratado foi escrito por um médico eminentemente popular e cercado constantemente de muitos discípulos – um verdadeiro Símaco, quem sabe...

Outras traduções deste tratado para línguas modernas estão indicadas na Bibliografia: Littré, 1844; Jones, 1923; Müller, 1940; Joly, 1964; Chadwick e Mann, 1971978; Lara Nava, 1983.

273. Trecho corrompido. Jones afirma ter seguido, aqui, a lição de Littré (Jones, 1923)

274. Expressão proverbial que significa "sempre" (Jones, 1923).

275. "Confiance et contentement" (Littré, 1844); "confidence and joy" (Jones, 1923); "alegria y felicidad" (Lara Nava, 1983).
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276. Lit. "ausência de arte",  τεχνη.
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277. No texto grego, έπιστ μη.

278. Platão fala, especificamente, de τέχνη e de χειρουρíα. A palavra χειρουρíα ("cirurgia") significa, literalmente, "trabalho com as mãos".

279. Ver Juramento, p 151.

280. Ver os tratados Da doença sagrada, p. 62, e Do decoro, p. 193.

281. Ver o primeiro parágrafo do tratado Do médico, p. 179.

282. Uma lei desse teor seria, aliás, uma disposição inédita dentro de toda a legislação grega conhecida.

283. Há uma analogia entre educação e agricultura também em Plutarco (Da educação das crianças, 2b). Lara Nava, em extenso comentário à sua tradução da Lei, relaciona essa analogia com a evolução do conceito ocidental de cultura e situa sua origem em época ainda mais remota.

284. Ver Do médico, p. 179.

285. Languebam: sed tu comitatus protinus ad me uenisti centum, Symmache, discipulis.

Centum me tetigere manus aquilone gelatae: 

non habui febrem, Symmache, nunc habeo.

286. Ver Juramento e os parágrafos 11 e 13 do tratado Do médico.

287. Localizado em Atenas, Museu Arqueológico Nacional, Inv. nº 1332 (Karouzou, 1999).

288. καθ'  κ στην ε ς τ ς Ε ρ νης τέμενoς  Φικνoύμενoι καθότι κα πρ  τ  καυθ ναι π σιν ν   θoς  θρoíξεσθαι τo ς τ ς λoγικ ς τέχνας μεταχειριξoμένoις
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(Galeno, XIX, 21)
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289. Apud Vitrac, 1989.
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290. Escavações na Alemanha e na Escócia mostraram que essas construções tinham plano arquitetônico bem definido: pequenos quartos individuais dispostos ao longo de um corredor, um grande saguão, salas de banho e latrinas.
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291. Ver também os comentários sobre o ensino médico no Juramento, p. 153s
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292. ιατροì μέν, ε πον, δεινότατοι  ν γένοιντο, εi  κ παíδων ρξάμενοι πρ ς τ  μανθάνειν τ  τέχνηνώς πλειστοις τε καì πονηροτάτοις σώμασιν ομιλ σειαν (...).
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10 – Do médico

 

Wilson A. Ribeiro Jr.

Não é pequena a intimidade entre o médico e seus pacientes, pois

eles se  

colocam nas mãos de seus médicos. 

[1]

Os parágrafos desiguais deste curto e heterogêneo texto tratam da importância da postura física e espiritual do médico, de seu comportamento, do arranjo de seu local de trabalho e de diversos temas explicitamente adequados aos médicos iniciantes.

Nenhum dos comentadores antigos menciona o tratado, e a data de composição foi estimada dentro de limites bem amplos: entre a segunda metade do século IV e o fim do século III a.C., o que corresponde a 350-200 a.C., aproximadamente.

O texto pode ser encontrado nos manuscritos V, C, E e no Holkamensis 282; V parece ser o mais privilegiado nas edições. Na Aldina, o tratado começa na página 5-verso e termina na 6-verso; na edição de Littré, ocupa as páginas 198-221 do Volume IX, publicado em 1861.

 

Tradução

1. O aspecto exterior do médico requer que tenha boa compleição e que seja também robusto, conforme sua própria natureza, pois os que não têm o corpo em boas condições são considerados por muitos incapazes de cuidar bem dos outros; que tenha sobre si coisas apropriadas, como vestimentas de boa qualidade e perfumes de odor agradável e insuspeito, pois essas coisas são agradáveis

aos doentes e é preciso ter isso em conta 293. Quanto às coisas do espírito, (mostrar) sensatez, não apenas em relação ao silêncio, mas também (em relação) a uma vida muito regular, o que importa muito para uma boa reputação. O caráter deve ser honesto e bom e, assim sendo, (deve ser) também sério e cordial em todas as coisas, pois a intromissão e o obséquio são desprezados, ainda que muito úteis. Deve cuidar de sua autoridade, pois essas coisas gozam de

estima junto às mesmas pessoas, que delas têm falta 294. Quanto à aparência, deve ter um rosto compenetrado, mas sem aspereza, o que parece ser presunção e misantropia; aquele que é propenso ao riso e tem ar excessivamente alegre é considerado vulgar. Isso deve ser observado, e não pouco. Deve ser justo em todo relacionamento, pois freqüentemente é necessário zelar pelo senso de justiça. Não é pequena a intimidade entre o médico e seus pacientes, pois eles se colocam nas mãos de seus médicos e o tempo todo se deparam com mulheres, moças e bens de considerável valor. É preciso, portanto, observar todas essas coisas com comedimento e conduzir-se assim, de corpo e alma.

2. E quanto aos preceitos referentes à arte da medicina, através dos quais é possível tornar-se um profissional, desde o começo devem ser vistos em conjunto aqueles pelos quais uma pessoa poderia começar a aprender. As coisas tratadas em consultório estão, certamente, ao alcance dos que estão aprendendo. Primeiramente, é preciso ter um local apropriado; e ele o será se não houver vento que atrapalhe, sol ou claridade que incomode. A luz clara não é incômoda para os que tratam, mas não é assim para os que estão sendo tratados. Esse tipo de claridade deve, sem dúvida, ser evitada; por causa dela os olhos adoecem. Recomenda-se, então, que a luz seja assim. De modo algum (o paciente) deverá ficar com o rosto contra a claridade, pois isso perturba ainda mais a visão enfraquecida, e qualquer motivo suficiente perturbará olhos doentes. É desta maneira, portanto, que se deve utilizar a luz. Os assentos devem ter semelhante altura o quanto possível, de modo que (o

médico) fique diante dos pacientes295. Com exceção dos instrumentos, nunca utilize nada de bronze, pois o uso de tais objetos me parece vulgar rebuscamento. É preciso oferecer água potável e pura aos que estão sendo tratados. Para a limpeza, utilizar coisas limpas e macias, tecidos leves para os olhos e esponjas para os ferimentos; ao que parece, essas coisas ajudam bastante por si mesmas. Todos os instrumentos precisam estar prontos para o uso, conforme o tamanho, peso e delicadeza.

3. É preciso cuidar de todas as coisas a serem aplicadas, para que sejam úteis, especialmente se vão tocar a parte doente. Essas coisas são as bandagens, os remédios, os tecidos leves para cobrir ferimentos, e os cataplasmas. Eles ficam em contato com as áreas doentes durante muito tempo. Depois disso, sua retirada, o refrescamento, a limpeza e o banho com água levam pouco tempo. E ter observado atentamente onde convém mais e onde convém menos, pois o emprego de ambos é conveniente; não considerá-los faz grande diferença.

4. Há, em medicina, formas apropriadas de colocar bandagens para ajudar a pessoa em tratamento. As duas coisas que mais ajudam são estas, que se deve utilizar: comprimir onde é preciso e enfaixar frouxamente. Quanto à época do ano, considerar se é necessário cobrir ou não, para que não passe desapercebido, por pouco, qual dessas duas coisas se deve usar aqui e ali. Deve-se renunciar às inúteis bandagens graciosas e teatrais; isso é vulgar e inteiramente exibicionista, e muitas vezes causará dano à pessoa em tratamento. O doente não está procurando ostentação e sim ajuda.

5. Em relação às cirurgias, as feitas por corte ou por cauterização, tanto a rapidez como a lentidão são igualmente louváveis, pois as duas têm (sua) utilidade. Nos casos em que a cirurgia é efetuada com um só corte, é preciso fazer a incisão rapidamente, pois quem está recebendo um corte sofre. O incômodo deve durar o menor tempo possível, e isso (só) acontecerá se o corte for rápido. Mas, quando são necessárias várias incisões, deve-se efetuar a cirurgia lentamente, pois fazê-la rápido e sem interrupção causa muito sofrimento; os intervalos, no entanto, interrompem um pouco a tensão de quem está sendo tratado.

6. O mesmo pode-se dizer dos instrumentos. Não recomendamos o uso das pequenas facas de ponta e das de lâmina larga em todos os casos igualmente, pois há algumas partes do corpo que têm um rápido fluxo de sangue e não é fácil contê-lo, como as varizes e algumas outras veias. É preciso que nessas partes o corte seja estreito, pois assim a hemorragia não poderá se tornar excessiva. Fazer uma retirada de sangue dessas partes algumas vezes ajuda. Nos lugares não perigosos e nas áreas em que o sangue não é fino, deve-se utilizar as pequenas facas (de lâmina) mais larga; (assim) o sangue poderá passar; de outro modo, não. É muito vergonhoso não obter, com a cirurgia, o que se quer.

7. Há dois tipos úteis de ventosa. Quando o fluxo está formado longe superfície da carne, sua circunferência deve ser pequena e ela não deve ser bojuda; a parte que fica na mão deve ser alongada e não pesada, pois sendo desse tipo a drenagem se faz em linha reta, e puxa bem os humores distantes em direção às carnes. Se o sofrimento afeta grande extensão da carne, a ventosa deve ser quase igual às outras, mas com grande circunferência, e assim você descobrirá que ela conduz o que está incomodando das mais extensas partes possíveis até o lugar conveniente. Não é possível a circunferência ser grande e não apreender a carne na maior extensão possível; se (a ventosa) for pesada, tende a apreender também os lugares da parte de cima. É preferível a retirada desde baixo, pois muitas vezes o que está doente é deixado para trás. Quando os fluxos ficam parados por muito tempo longe da superfície, as (ventosas) de circunferência larga atraem-nos, freqüentemente, junto com o resto da carne, e acontece de a umidade recolhida alí ficar na frente do humor que está embaixo, e as coisas que incomodam serem deixadas para trás, e as que nenhum sofrimento causam serem retiradas. É preciso ter em vista o tamanho de ventosa útil em relação às partes do corpo onde ela precisaria ser aplicada. Quando fizer uma incisão, prefira o tipo profundo, pois o sangue deve estar visível a partir dos lugares operados. Além disso, não é preciso fazer incisões no círculo da

retirada 296, pois a carne da região comprometida está muito tensa. Use as pequenas facas curvas e de ponta não muito estreita, pois algumas vezes os humores vêm viscosos e espessos: é, portanto, perigoso deixá-los retidos nas incisões, quando elas são estreitas.

8. Quanto à veia do braço, é preciso protegê-la através de

compressões297, pois em muitas pessoas a carne que envolve a veia não está bem ajustada a ela. Como a carne é escorregadia, os

cortes em ambos298 não ficam juntos um do outro, pois a veia insuflada fica junto, encoberta, e o fluxo de sangue é impedido. E por causa disso que, em muitas pessoas, o pus é produzido. Parece, realmente, que esse tipo de cirurgia traz dois danos: dor a quem foi cortado e grande descrédito a quem faz o corte. O mesmo (procedimento) deve ser seguido para todas (as veias).

9. Esses, portanto, são os instrumentos necessários ao consultório, e com os quais é preciso que seja hábil aquele que está aprendendo. O boticão e a pinça para tumores de úvula podem ser utilizados por qualquer um, pois o emprego deles parece ser simples.

10. A respeito dos tumores e feridas, que estão entre as maiores doenças, é necessário compreender que o mais eficaz é poder dissolver os tumores e impedir sua associação. Mas, se eles existem, (deve-se) conduzí-los a um lugar visível, o menor possível, e manter a composição do tumor uniforme e contínua, pois se ele estiver irregular, há perigo de romper e se tornar uma ferida de difícil cura. É preciso deixá-lo ficar homogêneo e maduro por igual e não abri-lo antes do tempo, nem permitir que se rompa sozinho. Das coisas capazes de levar uniformemente à maturidade já se falou em outras oportunidades.

11. As feridas parecem ter quatro maneiras de progredir, e a primeira é em profundidade: essas são as (feridas) que têm forma de fístula e são escondidas por uma cicatriz, escavadas no interior. A segunda (maneira) é para cima: as (feridas) que crescem acima da carne. A terceira (maneira) é no sentido da largura: essas

(feridas) são as chamadas rastejantes 299. E há um quarto caminho, que parece ser o único em que o movimento segue de acordo com a

natureza330. São esssas, portanto, as maneiras de ocorrerem feridas na carne; todas têm o mesmo tipo de desenvolvimento. Seus sinais foram mostrados em outros momentos, e também os cuidados que devem ser utilizados e através de que meios o desenvolvimento será interrompido. Quanto aos sinais da (ferida)

que está cheia 301, ou da que está esvaziando, ou da que avançou em extensão, dessas coisas já se falou adequadamente em outras ocasiões.

12. A respeito de cataplasmas, (têm-se) o seguinte: quando parecer

ser adequada, conforme a doença, a aplicação de tecidos leves302, ajuste o tecido leve à ferida, e o cataplasma em seu redor. Esse uso do cataplasma está de acordo com a arte e pode ser útil em numerosos casos. Parece que as propriedades das substâncias colocadas em volta ajuda a ferida, e o tecido a protege. O cataplasma é útil, efetivamente, para o que é externo à lesão. O uso dessas coisas deve ser, portanto, esse.

13. A respeito dos momentos oportunos, quando cada uma dessas coisas deve ser utilizada, e de como se deve aprender as propriedades das coisas que estão escritas, isso foi deixado de lado, uma vez que, em sua maioria, se refere a cuidados avançados em medicina e é apropriado a quem já está adiantado nesta arte.

14. Relacionada a essas coisas é também a cirurgia para a extração de armas de arremesso dos ferimentos que ocorrem em expedições militares. Quem trabalha na cidade faz pouco uso disso, pois raramente há exércitos de cidadãos e coisas de guerra. Tais coisas ocorrem com muita freqüência e continuamente nos exércitos mercenários. Quem pretende, portanto, fazer cirurgias, deve servir como soldado e acompanhar as expedições estrangeiras, pois assim ficará treinado nessas práticas. O que parece estar mais relacionado a essas coisas da arte, vou dizer: procurar os sinais das armas que estão dentro (do corpo) constitui a parte mais importante da arte médica e da cirurgia referente a isso. Tendo começado (o aprendizado) com isso, não será possível deixar de perceber, por ignorância, um homem ferido, quando ele não for operado convenientemente. Somente quem é experiente nesses sinais poderá manusear (essas coisas) com razoabilidade. Tudo isso está escrito em outros tratados.

Περι ιητου
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Comentários

Embora não mencionado pelos antigos comentadores, o tratado Do médico é, sem dúvida, parte integrante da coleção hipocrática. O texto, como Petréquin, Daremberg e Littré já haviam apontado (Littré, 1861), tem notáveis paralelos com outros tratados da coleção: Juramento, Do decoro, Do consultório, Dos ferimentos (§; 10 e 23), Da medicina antiga (§; 22), Das articulações (§; 35 e 78), Das fraturas (§; 30), Epidemias III (§; 16), Das doenças (§; 18 e 27), Dos lugares no homem (§; 47), sobretudo.

Bensel encontrou, ainda, muitas semelhanças entre o Do médico e os tratados Do decoro e Preceitos; e chegou mesmo a defender a idéia de que os três são, provavelmente, contemporâneos (Bensel, 1922). Jones concordou com Bensel quanto à semelhança entre assunto e finalidade dos três tratados, mas apontou judiciosamente enormes discrepâncias de vocabulário, sintaxe e estilo entre eles (Jones, 1923). As características da linguagem e do estilo situam Do decoro e Preceitos, efetivamente, em época tardia, talvez entre os séculos II e IV d.C; a relativa simplicidade do texto e outras evidências internas, especialmente a menção aos exércitos mercenários [14], situam o tratado Do médico nos primeiros séculos do Período Helenístico, época das contínuas campanhas militares dos diádocos, sucessores de Alexandre III da Macedônia (Jones, 1923; García Gual, 1983).

O texto pode ser dividido em duas partes. Na primeira, composta unicamente pelo parágrafo [1], o autor dá diversos conselhos a respeito da postura do médico e do seu comportamento adequado; a segunda, bem mais extensa, compreende todos os demais parágrafos. Nos parágrafos [2-9] trata-se inicialmente da organização do consultório médico ( ατρ oν, iatreion) e de algumas técnicas de tratamento; a seguir, o autor discorre a respeito de temas frouxamente interligados, como tumores e feridas [10-11], cataplasmas [12] e cirurgia de traumas de guerra [14]. O parágrafo [13] contém uma breve referência ao "momento oportuno", conceito muito caro aos médicos hipocráticos.
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A primeira parte trata quase que inteiramente daquilo que poderíamos chamar de "etiqueta médica". E é apropriado falarmos de "etiqueta" e não de "ética", pois as normas de conduta apresentadas visam especificamente à boa impressão que o médico precisa produzir em seus clientes. Os conselhos são muito detalhados e vão desde a conformação física adequada e ao correto comportamento do médico diante do paciente, passando pelo vestuário e pelos perfumes, até a especificação de sua correta postura fora da profissão. Vários conselhos são sensatos e apropriados a qualquer homem de bem; alguns, por outro lado, refletem um certo calculismo, já que devem ser adotados porque "são agradáveis aos doentes e é preciso ter isso em conta".
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São citadas ainda, no final do parágrafo, as grandes tentações a que os médicos estão sujeitos em seu dia-a-dia e que devem ser firmemente combatidas, conforme preceitua o Juramento (p. 151). Há ainda outros pontos confluentes entre o Do médico e o Juramento, como a menção ao voto de silêncio, à justa fama e à boa reputação que o comportamento adequado do médico lhe permite almejar. É legítimo especular se o autor do tratado conhecia em especial o texto do Juramento ou se esses conceitos eram parte, simplesmente, de um conjunto de regras de comportamento adotado por todos os médicos sérios; infelizmente não temos nenhuma resposta para essa questão.

A segunda parte começa com uma descrição das características básicas de um iatreion apropriado. Grande ênfase é dada à ventilação, à luminosidade, à disposição dos assentos, ao arranjo do instrumental e à higiene. Nos parágrafos [3] e [4] fala-se da técnica de curativos e de colocação de bandagens; nos parágrafos [5] e [6], da técnica de incisões cirúrgicas.

A preocupação do autor com a dignidade resultante da postura física e espiritual do médico hipocrático, detalhada na primeira parte do tratado, é retomada em dois trechos notáveis: o que se refere à

desnecessária ostentação de caros objetos de metal 303 [2] e o que repele as inúteis e prejudiciais bandagens "graciosas e teatrais" [4]. O autor preceitua incisivamente e de forma lapidar que "o doente não está procurando ostentação, e sim ajuda" [4]. A repulsa à ostentação dos médicos era preconizada tanto por Galeno, que era médico (XIV, 600), como pelo escritor Luciano, que não o era (O Ignorante, 29).

A frase "a retirada de sangue dessas partes algumas vezes ajuda" [6] refere-se a um dos princípios fundamentais da terapêutica hipocrática, a necessidade da evacuação do humor nocivo acumulado em local indevido (v. Da natureza do homem, p. 43). Note-se ainda que pouco antes o autor mencionou a palavra Φλέψ, "veia", e voltou a empregá-la no parágrafo [8]. Convém lembrar que, na Antigüidade, essa palavra não tinha ainda o mesmo significado que adquiriu na ciência moderna. Na coleção hipocrática, "veia" designava, simplesmente, a estrutura tubular que conduzia os diversos humores (sangue, bile, fleuma, ar, água e o  χώρ, um humor seroso); era empregada, um tanto indiscriminadamente, em relação aos órgãos que sabemos atualmente serem artérias e
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veias304. A palavra  ρτηρíα "artéria", já existia e designava notadamente a traquéia e os grandes vasos sangüíneos que mantinham os órgãos suspensos. Em alguns tratados hipocráticos, no entanto, a palavra Φλέψ já aparecia em oposição a  ρτηρíα(Das articulações, por exemplo, que deve ter sido escrito aproximadamente em 425-375 a.C.).
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A ventosa, cujos princípios de utilização são descritos com certa minúcia no parágrafo [7], foi um dos mais emblemáticos instrumentos empregados pelos médicos antigos. Era, habitualmente, de metal; o formato lembra uma taça ou um copo bojudo com um pescoço e uma "boca" mais estreitos que o

corpo 305. O esboço abaixo (A), desenhado a partir de um conjunto de instrumentos médicos do Período Helenístico, conservados no British Museum de Londres (Levi, 1984), mostra o aspecto geral do instrumento; o desenho (B) oferece uma idéia aproximada da representação das ventosas em vasos e relevos. Aplicava-se a ventosa diretamente sobre a pele, muitas vezes após algumas incisões leves e superficiais no local escolhido. Ao aquecê-la previamente, produzia-se uma rarefação do ar em seu interior que fazia elevar-se a pele do local delimitado pela "boca". A finalidade de seu emprego, consistente com a fisiopatologia hipocrática, era atrair o "humor doente" ou o sangue para a superfície, evitando-se assim sua acumulação em local indevido.
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Nesse mesmo parágrafo, e também no parágrafo [8], onde o autor assinala os cuidados necessários às incisões próximas das "veias", surge a palavra σ ρξ, habitualmente traduzida por "carne". Note-se que, enquanto a ciência moderna utiliza essa palavra para designar especificamente os músculos, para um médico hipocrático "carne" era aquilo que se opunha a "sangue", "ossos" e "vísceras". A linguagem comum conservou algumas dessas antigas oposições em expressões como "de carne e osso", "sentir na carne", "a carne é fraca" e outras mais.
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Uma das numerosas explicações da coleção hipocrática para a

formação do pus306 é rapidamente mencionada no parágrafo [8]. De acordo com o pensamento da época, centrado na teoria dos

humores307, quando um dos humores se separava dos demais – "apócrise"( πόκρισις) — e se depositava em um local à parte, formava-se o pus em decorrência do processo de "putrefação" ou sepse (σ πόΨις) que visava, em última instância, delimitar os humores inadequadamente misturados e possibilitar sua evacuação natural. No caso de um abscesso, por exemplo, o processo culminaria no rompimento espontâneo do mesmo e, conseqüentemente, na eliminação da secreção purulenta.
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O parágrafo [9] nos coloca em contato com dois antigos instrumentos médicos, o òδοντάγρα, literalmente "caça-dente", e o ταΦυλάγρα, "caça-tumor de úvula". Ao primeiro corresponde, aproximadamente, o famoso boticão dos dentistas; o segundo, possivelmente bem parecido com o primeiro, não tem
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correspondência específica no moderno instrumental cirúrgico 308. A atividade dos médicos hipocráticos englobava, naturalmente, as diversas doenças da boca e da garganta, pertencentes hoje em dia à medicina, assim como as doenças tratadas atualmente pela odontologia. No tratado Das articulações, por exemplo, problemas com os dentes são mencionados em relação à luxação da mandíbula; no tratado Das doenças fala-se especificamente da dor de dente e da necessidade da extração de dentes cariados (Das doenças, 4); e o tratado Da dentição aborda conjuntamente o desenvolvimento dos dentes e certas doenças da garganta.
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Os parágrafos [10] e [11] tratam dos tumores e das feridas em geral. A palavra Φ μα designava "coisas que crescem", isto é, tumores (o autor se refere, a julgar pela descrição, a tumores inflamatórios, como os abscessos); ao grego έλκος, "ferida", corresponde o latim ulcus, origem da palavra portuguesa "úlcera". Observe-se que da palavra  ρπης, derivada do verbo  ρπω, "arrastar-se penosamente, mover-se lentamente" derivou o vocábulo "herpes", nome de uma doença da pele caracterizada pela presença de vesículas dolorosas que aparecem em uma pequena área e depois se alastram. Observa-se ainda, pela minuciosa exposição do autor, que aguardar a adequada maturação de um abscesso, antes de proceder à drenagem, faz parte da conduta médica há bem mais de 2000 anos.
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Nesses dois parágrafos e também no [13] são mencionados dois outros importantes conceitos da terapêutica hipocrática, a "crise" (κρíσις) e o "momento oportuno" (καιρός). Acreditava-se então que as doenças atingiam, ao longo de seu desenvolvimento, momentos críticos oportunos para a intervenção médica (CH: Prognóstico, Epidemias, Da dieta nas doenças agudas). Era parte essencial do trabalho do médico, ao acompanhar a evolução das doenças, reconhecer os sinais que permitiam a identificação da "crise". A importância desses conceitos foi admiravelmente sintetizada pelo anônimo autor dos Aforismos, um dos mais importantes e famosos livros da coleção hipocrática:
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A vida é breve, a arte longa, a oportunidade fugaz, a
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experiência incerta, a  

crise difícil309.

Aforismos (I,1)

Quanto aos cataplasmas [12], eles eram uma espécie de papa medicamentosa, envolvida em panos, aplicada em locais dolorosos ou inflamados. As "propriedades das coisas que estão escritas", mencionadas rapidamente no parágrafo [13], eram certamente as fórmulas registradas das diversas preparações à base de plantas que os médicos hipocráticos utilizavam (Do decoro, 9-10). No parágrafo [14], que trata dos ferimentos produzidos por traumas de guerra, o autor aconselha simplesmente o acompanhamento das expedições militares ao estrangeiro, oportunidade única para adquirir experiência nessa área.

Analisada de forma geral, essa segunda e última parte do tratado traz uma significativa contribuição aos nossos conhecimentos sobre

o aprendizado médico na Grécia Antiga 310. Sem dúvida, o autor deve ter sido um médico experiente, competente, sensato e dotado de enorme capacidade didática. Sua intenção foi, certamente, fazer um apanhado de vários temas adequados à instrução dos que estavam aprendendo os rudimentos da arte médica; e foi bem sucedido: todos os procedimentos assinalados parecem, efetivamente, estar ao alcance dos iniciantes. As breves menções à necessidade de estudos mais avançados e a assuntos relacionados com os temas discutidos em outros tratados ou preleções reforçam essa suposição. Um dado interessante que se depreende das informações do tratado é que procedimentos cirúrgicos simples, curativos e bandagens eram considerados da alçada do aprendiz; aquilo que chamaríamos atualmente de tratamentos clínico, por outro lado, era reservado aos estudantes mais adiantados [13].

Aparentemente, a julgar pela viva descrição dos procedimentos médicos básicos efetuados no iatrêion, o local de trabalho dos médicos hipocráticos era mais parecido com as modernas "clínicas" do que com os "consultórios médicos" onde apenas consultas são realizadas. Essa impressão é reforçada pelas detalhadas instruções fornecidas pelo autor de outro tratado, Do consultório, quanto ao material e aos arranjos necessários para tratamentos cirúrgicos no

iatrêion.                                 311 A decoração de um arybalo s ático de figuras vermelhas atribuído ao Pintor da Clínica, datado de 480-470 a.C. e encontrado em Paris, no Museu do Louvre, apresenta uma cena típica do

iatrêion312: um jovem médico, sentado, sustenta firmemente o antebraço direito de um homem maduro e aproxima dele uma pequena faca – para efetuar uma incisão, provavelmente. Pode se tratar também de uma sangria, uma vez que o antebraço do paciente não mostra nenhuma lesão (como, por exemplo, um abscesso). À frente dos dois vê-se um vaso de bronze largo e achatado para recolher, possivelmente, o que vai sair. À direita, outros cinco clientes aguardam a vez, conversando; um deles, o quarto, é um anão de idade madura.

Sabe-se que a maioria dos médicos gregos praticava de forma itinerante (cf. CH: Aguas, ares e lugares; Lei; Do decoro; Edelstein, 1967); é possível, portanto, que a arquitetura de um iatrêion variasse desde a o κíα, "casa", quando o médico era abastado e permanecia vários meses na mesma cidade, até o simples  ργαστ ριον, "local de trabalho" (cf. Ésquines, Contra Timarco, 124), talvez uma humilde tenda disposta na ágora ao lado das tendas dos mercadores.
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Outras traduções deste tratado para línguas modernas estão indicadas na Bibliografia: Littré, 1861; Bensel, 1922; Fleischer, 1939; Garcia Gual, 1983; Potter, 1995.
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293. νοσέοτας, δε  δέ τ το σκοπέειν. Neste pequeno trecho, a partir de "doentes", adotei a pontuação preconizada por Bensel (1922) e adotada por Potter (1995).
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294. Trecho obscuro, que apresenta diferentes interpretações por parte de editores e tradutores; provável corrupção dos manuscritos.
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295. Trecho obscuro, interpretado de formas diversas por editores e tradutores.
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296. Trata-se, aparentemente, da marca circular que a ventosa deixa na pele após sua aplicação.

297. Littré, Potter e Garcia Gual (op.cit.) traduzem o termo κατάληψις por "ligadura". Em ambiente cirúrgico, no entanto, esse termo é aplicado especificamente ao ato de fechar ou ocluir um vaso sangrante através de fios ou algum outro meio. Optei, portanto, pela palavra "compressão", a meu ver mais condizente com a intenção do autor.

298. Isto é, na veia e na carne.

299. Littré traduziu a palavra έρπηστικά por "serpiginosas" (Littré, 1861).

330. Littré e Garcia Gual (op.cit.) especificam que se trata da cicatrização; no texto grego, porém, não há nenhuma referência explícita a isso.

301. Isto é, que acabou de evoluir.

302. Seria, provavelmente, o que atualmente é chamado de "curativo". Essa palavra pode ser usada, também, para nomear tecidos especiais colocados sobre uma lesão.

303. Nas casas gregas, o mobiliário e os utensílios eram, de modo geral, de madeira, tecido e cerâmica. Os objetos de metal, muito caros, limitavam-se quase que ao estritamente necessário, como por exemplo caldeirões e facas (cf.Maffre, 1989).

304. Era usavada até mesmo em relação aos ureteres (Ayache, 1992).

305. A iconografia da arte médica em numerosas obras da Antigüidade Greco-Romana compreendia tipicamente o cajado dos viajantes, uma serpente única enrolada em um bastão ( símbolo do deus Asclépio) e a ventosa.

306. Sabemos, atualmente, que o pus é um fluido de origem inflamatória constituído de micróbios, células teciduais e glóbulos brancos multinucleados ativos e degenerados que se forma em decorrência da presença de micróbios em certos locais do organismo.

307. Ver Da natureza do homem, p. 43.

308. Segundo Garcia Gual (op.cit.) esse instrumento é mencionado apenas neste texto e em uma das obras de Paulo Egineta (VI, 25). A úvula, popularmente chamada de "campainha", é uma proeminência ovalóide situada na região posterior do palato mole.

309. O βíoς βραχύς,   δέ τέχνη μακρ ,   δέ καιρ ς  ξύς,   δέ κρìσις χαλεπ .
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310. No Juramento e no tratado Do decoro essa questão é delineada com brevidade.
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311. Pequeno frasco esférico de cerâmica decorada utilizado pelos homens para guardar óleo destinado à higiente corporal.
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312. Ver Boardman (1975, p. 195).

[image: ]

[image: ]

[image: ]

[image: ]

11 – Do decoro

 

Wilson A. Ribeiro Jr.

Um médico amigo da sabedoria é igual aos deuses. 

[§; 5]

A tradução do título deste tratado por "Decoro" reflete apenas parcialmente a gama de significados éticos – e, de certo modo,

estéticos – da palavra grega ε σχημoσ νη 313.
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Do decoro não era, aparentemente, conhecido dos antigos comentadores: o texto é um dos mais recentes da coleção e sua datação pode ser situada, sem muita precisão, no Período Greco-Romano, entre os séculos I e V d.C. E possível que tenha sido escrito nos séculos I-II d.C. (cf. Bourgey, 1953; López Férez, 1983), mas muitos eruditos evitam esse grau de precisão.
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O texto pode ser encontrado em M e em diversos manuscritos parisienses tardios. Na Aldina, começa na página 6-verso e vai até a página 7-verso; na edição de Littré, está nas páginas 222-245 do volume IX, publicado em 1844.

 

Tradução

1. Não têm sem razão os que argumentam ser a sabedoria útil para muitas coisas, inclusive para a vida. A maioria (delas) parece ter-se tornado inútil; refiro-me a essas que não têm utilidade alguma para as coisas que são discutidas. Parte delas teria valor para isto: "onde não há ociosidade também não há maldade". A ociosidade e a falta do que fazer procuram o mal e são (por ele) arrastadas; assim, estar atento e manter o pensamento em algo é uma dessas coisas que trazem beleza à vida. Deixo de lado essas discussões sem nenhuma utilidade, pois é mais gratificante o que, para outros fins, foi

constituído em arte, e uma arte que visa ao decoro e à reputação 314.

2. Todas as sabedorias não acompanhadas de cupidez e falta de decoro são boas, e qualquer método que haja para elas produz uma arte; caso contrário, tornam-se conhecidas pela impudência. Os

jovens caem sob o domínio desses indivíduos315; na maturidade, ao vê-los voltam(-lhes) as costas e põem-se a suar; na velhice, com amargura, dispõem leis para fazê-los desaparecer das cidades, pois esses que trabalham na ágora, enganam com vulgaridade e voltam pe-rio-di-ca-mente às cidades (são) os mesmos. Qualquer um pode reconhecê-(los) pelas vestimentas e pelo resto de seu aspecto; e se, ao vê-los, estiverem também magnifícamente enfeitados, deve-se ainda mais fugir deles e ter-lhes horror.

3. É preciso observar a (sabedoria) contrária deste modo: para os (que a seguem), nem argumento preparado, nem elaborado; vestimenta decorosa e também simples, não muito elaborada, refletindo, pelo contrário, bom senso, circunspecção e mente disposta para si mesmo e para a marcha. Os que são assim (têm) o seguinte comportamento: concisos, simples, agudos nas controvérsias, convenientes nas réplicas, rigorosos nas oposições, sagazes e afáveis para com as opiniões semelhantes, cordiais com todos; diante de tumultos, silenciosos; diante de silêncios, argumentadores e perseverantes; diante da oportunidade, capazes e hábeis; quanto à alimentação, frugais e independentes; pacientes na espera do momento adequado. Apresentam (com) palavras eficazes toda demonstração, utilizam bons termos, discursam com graça, têm boa reputação em conseqüência dessas coisas, voltam-se para a verdade diante da (sua) demonstração.

4. O que mais se destaca, dentre tudo o que já foi dito, é a predisposição natural. Com efeito, aqueles que se dedicam a artes relacionadas com ela são conduzidos a todas essas coisas já mencionadas, pois o que se refere à sabedoria e também à arte não se ensina. Antes mesmo de (algo) ser ensinado, a predisposição natural (já) se precipitou e está totalmente engajada em assumir o comando; a sabedoria, rumo ao conhecimento, se dispõe sobre as coisas criadas pela própria predisposição natural. Muitos, com efeito, hábeis nesses dois discursos, de modo algum tiraram partido dos dois, ao mesmo tempo, para (uma) demonstração. Se algum deles examinar, portanto, no que concerne à verdade, alguma das coisas colocadas em um discurso, de modo algum fará progresso pela sua própria predisposição natural. Esses, com certeza, são encontrados

em um caminho similar ao percorrido por aqueles 316; eis porque, achando-se despidos, se revestem de toda maldade e desonra. É bom que o argumento resulte de um trabalho ensinado, pois tudo o que foi construído por meio da arte é trazido de volta por meio do argumento; o que é dito através da arte, mas não foi realizado, torna-se indicativo de método desprovido de arte. Ter uma opinião e não efetivá(-la) é sinal de ignorância e ausência de arte. A (simples) opinião, sobretudo em medicina, implica responsabilidade para os que a têm, e ruína para os que (dela) fazem uso. Se eles, tendo persuadido a si mesmos com seus argumentos, pensam conhecer a prática que vem da aprendizagem, mostram a si mesmos exatamente como o ouro ordinário (é) posto em evidência pelo fogo. Tal prognóstico é, na verdade, inexorável. Se a compreensão é da

mesma origem (que a prática)317, o conhecimento demonstra imediatamente a meta. Para alguns, o tempo colocou a arte com o †

vento a favor318†; ou, para os que caem em um caminho parecido, tornou evidentes os pontos de partida.

5. Retomando, portanto, cada uma das coisas ditas anteriormente, é

preciso319 conduzir a sabedoria para a medicina e a medicina para a sabedoria, pois um médico amigo da sabedoria é igual a um deus. Não há muitas diferenças entre as duas coisas, pois todas as coisas relacionadas com a sabedoria estão na medicina: desapego ao dinheiro, modéstia, capacidade de ruborizar, circunspecção, reputação, decisão, tranqüilidade, firmeza diante de oposição, pureza, linguagem sentenciosa, conhecimento das coisas úteis e

necessárias à vida, rejeição à impureza320, capacidade de retribuição, ausência de superstição, superioridade divina. E aquilo

que eles têm, eles321 o têm em oposição ao desregramento, à vulgaridade, à ganância, ao desejo desenfreado, à rapinagem e à

impudência; pois ela322 é o conhecimento das coisas que a atacam e a utilização das coisas que lhe são caras, mais ou menos do mesmo modo que as coisas relacionadas aos filhos e aos bens. Com ela, então, qualquer sabedoria tem algo em comum, porque a maior parte dessas coisas o médico também possui.

6. De fato, o conhecimento das coisas relacionadas aos deuses está,

sobretudo, misturado com ela 323 na mente. Nos outros padecimentos e nos acontecimentos fortuitos a medicina, que se encontra em posição de honra junto aos deuses, é freqüentemente reconhecida. Os médicos dão lugar aos deuses, pois não é fora do comum ela ser sobrepujada. Com efeito, eles cuidam de muitas coisas, mas muitas outras se resolvem por si mesmas, † As coisas que a medicina sobrepuja, portanto, ela terá em seu poder daí em diante, pois que caminhos na sabedoria são assim? Certamente, para eles, aqueles; e, desse modo, não acreditam que estão de acordo, assim, a respeito das coisas que estão próximas do corpo, † As coisas que através de toda essa (aula) foram induzidas, transformadas ou refeitas; as coisas curadas pela cirurgia; as que são aliviadas, tratadas ou submetidas a uma dieta – que isso seja o mais importante em relação ao conhecimento dessas coisas.

7. Considerando, portanto, tudo o que acabei de dizer, é preciso que o médico tenha uma certa disposição para brincar, pois a severidade é falta de afabilidade, tanto para os que estão saudáveis como para os que estão doentes. E preciso, sobretudo, que ele vigie a si mesmo, nem mostrando muito partes de seu corpo, nem conversando muito com os leigos, mas somente o necessário, †

Considere isso, forçosamente 324, um tratamento que leva à intimação judicial, † Não fazer, com certeza, nenhuma dessas coisas com indiscrição e nem com ostentação. Pense antecipadamente em todas essas coisas, para que estejam facilmente à mão, como se deve; de outro modo, necessariamente, estará sempre em apuros em relação ao seu dever.

8. É preciso, na medicina, praticar essas coisas com toda seriedade: na palpação; na unção e na fricção; em relação ao movimento harmonioso das mãos; nas compressas, nas bandagens, nos curativos, nas coisas necessárias às contenções; nos remédios; em ferimentos; em coisas referentes aos olhos e nesses tipos de coisas, para que estejam à mão seus instrumentos de trabalho, apetrechos, instrumentos de ferro e assim por diante. Nessas coisas, o apuro é falta de recurso e dano. E tenha outra bolsa de médico mais simples,

de mão, para as visitas325. A mais prática é a arrumada com método, pois o médico não pode ir atrás de tudo.

9. Mantenha na memória as drogas e suas propriedades, as simples e as que estão formuladas, desde que também estejam na mente o que diz respeito à cura das doenças, seus comportamentos e, de

todas as maneiras, o comportamento que elas326 têm em cada uma

delas 327. Isso, em medicina, constitui princípio, meio e fim.

10. Prepare também, antecipadamente, os tipos de emoluentes para os diferentes usos. Faça poções eficazes, preparadas de acordo com a fórmula e conforme as espécies. Tenha prontas também, com antecedência, as coisas para os remédios necessários às purgações, apanhadas nos locais convenientes e preparadas como convém, conforme as espécies e os tamanhos, para serem utilizadas por longo tempo; coisas frescas (para serem utilizadas) no momento oportuno, e o resto de forma semelhante.

11. Para não ficar embaraçado ao apresentar-se diante do doente, tenha todas essas coisas convenientemente arranjadas, cada uma de acordo com o que será feito, e esteja ciente do que é preciso fazer antes de entrar; pois não é a conjetura e sim os cuidados médicos que são necessários. E preciso explicar antes, com base na experiência, o que vai acontecer: isso dá prestígio e é de fácil entendimento.

12. Na visita, tenha em mente a maneira de sentar e também a circunspecção, o arranjo das vestes, a autoridade, a brevidade da fala, a imperturbabilidade, a atenção constante, a solicitude, a réplica às objeções; o autodomínio nos embaraços inesperados, a severidade diante de tumulto, a presteza nos socorros e, acima dessas coisas, tenha em mente a preparação principal. Caso contrário, † que não haja falha nas recomendações prescritas para atuação imediata †.

13. Faça visitas freqüentemente, examine com muito cuidado as situações enganosas, relacionadas às mudanças que acontecem, pois (assim) você perceberá com facilidade e ao mesmo tempo será mais hábil. São instáveis as coisas dos humores e eles, por isso, são facilmente alterados pela ação da natureza ou do acaso. Não observadas as coisas no momento oportuno de aplicá-las, elas se antecipam, se colocam em movimento e matam: o socorro não seria possível. E difícil quando muitas coisas agem ao mesmo tempo; (lidar com) uma coisa de cada vez, em seqüência, é mais apropriado e mais prudente.

14. É preciso também vigiar as faltas dos pacientes, pelas quais muitas vezes mentem quanto aos "alimentos" levados à boca; e, como não aceitam bebidas desagradáveis, remédios preparados ou tratamentos, morrem. E eles tendem a não admitir o que foi feito: a culpa é atribuída ao médico.

15. É preciso também observar coisas referentes ao leito, dentre as quais as referentes à estação do ano e as referentes aos tipos (de

enfermidades); alguns deles328 (devem ficar) em lugares bem

ventilados; outros, no andar de baixo329 e em lugar coberto. (Quanto) a coisas motivadas por barulhos e odores, especialmente o do vinho – pois este é o pior – (é preciso) evitá-lo e mudar de lugar.

16. Realize todas essas coisas com calma e habilidade e, durante os cuidados, (mantenha) a maioria das coisas escondidas do doente. Dê as recomendações necessárias com jovialidade, serenamente, desviando sua atenção do que ele tem. Reprove com dureza e seriedade e, ao mesmo tempo; reconforte com solicitude e encorajamento; nunca fale abertamente a eles de coisas futuras ou (já) estabelecidas. Muitos, por causa disso, se desviam para as

outras coisas330 , devido ao prognóstico do que se acabou de dizer sobre coisas estabelecidas ou vindouras.

17. Deixe um dos estudantes encarregado, para que as prescrições se cumpram sem acrimônia e para que ele cumpra os cuidados recomendados. Escolha, dentre eles, os já admitidos nas coisas da arte; transmita tudo o que for necessário para que ele se porte com segurança e também para que nos intervalos (das visitas) nada escape a você. Não recorra aos leigos para nada. Isso permite que a censura referente ao malfeito recaia sobre você. Jamais dê instruções ambíguas, que possam se afastar do tratamento prescrito, e a censura nunca recairá em você: o que foi (corretamente)

realizado conduz ao brilho331. Portanto, fale antecipadamente de todas essas coisas, no momento em que estão sendo feitas, para

aqueles (a quem) foi proposto tomar uma decisão332.

18. São essas, portanto, as coisas relacionadas à boa reputação e ao decoro na sabedoria, na medicina e nas demais artes. E preciso que o médico, distinguindo as partes sobre as quais nós acabamos de falar, adote, observe e siga de perto sempre a outra

(sabedoria)333, fazendo(-a) também ser transmitida. Pois os feitos ilustres são cuidadosamente guardados por todos os homens, e os que seguem esse caminho são glorificados por pais e filhos. E, se alguns deles não sabem muitas coisas, pelas próprias ações são levados à compreensão.

 

Περι ευσχημoσυνησ
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Comentários
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Este tratado, que tem vários pontos de confluência com outros textos
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do                       334 Corpus hippocraticum, é um dos mais problemáticos de toda a coleção. Grande parte de suas informações é de difícil compreensão, e outras não parecem fazer qualquer sentido; muitos parágrafos têm frases confusas, de sentido obscuro, e se ligam frouxamente uns aos outros.

A obscuridade do texto não pode ser explicada somente pela má conservação das fontes manuscritas e pela notória dificuldade dos editores no restabelecimento do texto original. Há muitos neologismos, expressões estranhas, muitas orações parecem

incompletas, a sintaxe é deficiente, o estilo, tortuoso335 . A maioria das orações evidencia um conhecimento tão deficiente de gramática que, segundo Jones, o autor só pode ter sido alguém cuja língua materna não era o grego. Essa era, ao menos, sua impressão inicial; ele mesmo considerou, posteriormente, uma obscuridade intencional e justificou-a pela hipotética existência de uma confraria médica equiparável a uma "sociedade secreta" (Jones, 1923, pp. 270 e 333-336). Os membros dessa sociedade teriam transmitido o conhecimento médico de que dispunham de forma elíptica, para que fosse compreendido somente pelos iniciados, pelos membros dessa sociedade.

Não se pode negar que algum tipo de associação médica tenha realmente existido, como se depreende de algumas passagens da coleção hipocrática (cf. Juramento 1b ; Lei, 5). Há, porém, uma grande distância entre os rituais e cerimônias ciosamente guardados por associações como os antigos "cultos de mistérios" (cf. Juramento, p. 156 n.244) e as informações técnicas e conselhos explícitos deste tratado. Os segredos dos cultos de mistérios, de natureza salvacional, foram tão bem conservados que nenhuma informação completa e conclusiva chegou até nossos dias (cf. Burkert, 1991). O autor do tratado Do Decoro, por outro lado, registrou informações e ainda procurou orientar seus leitores. O tratado tem, a despeito de suas dificuldades e deficiências, considerável valor técnico e didático.

Do Decoro foi, aparentemente, concebido para orientar as atividades dos médicos iniciantes e sua obscuridade não foi intencional. O próprio Jones propôs, no ensaio introdutório à sua tradução, uma explicação para as dificuldades do texto que me parece bem mais razoável: algum médico experiente preparou uma aula para seus discípulos e fez algumas anotações para refrescar a memória durante a apresentação. Sua intenção, provavelmente, nunca foi publicar as notas, tais como estão. Acredito, ainda, que há outra explicação possível: o texto do tratado compreenderia, na realidade, as anotações um tanto incoerentes feitas por um dos jovens médicos durante a aula do mestre. Seria desse discípulo o conhecimento imperfeito da língua grega, fato relativamente comum nos reinos helenísticos durante o Império Romano, época em que jovens abastados oriundos de várias regiões do Império viajavam até as

cidades mais importantes a fim de aprimorar sua educação336.

Outra questão é a diversidade dos temas abordados. Nota-se que o tratado foi estruturado da seguinte forma: nos parágrafos [1-5], tratou-se da utilidade das diversas formas de sabedoria, da "boa sabedoria" e sua relação com a medicina; no parágrafo [6], das relações entre a medicina e o divino; nos parágrafos [7-18], do comportamento adequado do médico durante as visitas aos doentes. O texto que conhecemos foi composto, aparentemente, pela reunião de dois discursos diversos. O primeiro deles, que poderíamos chamar de A sabedoria e a medicina, compreende as frases que se sucedem até o parágrafo [6] e tem um quê de admoestação — de sermão, mesmo. O segundo discurso, que podemos chamar de O decoro médico, se inicia no parágrafo [7] com a frase "considerando, portanto, todas as coisas que acabei de dizer (...)". Imagino que o tema proposto para essa conferência fosse apenas o do segundo discurso; o discurso sobre a sabedoria pode ter sido incluído de última hora, com a finalidade de comentar a recente visita e performance pública de algum notório charlatão. A repercussão desse indesejável personagem entre os jovens discípulos e a oportunidade da conferência podem ter impelido o mestre a reunir um tanto apressadamente os argumentos necessários à sua apresentação.

No primeiro discurso, como bom didata, o autor partiu do geral para o particular: depois de estabelecer os critérios para que qualquer "sabedoria", entendida como um conjunto de conhecimentos que livra as pessoas da ociosidade, seja útil e benéfica [1], assinalou as principais características dos praticantes da "má sabedoria" [2] e, no parágrafo seguinte [3], as características da sabedoria contrária, isto é, da "boa sabedoria". Essas concepções, de cunho essencialmente filosófico, eram típicas do pensamento grego tardio e, em especial, da filosofia helenística e greco-romana. Bensel acreditava que eram reflexos específicos da corrente epicurista; segundo Lara Nava, ensinamentos desse tipo podem ser encontrados tanto entre os epicuristas como entre os estóicos. Predominam, no entanto, reflexos da filosofia estóica, e Lara Nava encontrou diversas semelhanças entre a primeira parte do tratado Do decoro e alguns

fragmentos de Diógenes de Babilônia337. Durante o Período Helenístico esses conceitos estavam bastante vulgarizados entre os homens instruídos e era de se esperar que um médico hipocrático tivesse tais conhecimentos (cf. Bensel, 1922; Jones, 1923; Lara Nava, 1983).

Na Grécia Antiga, a carreira médica não tinha nenhum estatuto

oficial338 e os médicos sérios precisavam competir constantemente com charlatães, curandeiros e mágicos que, assim como eles, viajavam e visitavam constantemente as cidades, oferecendo seus serviços. Os médicos hipocráticos, ciosos de sua arte, de sua capacidade técnica e de sua cultura (cf. Marrou, 1971), faziam questão de assinalar com esmero o contraste entre eles e os charlatães. Essa atitude era vital e não mera questão de orgulho profissional: desde Platão se discutia "a utilidade da sabedoria e, mais especificamente, a utilidade das artes" (cf. Lara Nava, 1983), e os médicos hipocráticos tinham constantemente de demonstrar a existência da medicina como arte e sua diferença das demais (cf. CH: Da arte, Da doença sagrada e Preceitos). Mas, enquanto o autor de Da doença sagrada faz questão de colocar em evidência as diferenças técnicas entre médicos e charlatães (p. 61), nos parágrafos [2,3 e 5] o autor de Do decoro vai bem mais longe, ao mostrar em detalhes as diferenças na atitude, no comportamento, no modo de falar e até mesmo no aspecto exterior de uns e de outros. Para Littré, ele aludia tanto aos charlatães quanto aos sofistas (Littré, 1861), o que parece ser um exagero.

O parágrafo [4], onde são apontadas especificamente as diferenças entre a aprendizagem de uma arte, quando se tem e quando não se tem predisposição natural, questão essa já referida na Lei (p. 170), é

um dos mais difíceis e controversos de toda a coleção hipocrática 339. Transcrevo a seguir as abalizadas opiniões de Littré, Jones e Lara Nava, que dão uma boa noção das dificuldades dessa passagem e cobrem adequadamente as possíveis interpretações:

Passagem obscura, mas que se pode, creio, resumir assim: em

toda sabedoria, em toda arte, há a natureza e a opinião ou, se

quiserem, a realidade e a hipótese. A natureza e a realidade

ocupam o primeiro lugar; a sabedoria existe apenas para

conhecer a realidade, a natureza. Aqueles que têm somente

uma parte, isto é, a opinião, a hipótese, nada conseguem, e

desde então são impelidos para o lado do charlatanismo, do

engano e do ganho vergonhoso. Mas aqueles em quem o

entendimento é homogêneo, isto é, em quem existe a relação

correta entre a realidade e a opinião, estão no bom caminho.

(LITTRÉ, 1861, vol. IX, p. 231)340

Natureza e educação; prática e teoria; fato e raciocínio; ação e

palavra — parecem ser esses os correlativos complementares

em que se insiste neste capítulo. A última frase significa que

uma longa experiência às vezes supre a educação deficiente.

(JONES, 1923, p.286, nl)341

Não podemos deduzir do uso dessa terminologia, contudo, que

ele tente expor doutrinas filosóficas sobre a relação entre

aptidão natural e educação, teoria e prática, natureza e

conhecimento, pois aborda essa temática somente de modo

muito geral. Sua idéia é que a simples teoria é prejudicial,

enquanto que teoria e prática natureza e conhecimento,

combinados, capacitam o homem para o exercício de sua

profissão.

(LARA NAVA, 1983, p.199-200, nl2)342

No parágrafo [5], finalmente, após as generalidades dos primeiros parágrafos, são enumeradas, de forma detalhada, as diferenças entre a profissão médica e charlatanice. A medicina é apontada, entusiasticamente, como o exemplo mais acabado de atividade ligada à sabedoria. Isso devia ter muita importância para o autor, evidentemente cioso do enquadramento da medicina na doutrina estóica. Para os filósofos estóicos, somente os sábios eram capazes de exercer qualquer atividade de forma apropriada, e parece ser essa a explicação da ênfase dada à relação direta entre a sabedoria e a medicina. Lara Nava (1983) notou, efetivamente, que a lista de virtudes apresentada não deixa de ser mais um exemplo dos populares catálogos de virtudes estóicas.

A seguir, no parágrafo [6], deparamo-nos outra vez com uma passagem muito difícil, devido à acentuada corrupção das fontes manuscritas. Acompanho, aqui, a interpretação de Jones:

Considero como sentido geral deste capítulo que os médicos

são os meios e os deuses são a causa das curas em medicina e

em cirurgia. Os deuses conferem essa honra à medicina, e os

médicos devem entender que os deuses são seus mestres.

(1923,p.288, n4) 343

Com essa interpretação um tanto simplificada concordam, em linhas gerais, tanto Littré como Lara Nava, a despeito de algumas diferenças notáveis entre suas respectivas traduções e a de Jones.

O parágrafo [7] marca a transição entre os dois discursos que compõem o tratado: mesclam-se nele a teoria, com a descrição do comportamento sóbrio do médico ideal — bastante associado ao comportamento do sábio estóico —, e a prática, com um alerta atemporal válido para todas as profissões e que se repete em alguns dos parágrafos subseqüentes: prepare tudo com antecedência!

Esse segundo discurso contempla, de forma um pouco desorganizada, diversos princípios da atividade médica que hoje em dia são mais ou menos evidentes para todos nós:

1. a necessidade de o médico dominar efetivamente as técnicas

de tratamento que vão ser utilizadas [8];

2. a necessidade de uma bolsa ou caixa para transportar os

instrumentos de trabalho [8];

3. o conhecimento preciso, o preparo e o uso correto dos

medicamentos [9-10];

4. a necessidade do arranjo prévio e adequado do material a ser

usado [8 e 11];

5. a necessidade de explicar a doença e o que precisa ser feito

ao paciente e aos presentes, e que tipo de informação deve ser

evitada diante do doente [11 e 16-17];

6. o comportamento apropriado do médico durante todas as

suas atividades [12];

7. a necessidade de visitas freqüentes ao doente para o

acompanhamento cuidadoso de sua condição [13];

8. a recomendação da presença de um auxiliar do médico junto

ao doente, devido à necessidade de vigiar o cumprimento das

prescrições [14 e 17];

9. a necessidade de preparar convenientemente o local em que

o doente vai ser insta lado [15];

10. a boa reputação e o reconhecimento obtidos pela correta

aplicação da arte médica [18].

A seqüência um tanto irregular dos assuntos, as indas e vindas na exposição dos tópicos e algumas repetições reforçam a impressão de que o texto é, efetivamente, o registro escrito, um tanto deficiente, de uma exposição oral mais bem elaborada. De qualquer modo, as informações deste tratado são valiosas para a história da ciência e algumas delas podem ser encontradas somente nele (cf. Jones, 1923). As reiteradas menções ao comportamento adequado — "etiqueta médica" — e à boa reputação já foram comentadas nos capítulos precedentes. Quatro outros assuntos, porém, requerem comentários adicionais: a terapêutica hipocrática, a "retórica médica", a ciência farmacêutica e a enfermagem na Antigüidade.

Sabe-se que os médicos gregos dispunham de numerosos recursos para o tratamento das doenças, e que a terapêutica hipocrática atuava, de modo geral, em dois níveis: o do restabelecimento do equilíbrio dos humores, e o da remoção da causa da doença, quando possível. Mais que tudo, porém, o médico devia, "em relação às doenças, exercitar-se em duas coisas: ajudar ou, pelo menos, não causar dano" (cf. CH, Epidemias I, 11). Segue, para facilitar a compreensão dessa parte do texto, um brevíssimo sumário da terapêutica hipocrática e suas bases.

Um dos procedimentos mais utilizados era a purgação (κάθαροις, literalmente "purificação"), a eliminação dos humores nocivos, obtida através da administração de alimentos e de medicamentos laxantes, eméticos, expectorantes e esternutatórios, e de clisteres, insuflações, supositórios, sangrias, incisões para a drenagem de pus e até mesmo trepanações cranianas. O recurso habitual aos clisteres se tornou tão emblemático da prática médica que a palavra "catártico" passou a designar um grupo de medicamentos que estimulam as evoluções e são largamente empregados até hoje. Além disso, nos primeiros séculos de nossa era, os poetas satíricos greco-romanos valiam-se constantemente desse tema em seus epigramas:

Cinco, ao mesmo tempo, o médico Aléxis aliviou; cinco, ele

purgou; 

cinco <doentes> enfraquecidos ele viu, cinco ele puncionou 344

de novo. 

Para todos eles uma noite, um remédio, um fabricante de

caixões, 

um enterro, uma entrada no Hades, um lamento.

Nicarco345. Antologia Palatina XI, 122:

Os humores nocivos acumulados tinham que ser mobilizados346, o que era obtido pela aplicação de ventosas, fomentações, fumigações (inaladas ou por via vaginal) e cauterizações. Preconizava-se invariavelmente uma dieta (δíαιτα), que compreendia alterações em

todo o estilo de vida347. Recomendações que envolviam o relacionamento do paciente com o meio exterior não eram esquecidas: o lugar da casa em que ficava o doente, banhos quentes e frios, exposição ao sol e ao vento, viagens, etc. Para a restauração da integridade do corpo em caso de ferimentos, fraturas, tumores e pólipos, o médico não hesitava em recorrer a procedimentos cirúrgicos, tais como incisões, debridamentos, drenagens, redução de fraturas e luxações e até mesmo amputações. Curativos, emplastros, bandagens e imobilizações eram aplicados, quando

necessário, com cuidado e parcimônia348.

A julgar por vários tratados hipocráticos (Da arte, Da medicina antiga, Da dieta nas doenças agudas, Preceitos e o parágrafo [3] deste tratado, entre outros), o médico precisava ter um bom domínio das

técnicas de argumentação e persuasão349. Ele se encontrava freqüentemente na presença de amigos e familiares do doente, de outros médicos e mesmo de visitantes ocasionais (cf. Luciano, O Mentiroso), sem contar as pessoas que o procuravam no iatrêion. Na Grécia antiga, o médico era considerado um artesão como os demais e precisava provar a todo momento que conhecia bem seu ofício. Lembremos mais uma vez que a profissão médica não dependia nem de estudo formal nem de sanção pelas autoridades constituídas, e que os médicos concorriam o tempo todo com charlatães e milagreiros de toda espécie. Na casa dos pacientes, no iatrêion, em reuniões sociais e até mesmo em simples conversas na ágora da cidade em que se encontrava no momento, o médico grego precisava responder a perguntas sobre a saúde e a doença, tirar dúvidas, argumentar e convencer a todos que conhecia muito bem a doença e os modos apropriados de expurgá-la do corpo (cf. Edelstein, 1967). Nem sempre era bem sucedido, é claro, conforme se depreende de uma contundente carta de Catão, o Censor, a seu

filho Marco (cf. Plínio,                            350 História natural 29 , 6-7).

Os parágrafos [9-10] nos ensinam que os médicos hipocráticos utilizavam medicamentos "simples", derivados provavelmente de uma só planta, e "compostos", misturados de acordo com fórmulas escritas. Uns e outros, após a preparação, mantinham seus efeitos durante um certo tempo e podiam então ser conservados. O tratado Φαρμα τις ("Livro de medicamentos"), que se perdeu, mencionado no tratado Das doenças (9,15,18,23,28,40), continha provavelmente uma extensa lista das plantas e de outros tipos de medicamentos utilizados pelos médicos hipocráticos. As informações obtidas nos demais textos da coleção infelizmente são escassas e não compensam a perda; indicam, no entanto, que nos tratamentos hipocráticos predominava o princípio da alopatia (cf. Grmek,
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1994)351. Parece que havia, nas cidades, plantas medicinais à venda no mercado (cf. Littré, 1844, p. 622). O autor do presente tratado, no entanto, preconizava que os ingredientes necessários para suas fórmulas fossem "apanhados nos locais convenientes e preparados como convém" (§;[10]). Se não era o próprio médico quem coletava diretamente os medicamentos que utilizava, ao menos a preparação das fórmulas dependia dele. O autor do tratado Das doenças das mulheres II, por exemplo, no qual numerosas fórmulas são mencionadas, especificou claramente "prepare e aplique" nas instruções do parágrafo [148]. Isso significa que o médico era, a um

só tempo, médico e farmacêutico352 do paciente. Para tanto eram necessários, é claro, bons conhecimentos de botânica. É difícil fazer afirmações relativas ao médico médio daquela época; pelo menos os médicos que escreveram os tratados ginecológicos da coleção

hipocrática devem ter sido botânicos notáveis, pois esses tratados 353 fazem referência a muitos medicamentos vegetais e muitas fórmulas. Também o tratado De matéria medica, que relaciona cerca de 600 plantas e mais ou menos 100 produtos animais e minerais de acordo com suas propriedades medicinais, embora não faça parte da coleção, foi escrito por um médico grego chamado Dioscorides e marcou a história da Medicina, da Farmácia e da Botânica.

A questão da enfermagem na Antigüidade é um dos pontos mais obscuros em nosso conhecimento da medicina antiga. Não me refiro

aqui ao tratamento hospitalar 354, e sim à efetivação dos cuidados médicos prescritos aos doentes em suas próprias casas. Nossas melhores fontes, os tratados da coleção hipocrática, não fazem menção direta ao assunto. Mesmo livros modernos sobre a história da medicina antiga, como o de Laín Entralgo (1970), ignoram totalmente essa questão; as únicas exceções notáveis são um curto ensaio de Jones, no volume II de suas edições da coleção hipocrática (Jones,1923, pp. xxx-xxxii) e um breve tópico no livro de André a respeito da medicina romana (André, 1987). A figura da enfermeira profissional iria surgir na segunda metade do século XIX de nossa era; é provável, no entanto, que desde muito cedo os médicos tenham tido necessidade do auxílio de outras pessoas para prestar os devidos cuidados aos doentes. Sabe-se que, em Roma, os cirurgiões recorriam ocasionalmente a assistentes para segurar o paciente durante cirurgias (cf. Celso, Da medicina VII, 7, 4b e 14c). Nada se sabe, no entanto, a respeito da qualificação dessas pessoas. No caso da Grécia Antiga, Jones assinala que as duas únicas evidências disponíveis são indiretas e vêm das histórias clínicas detalhadas, descritas nos livros do tratado Epidemias, de algumas curtas instruções no tratado Da dieta nas doenças agudas e do parágrafo [17] do tratado Do decoro. Segundo Jones, é pouco provável, a partir de Epidemias, que um médico tenha conseguido obter, sozinho, informações tão detalhadas sobre a evolução dos doentes, ao longo de tantos dias de acompanhamento; é provável que um auxiliar, sempre presente, tenha-se desincumbido da tarefa. Esse auxiliar, conforme o parágrafo [17] deste tratado, teria sido um dos alunos do médico; e note-se que, segundo o texto, esse aluno precisaria já ter sido "admitido nas coisas da arte", isto é, teria que já estar suficientemente preparado para a tarefa. Isso certamente esclarece algumas situações, mas não todas. E quanto aos médicos que não tinham alunos ou que acabaram de chegar a uma cidade?

Segundo o tratado Aforismos, o médico contava com a ajuda de outras pessoas para os tratamentos, aparentemente não ligadas a ele: "é preciso não somente (o médico) fazer o necessário, mas também o doente, os que o atendem e as circunstâncias exteriores"

(                      355 Aforismos , I, 1). Será que esse dito se refere às pessoas capazes de entender e seguir as instruções médicas? Ou a expressão τούς παρέοντας, "os que estão presentes", se refere simplesmente à necessidade da colaboração das pessoas da casa? Jones acredita que os ajudantes do médico podem ter sido as mulheres que moravam com o doente, livres ou escravas, o que explicaria a falta de menção a elas — decorrência, certamente, do lugar ocupado pelas mulheres na sociedade grega (cf. Xenofonte, Econômico). A visão de Jones, no entanto, pode ser apenas um viés arcaizante, decorrente do fato de que, desde o final do século XIX até há poucas décadas, a enfermagem esteve relacionada, implicitamente, ao sexo feminino.

Finalmente, contra todas essas possibilidades, o parágrafo [17] do tratado Do decoro afirma categoricamente: "não recorrer aos leigos para nada". A questão permanece, então, irresoluta.

*

Outras traduções deste tratado para línguas modernas estão indicadas na Bibliografia: Littré, 1861; Jones, 1923; Fleischer, 1939; Lara Nava, 1983.

313. Ver "Os tratados deontológicos", p. 147.

314. O texto está muito corrompido: há pelo menos 11 variações entre os melhores manuscritos (cf.Jones, 1923).

315. O pronome   traz dificuldades à tradução, uma vez que
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se refere a um substantivo masculino não localizado no texto. É provável, a julgar por ο τοι ("eles") do parágrafo seguinte, que o pronome se refira a pessoas ainda não mencionadas, porém conhecidas de todos — os adeptos do tipo de arte em questão, provavelmente.
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316. "Esses" são os que, sem predisposição natural, se dedicam a uma arte; "aqueles", provavelmente, os charlatães do parágrafo [2] (cf. Lara-Nava, 1983, p. 200).

317. Trecho pouco claro nos manuscritos.

318. εύαδέα, palavra obscura, inexistente nos dicionários; os manuscritos estão, evidentemente, corrompidos neste trecho. Segui a interpretação de Lara Nava, que a relaciona com a palavra εύα ς ("com vento favorável").
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319. δε , cf. Littré. Jones: δή.
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320.   (Littré e Heiberg); καθάρσιος (Jones). Em M se lê
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καθαρσíης, o que não faz sentido.

321. Os médicos.

322. A medicina.

323. Com a medicina, da qual se falará mais logo depois.

324. βíη, cf. Littré. Jones: βíη
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325.           , cf. M. Jones: 
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326. As drogas.

327. As doenças.

328. A palavra "deles" se refere, certamente, aos doentes.

329. A casa das pessoas com recursos tinha, com freqüência, dois andares (cf. Bizos, 1967, p 22, n. 9).

330. As sabedorias contrárias da medicina, cf. parágrafo[3].

331. Frase um tanto obscura; a julgar pelo contexto, parece se referir à glória que um tratamento bem sucedido pode trazer ao médico.

332. O sentido da frase, aparentemente, é o seguinte: o aluno encarregado, que precisa eventualmente tomar alguma decisão na ausência do mestre, deve ter pleno conhecimento dos princípios envolvidos naquele tratamento.

333. "A outra sabedoria": seguramente o segundo tipo, mencionado no parágrafo [3].

334. Ver comentários ao Do médico.

335. "A linguagem em muitos lugares é positivamente grotesca" (Jones, 1923).

336. Consta que o famoso Galeno de Pérgamo, por exemplo, estudou medicina em Pérgamo, Esmirna, Corinto, Alexandria e Roma (André, 1987).

337. Notadamente os fragmentos B 86, B 88 e B 95 DK (cf. Lara Nava, 1983).

338. Ver comentários ao tratado da Lei, p. 172

339.Quiçá, segundo Jones, de toda a literatura grega (Jones, 1923).

340. "Passage obscur, mais qui peut, je crois, se résumer ainsi: en toute sagesse, en tout art, il y a la nature et 1'opinion, ou, si vous voulez, la réalité et 1'hypothèse. La nature, la réalité ont le premier rang; la sagesse n'est faite que pour connaitre la réalité, la nature. Ceux qui n'ont qu'une partie, c'est-à-dire 1'opinion, 1'hypothèse, n'aboutissent pas, et dès lors sont rejetés vers le côté du charlatanisme, de la tromperie et du gain honteux. Mais ceux chez qui 1'intelligence est homogène, c'est-à-dire, chez qui existe le juste rapport entre la réalité et 1'opinion, sont dans la bonne voie."

341. "Nature and education; practice and theory; fact and reasoning; deed and word — such seem to be the complementary correlatives insisted upon in this chapter. The last sentence means that long experience sometimes makes up for deficient education."

342. "Sin embargo, dei uso de esta terminologia no podemos deducir que intente exponer doctrinas filosóficas sobre la relación entre aptitud natural y educación, teoria y práxis, naturaleza y conocimiento, pues sólo aborda esta temática de modo muy general. Su idea es que la mera teoria es perjudicial, mientras que teoria y práxis, naturaleza y conocimiento, aunados, capacitan al hombre para el ejercicio de su profesión,"

343. "I take the general sense of this chapter to be that: though physicians may be the means, the gods are the cause of cures in medicine and surgery. The gods confer this honour on medicine, and medicai men must realize that the gods are their masters."

344. Além de "untar", o verbo έγχρíω pode significar também "picar, furar": tanto as fricções com óleo como as sangrias eram procedimentos comuns entre os médicos da Antigüidade.

345. Antologia Palatina XI, 122:
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346. Ver Do médico, p. 181 e Da natureza do homem, p. 43.

347. Ver juramento, p. 152.

348. Ver Do médico, 4.

349. Ver Preceitos, p.212.

350. Ver Prado, 1999.

351. Contraria contrariis, isto é, usava-se o medicamento cujo efeito se opunha às alterações produzidas pela doença. Por exemplo: "às pessoas melancólicas, remédios que (purgam) a bile negra; aos hidrópicos (isto é, que acumulam líquidos), remédios que (purgam) a água" (cf. Das doenças, 36).

352. A nítida separação entre Medicina e Farmácia, vigente em nossos dias, efetivou-se muito recentemente, do século XVII em diante.

353. Das doenças das mulheres; Das mulheres estéreis, Das doenças das virgens; Da concepção antes do parto; Da excisão do feto; Da natureza da mulher.

354. Ver Do médico, p. 180.

355. 
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12 – Preceitos

 

Wilson A. Ribeiro Jr.

Onde está presente o amor ao homem 

está também presente o amor à arte.

[ §; 6 ]

Preceitos, assim como o Do decoro, está mal conservado, é um tanto obscuro e aborda mais de um tema. O autor faz inicialmente um curto comentário sobre a aquisição do conhecimento; depois, apresenta alguns assuntos relacionados com a etiqueta médica e por fim lista algumas notas esparsas, de difícil classificação.

Não se sabe com certeza se Erotiano, Crisipo e Galeno tiveram efetivamente acesso ao texto, como sugerem dois escólios. Ele parece pertencer ao grupo de tratados mais tardios da coleção hipocrática: características de vocabulário e de estilo situam a data da composição, com razoável probabilidade, nos séculos I ou II d.C.

O texto pode ser encontrado em M e em numerosos manuscritos tardios da Biblioteca Nacional de Paris. Na Aldina, ocupa as páginas 7-verso a 8-verso; em Littré, as páginas 246-273 do volume IX, publicado em 1861.

 

Tradução

1. Há tempo quando existe momento oportuno e o momento oportuno existe quando não há muito tempo. Há cura com o tempo e, às vezes, também quando há momento oportuno. E preciso certamente ser um médico atento e que saiba essas coisas – não através de uma reflexão plausível, mas através de uma longa experiência com a razão, pois a reflexão é uma lembrança composta de coisas apreendidas com a percepção. E a percepção que, tendo percebido antes e julgado o que é evidente, envia para a inteligência as coisas que servem de fundamento e, muitas vezes, as admite e guarda de tal maneira que, depositadas em si mesma,

recorda 356. Eu aprovo também a reflexão, se ela constrói o princípio a partir de um incidente e faz metodicamente a dedução a partir de coisas que se mostram, pois, se a reflexão constrói o princípio a partir das coisas evidentes que se realizam, ela encontra o fundamento no poder da inteligência quando admite cada uma dessas coisas junto com as demais. Deve-se, portanto, conceber a natureza estimulada e ensinada por coisas numerosas, de todo tipo, sob a ação de uma força vital. E a inteligência, tendo depreendido por ela mesma, como eu disse, (nos) conduz mais tarde em direção à verdade. Mas, se ela não é acessível (à inteligência) a partir do que é evidente e sim de uma razão imaginada e plausível, muitas vezes leva (o doente) a uma disposição penosa e aflitiva. Os (médicos) que trabalham assim seguem um caminho impraticável. Que mal haveria se aqueles que praticam mal as obras da medicina recebessem recompensas; mas, nessas circunstâncias, (elas recaem) em seus inocentes pacientes, a quem a violência do adoecer não pareceria suficiente se não se juntasse a ela a inexperiência do seu médico. A respeito desses assuntos, portanto, já foi explicado o suficiente.

2. Não se obtém conclusões somente a partir de palavras, mas da demonstração de fatos, pois a força da conversação é inconstante e facilmente vacila. Em conseqüência, é preciso manter-se firme, em geral, quanto às coisas que acontecem e não cuidar dessas coisas com brevidade, se estiver destinado a ter o fácil e irrepreensível hábito que chamamos, efetivamente, de arte médica. Certamente

isso dará grande vantagem sobre doentes e praticantes da cura257. Não hesite em fazer investigações junto aos leigos, se algo parece ter alguma utilidade para a ocasião do tratamento, pois parece ser assim que a arte se mostra na totalidade, através de cada resultado observado e posto em ordem em uma coisa única. É preciso, portanto, estar atento à situação freqüentemente associada à utilidade e à tranqüilidade mais do que a uma promessa e à justificativa que segue o insucesso.

3. E vantajosa a diversidade das coisas oferecidas ao doente e sua prévia determinação, porque somente uma coisa apresentada ajudará; não é preciso força, pois todas as doenças, através de numerosos estados e mudanças, estabilizam-se em um único estado.

4. Aconselho que, dentre as considerações, seja também examinado isto, pois acrescenta alguma coisa ao todo: se começar por tratar dos honorários, você dará a impressão a quem está sofrendo de que, se não houver acordo, irá embora e o abandonará, ou que o negligenciará e não oferecerá algo para a situação presente. Não é preciso, portanto, cuidar da fixação dos honorários, pois consideramos sem utilidade tal preocupação para quem está atormentado, principalmente em caso de doença aguda. Ela não estimula o bom médico a buscar o que é vantajoso: adquirir mais reputação. É melhor, portanto, censurar quem está salvo do que extorquir dinheiro dos que estão em perigo de morte.

5. Alguns doentes efetivamente apreciam o que tem um ar estranho e preferem o que é obscuro; são certamente dignos de indiferença, mas não de punição. E por isso que você naturalmente se oporá a eles, que estão atravessando uma transformação rumo à

perplexidade358. E quem, por Zeus, em tudo irmanado a um médico, pratica a medicina com tal crueza que, examinando inicialmente a doença por inteiro, não prescreve coisa alguma que ajuda o tratamento, socorre o doente e não olha o pagamento, longe do

desejo que dispõe ao aprendizado 359?

6. Recomendo não levar a apantropia longe demais, considerar os recursos (do paciente) e seu meio de vida e, às vezes, (trabalhar) gratuitamente, trazendo à lembrança um benefício anterior ou a boa

reputação 360 presente. E, havendo oportunidade de tratar quem é estrangeiro e está sem meios de subsistência, dê assistência, sobretudo aos que estão em tal condição. Onde está presente o amor ao homem está também presente o amor à arte. Alguns doentes, percebendo por si mesmos que sua doença não está estabilizada, contentes pela bondade do médico, mudam em direção à saúde. E bom manter os doentes sob vigilância, tendo em vista sua saúde; preocupar-se com os que têm boa saúde, tendo em vista a ausência de doenças; e preocupar-se também consigo mesmo,

tendo em vista o decoro 361.

7. Aqueles que estão na mais profunda ignorância da arte não são capazes de perceber o que acabou de ser dito. Deles, que não são médicos, pode-se dizer que foram elevados acima de sua capacidade, com a necessária ajuda do acaso. Pelo fato de algumas pessoas ricas obterem um curto alívio, conseguem ter renome por

meio dessas duas coisas 362. Quando erram o alvo, o que é pior, mostram-se insolentes e desdenham as irrepreensíveis coisas da arte, nas quais um bom médico, que acusam de exercer a mesma profissão, mostraria sua melhor forma. Ele, que realiza facilmente curas irrepreensíveis, não transgrediria nada disso por falta de capacidade; pois não é indigno de fé, como no caso de erro. Em

comparação, eles363 não procedem ao tratamento quando observam estados de saúde alarmantes e evitam recorrer a outros médicos, pois detestam ajuda. Os doentes, aflitos, se vêem mergulhados em duas incapacidades, por não se terem confiado, até o fim, ao tratamento mais longo por meio da arte. A diminuição de qualquer doença para quem sofre traz um grande alívio; eis porque, necessitando de boa saúde, eles não querem aceitar

sempre os mesmos tratamentos 364, concordando com as variações do médico. Os doentes ficam em apuros, pois a despesa é †

extravagante †, prosternam-se diante da incompetência365 e são ingratos ao encontrá-la. Quando têm recursos, esgotam-se com pequenos pagamentos, querendo na verdade estar saudáveis por causa.....frutos do trabalho ou da sua terra, não se preocupando com qual deles contratar.

8. A respeito desse tipo de indicação é o bastante. O alívio e a piora do doente dependem da assistência médica. Não é inconveniente um médico, em dificuldade durante o atendimento de algum doente e inseguro devido à inexperiência, solicitar que venham outros para investigar os problemas do doente através do diálogo, e se tornem colaboradores no sentido de uma assistência com mais recursos.

No acompanhamento de uma condição em que o sofrimento está aumentando, pela perplexidade do momento, a maioria das coisas se desvia. Nessas ocasiões é, portanto, obrigatório ser resoluto. Eu jamais fixarei esse limite, para que a arte seja condenada quanto a

isso. E eles 366 nunca devem discutir ou recorrer a insultos, direi sob juramento, e nenhuma argumentação de um médico deveria despertar ciúmes de outro, pois seria demonstrar fraqueza. São certamente os vizinhos que, negociando na praça, fazem essas coisas sem dificuldade. Fica isso, portanto, compreendido sem equívoco, pois em todo percurso há percalço.

9. Com tudo isso, seria forte evidência para a existência da arte se qualquer um, ao praticar adequadamente a medicina, não se abstivesse de tais coisas, exortando os doentes a não ter nenhuma perturbação em mente, na ânsia de chegar ao momento da cura. Nós damos as orientações necessárias para atingir a saúde e (o doente), obedecendo, por certo não cometerá erros graves. Eles, os doentes, deixados a si mesmos em seu estado doloroso .... abandonam a vida. Se aquele que, tendo tomado o doente em suas mãos, demonstra as descobertas da arte, preservando a natureza

sem alterá-la, afastará o <amargor>367 presente ou a desconfiança imediata. A boa compleição do homem é uma natureza que,

naturalmente, produz um movimento não de forma anormal368, mas (sim), muito harmoniosamente, pela respiração, pelo calor e pela produção dos humores e, de todo modo, por toda a dieta e por essas coisas combinadas, se não houver alguma deficiência de

nascença ou desde cedo 369                                   370 . Se houver alguma, estando ele se enfraquecendo, tente atenuá-la deixando-o próximo de sua natureza

essencial371, pois aquilo que desgasta, por algum tempo, é contrário à natureza.

10. Deve-se evitar o luxo das bandagens de cabeça para obter a cura e de perfume elaborado; pois com muita coisa não usual você terá obtido uma calúnia; com pouca, o decoro. Com efeito, dor em uma parte (do corpo) é pouco; em todo, muito. Eu não afasto a amabilidade, pois é digna do comportamento de um médico.

11. E tenha presente na memória a aplicação de instrumentos, a explicação dos sinais significantes e assuntos desse teor.

12. E se desejar fazer uma conferência em benefício de uma multidão reunida, não anseie por muita glória e, ao menos, não recorra ao testemunho dos poetas, pois isso mostra falta de

diligência372. Rejeito, portanto, para a citação, outro tipo de diligência que não a pesquisada com esforço, porque só nela se tem uma seleção agradável; e você evitará, desse modo, a vã atividade de um zangão no meio do cortejo.

13. Uma disposição livre do aprendizado tardio é também desejável: que não resolve nenhuma das coisas presentes e tem somente uma lembrança sofrível das ausentes. Surge, conseqüentemente, uma incompetência preparada para qualquer coisa, acompanhada de impulsividade juvenil, sem nenhum cuidado com a boa aparência, definições, promessas, juramentos realmente grandes em nome dos deuses, da parte do médico encarregado da doença, enquanto leigos confusos se perdem em admiração pela linguagem florida utilizada em exposições e instruções contínuas, já reunidas antes

mesmo de eles estarem comprometidos por uma doença373. E nos lugares em que estou encarregado de tais casos, não teria a confiança de pedir a tais homens uma reunião para ajudar no

tratamento, pois neles é disperso 374 o entendimento do que se aprende pela investigação conveniente. Como eles são, portanto, incapazes de compreensão por necessidade, recomendo a

experiência como útil: a investigação de opiniões vem depois 375.

Quem tem o desejo de querer376 investigar genuinamente várias opiniões divergentes, em detrimento da segurança da mão

experiente?377 Aconselho-os, por isso, a ficarem atentos ao que eles dizem, mas a se oporem ao que eles fazem.

14. Nas dietas restritas 378, não † reprima † durante muito tempo um

desejo constante do doente 379 380  . Em doenças de longa duração, a

indulgência também faz (o doente) se levantar da cama, se alguém

der a atenção devida ao cego 381. Um grande medo deve ser evitado, assim como a alegria intensa. Um distúrbio súbito de ar também deve ser evitado. No auge da idade todas as coisas são fáceis; no declínio, o contrário. A afasia ocorre ou por causa de uma

doença, ou por causa dos ouvidos382, de uma das primeiras coisas reveladas do que eles têm para dizer, ou de uma coisa que pretendem dizer daquilo que têm em mente. Isso realmente é dito, sem doença visível, quando se está em harmonia e se gosta da

arte383                        384 . O vigor da juventude, quando é pequena a parte afetada

pela doença385                                              386 , é às vezes muito grande. A irregularidade da doença indica sua (longa) duração. A crise é a resolução da doença.

Um problema de curta duração 387 tem cura, a menos que ele afete um lugar vital. Como a simpatia na doença causa transtornos,

algumas pessoas os sofrem quando simpatizam 388 com outras. Falar alto é prejudicial. Para um intenso amor ao trabalho, uma

escusa 389                                      390 . Um lugar † cercado de bosques † é vantajoso.

 

Πapaγγeλιaι
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Comentários
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Devido a sua considerável extensão, diversas passagens do tratado são de difícil entendimento, impedindo muitas vezes a compreensão total do texto, jones comentou, atônito, que editores do calibre de
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Ermerins391 deixaram parágrafos inteiros sem tradução, e reconheceu, ademais, que o estabelecimento do texto ainda não é satisfatório, dadas as deficiências dos manuscritos sobreviventes (Jones, 1923, p.305). A grande quantidade de expressões truncadas

e de palavras estranhas e raras 392 também levaram Littré a afirmar, décadas antes, que o sentido indeterminado de muitas passagens fazia de Preceitos "o tratado mais difícil de compreender de toda a coleção" (Littré, 1861).

Isto posto, é inevitável a comparação entre os tratados Preceitos e Do decoro. Bensel reconheceu grandes similaridades entre Do médico, Do decoro e Preceitos (Bensel, 1922); mas os autores desses textos, a julgar pelo estilo, eram pessoas completamente distintas (cf.Jones, 1923; Fleischer, 1939). Os autores dos dois últimos tratados, no entanto, devem ter sido médicos de alguma projeção e cercados de discípulos que precisavam ser treinados e orientados. O estilo do autor de Preceitos, notadamente, se caracteriza pela brevidade aforística, pelo gosto por expressões pouco usuais e por uma linguagem alusiva e metafórica que lembra um pouco os poetas líricos (cf.Jones, 1923). Jones sugeriu também que, além de ser um imperfeito conhecedor do grego, o autor de Preceitos pode ter sido um médico romano que decidiu escrever em grego – e até identificou certas passagens nos parágrafos [4], [5] e [13] que corresponderiam à transposição de expressões latinas para o grego (Jones, 1923). O estado do texto, infelizmente, não nos permite concordar com essa interessante tese, ou dela discordar.

Enquanto Do decoro tem problemas textuais pontuais, Preceitos apresenta dificuldades de interpretação em quase todos os parágrafos, muitas delas insuperáveis, conforme reconheceu Littré (Littré, 1861). Mesmo assim, as informações que o tratado nos fornece a respeito da prática médica na Antigüidade são importantes, não só para a história da medicina, mas também para a história da ciência. O tom do texto, professoral e argumentativo, corresponde provavelmente a uma aula ou conferência que um médico experiente preparou para apresentar a estudantes ou a médicos mais jovens. A obscuridade do estilo, infelizmente, prejudica uma análise mais criteriosa da argumentação e das recomendações apresentadas.

Pode-se dividir o tratado em três seções: a primeira compreendendo os parágrafos [1] e [2], que tratam da natureza do conhecimento adquirido e sua aplicação à medicina; a segunda, os parágrafos [3-13], dedicados à ética médica; o parágrafo [14], que forma sozinho a terceira parte, contém apenas frases sem relação aparente entre si ou entre os temas tratados nos parágrafos precedentes. Devido à frouxa conexão entre todos os assuntos abordados e entre algumas frases da segunda parte, não se pode afastar a possibilidade de que Preceitos seja uma coletânea de textos de autores diversos; Jones, todavia, reconheceu que há alguma unidade de estilo entre os quatorze parágrafos (Jones, 1923, p.307).

A primeira frase do parágrafo [1] é um exemplo da brevidade aforística do autor. A julgar por uma glosa descoberta no Urbinas Graecus 68                        393 , manuscrito do século XIV, a passagem despertou a atenção dos críticos antigos. Para Littré, o autor da glosa teria sido o médico Galeno de Pérgamo que relata, inicialmente, que o filósofo Crisipo teria interpretado a passagem de forma alegórica (Littré, 1861). Ele afirmava que χpóvoς ("tempo") exprimia a teoria, adquirida pelo tempo, e καιpóς ("momento oportuno"), a experiência; aqueles que se dedicam à medicina deveriam, portanto, confiar na experiência e não apenas na teoria. O médico Arquígenes opinara que χpóνoς era a duração total da doença, enquanto καιpóς corresponderia a cada uma de suas quatro etapas: começo, agravamento           , ápice       e declínio. A cura se daria no καιpóς, antes do declínio, e é por isso que o médico não deve confiar apenas na teoria: segundo a teoria, as doenças se definem durante o declínio. Galeno, a seguir, menciona brevemente outras interpretações, sem nomear os autores e, por fim, nos dá a sua leitura: "o tempo (χpóvoς) da arte é aquele em que o καιpóς muda e modifica o corpo; a mudança é a fase onde o poder da arte é curto e obscuro. A cura se dá pela arte, mas também se dá às vezes
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espontaneamente, por uma modificação favorável do corpo"394. A glosa data, ao que parece, da época de Galeno; Diller propôs uma data mais tardia, no século VI ou VII (Diller, 1933); Fleischer considerou-a espúria (Fleischer, 1939).
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Creio, independentemente da plausibilidade dessa interessante glosa, que a intenção precípua do autor foi tão-somente chamar a atenção para a importante diferença entre o conhecimento obtido pela elucubração teórica e o conhecimento decorrente da aplicação do raciocínio em fatos adequadamente observados. Depois de iniciar o tema com uma frase de impacto, apresentando os conceitos envolvidos de forma gnômica, traça largamente uma teoria do conhecimento (López Férez, 1983). O tipo mais adequado para a prática médica seria, certamente, o último, pois médicos que agem de outro modo "seguem um caminho impraticável"; isso é inadmissível, pois as conseqüências não recaem sobre eles, e sim "em seus inocentes pacientes". A terminologia se baseia, naturalmente, nos conceitos da época a respeito das doenças em geral. Segundo a coleção hipocrática, as doenças evoluem de forma silenciosa durante um certo tempo (CH: Da arte, Da dieta) e, posteriormente, se localizam em uma parte do corpo (cf. Ayache, 1992). O momento crucial da evolução seria a κpíσις, "crise", momento em que a doença se define rumo à cura, ou não: cabe ao bom médico identificar o "momento oportuno" (καιpóς) da sua intervenção (Rey, 1946; Ayache, 1992). O momento oportuno não

dura muito tempo (CH,              395 Aforismos , I, l); conseqüentemente, não há tempo a perder.

Jones notou que a linguagem empregada nesse parágrafo tem amplos paralelos com a filosofia, especialmente com as doutrinas de Epicuro. Há, efetivamente, algumas semelhanças entre a linguagem do autor e a Carta a Heródoto, de Epicuro, conservada por Diógenes Laércio (1Vida e doutrina dos filósofos ilustres X, 35-83). López Ferez, por outro lado, encontrou muitas idéias que "eram patrimônio geral e comum de todas as escolas filosóficas helenísticas" e observou que o autor, do ponto de vista doutrinário, era mais propriamente um eclético (López Férez, 1983). Desse modo, como todo erudito que viveu na época do Império Romano, o autor de Preceitos era um bom conhecedor das principais correntes

filosóficas da época396.

No parágrafo [2], após desmerecer informações obtidas através da mera conversação, o autor reitera seu argumento de que a arte médica depende, obrigatoriamente, de fatos observados e organizados com cuidado. Seria esta uma crítica velada a conclusões baseadas unicamente nos sintomas relatados por doentes e familiares? Como esse é o único método empregado por curandeiros, a possibilidade é deveras atraente.

O parágrafo [3] é bastante confuso e parece ser apenas uma transição entre a primeira e a segunda parte do tratado. Depois de mencionar que o tratamento dos doentes requer providências variadas, o autor passa a tratar diretamente de temas ligados à ética médica.

O primeiro tema, que se desenvolve com um certo detalhamento nos parágrafos [4-6], é o dos honorários médicos. A recomendação do autor à sua audiência, sintetizada na última frase do parágrafo [4] – "é melhor, portanto, censurar quem está salvo do que extorquir dinheiro dos que estão em perigo de morte" –, atravessou os séculos e se mantém em quase todos os modernos códigos de ética médica. Veja-se, por exemplo, o seguinte trecho do atual código brasileiro:

É vedado ao médico: 

(...) 

Art. 89 - Deixar de se conduzir com moderação na fixação de

seus honorários, devendo considerar as limitações econômicas

do paciente, as circunstâncias do atendimento e a prática local.

O código de ética português também contempla esse tema:

ARTIGO 81.º 

(Princípio geral) 

1. Na fixação de honorários deve o Médico proceder com justo

critério, atendendo à importância do serviço prestado, à

gravidade da doença, ao tempo dispendido, às posses dos

interessados e aos usos e costumes da terra.

E necessário, conseqüentemente, observar a capacidade financeira do doente e, se for o caso, renunciar à remuneração: o médico deve ter amor pela humanidade, tanto quanto tem amor pela arte [6]. A postura, admirável sem dúvida, reflete de forma tocante o humanismo dos médicos hipocráticos. Convém, todavia, dimensionar mais detalhadamente o significado desse tipo de renúncia para um grego da Antigüidade.

A noção da justa retribuição a qualquer serviço prestado, mesmo um simples favor, estava fortemente enraizada na cultura grega. Isso pode causar estranheza a nós, modernos, impregnados que estamos por vinte séculos de doutrina católica, de caridade cristã e de apologia da ajuda desinteressada a carentes e excluídos. Entre os gregos antigos, todavia, o pagamento apropriado era sempre devido pelo beneficiário de qualquer serviço prestado, humano ou divino. Certa vez, os deuses Apoio e Posseidon, depois de construírem as muralhas de Tróia, lançaram um terrível monstro contra a cidade porque o rei Laomedonte recusou-lhes o μισθóς, o pagamento (Ilíada, XXI, 435-460). Até mesmo o relacionamento entre as divindades e seus adoradores implicava em alguma forma de retribuição. O tebano Mantiklos mandou gravar em uma estatueta de bronze dedicada a Apolo, por volta de 700 a.C, os seguintes versos hexâmetros: "Mantiklos me oferece a Apolo do arco de prata; agora tu, Febo, dá-me em troca algo prazeroso" (Boardman,

1991)397. Todos, portanto, esperavam receber um pagamento pelo seu trabalho, desde o mais importante dos deuses até o mais anônimo dos médicos que praticavam sua arte (Xenofonte, Memorabilia, 1,2,54). Mesmo o legendário Hipócrates aceitava discípulos mediante pagamento (Platão, Protágoras, 311b-c). Note-se que a renúncia ao recebimento de honorários em dinheiro não tornava a retribuição inteiramente desnecessária. Em nosso caso, o autor explica que a renúncia de dinheiro seria compensada pelo reconhecimento e valorização da arte médica e pelo aumento da

reputação, um dos bens mais valorizados por todos os gregos 398. Mas, independentemente de qualquer tipo de interesse, o autor reconhece que, quando o paciente está contente com o médico, muitas vezes "muda em direção à saúde". O romano Celso, ao postular que uma relação amigável entre médico e paciente favorece a cura (Mudry, 1980), levou o argumento ainda mais longe do que o nosso autor.

No início do parágrafo [5], ao mencionar o gosto dos pacientes por "coisas obscuras", o autor faz provavelmente referência às formas alternativas de medicina daquela época e aos seus praticantes (CH: Da doença sagrada, Do decoro). No final do parágrafo [6] ele menciona, de passagem, outra importante obrigação do médico: a medicina preventiva. E preciso se preocupar não apenas com os já afetados por uma doença, mas inclusive com os que ainda estão sãos, para que não adoeçam. O médico precisa, também, manter a própria saúde, pois o aspecto saudável faz parte da etiqueta médica (CH, Do médico). Finalmente, o verbo   ("ser irmão de, ser
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parecido com") do parágrafo [5], segundo Jones e López Férez, reforça a idéia da existência de uma irmandade de médicos (Jones,

1923; López Férez, 1983)399.

Grande parte do parágrafo [7] é de difícil compreensão, talvez devido a lacunas nos manuscritos originais (Jones, 1923). A questão dos médicos e dos falsos médicos (CH: Da doença sagrada, Do decoro) é mais uma vez abordada e lamenta-se, também, a constante mudança de médicos por parte de alguns pacientes. Incidentalmente, observa-se que os médicos mal preparados "evitam recorrer a outros médicos"; a seguir, no parágrafo [8], o tema é tratado com mais detalhes. O bom médico, quando necessário, deve recorrer à ajuda de outros médicos. Reunidos, os médicos devem se abster de discutir diante do doente e devem, além disso, tratar uns aos outros com urbanidade e consideração. Essa recomendação era aparentemente necessária, a julgar pelo testemunho de um médico romano do século IV-V d.C:

Quando o doente corre grande perigo, acorre uma multidão de

médicos de nossa corporação; não temos, então, piedade de

quem está morrendo mas, como nos Jogos Olímpicos,

buscamos glórias vãs: uns, pela eloqüência; outro, na

discussão; outro, na demonstração; um outro, na refutação. 

(Theodorus Priscianus,           400 Logicus 2)

A reunião de médicos para discutir o diagnóstico ou o tratamento dos casos mais complicados, conhecida em tempos modernos por "junta" médica no Brasil e por "conferência" médica em Portugal, foi postulada pelo autor de Preceitos, há cerca de mil e oitocentos anos. Tanto a conferência como o relacionamento adequado entre os médicos conferentes ocupam posições de destaque nos códigos de ética dos dois países. Eis um trecho do código brasileiro:

Art. 18.º - As relações do médico com os demais profissionais

em exercício na área de saúde devem basear-se no respeito

mútuo, na liberdade e independência profissional de cada um,

buscando sempre o interesse e o bem-estar do paciente.  

Art. 19º - O médico deve ter, para com os colegas, respeito,

consideração e solidariedade, sem, todavia, eximir-se de

denunciar atos que contrariem os postulados éticos à Comissão

de Ética da instituição em que exerce seu trabalho profissional

e, se necessário, ao Conselho Regional de Medicina. 

(...) 

E vedado ao médico: 

(...) 

Art. 64.º - Opor-se à realização de conferência médica

solicitada pelo paciente ou seu responsável legal.

O código de ética médica português se refere à mesma questão de forma bem mais detalhada:

ARTIGO 107.º  

(Correcção e lealdade) 

1. Nas suas relações, devem os Médicos proceder com

correcção e lealdade, abstendo-se de qualquer alusão

depreciativa, sem prejuízo do disposto no Artigo 95.º  

ARTIGO 114.º 

(Convocação) 

1. Uma conferência médica pode ser proposta quer pelo Médico

assistente, quando as circunstâncias o exijam, quer pelo

doente, seus familiares ou representante Legal, indicando o

Médico assistente, sempre que solicitado, Colegas qualificados

tomando para o efeito em consideração os desejos do doente

ou seus representantes. 

2. O Médico não deve recusar reunir-se com qualquer Colega,

em conferência, salvo ocorrência de razões justificativas. 

ARTIGO 119.º 

(Dever de correcção) 

O Médico assistente e o Médico conferente, no decurso ou em

acto seguido à conferência, devem evitar causar dúvidas ou

apreensões injustificadas ao doente e seus familiares,

abstendo-se nomeadamente de referências depreciativas à

actuação dos Colegas.

O parágrafo [9] é também um pouco confuso e as recomendações se sucedem de forma irregular e desconexa. Deve-se evitar, em suma, que o paciente tenha a mente perturbada, cuidar para que as descobertas da medicina referentes ao tratamento da doença sejam enfatizadas e manter o equilíbrio do paciente da forma mais próxima possível de sua natureza normal. A conservação da saúde pela ação harmoniosa do "ar da respiração, pelo calor e pela produção dos humores" são conceitos mencionados em muitos tratados da

coleção hipocrática401. O calor interno inato, por exemplo, diferencia o corpo vivo do cadáver e, em caso de doença, produz a cocção dos humores nocivos, muda sua natureza e prepara sua eliminação (Rey, 1946). As "deficiências de nascença" mencionadas são um dos aspectos nosológicos mais característicos da coleção: a doença depende tanto da natureza do indivíduo (θúσις) como de seus hábitos de vida, das variações climáticas e de outros fatores externos (CH: Da doença sagrada, Da medicina antiga, Águas; ares e lugares). O princípio do tratamento, seguir a natureza, é também um dos princípios da moral estóica (cf. Rey, 1946).

Os parágrafos [10] e [11] abordam, sem muitos detalhes, temas já discutidos anteriormente nos tratados Do médico e Do decoro. O autor de Do decoro, aliás, listou, em uma passagem, várias características que permitiam o reconhecimento do médico competente e ético; caracterizou-o como "conciso, simples, argumentador, capaz de utilizar belas palavras e de discursar com graça (CH, Do decoro, 3). No parágrafo [12] o autor de Preceitos trata de um aspecto do comportamento médico que complementa, de certa forma, essas competências: nas apresentações diante de uma "multidão", isto é, diante de leigos, citações poéticas devem ser evitadas. As frases seguintes são um tanto estranhas mas parecem recomendar que, nessas situações, o bom médico deve recorrer apenas a citações fundamentadas na própria arte médica.

No parágrafo [13] nos deparamos de novo com um texto em parte confuso, que contém aparentemente uma lista de argumentos contra médicos que aprenderam tardiamente a profissão, isto é, em idade mais avançada. O aprendizado tardio (oψιμαθíα) se opõe, no caso da medicina, à recomendação de que a arte deve ser

aprendida desde a mais tenra infância402. Sabemos que grande Galeno de Pérgamo iniciou seus estudos aos dezesseis anos; os médicos Oribásio e Sorano de Éfeso recomendavam, por sua vez, a idade de quatorze ou quinze anos, respectivamente, como limites máximos para o início dos estudos (Galeno, XIX, 59; Oribásio, Syn. 5, 14). Esse tema parece ter tido certa importância na Antigüidade, pois foi tratado de forma sarcástica por Teofrasto (Caracteres, 27) e,

um século antes, por Aristófanes. Na comédia            403 As nuvens, o personagem Estrepsíades, rústico e idoso, tenta aprender os argumentos necessários para fugir de dívidas que não pode pagar. O coro saúda, em um primeiro momento, sua iniciativa:

Que o homem tenha sorte

porque, ao chegar

a tão alta idade, 

com novidades 

dá cor à sua natureza 

e cultiva a sabedoria.  

(vv. 512-517)404

Mais tarde, porém, Estrepsíades se dá mal – de forma extremamente cômica, é claro.

Quanto ao caso da medicina, o autor de Preceitos dá a entender, um tanto acidamente, que quem sai prejudicado é o paciente, impressionado e enganado pela linguagem florida, pelos "grandes juramentos em nome dos deuses" e pelas instruções infindáveis desses médicos. Segundo Ducatillon, essas "vocações" tardias, relativamente comuns em Roma, a partir da segunda metade do século I a.C., eram guiadas tão-somente pelo interesse financeiro (Ducatillon, 1980).

Littré sustenta que Preceitos termina no final do parágrafo [13] e que as notas do parágrafo [14], sem nenhuma conexão com o resto do tratado, foram incluídas pelo copista do manuscrito para aproveitar espaço e não perder algum fragmento solto que tinha em mãos (Littré, 1861). Sarton, que aparentemente acreditava na unidade do tratado, considerou essas frases esparsas simples notas que o autor não teve oportunidade de desenvolver (Sarton, 1953). Parece-me que a opinião de Sarton, embora puramente intuitiva, é a mais plausível.

Farei apenas um breve comentário sobre a frase do parágrafo [14] que menciona os "súbitos distúrbios de ar": essa pode ser a mais antiga referência à crença popular ainda vigente entre os leigos de que os "golpes de vento" – e não os micróbios – causam as infecções respiratórias.

*

Outras traduções deste tratado para línguas modernas estão indicadas na Bibliografia: Littré, 1861; Jones, 1923; Fleischer, 1939; López Férez, 1983.

356. Isto é, a inteligência recorda.

257. O texto original traz a palavra δηµιουργóς, que designa os profissionais em geral e, na coleção hipocrática, os que se dedicam às práticas da cura e não são médicos (lembram os modernos "curandeiros").

358. No original:      . Traduzi aqui cf. o sentido do termo em Galeno (IX, 816).
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359. Passagem obscura, interpretada de forma diversa por editores e tradutores.

360.         , cf. manuscritos. Jones:        .
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361. Ver a apresentação de Do Decoro.
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362. Isto é, em razão do acaso e da melhora dos doentes ricos.

363. Os que não são médicos.

364. A palavra χρησιν se refere, segundo o dicionário de Bailly, aos diversos tipos de relações entre duas pessoas. Com essa tradução procurei exprimir a complexa relação entre o médico e o doente.

365. "Maldade", literalmente. Segui a lição de Jones, mais afinada com o texto.

366. Os médicos que estão tratando o doente.

367.πικρíην cf. Littré. Jones:        .
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368.  , no original. Minha tradução segue o sentido do termo
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em Sorano de Éfeso (2, 5) e Galeno (14, 780).

369. Provavelmente algum problema surgido nos primeiros anos de vida.

370. O homem, ou o doente.

371. Frase de sentido um tanto obscuro; significa, provavelmente, que se deve tentar deixar o doente o mais perto possível da saúde anterior. A tradução apresentada inspirou-se, em parte, na de Littré.

372. φιλοπονíα: lit. amor ao trabalho. O autor se refere, aparentemente, ao trabalho de procurar citações, daí a tradução para "diligência".

373. A interpretação dessa longa frase é bastante incerta; na segunda parte, em especial (enquanto leigos...), segui de perto a tradução de Jones.

374. διεσπαρμενη cf. manuscritos. Jones:           .
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375. μεθ'          cf. manuscritos. Jones:            . O sentido segue, provavelmente, o do substantivo       .
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376.       cf. manuscritos. Jones:       .
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377. Frase um pouco confusa; recorri, mais uma vez, à interpretação de Jones.
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378. Em Sorano de Efeso (2, 15) o verbo   tem o sentido de
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"privar de toda água e comida".

[image: ]

379. A coerência deste trecho é bastante discutível. Segui, basicamente, a leitura de López Férez.
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380. χpονíη aqui, eqüivale provavelmente ao que chamamos hoje de "doenças crônicas".

381. Isto é, o paciente não sabe o que é bom para ele (cf. Jones, n. 2, p. 331).

382. Isto é, de um problema de audição.

383. Aqui, aparentemente, o autor se refere a qualquer arte, e não apenas à arte médica.

384. "            .       ," cf. a pontuação de Littré. Jones: 
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,          , ...
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385. Trecho controvertido por causa da palavra  πoκειμ νoυ. Minha tradução, um pouco diferente das de Jones, Littré e López Ferez, acompanhou o sentido geral do verbo  π κειμαι em Políbio 1,81,6.
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386. Cf. o sentido da palavra  ταξíη no tratado hipocrático Prenoções cóicas, 211 (ed. Littré).

[image: ]

387. A versão de αíτíα (motivo, causa) para "problema" e de para "curta", embora um tanto afastada da interpretação tradicional, procura complementar o sentido da frase anterior, que menciona explicitamente a duração da doença.
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388. συμπαθ ω, "ter sua parte, compartilhar do sofrimento de", conserva nesta frase seu sentido primitivo.
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389. Passagem incerta nos manuscritos; a restauração é muito aproximada. A palavra  πoπαραíτησις deriva, possivelmente, do verbo παραιτ oμαι, "pedir / obter através de preces". Na tradução, segui López Férez.
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390.  λσ δης cf. Foes. Jones: †  λυ δης †.

[image: ]

391. Hippocratis et aliorum medicorum veterum reliquiae. Edidit Franciscus Zacharias Ermerins. Trajecti ad Rhenum, 3 vols., 1859-1864.
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392. Jones, na apresentação de sua edição, fez uma lista das vinte palavras mais complicadas
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1. Atualmente na Biblioteca do Vaticano.
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394. Cf. Dahremberg (apud Littré, 1861, pp. 250-251).
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395. Ver Do Médico.
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396. Ver os comentários ao tratado Do decoro.
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397. 

398. Ver os comentários ao tratado Do decoro.

399. Ver os comentários aos tratados Juramento e Lei.

400. Apud André, 1987, p. 79.

401. Essas noções provêm, na realidade, das idéias dos filósofos pré-socráticos. A harmonia entre os constituintes do corpo como conceito de saúde já aparece, por exemplo, nos fragmentos de Alcméon de Crotona e de Empédocles de Acragás (Longrigg, 1998).

402. Ver os comentários ao tratado Lei.

403. Comédia representada em Atenas, pela primeira vez, no ano de 423 a.C.

404. Tradução de A.S. Duarte (2000 b, p. 264):
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13 – Glossário

 

Wilson A. Ribeiro Jr.

Os personagens mencionados nos capítulos precedentes foram aqui relacionados em ordem alfabédca. Após o nome dos personagens históricos foram colocadas as datas de nascimento e de morte, a atividade principal e outros dados relevantes da biografia de cada um. Quanto aos personagens míticos, ao lado do nome grego foram colocados uma breve referência ao seu papel nos mitos e o nome romano.

Algumas datas de nascimento e de morte não são bem conhecidas. Nesse caso, sempre que possível, recorreu-se ao termo latino floruit(fl.), acompanhado de uma data; em grego, a expressão correspondente é     . Os dois termos se referem ao apogeu da vida, em geral a única data conhecida da vida do personagem; considera-se, convencionalmente, que a   corresponde mais ou
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menos à idade de quarenta anos.
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Personagens históricos

Aécio ou Écio (séc. II d.C), doxógrafo grego. Compilou diversas citações de filósofos gregos a partir de uma obra hoje perdida, a Vetusta Placida.

Alcibíades (450-404 a.C.), político ateniense e ex-discípulo de Sócrates. Famoso pelo brilhantismo e pelo caráter instável; durante a Guerra do Peloponeso alinhou-se diversas vezes ao lado dos inimigos de Atenas.

Alcméon de Crotona (c. 500 a.C.), filósofo e médico grego. Seus escritos, dos quais restam alguns fragmentos, são os mais antigos documentos médicos anteriores a Hipócrates de Cós Anaxágoras (c. 500-428 a.C.), filósofo natural de Clazômenas, dedicou-se à filosofia da Natureza. Foi o último dos "pré-socráticos".

Antífon (480-411 a.C.), orador ateniense. Foi escritor de discursos e professor de retórica em Atenas. Seis de seus discursos chegaram até nós.

Aristófanes (447-386 a.C.), poeta grego nascido em Atenas. Escreveu comédias de cunho político e burlesco, onze das quais chegaram até nós.

Aristóteles (384-322 a.C.), filósofo e erudito grego nascido em Estagira. Fundou em Atenas o famoso Liceu (a Escola Peripatética), onde realizou pesquisas filosóficas e científicas em larga escala e reuniu vasto material referente a todo o conhecimento da época. Muitos desses escritos chegaram até nós e tiveram decisiva influência no pensamento ocidental.

Arquígenes (c. 100 d.C), médico da escola Eclética que atuou em Roma. Sua habilidade cirúrgica foi elogiada por Galeno.

Artaxerxes, nome de vários reis da Pérsia. Dois deles viveram na época de Hipócrates: Artaxerxes I, que reinou de 464 a 424 a.C., e Artaxerxes II, que reinou entre 459 e 404 a.C.

Avicena (980-1037 AD), médico e filósofo persa (seu nome completo era Abu 'Alli al- Husayn ibn Abdallah ibn Sina). Seguidor de Galeno e da teoria dos humores, escreveu um Canon da Medicina que, traduzido para o latim, teve enorme influência na medicina européia até o século XVII.

Báquio de Tânagra (c. 250 a.C.), médico grego. Discípulo de Herófilo da Calcedônia, atuou em Alexandria e analisou alguns tratados da coleção hipocrática. Preparou também um vocabulário comentado dos termos mais obscuros.

Catão, o Censor (234-148 a.C.), Marcus Porcius Cato, soldado, político e escritor romano, grande antagonista da cultura grega. Dele temos um tratado sobre a agricultura.

Celso (fl. 14-37 AD), erudito romano. Aulus Cornelius Celsus escreveu uma espécie de enciclopédia sobre agricultura, medicina, artes militares, retórica, filosofia e jurisprudência. Chegaram até nós somente oito livros de medicina, importantes fontes de informação sobre o período helenístico.

Clemente de Alexandria (150-215 AD), pensador e escritor cristão de origem ateniense. Nas obras Protrecpticus e Stromateis, em grego, teceu comparações entre o paganismo e o cristianismo para demonstrar a superioridade deste último. Conhecia profundamente a filosofia e a literatura grega.

Clístenes (£1. c. 525-505 a.C.). Político e legislador de Atenas. Instituiu, após a queda da tirania dos Psistrátidas, uma profunda reforma nas instituições políticas e estabeleceu as bases definitivas do regime democrático ateniense.

Cratino (fl. 445-423 a.C.), poeta grego nascido em Atenas. Escreveu comédias de tema mitológico e político das quais restam apenas fragmentos.

Creso (c. 560-546 a.C.), rei da Lídia. Sua riqueza era proverbial; dominou as cidades gregas da Jônia até seu reino ser conquistado pela Pérsia.

Crisipo (280-207 a.C.), filósofo grego nascido em Assos. Pertencia à escola estóica, segundo a qual o homem virtuoso deve encontrar a felicidade dentro de si e ser imune ao meio exterior, que precisa ser superado pelo domínio das paixões e emoções.

Demócrito de Abdera (fl. 420 a.C.), filósofo grego. Desenvolveu a teoria atômica proposta por seu antecessor, Leucipo, para explicar a realidade material. Postulou que a natureza era constituída pelo vazio infinito e por "átomos", partículas homogêneas, sólidas, indivisíveis e imutáveis em eterno movimento.

Denis (ou Dionísio) de Halicarnasso (fl. c. 30-8 a.C.). Retor e historiador grego. Ensinou em Roma e escreveu sobre Tucídides, os oradores gregos e a história romana. Apenas 11 livros de sua obra Antigüidades Romanas sobreviveram.

Diocles (fl. fim do séc. IV a.C.), médico grego natural de Caristo. Era contemporâneo de Aristóteles e escreveu, pela primeira vez, tratados médicos no dialeto ático. Foi o primeiro médico a discorrer sobre o uso terapêutico das plantas.

Diógenes de Apolônia (fl. 440 a.C.), filósofo grego, talvez médico. Concluiu que o ar era o princípio fundamental do Universo e aplicou esse raciocínio em suas teorias sobre a saúde. Exerceu grande influência na teoria pneumática dos médicos do período helenístico.

Diógenes da Babilônia (séc. II a.C.), filósofo grego, também conhecido como "Diógenes de Selêucia". Foi discípulo do estóico Crisipo e teve considerável influência no desenvolvimento do estoicismo em Roma.

Diógenes Laércio (c. 200-250 AD), doxógrafo e biógrafo grego nascido na Cilícia (Ásia Menor). Reuniu biografias e opiniões de numerosos filósofos em 10 livros que chegaram até nós sob o título Vidas e doutrinas dosfilósofos ilustres.

Dioscorides (fl. 50-70 AD), médico e botânico grego. Autor do famoso tratado De Matéria Medica, que chegou até nós. Esse tratado cataloga de forma sistemática cerca de 600 plantas para uso medicinal e teve enorme influência na medicina da Idade Média e do mundo árabe, e também na botânica.

Empédocles de Acragás (492-432 a.C.), filósofo grego. Postulou que a natureza era formada por quatro elementos (terra, ar, fogo, água), teoria que exerceu enorme influência na medicina e na filosofia durante quase dois mil anos. Restam-nos alguns fragmentos de suas obras.

Epicuro (341-270 a.C.), filósofo grego nascido em Samos. Fundador de uma escola em Atenas, conhecida por "Jardins", onde propunha que a finalidade da vida era livrar-se de toda ansiedade. Suas obras, muito influenciadas pelo atomismo de Demócrito, tiveram grande difusão durante os períodos helenístico e greco-romano. Resta-nos uma ínfima parte delas.

Erotiano (séc. III a.C.), médico grego de Alexandria. Foi um dos mais antigos comentadores da coleção hipocrática.

Escribônio Largo (séc. I d.C). Médico romano que viveu na época dos imperadores Tibério e Cláudio. Autor de uma lista de 271 "prescrições" que chegaram quase integralmente até nós.

Ésquilo (525-456 a.C.), poeta grego nascido em Elêusis. As sete tragédias que chegaram até nós são as mais antigas de que se tem conhecimento.

Ésquines (398-322 a.C.), orador e político ateniense, grande rival do renomado Demóstenes. Restam apenas três de seus discursos.

Estobeu (séc. V d.C), antologista grego. Registrou em seu Anthologium diversos excertos de caráter educativo procedentes de toda a produção literária grega.

Estrabão (64 a.C.-24 AD), historiador e geógrafo grego nascido em Amasea. Sua obra histórica foi perdida, mas restaram 17 livros de sua Geografia.

Eurípides (485-406 a.C.), poeta grego nascido em Salamina, o mais "moderno" dos antigos autores de tragédias. Temos 17 de suas tragédias e um drama satírico.

Filipe II da Macedônia (359-336 a.C.), rei da Macedônia, mais conhecido por ter sido o pai de Alexandre, o Grande. Foi ele, na realidade, quem organizou e conduziu o domínio macedônico sobre as cidades gregas e possibilitou a ascenção de Alexandre.

Filolau de Crotona (séc. IV a.C.), filósofo grego. Pertencia à escola pitagórica, iniciada um século antes pelo legendário Pitágoras de Samos. Alguns de seus fragmentos chegaram até nós.

Galeno de Pérgamo (129-204 AD), médico e anatomista grego. Atuou em Roma e foi médico pessoal do imperador Marco Aurélio. Escreveu numerosos tratados médicos e extensos comentários sobre a coleção hipocrática, a língua grega e a filosofia de Platão; sua vasta obra teve enorme influência na medicina medieval.

Górgias de Leontino (483-375 a.C.), sofista e mestre de oratória grego. Visitou Atenas várias vezes, uma delas em 427 a.C.

Heródico de Selúmbria (fl. 400 a.C.), sofista e médico grego. Preconizava uma rigorosa dieta alimentar restritiva e exercícios físicos para o tratamento das doenças.

Heródoto de Halicarnasso (484-425 a.C.), historiador grego, também conhecido como "pai da História". Sua obra Histórias é o mais antigo escrito historiográfico do Ocidente.

Herófilo da Calcedônia (c. 270 a.C.), médico grego. Estudou em Cós e atuou em Alexandria na época dos primeiros Ptolomeus. Graças à dissecção (e, talvez, também à vivissecção) de corpos humanos fez importantes descobertas anatômicas.

Higino (c. 64 a.C.-17 AD), erudito romano. Gaius Julius Hyginus dirigiu a biblioteca fundada no Palatino pelo Imperador Augusto por volta de 28 AD; a ele são atribuídas uma coleção de Fábulas datadas, possivelmente, do século II d.C.

Homero (séc.VIII a.C.), legendário poeta grego. Compôs, segundo a tradição, as duas mais antigas obras da literatura ocidental, os poemas épicos Ilíada e Odisséia.

Isócrates (436-338 a.C.), orador grego nascido em Atenas. Trabalhava como logógrafo e abriu uma famosa escola de retórica em Quios. Dos seus discursos, 21 chegaram até nós.

Jerônimo (331-420 AD). Eusebius Hieronymus, posteriormente São Jerônimo, nasceu na Dalmácia e escreveu, em latim, 135 biografias de escritores cristãos ilustres, numerosas cartas e ainda a versão latina da Bíblia (a Vulgata), terminada por volta de 382.

Júlio César (100-44 a.C.). Gaius Iulius Caesar, político e escritor romano, construtor das bases do Império. Suas renomadas crônicas sobre a Guerra das Gálias (59-49 a.C.) e sobre a Guerra Civil (48-45 a.C.) em Roma chegaram até nós.

Libânio (314-393 d.C), orador e retor grego. Nasceu em Antióquia, estudou em Atenas e ensinou retórica em Antióquia e Constantinopla. Cerca de 64 discursos, mais de 1600 cartas e uma autobiografia sobreviveram.

Luciano (c. 120-180 AD). Escritor de língua grega nascido em Samósata (Síria atual). Escreveu sátiras e paródias, muitas em forma de diálogo, das quais mais de oitenta chegaram até nós.

Marcial (c. 40-104 AD). Marcus Valerius Martialis, poeta romano famoso especialmente por seus epigramas satíricos que retratam diversos aspectos do dia-a-dia de sua época.

Nicarco (c. 98-138 AD). Poeta satírico pouco conhecido; viveu em Roma.

Nícias (c. 470-413 a.C.), político e general ateniense que se destacou durante a Guerra do Peloponeso.

Nicômaco (séc. IV a.C.), médico grego. Sua mãe descendia de uma família de médicos. Foi médico pessoal de Amintas III, rei da Macedônia, pai de Filipe II. Seu filho, o filósofo Aristóteles, não seguiu a carreira médica.

Oribásio (325-403 AD), médico grego nascido em Pérgamo. Seu cliente mais ilustre foi o Imperador romano Juliano, o Apóstata. Escreveu uma espécie de enciclopédia sobre o conhecimento médico de seu tempo e alguns desses livros chegaram até nós.

Paulo Egineta (séc. VII d.C), médico grego de grande erudição. Suas obras cirúrgicas eram muito célebres no século XVI.

Pausânias (séc. II d.C), viajante e escritor grego. Escreveu, por volta de 170 AD, um Guia da Grécia que contém preciosas informações sobre monumentos, mitos e costumes dos locais que visitou.

Pérdicas (séc. V a.C.), rei da Macedônia entre 450 e 413 a.C.

Péricles (495-429 a.C.), estadista ateniense. Dominou a política da cidade entre 454 a.C. e os primeiros anos da Guerra do Peloponeso. Seu programa de construções dotou a acrópole de Atenas de monumentos como o Partenon, templo dedicado à deusa Atena.

Píndaro (518-438 a.C.), poeta grego nascido na Beócia. Sua produção compreenderia todos os tipos de poesia lírica, mas chegaram até nós somente 4 livros de odes corais em honra dos vencedores dos jogos atléticos gregos.

Pintor da Clínica (c. 480-470 a.C.), decorador ateniense de vasos de figuras vermelhas, seguidor de Mácron. Seu estilo era levemente maneirista; cerca de 35 vasos são atribuídos a ele.

Pitágoras de Samos (fl. 530 a.C.), filósofo grego. Fundador da escola pitagórica, que defendia a imortalidade da alma, a reencarnação e a importância dos números (i.e., da Matemática) na estrutura e funcionamento do Universo. Segundo a tradição, seus adeptos se reuniam numa espécie de confraria ou sociedade secreta.

Platão (428-347 a.C.), filósofo grego nascido em Atenas. Fundou, em 385 a.C., a famosa Academia de Atenas. A escola era dotada de alojamentos, refeitório e salas de leitura, onde Platão e seus alunos passavam o tempo estudando e discutindo matemática, astronomia, música e, é claro, filosofia. Praticamente todos os seus diálogos filosóficos chegaram até nós.

Plínio, o Velho (23-79 AD). Gaius Plinius Secundus, soldado, político e erudito romano, escreveu extensivamente a respeito de assuntos diversos. Os 37 livros de sua História natural que chegaram até nós são uma preciosa fonte para a história da ciência.

Plutarco (50-120 AD), escritor natural de Queronéia, autor de mais de 200 livros dos quais cerca de 128 sobreviveram. Os mais notáveis são as Vidas Paralelas, biografias comparadas de gregos e romanos ilustres, e escritos de variada temática agrupados sob o nome de Moralia.

Políbio (200-118 a.C.). Político, soldado e historiador grego nascido provavelmente em Megalópolis. Cinco de seus 40 livros a respeito da história de Roma entre 264 e 146 a.C. chegaram até nós.

Pródico de Ceos (c. 470-410 a.C.), sofista e mestre de retórica grego. Era famoso pelos altos honorários que cobrava.

Protágoras de Abdera (490-420 a.C.), famoso sofista grego que visitou Atenas em diversas ocasiões.

Sarapion (séc. II d.C), filósofo estóico pouco conhecido, nascido provavelmente na Síria.

Sócrates (469-399 a.C.), filósofo grego nascido em Atenas. Foi um dos primeiros filósofos a preconizar uma escala de valores baseada na razão e a colocar a virtude como uma das metas da vida do homem. Nada escreveu; tudo que sabemos dele está nos textos de Platão, Xenofonte e Aristófanes.

Sófocles (496-405 a.C.), poeta grego nascido em Atenas. Renomado autor de tragédias do século V a.C.; 7 de suas peças chegaram até nós.

Sólon (fl. c. 594 a.C.), poeta e estadista ateniense. Autor de reformas políticas e sociais que fundamentaram, cerca de 100 anos depois, a instituição da democracia ateniense. Escreveu poemas elegíacos e foi considerado um dos Sete Sábios da Grécia.

É

Sorano de Éfeso (c. 98-138 AD), médico grego. Atuou em Roma na época de Trajano e de Adriano; escreveu vários textos de medicina, notadamente sobre obstetrícia e pediatria.

Teofrasto (371-287 a.C.), filósofo e erudito grego nascido em Lesbos. Discípulo e amigo de Aristóteles, chefiou o Liceu após sua morte. Dos diversos livros que escreveu, conhecemos apenas História das plantas, Caracteres e Metafísica.

Teógnis (séc. VI a.C.), poeta grego nascido em Mégara. Escreveu principalmente curtas elegias para serem cantadas nos simpósios. Quase todos os versos que nos chegaram sob sua lavra são, no entanto, de autoria duvidosa.

Tertuliano (c. 160-220 AD). Quintus Septimius Florens Tertullianus, escritor e teólogo cristão de origem romana. Suas obras em defesa do cristianismo são os mais antigos textos cristãos em latim.

Tucídides (c. 455-400 a.C.), historiador ateniense. Autor da História da Guerra do Peloponeso, obra fundamental para a historiografia "moderna".

Tzetzes, Ioannes (séc. XII d.C), poeta e erudito bizantino. Sua obra mais conhecida chama-se Chiliades e contém numerosas informações sobre a literatura, a história e a mitologia greco-romana não disponíveis em fontes da Antigüidade.

Xenófanes (c. 570-478 a.C.). filósofo pré-socrático, natural de Colofon. Criticou, entre outras coisas, o antropomorfismo de Homero e Hesíodo na concepção das divindades gregas.

Xenofonte (428-354 a.C.), soldado e escritor ateniense. Escreveu sobre temas muito diversos, como a arte da equitação, a administração da casa, pessoas que conheceu e acontecimentos históricos que presenciou. Todas as suas obras chegaram até nós.

Zênon de Cítium (333-262 a.C.), filósofo grego nascido em Chipre. Fundador da doutrina estóica, notável especialmente por seus preceitos éticos.

PERSONAGENS MÍTICOS

Afrodite. Divindade grega de origem oriental, representava o amor carnal e todas as coisas a elenrelacionadas. Nome romano: Vênus.

Apolo. Deus grego das profecias, da medicina e da música, também associado ao pastoreio e, em épocas tardias, ao sol. Nomes romanos: Febo e Apolo.

Asclépio. Herói que se tornou, durante o Período Arcaico, o deus grego da medicina. Seu pai era Apolo; seus filhos, Podalírio, Macáon, Hígia (v.), Iasó e Panacéia, eram todos relacionados com a saúde e a medicina. Nome romano: Esculápio.

Cécrops. O primeiro ou um dos primeiros reis de Atenas; segundo a lenda, abaixo da cintura seu corpo tinha forma de serpente.

Deméter. Deusa grega de origem neolítica, ligada à terra cultivada e seus frutos, notadamente o trigo. Nome romano: Ceres.

Édipo. Herói tebano que, sem saber, teria matado o pai e se casado com a própria mãe. E personagem de uma famosa tragédia de Sófocles, Edipo Rei. O nome do herói é bastante conhecido em nossos dias graças a Sigmund Freud e ao seu "complexo de Édipo".

Erínias. Antigas divindades gregas responsáveis pela vingança dos crimes consangüíneos. Nome romano: Fúrias.

Gaia (ou Gê). Deusa grega de origem pré-helênica que personificava a terra. Nome romano: Tellus.

Gigantes. Filhos de Gaia, de grande tamanho e poder; seus membros inferiores eram duas grandes serpentes. Rebelaram-se contra o domínio de Zeus e tentaram, sem sucesso, derrotá-lo.

Hades. Deus do mundo subterrâneo para onde ia a sombra dos mortos; também conhecido por Plutão, pois era o dono das riquezas que existem sob a terra. Seu nome era usado freqüentemente como sinônimo do próprio mundo subterrâneo. Nome romano: DisPater ou Plutão.

Hélio. Antigo deus-Sol assimilado a Apoio nas lendas mais tardias. Atravessava o céu diariamente em sua carruagem e via tudo o que se passava sobre a terra. Nome romano: Sol.

Héracles. Herói grego que realizou grande número de façanhas sobre-humanas, algumas das quais se tornaram conhecidas como Os Doze Trabalhos de Héracles. Segundo a lenda, tornou-se um deus após a morte. Nome romano: Hércules.

Hígia. Filha de Asclépio, personificava a saúde.

Irene. Divindade grega que personificava a paz.

Panacéia. Filha de Asclépios, personificava a cura de todas as doenças.

Pean (ou Peon). Antigo deus grego da medicina, bem cedo assimilado a Apoio.

Poseidon. Deus grego de origem micênica, ligado originalmente à terra e aos terremotos; foi, posteriormente, considerado o deus do mar. Nome romano: Netuno.

Quíron. Centauro (meio homem, meio cavalo) dotado de conhecimentos médicos e preceptor de vários heróis gregos. Foi o mestre de Asclépio, filho de Apoio.

Teseu. Herói da cidade de Atenas e um de seus reis legendários. Segundo a tradição, realizou numerosas façanhas e unificou as comunidades da Ática.

Tífon. O mais monstruoso dos filhos de Gaia; tinha cem cabeças, hálito de fogo e serpentes ao invés de pernas. Foi derrotado por Zeus, assim como os gigantes.

Tirésias. Célebre adivinho tebano. Era cego e teria passado um período de sua vida sob a forma de mulher; viveu durante sete gerações humanas.

Zeus. "Pai dos deuses e dos homens", o mais importante dos deuses gregos. De origem indo-européia, seu domínio é o céu e os fenômenos atmosféricos, a manutenção da ordem e da justiça no mundo e a distribuição dos bens e dos males. Nome romano: Júpiter.
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peaBodhopéveoy e kal ndémors dtpeuCovTeov. Tava §'to B, choe by
StaxpivovTa T vovonjia Be10TEpOV TE AoLTE3Y vouoTGTCaY VORICe, GAAG:
névrabiia kal dufpcsmva mvTa: guow 8t e ExaoTov ke Sovapy s EcouTod,
kol OBty Bimopdy toTiv oUB: i avov" GkeoTd T T Mot o Tols abTaiot
TodTo101v &’ STaow ket yiveTt repov ydp Eépcs Tpodi EoTl, T3 Bt kdkaoors.
Toivo obv 86 TV inTpow EmiaTacdat, Gkeas ToV Katpov Sy IvesoKeav xdoTou
63 v &odcdoer Y Tpodrv Karl aUErioe, T 6 adaatprioe! Kal KakeoEL. Xpn
8 Kai v TayTy T voow Kai tv Thow dAkgow &rdopon i abEe Ta
vouorfuatar, GAAK OTedSet TpUxeIw MpoodépovTa T vosoe TO TohemcsTaToy
excloTn, karl 1) 76 Gikov Kk ovunes* U Ev yaip Tiis ouvndeins BiMAet kal
alerat, o 6 Tod ToAepsiou ¢Bivel ko dyuaupodtar,” OoTis 8t EmioTaTal v
&vBpcsmoton Tiy Tora T peTaBoky ko SUvarra rypov ka Enpdv moréewy kal
Bepudy kerl Yupév o SiaiTns Tov GvBperov, olTos Kai TadTnY T volcoy
1630 &, €1 Tous Kaipols Siay we3akot T EuiiepduTaov, Gvey kadapicdy kal
Bayeuuc T kai méans GAAns Bavavoin ToiayTs.
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14 E1dévan 8t xpn Tobs avBpcdmous, STt EE obiSevds Miiv ol hSovar yivovTan kol
o1 ebppootvar kai yéhwTes kot moadiad f evredBev, kai AUman kad avia kal
Suoppooyvar kai kKhauBuoi. Kai TouTe dpoveliey pohioTa kai voelpey kai
BAETOLIEV KOl GKOVOMEV KOl Y1VGOKOHEY TG, Te GioX P& Kaxl Tk KoXAG: Katl T KaKG
Kai eryod ket oo ke dmdar, T v vjica SiakpivouTes, T 8t T63 EupidépovTi
aloBavdpevor, T3 8 kai Tas Ndovds kai Tdas &ndias Toiol katpoiot
Siay1vedokovTes, kai ob TabTa apéoker v, Ted 8t alTed ToUTe kad paivdpeda
Kol maxpappovéopey, ko SeipoTa kai pSBol TapioTavTal NV TG PEV ViKTCop,
Ta 8¢ peb’ Nuépny, kol Bwimvia ket TAGVOI Gkapol, kel gpovTises ol kvedpeval,
Kol ayveoin Ty kabeoTea T kai andin kai &meipin. Kai taita
Tdoxopey &6 Tol EykepcAou TAVTa, STaw olTos i Uyiaivn, AN T Beppd-
Tepos Ths GUatos yévnTa fj yuxpdTepos 1 UypdTepos 1 EnpdTepos, i Ti &Ao
TeTven maBos Tapd TY $UoIv o i Eedber. Kol panvopeda pév b bypdros®
okGTaV Yap UypoTepos Ths ducios F, avdykn KivéeoBat, Kiveuyévou 5 prite
T iy ATpEICE e TV Gkoriv, GAN GAAOTE Ao bpdv ket Gkotiety, TV TE
YAdooay TotadTa SiakéyesBon ofa &v BAEM Te kol kol tkdoToTe" Okdoov
& & &rpeprion & Eyképahos xpdvov, ToooTTov Kai dpovéel & Gubpeamos.
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13 Ev 8¢ Tijo petaPolfjol v mveupdTeov Sia Tade dnui emAnmTous yivealar,
Kkai paMioTa Toiol voTioiow, EmeiTa Toiol Bopeioiov, Emerta Toiol Aoimioiol
TVedHaor TadTa 8 E0TIV S0x TEAY TVEVpGTEY loXupTaTd EOTI Kai GANTAIOIY
BUQUTIGTOTO kAT THY OTAOW Kal KaTd THy Sbvapiv. *O pév yap Bopéns
Euviomon Tov hépokai 6 Bohepdy Te kel TO Vepc3Bes Exkpluel kal Aapmpoy Te
Kol Btopavéa Torer” KoTa B TOV GUTOV TROMOY Kai TEAG TaVTE BK TilS
fechdooms &pEdpevas kel Tedv GMaov UBGTeoV EKKpiveL Yap EE &mduTeo TV
VoiBa Kai To votepdy, kal EE alTey TGV GuBpai Ty, SIS kel Uy1evdTaTSs
o1 Teov dvécov. O 8 ubTos TavavTIa TouTée EpYALETAI TPETOV HEV Yap
SpxeTan Tov hépo EUveoTEG TR Triketw Kol Siacxéety, KBS kal ok ebBls et
éyas, &G yahnvile! Tpc3Tov, 8T ob SlvaTal ETikpaTAo! ToD hépos vt
Kat, Tob TPSaBEV UKV Te VTOS Katl EuEGTIKGTOS , GAAG Ted Xpoven Siahver’
70§ a6 TolTo kel THY YTV EpydleTan ko T BdAacoav kai Tovs ToTajoUs
kil Tas KpAvas Kal T& dpéoTa kai S0x T Kai by ol bypdw Eveativ: EoTt
8t kv mawTi, BV pEv 163 rr)\z'ov v 8¢ 763 EAacoov” dmavTa 8t TalTa alioBdveTal
0f mueiiaTos ToTou, ki B Te Aaumipedy BuofepaSear yiveTan, E Te uxpey
Bspuu Kai ek gnpmv VOTESEQ" OKOOK T EV olknuum KepaHIT T KO yns ot
ECTG Givou n &hhou Tlvcg ypol, mdvTa TadTa diofdveTal Tol voTou Kal
SiahAdooe! THY popdny s ETepou €18os” Tov 8t fikiow kal TV oeAruny kel T&
Gotpa mouhb apBAucaTepa kabioTnot Tis uotos.” OTe ody kal ToUTeY oiTa
jeyGAcu EGVTEY Kol 1GXUPEIV TOCOUTOV ETIKPATEE! KAl TO OWOMG TOIEEL
liofdveoBan kol peTaBAANEIY Bk TV &VElcov ToUTwY &V Tiot ueTalayiiow,
Gudykn Toior piv votiool AeoBad Te kai pAudGV ToV Eyképahov Kai Tas
#\éPas xahapetépas lvai, Toior 5 Bopeioo EuvioTaodal T6 rympdTaTov
o Eyxedhou, T6 5 VosEpeTarTo Kt by pTOToV EKKpivEaBa Kot mepIKAICEW
by, kal oliTe Tovs KaTappdous emyiveaBat Bv Tiol peTaBoior Ty
TVeUpd TV TouTey. OUTws ) voloos alitn yiveTan kai BaAAet &mo T
TPOOIGVTEOV TE kel &TMIOVTEoV, kel oUSEV E0TIV &TopaTépn Tedv &MAwv oliTe
Fofan oliTe yveivar, bk Beroépn i oht GAAai.
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16 Korra TadTa vop{e Tow tykédahov Suvapy mheiotny Exew v 16 Gvbpastiep”
oiitos y&p fiilv kT TG &M To0 fEpos yIvopveoy Eppuels, fv Uytadveoy
Tuyxdvy Tv 8¢ Gpoviow abres & &np mapéxetar, O1 8 kol kal TG
oiorra xart 7 yAd3oo ko o XEipes ket o1 SBes Ola v b Eyképahos yIvesorn,
ol0Ta MprioUoUGL” YIVETAl YOp TaVTi TG} oudaT Tis Gpovioios, s &V
peéxn Tob hépos. Es 8t Tiw Edveatv o kyképohds oTiv o SiayyiMhov dkéTay
Y6ip oo T MUEdic cvipeTTos & EUTOY, 5 Tov EyKibaAoy TpGTOY SpikvEETaH,
ai oiTeos & T6 Aot TTov GG3La OKIBUGTaN &6, KarTaA TG v e eyepdhepecauTon
v Ky kal 6 T Gy Eo GPOVINGY TE Katl YV ExoV: €1 Yap S TS acdiir
TpciTov dikvéeTo kel GoTepow ks Tov Eyképahov, & Tior Gapkl kel Ev Tt
oMol razadehoumeds T Bdyveoow bs Tou eykigahoy Gv o Bepuds kv kal
ol dxponduis, GAN Empeyivos TGS T G0 TE3 coprey kal Tod
difjiotos, c5aTe pnKéT Elvan akpiBris
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15 Mveai 8¢ 0 Sladfopr) Tod eykeddAou UTTo $pAéynaTos kal xoMfs* yvadon 8
ExdTepa c3Be” Ot v Yp 16 Tol dAéyHaTos paiuievor fiouxol Té dioi kai ol
Bociow oldt BopuBéovay, i 8 TS Xois KekpdkTa Kai Kakoipyol Kal ol

aTpepioiion, GAN el 11 dikaipov Spevres. "Hy v oy Euvexécos paiveovtan,
abTal abTois di mpoddaiés Eiot fv 8t Seijiota kai dSPol TapPIGTAVTAL, UTO
pETaOTAG105 Tol EyKepahou® pebioToTan 8¢ Beppaivopevos - Beppaivetan 8t U
Ths XoAfis, OkOTa dpurion ETMi TOV EykEpahov, kaTa Tas PAEBas Tds diuaT
TI8as B Tol oesuaTos” Kol $pSBos mapéoTrke péxpis GméNB maAw e Tas GABos
xai 6 ocpa’ Emerta mémauTar. AviGTal 8 Kol GoGTal TapG Kalpov Yuxopé-
Vou Tol Eykedatou kai EwvioTapévou Tapd T $os” ToiTo 8 UG dAéyLaTOs
Toxe U aio 8t Tob mabeos kai emAdGeTal. | Ex vukTev 8 Bod kai
Kéxpayev, oxéTav tEamivs 6 eykébahos SiaBepuadvnTar ToiTo 8 méoxouaw
61 xohesBezs, o1 dheypaTedSees Bt o SiabeppaiveTan 8 kal BTV TO GiHa
emENBY ol Emi Tow Eykédadov kai EmGEon. "EpxeTan 8t kaTa Tas pAePas
ToUA) TGS TPOEIPTIEVES , BKGTY Tuy XV cuBpeaTros dpécov eviTruiow doBepdy
Kol Ev 763 $Pp En: G30ED 0l Kl EypYOpSTI TOTE HGNIOTE TS TpGaCaTOV
Shoy1&, kai o1 bdBahiol EpedBovtat, HxSTav doPATa, kil 7 yvasn Emvon Tt
Kakov sy Goaoia, oiTea Ko e TEUmves Tdoxer kST S emiéyprTat Kal KarTagpov]
o ko T aifjic Ay &rooke80aii s Tas PAERas Tds TpoepNUivas, TéTauTaL,
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11 TTepi pév Tiis epfis voloou kakeopévns 638" Exers obSév Ti pot Sokéer Tedv
GMov BeroTépn elvan vodocv oldk tepeatépn, GAG pUow pEv Exer iy kai T&
Aotra vouoriuata, 88ev yiusTm, Ouow 8 aiiTh kel mpSdaaty ol &vﬁpmnon
Evdyuoau By T mpfiyic v U &merpits kol BaupaoiGTaTos, & obdky
Eorev eréprot vodootow ket kard év Tiv &mmopiny obteio 106 i yvesoxe
6 Beiov alTi SlaccleTal, KaT 8t THY Emopiny Tol TpSTIoU THs Moios €3
i@vTar, améMutat, 8Tt kaBappoioi Te icvTan kai traoidiow. Ei & 8ia o
Baupdotov BeTov vopigiTal, moAG Td 1epd vouoripaTa EoTan kai oxi Ev, cos
Eyc armodeifc Erepa olStv fiogov EdvTa Baupdoia obdt TepaTedSea, G oUSsls
vouiCe1 tepa élvan. Tolo iy yp 6t upeTol o1 &pdnuepivol ke G o1 a0l Ko
o1 TeTapTaior oSty floodv pot Sokéouoty ipot elvan kai LTS Beol yiveoBat
Tatins Tis voioo, S ob Baupacias ' Exouo” TodTo 8% bpéca parvouivovs
dubpcdrious kal apagpovéovTess &ToWNSENIs TPOOGTIOS Eidavéos, ko TOMAG
e Kai dkatp TotéovTas, f e 63 mvep oida oMo GipcsCovras kol
Bocivas, Tobs 8 mviyoptvous, Tous 8 kal duaiooovTds T Kal detyoutas
£Eco kol TapagpoviovTas péxpIs GvEméypaavTar, EmeiTa 8t yiéas EdvTas kai
povéovTas wamep kai mpSTepoV, EdvTas T alTéous wxpovs Te kai dobevéas,
ki TadTa ol &ak, GG moMdkis, &Ma Te ToAAG EoTI Kol TawToSad cdy
mepi ékdoTou Aéyeiv TouAls G €in Ayos.” Epol 8t Sokéousiv 1 mpc3Tol ToiTo
TO véoTua &dlepaioavTes TololTor Elvan &vBpeatrol ofot kai Vv £iot pdyor Te
kai kaBdpTa kal &ylpTal kal Ghaldves, dxdoor 8 mpooToléovTal opASpa
BeooePics elvan kai mhéov T1 €i8éval. OGTol Toivuy TapaTEXSHEVOL Kal
mpoPaAdpevor To Blov Tiis aunxaving Tol uA foxelv 8 Ti mpocevéykavTes
cdeArioouoty, ds ) kaTaSmAo! Eoiv oUSEV EGTLEVOL, 1EpV EVGHIGAY TolTO
70 maBos €lva, ke Adyous emAéEavTes EmnSeious THY inotv kaeoTioavTo
es 10 dopakts odiow alToiot, koBapols TPOoGEPOVTES Ko EMa0ISGS, AoUTpcy
Te &méxeafon kehedovTes kol EBEoHGTCOV TOMCY Kail dvemTnSeicov Gupes oo
vootouaty aBietv, Bahoaaicov v TpivANs, LeAavodpou, keaTpéos, Eyxéhuos
(oliro1 yaip 61 'iBues €ioiv EmiKkaipdTaTON), Kpecdy 8k diiyeiou kai EAdeov kal Xotpi-
v xat KUVBS (TOTTOY P KPECR TRPGKTIKCSTATd 5 Tis KoAing), pviBeow 5
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voiioov Ty, ExdoTe €iden Tol mdbeos Becd Tv ditiny mpooTiBévTes. O
yap kabdmag, &hha mheovdkis TalTa pépvnTAL KAV HEV Y alya pipcdvTan,
K BplxcovTan, kil To 861 amcuTan, pTépa Becdv paotv ciriny v, Hy 8
oEUTEpOV Kol elTovedTEpOV GBEYYNTON, TIrmes €ikaouat, kai pooi TTooeiSvar
oiTiov fivan. Hv 8 kai Ths kémpou T1 Tapén, & ToMdKkis yiveran Umo Ths
votaou Bragopvoioiy, Evosiou mpdokeitan f) mpoceovupin® iy 8 AemrtéTepov
Kai TUKkvSTEpOV, Glov SpviBes,” ATOMG VApIos.” Hu 8t &dpov ex Toll aTdaTos
adin kai Toiol Moot AakTiln,” Apns TV itiny Exer. Oxdoa 8t Seipara vuktos
napioTatal kai ¢poPoi kal Tapdvoial kai Gammdricies e Tis KAivis kai
SPnTpa ket pevEies EEw,” ExdTns daoiv elvan EmBolds kal hpdeov ehodous.
KaBappoiai Te xpioutat kai emaoidfiot, kai Guooic3TaTov ye kai aBecdTaTou
Toitouat, s Euolyz Sokéel, T Belov: meaipoum Yap Tols Exonévous T
votioe aifuati Te xai §AAoior TotodToIoI choTep icopd T ExovTas, fi Ghdo-
Topas, ] wsd)apucyusuous Umé dvBpastreov, i Tt spyou Gudotov slpyucusvous,
olis kxpfiv TévavTia TodTolol Toiéety, BUsv Te kol eUxecBon kai ks TA epd
GépovTas KeTeve1y Tous Beos* Vv 8t TouTwv v moitouaty olidty, kaBaipouat
8. Kol T pév Tedv kaBappcdv Y kpumTouat, Ta 8t ks BiAacoav eifdMouot, Ta
8t s 10 olipea amodépouatv, S pndeis Getan undt emPBriceTon: Ta & Expiiv
ks T 1epat hépovTars T3 Becd dmoSolva, €1 81} Bebs yé EoTiv aiiTios. OU pévTon
Eyeye &E165 U6 Beoli GuBpesTou acdpa piaiveatan, TS EmiknpdTaTow LTS Tl
ayvotdTou &N Ky Tuy)dvy U tTépou pepacpévoy fi Ti memovios, EBéAot
& 6 Tod Beol kabaipeoban kai ayviCeodan uaMov ) paiveoBar. T& yoiv pé-
YI0TA TEV GRApTNHATEV Kal GuooicsTaTa T6 BEI6Y EoTt TO Kabaipov kai ayvi-
Cov kai pipa ywépevo iy, abtol Te dpous Toiot Beoiol TEY tepedv kai TEw
Tepevéwy amoSeIkwipEvol, s G pndeis UtrepPadivy A um Gyvedn, floidvTes Te
Tuels mepippaivopeBor ol cds piotvoevol, GAN € Ti kai mpSTEpov Exopey
Mioos, TouTo &dayviotuevor. Kai mept piv Teov kadoppcav oltea pot Sokéet exev.
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ahexTpuovos kal Tpuyoves kot wridos, e &e oo vopilevan ioxuporaTa elval,
Aaxavmv 8 pivens, axopo&ou Kol kpojiou (pruu yaip &afevéovTt ouSty guuepepel)

‘uciriov 8 éhav i Exew DavaTcsSes yap 0 uéAaY, undt v aiyeicy kaTae-
eoBon Sépuati Nt Gopéewy, pndt ToSa Em oSt Exew, Hndt XEipa EM Xeip
(e Y6 TavTa KeoNGoarEven). Tadol 8t o Toi Beiou éivekey TpooTIBE-
aow, s mhéov Ti 186 Tes kai &AAa; Tpoddatas AéyovTes, Skeas, €1 e Uyins
yévorTo, atredv 1) 86Ea €in kol f) 8eE15Tns, €1 8 arofcvor, tv odalel kaBioTaivTo
aUTAY 6l &mohoyia kai Exotev mpodaoiv s olk iTiof €161y alTol, GAN o1
Oeoi- olte yoip daryée obre miéeww Eooay ddpiiaxov oudkv, ot Aoutpoiot kadri
ymoav, Gote Sokéev diTiov Elva.” Eyed 8t Sokéeo AiBdeov Tév THY HEcSyeiow
SikedvTEov CUBEVG bytaiverv, 61 kv diyeioio Séppaot kaTakéovTal kai kpéaoty
dryelolol xpc3vTan, Eel oUk EXousty olTe oTpc3par olTe IncTiov oliTe Uddnua &
1 ) diy€16v koTIv* 0b ydip EoTIv aiiTois GAAo mpoPdTiov obk A alyes Kal
Boes. Ei 5 altor mpoadepdyeve ko EoBidpeva T voioow Tikre! Te kal abgel
ket Eueuéueva’uﬁral ol toTiv &pq o 9:65 aliTios oUSevds, ot ol kaBappiol
cpehéouony, GAAG TG EBEG T T Iespeuc o kel 76 BAd rTovTa, 700 Bt Beiou
aavilera  Sivaus. Oifreas ol Eorys Soéouo Simves TodTey TG Tp6TEy
Eyxetpéovony ioba TadTe Ta vooriuerTa, oifvs epd vouiZew fivan ove Belar

Skou yap TS Kueapumv ToloU TV ummmm y\vsrm kai Ummo Bepareins
ToIfiade, Ti KeahGE Kol U4 ETEpoY TEXYNG TGV bpofoy TovTolawW EmyiveaBan
TGi01 GVBPETOIG! Kt TPOOTITTEIV; C30Te pnké Tt T6 Belov afiTiov elvat, GAAG
T dupo3miuov.”OoTis yap oids Te Tepikabaipev toTi kol poryeticov Grdyew
ToloiTov mdfos, olTos K&V Emdyol ETepa Texvnnduzvog Kol Ev TOUTE) TG
Adyes T Biov améAhuTal. TolahTa AéyovTes Kol HnXaveUHEvor rrprxmmsovrm
mhéou T1 €18Evart, Kol avepwnous EEunmswm nptxmesuzvo\ TouTolav ayvsvus
e kel kadapdTTas, 8 Te TOUAUS abToior Tob Adyou ks TO Beiow ddriel ke TO
Scudviov. Kool Eyorye ob mepi elioeBein Sokéouat Tous ASyous moiéeobat,
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mepl TéMoV Kaipiow By, S16T1 oupmdBnots LTS Aimms foboa dxhel, 6 Eépou
QUi TIvES XA TON, KerToTOts AUTTEL iAGTIOViTS KparTaifs UMoapaiTrats:
+ &Aoesdns + TOTos BUNaIddpos .





index-124_1.png





index-132_5.png





index-189_3.png
a TIKTW





index-252_2.png
5. Ta 8t iepa ovTa mpriypaTa iepoiow dvBpesmoiot Seikvutan Beridoior & ol
Béyu1s, mpiv f TeheoBcOI dpyiotow EmoTHims.
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4. TabTa v xen & T inrpnxﬁu TEXVIY ECEVEYKOHEVOUS, KOl &szkéms TS
yvmcw)\aﬂovrds olites ava ms rmAuxs :pcmuums ) Adyeo uouvov &
xai Epyes intpous vop(Ceofa. 1) 8 Gmeipin, xaxds Onoaupos xai Kaxoy
wetprihiov TSTow Exovory oy, Kal ap kel b, sbuping Te kel sbppootuns
&uoipos, Seihins Te kai SpaciTnTos TIBuN. Seih(n UiV yop GGuvapiny
CnEB Ve BpaoienS B Brexulimi/Eio Vi, EmETAAS ) SAEd: Syt ey
EnfoTaoon MO, TS Es Gy Ioa.
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XVI. 1 Tepi 8¢ Ths aBupins Tcdv avBpedmev kal THs avavdpeins, OTI
&mohepciTatol sion 1w Ebpaoraieov i Acuol kal hepaiTepol Ta Ao,
ol dpat aiTi pahioTa, ob peydhas Tas petaBords moledpeval oliTe Em O
Bepuoy oiiTe £l T Yuxpov, aMAd TapamAnoial. 20U y&p yivouTal skAEEs
Tfis Yvedins oUTe LETAOTATIS 1GXUPT TOD OGHATOS , &’ STV E1kdS THY OpYTiv
dryprofiada Te Ko Tob éryvasovos ke Buposidios eTéxety uENAoY ik Ted alrre
aiel kévTa ol yap peToBohad €101 ey TdvTeov i el T Eyipovaan Ty yvedumy
rcBy duBpesmeay Kol o kcBoaa érrpepiCeny. 3 Aid Tatirars o Sokdel Tés Tpoddaas
&veheis v O yEvos T8 AGMy Kai TOgETI 16 Tois vdjious” Tis Yap Ading
T& ToMG BaothedeTon Skou 8 Ln ol Tol EUTEV ElGT KapTEPOl GVBpcoTol LNdE
abTévopor, &hha SeamdlovTat, ol Tepl TolTou aUTGIGIY & ASY0s EaTiv, STmws
TG oA GoKI0w01Y, GAN Skeas ) 8SEwat pdxipo elvat. 4 O yap kivBuvor
ol Bpotol o1 Tovs ivydp OTparTedeaBn Eikds kol Toheu eapéety ket oBvipKew
HE dudyxns mip 163w Seomotécav, & Te meudicov kel yuverikedw EduTas ke
Ty hoim3v dihcav: kol Okdoa Ev & XpnoTd kai Gudpeia EpydowvTal, of
SeomSTan G abTwv abfovtai Te kal ekduovTal, Tous 8¢ KIvSUvous ko
Bavdtous aliTol kapolvTan: ¥T1 8t Pds ToUTOIO! TEV ToloUTwv GvbpadTicou
Gudykn epruotofan THY yfiv Umd Te mohepicov kel dpyins. “QoTe kal €l Tis duoer
Tégukey avdpeios Kol eiuos, GmoTpEmean T yvesuy U Ty vy, S Meya
& wkunpmv ToUTeov* okdool yap ev T Acin’l Eanss n pqpﬁcxpol un EsmroCovml
&N aitévonol fo kol EauToion Tehaneapetio, ool oxiSTaTol 0t MaVTcay:
Tols YGip kSvous tcautchy épt Kivduvebouoy ket Ths GvSpemns abTol Ta G«
épovran kot Tiis Sething Thw Cniny choavas. Evprioets 8 ket Tobs” Actuols
SiaépouTas alrrovs teovTedy, Tols piv Bekiovas, Tols 8 davhoTépous EBuTas"
TouTeov 8 at petafohal oiTion TGV cpéwv, Gomep pol EipnTal Ev Tolol
‘mporcEpoo. [Kash ept pbv ey T Aot otmeos e,
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Bei 8t oU povoV ECOUTOV TIOPEXEIV T& SEovTa MoIEovTa, GAAK KAl TOV VOCEOVTX Kal TOUs TapEovTas Kai T&
EEcoBev.
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XV.1TTepi 8t Tcbv v Daiaet, f) xupn exeivn EAddns koTi kai Beppn kai aTewr
xai Saoeiar SuBpol Te abTddl yivovtal maoav c3pny TokAo Te kad toxupol, f Te
Siaita Toiow uBpaiTrotow kv Toiow Aeoiv EaTIv Td Te Sikiara EvAwa kol
Kehdyva v Toiow (a0 pepmyavnpEvar GMyn Te xpéovTan Badioe kaTd Ty
TSN kel O EMp1ov, GAAG HovoEiAoiai Siaméoucty due Kol kT Bicspuyes
Yoo moMai oy, Ta 8¢ ia o Bepud ko oTdoI: Tvouaw, TS Te Tl fikiou
onméEve ket TS Teow BuBpeov ETaUESWEVa, aUTds Te b DAaIS GTACIHETATOS
TV TEoV TGV ToTauGY Kal pécov fimesTaTa, Of Te KapTror i yivSuevor abTl
dvres Guahbies £lo1 ki TeBNMuopivol Kai GTehéss OO ToAvAnGein TG
Sartos” 816 kal o memaivovrar’ fiip Te.ToAYS KGTEXE! THY XG3pIY G0 TGOV
U8dTeov. 2 At TadTas 81 s Tpodeioias T €ibea amANyHEva TGV Aoty
&vbpemev Exowoww 61 Daauvol Td Te yap Heyéea peydAor, Ta mxea
meprxnTes pBpov TE KaTABnACY OuSEw OUSE GAE, TH Te XpotiY §meaxpov
Exouoty chaTep b UBEpou Expevor” BéyyouTai Te BoxpiraTow dubpimeoy 6
fép1 Xpeevor ob Aauiog, GANG voTesBe: Te kl AfBpc” s T Tokanmopey
e T6 ocSiua &pySTepot meddkoiv. 3 Al Te cdpan o oAU eTakAdosouow oire
Tpos 70 miyos oliTe maos T ixos* Tl Te Mo ToAG véTia mhw alipns
Wifis Emxepins: atin 8t muéel Eviote Rlaios kel xahem kai Bepyr, ko
Ky xprova buopdCouon ToiTo T mveda.’ O & Bopéns o oSspa GdikvieTar
oxorav 8 muép, GoBevis kai BAnXpos. Kail mept v Tis duotos ke Tiis Siadopris
i Tis Hopoils Teov ¢ T Aaiy Kkai T Edpesmy obTeos xet.
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Tlévr' inTpos”AdeEis Gu' ékhvae, mévr éxdbnpe,
v i6e ppesaTous, VT duéxpios oA
xal wEoW pic wE, & dcipuarov, els aopomyds,

els Tddos, els Aldns, els komeTos yéyovev.
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XVIIL 1 TTepi 8& tcdv Aoimedv  ZkuBécov Tis Hopdrs, OTI aUTOl EWUTOIO
‘olkaot kai obSapd GAAoIG1Y, GuTds Adyos kai Tepl Ty Atyumticov, TA 8Tt
1 uév U Tl Beppiod €101 BePiaciiévor, Si 80146 Tol uxpod. 2 H 8 Tkubécou
pnuin Koheupéun TeBids EoTI Kl ActpakedSns ket IgnAR Kod EvuBpos HeTpicas”
ToTapol ydp £101 peydhol o) EEoxeTevoust T6 UBewp E T medicov. Eviata
Kail o1 Txifan SranedvTal, vopddes 8t kahelvTa ST1 ok EoTiv Sikrjuorte, GAN
v &udEnov Sikedow. 3 At 8k Gpaai €101, ot uEv EAGX10Tan TeTpakukAoL, ot 8t
“Eduxhor” abTai 8 TAOIO Tept MEGPAYHEVGC Eiaiy * €101 8 Kail TETEXVOOHEVG
comep SiKiuaTa, Ta pEv &TAG, Ta 8 TpTAG. TodTa 8t kai oTeYVS PSS UScop
Kai pds X16ver kad pods T& Tvedjiaa. Tos 8¢ &pdEars EAkouat Celyea Tds v
Sto, Tas 5t Tpla Bocdy Képeos dTep’ ob yap Exouot képata TS Yuxeos. 4 Ev
oot pev obv Thow &udEno i yuvaikes SioiTedvton® abtol 8 &’ e
byeivran 61 dvdpes” Emovan 8¢ abrToion Kai To mpoBatar & sduTa Kai ol Bdes kai
Siimmor” pévouat 8"k TG3 alrTcd TooodTow Xpéuov Soov &v &mdxpl auTio: Tait
KTivEoIY b XGpTOs® OKGTaY 8E HKETI, b5 ETépnY Xepny peTépxovTaL. AUTol
& obiovor kpéar eBc ket mivoua yeha rrmeov ko irmkny Tpasyouoiv: TolTe
& toti Tupds Tmmeov. Ta kv s THY SioiTaw e Te3w otiTeas Exel kai Tous vopous.
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2. Tév 8" cbs Adyou pévou oupmepaivopéveov pm i émadpactat, T 6 s
Epyou tuBeiE 105" adahepr yap kal emrTaioTos et adoheaxins loxipiois. 816
xai aBGhou 81 Exeda TGV yivopEo, Kol Tepi TaUTa i ENcxioTeos yiveoBar,
v WéMA EEeww pIiSiTY kol vapdpTTov EEw v 81 InTpikiiv mpooayopevopev.
xdpT Yo peyehny cogehiny mepimourioer Tols e vogtouor kal Tois ToyTeY
Bnjioupyois. i okvelv 8t Tapd: (SiaTécoy foTopei, fv T 8o ouvoioew és
kaaipov Bepameins. Sireo yap Soxéca Tiy ovpmacay Téxwn avadexBiva, i
6 €€ éxcioTou Ti o0 Téhous TPnAVar Kai &5 TauTo ouVGAOBVGI. TPOGEXEY
ol 861 T mepiTTes0e! T s £ 76 ok, Ka wet cheNing ke fpshaiSTTOS
WaAhov iy yehins kel Gohoying Ths pet GpnEins.
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XVIL 1 Ev 8 Tfj Ebpe koTiv $vos Zkubikov & mepi v Auvny oikéel v
Maic3miv S1ciépov Téw EBvécow Te3v EMAcov Taupoidira kahedvra, 2 Tobreou
1 yuvaikes mCovra e kai ToEeouot kail akovTiCouaty &md T v kai
idixovTat Toiol Tokepiorot, Eeas &v mapBévor Eeaaty. Ok &rroTapbevevovtan
8 iéxpis Gu TV TosuicoY TpEls KIToKTEucaot, Kai o TS Tepoy auvolkEouory
fimep 7o epc Blocon T& b vSuco. “H 80 v dupar seouh Gprran, madeTan
immaCopéwn, ko5 v vy kaTaAdBn mayKoivo otpareins. 3 Tov SeEiou
8¢ paldv obk Exouatv: Taidiolal ydp kolaiv ¥t vnioiaiv ot pntépes xaAkiov
TeTexunévou f Em TG Tou T Sidmupov Toitoucat, mpds Tov Haloy TiBéaot
v Be1dv, kol Emkaiean, Sote Tiv atEnotw $eipeoba, ks 8 Tov SeE1dy dBov
xail Bpaxiova méoay THY' XU ki T& MARBoS Bk3IB0va.
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1. Xpovos EOTIV EV G KAIPGS, KAl K&IPOS £V &) XpOVos oU TOMS ™ GKETIS KPOVG,
£omi 8 ik Kad Kec1pey. Bl Y Uiy TaUTOl E18GTE i) AoYIOHG TpSTEOY TIBVG
TpookxovTa inTpelely, GAAG TRIBR HeTa Adyou. & y&p Aoyiouds wviiun Tis Eomi
ouuBeTik Téw et alodiioios AnBivTeov, davraoiestn yap tvapyiess hciodnois
mpomads kal dvamojmds dolioa és SicvoIay TEW bmokeipévey, f 8t mrpade—
Eapén mohhdkis, ols GTe oroiws Thprioxca, Kai &5 EouThY KaTaBepéun,
dumpoveuge. ouykaTaivics v Gbv kal Tou Aoyiondy, fuep ik epiTcsoios
T Tan T GpxiY, Kol TV KeTagopiY ik TG Gavoneveay pefoBely. ik Yop
6 tvopyies EmTeAcouévey fiv T Gpxiv TowionTan & doyiouds, &v Siavor

s duvdel Urdpxv ebpiokeTal, mapadexopévns aiThs FraoTa Tap dAAwY.
UmohnrTéov oy T oy Umd Tébv moMAGY kel mavTofeaw mMyHdTEaw KIvBRVe
e xai 8idondivar, Bins breotons” & Bidvoro map’ aiths Aafoboa, dos
pocirrov, boepov s chneiny fiyarev. € 8 i € vopykos £9Bou, bk B¢ B
avamAdotos ASyou, mokdis Bapsiny ke vinpily émiveyx 8id8eaiv. ool &
GwoBin xeipiCouor. Ti yap Gy v xaxdy, v & mixeipa txouiCovro ot 1a tiis
inTpIKis Epya Kkaxds Snuovpyéovtes; Vv 8¢ Tois dvaitiors tolor TG
KapuGVTa, bxdaots oy IKavi SbaiveTo iouoa o voagiv Bin, e i owvébor
T Tob inTpob &mepin. Tepi pEv 00V TouTeow &Ais FoTeo SieiAeyptvar.
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XXIV. 1 "Everor 8¢ kai év 1) EUpedtm ¢pUAa Siddopa ETepa ETEPOIOT Kal T
ueyEBea kol Tas popdas kai Tas &vdpeias: Td 8t SiahAdooovTa TolT toTiv
& kot Em 163w mpbTepov flpnTor” Eni 8t cadloTepoy hpdocs. 2 "Okdool v
Xebpny bpewry Te Gikfouar kal Tpnxelav kai LynAfY kai ebudpov, Ko ai
peTaBoAai abToion yivovTal Ty dapécov ey dha Sididopor, EvTaia Eikds TG
€iBea peydihar stvan ko pos 6 Takad eapow kal 6 duBpeiov ) TedukGTS, kal
T Te dypiov kai TO Bpuiddes i TolodTan duoies ol HkioTa Exouow.

3 ‘Oxdool 8t koiha xepia Kai AeipakedSea kal Tviynpd, kai TGV Bepucdv
TveudTeov TAEov pépos ETéXoUoIY ) Tedv Yuxpadv iBaot Te xpovTan Beppsioty,
ofTol peycihor piv olk G einoov oudt kavovia, &s £lpos 8 MepuUKSTES Kal
capkaddees Kol LEAGUOTPIXES Kail adiTol pihaves pdMAov i eukdTepot, pheypaian
Te fasow ) xohasbees T 6 upeiov ko T Tk Teapo &v TR yuxq duoe kv
oliv olik &v opoies Evein, vjos 8t mpooyevdpevos &mepydoaiTo &v cioei T
€iScos oy brdpxovTos. 4 Kai ¢i utv ToTapol eveinoav v T xedpn, oiTives ik
Tiis Xedpns EEoxeTedoust TS Te oTdoILOY Kati TO BBpiov, oiTor byinpdTepor Gy
einoav kad Aamrapoi” e pévtol motapol un tveinoa, Ta 8t (data kpnvaic Te
kel oTdotpa Trivotew kal EAGSSea, Gudykn T ToIdSE £idea mpoyaoTpGTEpT Elva
kel omAnuesBea. § Oxdoor 8t ynAiy oikéouat xadpny ke Aeinv kai dvepcddea
kai ebudpov, ¢in &V Té eidea peydAa kol twuToiot mapamhrola, dvavdpdTepal
8t kol HuepadTepan oft yve3pan . Ocot yop ebkpritey ko (8aoi Te mheioToton kai
dyodioiol xpéovTan, TouToIo! ket o popda kat & Rfec dyabd, kol Taxels Kal
ueyadpopdor kai Spotor dAAAoIoI. 6 Okdool 88 AemrTd e kai Gwudpa kai
W1AG ke Tiiot 8¢ peTaBohiion Tesv chpeav obk elikprTa, B o™ T Xeipn T&
€idea €1kOs okANpa Te Elva kai Eutova kai EavBSTepa ) peAdvTepa ko To fea
kai Tds opyds abfadeds Te kai 1810yvespovas . Okou yap ai petaBolad fiot
TUKVSTOTa AV chpécov kad TAETaTov Siddopor abTai twuTioty, kel kod Ta €l
Sca kai 7o e kai Tas ploias ebprioels TAEioTov Siadepovoas. 7 MéyioTat
uév olv €low abTan Tis puctos ai SiaMayad, Emeta St kad f) xadpn tv f &v Tis
TPEGNTA, Kl Td USaT EUpriGels yap Emi TO TARBoS TAS Xepns T puoe!
&xohouBkovTo kel T& €180 Teow GwBpcd oy Ko Tols TpGToUs. 8" OKoU Y Y
£1 7R rtetpoc kor oo kod £buBPOS Kot T iSocTox Kekp Tl pETécop C3oTE Beph
elvan o Bépeos Kal To YelEAV0s PG, Kai Te3v dapécav keAGSs KéeTar, év Tl
Kai of dvBpcoTror oapKasSeés C101 kal GopBpor kel bypot kai dTahai mepol kai
TAY YuXTv KaKol 6s EM TO ToAY, TS Te petdupiov kol 6 Umvnpdv EveaTiv év
aoiow &5 Te Tas Téxvas Taxées kal ob AeTTol ol bEées. I Okou & EoTiv
f xc3pm 1M} e Kal GvuBpos Kai TPNXETGKai U ToG XetHcavos meCcupévn, Kl
U116 Tol MAou Ekkekaupéun, EvtaiBa 8 oxAnpols Te kai loxvols kai SinpBpaapévous
«ai BuTdvous Kl Satas, T6 Te kpyorTikoy GEY Evedv v T Guoe! A ToladT Kai
6 Gypumvoy Td e Het karl Tds Gpyds aUBGBEas Kol 1B1oyVesHiovs ToD Te
&ypiov uGMov petéxoutas fi Tob fiuépou, Es Te Tas Téxvars SEuTépous TE kal
ouveTeTEpous kal TG TOMépia Gueivous eUpricels, kai TAAAa Td €y
T ¥ pudueva TevTa GréAouBa EdvTa T YA Al v tvavTidTaTan duoiés Te
Kal 18¢a Exouot olfTeas &md Bt ToUToY Tekjia1pdpevos T& homd: évuésofa,
kai ol SuapTrion.
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XXIIL. 1°To 8t Aoimov yevos To ev 1 Eupedmm Siadopov auTo eeouTe) eoTt kat
Ko 7O péyeBos Kai KaTd Tas Hopdds, 51 Tds peTahAayds TEv coptcov &Ti
HeydAat yivovTan ke mukvad Kad BGATed Te toxupd Karl XEILC3VES KapTEpol Ko
SuBpot moAG! ki adTis ol TOAUXEOVION Kol TVeUorTa: 5 c3v peTaBoAat
moMai kal TavtoSarmai.” Ao ToUTeov €ikds olloBveoBo ko THY yéveow eV TR
oupTmEE! Tob yovou GAANY Ko 1 Ted aliTed THY alrtv yiveoBa Ev Te Tc3 Béper
Kl TED XE1HCOV jin Ev ETTopin ket 71 T cibe SimAdxBant vopiZeo
T3v Ebpeomaicov pdkov ) T3V Aoiuedv, kai Td peyébea SlodopuiTata ol
EeouToiow elval kata méh ExdoTny- o yap dlopad mheioves byyivovTal Tl
ydvou tv i} EupmiEen bv Tiiot ueTahAayfiot Tev aptcav mukvity Eovomow kv
fion mapamAnGinot Kai dpoiatv. 3 TTepi 7e Teav v b abrros Adyos® 16 Te &
Ypiov ket 7O GeiAikTov kal T6 BupoeiSts Ev T ToraTy duce: EyyiveTan ot ydp
exmAigies Tukval ywdpevan Ths yvespns Ty dypiéTnta tutiBéac, T 8 1
Jepdy Te Kol fimiov Gpaupolotv. AT eluxoTépous voile Tols Ty
Ebpcsmy cikelvas elvat i Tobs TAY Aciny: kv év vap Te3 diel TapamAnsic
i poduion Fueiow, £v 8t 763 peTaBadhoptvey o TakaiTeplal TE GwHaT ke
T Yuxd, kel &6 v fouxins kai paBuins A Seikin avEeTal, &mo & Tis
Tohani Teopins Kai TGV méveav ot quBpia. 4 Aid TOUTS Eiot a3 TEPOL o1 ThY
ElpesTmy SikevTes, kai 816 Tous véuous, 5Ti ob BaoihelovTat cdomrep i’ Acimuoi
" Okou ydp Baoi AevovTat, ekei Gucykn Se1AoTdTous evan eipnTa & ot kai Tpc
tepov. Al ydp Yuxal SedovAcvtai kai ol Bovhovtai mapakivBuvedEn
‘exduTes Eikii Umep GMAoTping Suvdipios” Oool 8 alrrdvopion — imep seauTcv yar
Tois KIVBIVOUs GitpedvTat Kol ok GAAY —, TPoBUMED T EKGVTES Kai ks TC
Se1wow EpxovTal” T& yap dpioTeia Tis vikns abTol dépovTar. Oliteas of véjiol
Ux fikioTa T ebuxiny ipyCovTat. Té v odv Shov karl o drmav olTes Exel
mepi Te Ths EUpedms kel Ts' Aains.
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" Abinvaios

cloiw Tod Twves iaTpol, Gayév, kai Twes UmmpéTal T iaTpiv, iaTpols 8 kakcuuw Smou Kol
Tovous.

Khewias
wios yop ob;
"AB.

tdre ye Dheifispor o fdurs Solihor, ke’ initaBiw 8 Téw Stomotdv kai Bepiov ki kar

&umeiplov TY TEXVIY KTGVTA, KaTa Gdow B i, xaBaep of AeBepor auTol Te pepadiixooiy
e Tl RUTG SIBAeU e
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XX. 1 Méyo 8t Tekpripiov es Ty Uypdmta mapéfopat. Skubtcov yap Tols moAhous,
GmavTas G0t vopddes, EUpTiOEIs kekaupEvous Tovs Te cous kal Tols Bpaiovas:
Kall Tols kapTroUs TEHV Xelpeav kol T& oTrfec toxia ko T Soguv, St G’ cUSEv Ty
B16 T UypdTITe: TAS oo kol TiY poakiny: ob yép BlvavTat olte ool
TSEo101 EUVTEIVEY OUTE TG GKoVTiy EUTHTTEW TC3 cdpiey UMS ypdTnTos Kai
&Tovins® okTaw 8t kawbéwoty, dvagnpaivetan Kk TGV &EpBpeov TO MOAY ToD
Uypol, kai EvrovesTepa pGMov yivetan ki TpodipeITepa kol RpBpopéva TG
owpata pdAhov. 2 ' Poika 8t yivetol kol mAatéa, mpedTov uév ETi ol
omapyovoiron domsp b Alybrres — ot vopilova 8id T i mmacin, kess
&v ebeSpot Eaaty —, Emerta 8 S1o v ESpnv: Td T Y& GpoEVa, Eos Gu oux ol
e & o dxéeabau, 6 oAy ol Xpdvou kAT by T GidEn ki Bpaxy T
Bidbtosy ypdowvan it wis-wEravegdos vt mpsldoes v B b
Sorujieiormw olow poiie S0 Tt Bk kol Bpater, 3 TTumppdy 88 76 yévos soth 16
Svbiedv id i, el kiyive uey Bos rol ikiou-Uib & 1ol s i
MeukdTas EmikaieTan kol yiveres Tuppr.
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4. Tapavéoios & av ke Touto émBendein s Becopins ouuBaie: yoip T 76

ovmavTt” & yop dpEaio mep ioBapicov Té piv dXyéoT ToialT Siavdnoiy
dumonrioets Tiv o dmohmesy abTév mopesce: i owBicuos, 6T aehoes
Kot ol UToBrioet v TG Trxpedu, EmpecioBat odv ol 51 repl aTdonos oo
dxpnoTow yop fyedied Eublunoty dxheontve T ToLa T, TONY 8 1Moy
&v 08¢ vooriuaT!” voUoou Y&p TaxVTIIS KaIpOv i 8150V £ GVOTPOGHY OVK
trrotpuve: Tov kahdds inTpedovra ety To Auorehés, Exeofan 8t 86Ens HaMov.
REEaEE O AL AlIEvaIE SUEIGICEY Ty BAEBPless INBVARSTBONOTEIV:
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XIX. 1TTepl 8¢ Tedv cdpécov kal Ths Hopdiis, ST1 TOAD &TAAakTal Tehv Aot v
STy T ERSY YEoR K ok 6T SeUTE) g AybTTion
kal fiioTo TaMyouw soTiy kal i xaspr iAdxioTo Bpra Tpiet karré uéysBos
kai mAfios. 2 Kéetan yap U’ abitiior Tfiow dpkToiat kai Toicv Speat Toiol
Pimclotony, &8ev b Bopéns muéer- & Te filios TeheuTcy ByydTaTal yiveTa,
Excdrony i rais Bepivis EAB mepiBous, kil Ts SNiyov Xpovow Bspiicvgi kal
ol apdSpar. Ta 8¢ mvedpaTa Ta G TeHv Bepucdv mVéovTaloUK adikvéeTan, v ki
e ¥ oo, SAN ST Toow SpRTESD it TVRBLICITIVEDHGTErkpa 7S
TE X16V0s Kol kpuoTEAAou kai U8G TV TOAAGY obSEmoTe 8t TG Spea exAeimel”
&6 ToUTeov 8t doiknTd ETIV" Arip Te KaTEXE! TOAUS Ths Nuépns Ta media kol
v aliToiol SlanTelvTon c30TE TOV PV XEIHGVa &l Elva, TO 8t Bépos OAiyas
Nuépas, kol TavTas py Ainy peTéwpa ydp Ta media kai Yiha kai olk
toTepducovton Speaty, GAN' | T 46 TGV BpkTaov. 3 AUTERI Kt T Bnpict o
yivetan peydAa, GAN oid Té toTiv U yTiv okemaGeaBan & yap Xe1HY Kehdel
e is s AT, b1 ob fomiv Ghén ol oxérm. 4 AL yap ieTaBoha v
pécov ol ol ey o ioxupai, 6WA Goiat kel oMo e Tahhdocovo.
ArdTi kel Ta €idea 6 ouolol alTOl EUTOIOIY €101 0T Te Xpecduevor &l ouolm
o8t T TR TR kad Bépeos Kod XeIGaVOs TOV Te hépa UarTEIvow ENkoVTES Kal
TaxUY Td Te U8aTa TvovTes &S X16V0s Kai TayETGY Tol T TaAAITEpou
&MECUTOS" Ol YGp OIoV TE TO OG3pa Tahaimapéeodal ol TV Yuxry, Skou
ueTaBolai un yivovtar ioxupad. 5 Ald TadTas Tos Gudykas Ta €idea alTwY
WoxEa ot Kol GupkeiBea Kol Guoplpn kal bypd kel Erever of T8 Koo
UypoTaTal macéwv kothidy i kd T ol ydp oidv Te vduy avaEnpaiveada v
ol yipy Rl dios kat dens Koo Tedost, SAN diBia mpsa s kol YikiY
Ty odpka. Td Te €idea foikev dAARAoIoN, Td Te Epoeva Tolow Epaeat kal T&
Brikea Toior Bkeaiv. Tedv yap Gpécov Tapamhnoicov touctwy dBopai olk
EyyivouTat oust kakdotes v T Tol yévou EupmmiEet, fiv i Tivos dvaykns
Bty fvolizou:
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3. Xprioipos 8t kai moikiAos T mpoodepopEvwy TG VOoEOVTI Kal & TPOopIoHds,
b1 pdvov 1 mpooevexBv cadehrioer” ob yap ioxupioios 61 TdvT yap Ta
w6 816 ToMGs TepioTdoIas Kal pETaBoAds Hovi Tt mpookadilet.
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XXII. 1 "ETi Te mpos TouTolow ebvouxial yivovTal'ol mheioTol ey Zkibnot kol
yovaikéia EpydLovTat Siahéyovral Te bjioieas Kai o yuveiikes KaAedvTad e G
Totoior" AvauSpis. 2 O piv ol emxeipior Ty ditiny mpooTiBéoot Begh kai of
Bouta TodTous Tols GuBpLTTOUS Kail TPOCKUVEOUGH BEBOIKGTES TPt Y EcoUTGY
Exaotor. 3 Epoi 8 kai aiTep Soxéer TadTa To maBea Beia Elva ki TdAAK
mduTa Kl oUStv Eepov ETépou BeiGTepov oSk avBpcaTrveTepov, GG TdvTa
Suoia kai mdvTa Befar ExaoTov 8 Exel GUOIY TGV ToI0UTEY Kai obSEy
&vey diotos yivera. 4 Kai o0t T mdos cs ot Sokéel yiveatau, ¢pdow
U Tils i mracing adiTous KéSHaTa AauBdvel GTe Gl KpEHaNEVGY &TTO TGY
Ty Tofor Mooy EmeiTa GmoxwAoBvTan kai Eovian TG oxia < Gu
5065pa vooriowa. 5 lcdvran 8t aas alrrols Tpée Tolcd:- brdav dpxnTan
1 vofioos, 8motey ol cytos tratépou GAEBx TGouoty” Saw 8 GToppul) TO
ala, Gmvos UroAauBdver Lo doBevein, kol kaBeiSouay: Emerta Gueyeipovtal
G uéu Tives Dyiées EQvTEs, G 8 ot 6 Eyol v ol Sokée! v Tadn i ice: SicigBet
peoBat & yovos® Eioi yop Tapa Ta @Ta GAEPes, Gs v Tis EmTdN,
iyovon YivovTan G1EmTm@ETES” TaTas Tofw ol Sokkouo! Tos GABas EmTdve.
7 01 8 T TavTE, EMEBGY ddbikcovTal Tapd yuvaikas kai i ool T Eaot
Xpéeodan adion airals, T8 mpeTov o EvBupEvTal, GAN fouxiny Exouony
bxdTaw 8k Sis Kai Tis Kai MheovdKis GUTOION TeIpeREVOIOH ndEy EMAOIGTEROY
&moBodun, vopioavTés T iuapTIKéva T63 Bech by ETanTicavTon, EvdiovTan oTohy
yuvaikeiny kaTayvéuTes EouTcy duaudpeiny yuvaikitouot e kad tpydlovtat
LETS TGV yuvikedy & kai Bkelvat. 8 To0To 8 mdoxouo! Skubécov 61 mhotiotor,
oUx 61 KdkioTol, GAN O ebyevioTaTor ket toxUy TAElTY KekTnuévol i Ty
‘imaoiny: G 8 mévntes flagow o ydp mmdCovtan. 9 Kaitor expiy, €l ye
B616TEpO TOITO TS USOEUH TEY AOITE3Y EGTIY, 00 TOIO! YEWAIOTATOI0! T
Skubécov kel TOT01 TAOVGITATOIO) TpoGTHTTE HouvoIot A Taiot &raoiy
bpofeas, Kt H&AAOV ToToIW SAiy KEKTIHEVOIGIY, O TOTG Tigicopévotaw Fdn, &
Xapouty o1 Beot kart faupalpevor U avBpedmeo ke GvTh TouTcaw XdpITOS
amodidoiiow. 10 Eikos y&p Tobs pev mhovaious Biew moMG Toior Beaion ko
avamiBévar auadiiiaTa EOvTcoy XpNuGTEoY Kal TipEeav, Tols 88 mévTats fiooow
51T i Exetw, Emermoc ket Emipegidotvous B ob 518601 xpraTa abTolonw,
dBoTe Teav TolobTew GHapTIGY Tas Cnkias Tols dMys KekTévous dépew
1GMov f Tovs mhouaious. 11 AMG Y&, ciamrep ket mpGTepou EheEa, Bei v
Ko TatTd EoTIv boicas Toiow EMoIo yiveTan 8t Kard puow Braoo: Kai h
o1 voiioos &M Totad T mpoddotos Taior Teunat yivetan din dipnka.
12"Exe1 8 kil kaT Tols Aoimols avBpciTrous bpoieas Skou ydp idCoviat
HGAIOTa kel MUKVGTGTa, EKET TAETOTOL UTTO KeSucTeov Kai 1oxidSov Kal
TroSaypicay GAoKoVTE Kai Aayveleww kdkioTol giot. Tadror 8 Toiot Zxbnon
TMPOOEOTI Kol EUVOUXOEIBEOTATO Loty GUBpE3TEY Bid Tds mpoEpNEvas
npoddoiats, kai G avaBupiSas Bouow G ki Elow Em TV e T6 TAdioTow
w0 Xpovo, cioTe pife xeipt émTsoBo Tol aSofou 6 e Toi Yixeos ko Tol
KSmou EmABEoBa o iiépou ket Tis HEIOS Kol Lndiv TaxpoKIvEewy TpGTEpOV
H énvBpeolifyan, TTept sk obviveSv: SiuBEcov otiveas Byer ToyEveos.
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6. TTapakehevopan 8¢ pn Ainv amravlpwminy toayeiv, GAX’ amoPAemewv € Te
meptovainy kai oloiny: oTé 8t mpoika, Gvadépwy puhimy EbxapioTing
mpoTépny T Tapeooav ebdokiny. fv 8t kaipds €in xopnyins £éves Te Edvi kot
amopéovTi, paAioTe érmpxz"w Tois TolouTols” fiv yap Tapi ¢|Auv9pwrrin,
ndpeoT ki PrhoTeXVin. évior yop vootovTes fiofiuévor TO Tept cauras
mafos pun Eov v au¢aAz.q, Kkai T ToU lr]rpou EmEn(Eln suSoKecum,
eTahdocovTes &s Uyteinv. €0 8 Exel VOOEGVTCOY eV ETOTATELY, Evekey Uy teims,
Uyrauvéureoy 8 ppovtile, tveey Gvooins” dpovTilew ki feouTcv Fvekey
SoxTHoaIS
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XXI. 1 TToAuyovov 8t oux oiov Te eivon puciv TolauTV: oUTE Yap Ted avdpi 1
Embuuin Tis 105 yiveral oAk 8i& T UypéTTa Ths dusios Kkl Tis
Ko T oG T e Kal T dxpéTTa, & STeow friors s elvan
GvBpa oléy Te Aeyvedew, kil Er1 Um T v el komTpevor dofievées
yivovran s i uiEw. Tolon v dudpdow e i mpoddores yivouran- 2o
8 ywa v e ms s oapkds xal bypdms- o ydp Sivavra i EvapridGa
i iTpx Tov yovov” 03te yap Emuivios keapors oUTion yiveTaa s Xpecsy
toTiv, GAN hiyov kel S1G Xpovou* TS Te GTSMA TEY LNTPEY TS MHENTS
EuykeieTan ke ol moSéxe Tan Tov yovow' alrai Te Grahaimeapot ko Tietpot
Kai G KorNial uxpai Kai pehakad. 3 Kal 4md TouTeov Tév dvaykécov ob
ohjyoudy FoTi T6 yévos O Tkubikv. Méya 8t Tekuripiov i GiTides
notéoaiv o ydp $Bcvouot Tapd GuSpa akveUeva kal bV Yool ioxouar
516 Ty ke eapiny kel loxvdTnTa Ths GapKs.
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5. Kai To1 éuio1 vooouTes aEiolot T6 Eevormpemis kal T0 &8nAov mpokpivovTes,
G101 v Gpeheing, ob LEvToL YE KoAGOI0S. 816 ToUTols GUTITAGE! EikdTCs
eraoNfs £t odhoy TopeUoHEVDIS. Tis Ydip, <3 Tpds Aids, NBEAdIHEVOS Tpds
inTpeler TooayT &repauin GoTe v GpXD avakpiuovTa Taw mGBos Wi ol
{mobiofion Tk ouipépovra s Bepameiny, ammoBepaeloai Te TOV vookoVTa Kal
W TpiBEY THY & ke, &veu Ths émoxeuaCovans és pddnaw Embuping;
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13 Oxdoa Te3v vouonpdTey t dAiyou yivetal, kai okdowvy ot mpoddates
elyveoTor, Taita 8t GodahéoTatd Eom mpoayopeteotar’ T 8 notw xpn
Totéeofia ooV bvavTiosEvoy T mpoddaE Ths vovoou” ofTe yap Gv Aorto
T
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8oecov, ki pGAAoY Ta Tpds Tas GvoTohds® TpiTa 8k To peTaY TGV Suopécy
T6ov BEpIVGRy Kol TGV XEINEPIVESY” dauAGTaTG 8E TX mpds TOV VGTOV Kal
T peTagy xeuepvils GvaroNs Kal Biaios, kel TOUTX TGiG1 ey voTioton vy
mounpd, Toion 8 Popsioiony Geive, 12 Tovréoion 8 mpéme 36 xpéodan

Bois. piew byraiver e xal Eppeotan, v Siakpiveiy, GhkG mivew aiei TS
mopedv: GoTis 8t vovoou Eivexa Bovheral T6 EmSeiSTaTow v, 658 &V
Totécov HAAIOTa Ty Xdvol Tiis Uyteins+ okéasaw év di kothial okknpad lot kat
Euyxader dryado lva, TouTéoion kv T& yAukyTaTa Euibépe! ke koudoTaTa
ai Ao pGTaTa: oKdocay St paaka i vBUes Kol Uypad E1ot kol GAeyHarTcsBes,
TouTéoian 8 TX OKANPOTOTA Kail GTEPRUVGTATE Kai TG bbaAuKG: olTe Y&p G
Enpaivorto pohoTa. 13 Oxkboa ydp iBartd Eomv égew dpioTar kel TakepesTaTa,
Tadta kal Ty KoIAiny Sahdew Eikds HEMOT Kl SiarTrikew: OKSoa 8 EoTV
o kexl oKAPG Kt AT ety &y B, TaTer 8 EuvioTnon pdAioTa Tas
corhias kal Enpaivet.’ AN yap pevoiiévol €1t 61 dvBpeamor T GAupcv
UsciTaou épi 81 &meipiny, KaTOT! vopiLe T iaxwpNTIKG Elva T& dAuKd: T 8
EvaVTIGTATd ko1 pds TV Slaxespnow: dTépaiva yap Kai avipava, dsote
al Ty kokin UradiTécoy oTudeoa yGMov i TrikeoBal. Kl mepl v e
iy il Ty
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12 Oxdool Tiov TOAAGY TTUOUGHY GTEP TUPETOU EQVTES, Kal OKOGOIGIV UTS TO
olpov miov UpioTaTan TOMSV dTep o8NS tolons, kai okd00Io! Ta UToXwPR-
T diicrraitin Somep v T Suawrepigol kel poUid oIV st mives kel
S e i R et B
oy v Bvedyn y8p TouThous T Tspous T ysvioBia kel bidovous
763 OGS Karl EpYTars venviokous ESvTas, Emerta 8t EEavebvars Tev mveow
oapkebivar pahBakf oopki kai ToUA Siadepolon Ths TPOTéPNS, kai TOAOY
Suakekpipévov EE TS acdyic T8 Te TPOUTApXOY Katl T6 EMITPCEY, coTe )
bitonoiv. Oxérav ol véonud Ti kerrahdBn Tods oiTes Siaxapivovs, T v
T o e e s
kol Slappéet 81 TSy PAeBev, fi Gv ebpuxwpins uohioTa Tixn, ixwpoeidés v
v o Bewiam s Tiv kothiy Ti Kekve, GxE88y 1 Glv mep BTGB acdarmt Gy
ey onoonsdl T Bayepnpe: yiverar: & Te-yap Tk bl keTHimeos
todans, ol foTatan oAV Xpdvov tv T¢3 evtépey.” Okdooial & &v &s To oThos
topufi, Umémuor yivovtan® &te ydp This kabdpoios GucvTeos tovoms, kol
pBiov WU BieVo TGN S TES ot Kacroiormeran KEDYIVETE) mUoRiBes,

Oxéaoiot 8 &v ks T kioTv EEepedynrar, Umd Tis BeppdTnTos Tol xwopiou
ToiTo kai fepuov kal Aeukdw yiveTan, kai Siakpivetar: kal 16 piv dpaidtatov
edioTaTa Gue, 6 8t TaxiTaTov kdTew, & 8 mlov kahéeTar. IMvovtan 8t kai o1
Mol oior weiBloton Bic Tiv BepudTATE Tl Xeopiou Ts TouTéoy kel Tod Shou
cbjieero; véion B uSpdovoyivonrtoe Aoy Biskriifiugpdre: roi osormes
Ed yap xpr) €18éva, 611 & GvBpcotros Tfj mpedTy TAV Nuepécov BeppdTatds taTiv
arrds Eoouai; 17 88 Uorvebry puxpdrerTos vyl yap GUEaVAEOV K xeopiow
ehoikjre: wphs Blo Bugpin funr Subrowtl Bpypen apsdoesbon thodis,
errosppiey s Sy, YR e yivere ke e ol rou T by,
N S S i e S ey R e e e
epos yiveTa, kel T b Teav huepécov, bkdaoy ThéiaTow KaTapapatveTal,
oasto &vehykn uxpdTepov v, Yyides 8 ylyvoura oléaror 6 olra
Siakeipevol, TAeToTol UiV £V T Spn, 1 &V o pEwvTar Trkecdal,
sevTssaTsaampevBiuenos: Sxdant & vy Spmy Tonkvny imspBdihea,
tiaTeS abTpoTon by iées yivoutan, v i T GAAo kaxoupyfTal cvlpearos
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15 O mA€ioTol TEOV MUPETEV YivovTa &1o XoAfs  €idea 8¢ odecov toTi TéECoapa,
xcops Te3v b oty 58Uvnot yiwonéveoy Thoww &rrokekpiévnoty: cbudaTa &
aUTéoioiv kTt EYvoxos, dudnuepwds, TpiTaios, TetapTaios. O pEv odv
oo weibebimas: yimre: Somb whefrms s e Reprrsredons. sl v

Kpioias kv EAaxioTea Xpdvea ToikeTa” To y&p ocipa ol SiayuxSuevoy olbive
XpSvov ouVTTKETa Taxées, &re U moAhol ol Beppoli Bepuaivdpevov.’ O 8t
BipriepIVs HETE Tov Edvoxow &6 TAeloTs XoNTs YiveTa, kal GraMdaoeTat

xehnrreuedi NG, okedrepos BLNaT, oD By s b hdovstios

yiveron xohfis, kal 8Tt Exer dvdmauor T ocdyc, v 5 Teh Ewdxep ok Gver-
TreweTa ouSEva xpdvov.' O 8t TpiTaios HAKPSTEPSS ECTI TOU GlidnuepIvOD, Karl

&mo xohils EAdocovos yivetar: bkdoe 8t mheiova xpovov Ev T TpITaley i eV
65 et odiyie Siavermonlian, Teacimag ypavtabepos alios BTpers

ToU &pdnpepivol toTiv. Ot 8 TeTapTaion Ta pev GAAa kaTa TOV alTéU Adyov,

XpovicaTapo1 5 e Téhv TprTaicay siaiv, bxdae Ehaaody Ti épos peTixouot
xohfis Tfis v Beppaciny mapexolons, Tob Te Siaixechar T6 ocSpa Théoy
L réxouany” mpooyivean B alrréoio & ehedvns XoMis T6 TEpIooSs TolTo
kil SuoameMakTov: HEACIVE y&p XOA TE3V &V Te) OLSHaT! EVESVTEOU XUpESV
yhiaxpSectov, kel és B8pos xpovcotdras morderen. Fusdon 5k Teae, St

1 TeTapTaiol TUPETON ETEXOUO Tol PEhary XOMKaG: BIvoTIGpOu YOP pekioTa
ot &vBpamor GAiokovTal IS TeSv TeTapTaicav ko BV Tf AIKID TH &6 TEVTE
kel €fkooy ETécov Feos TAY MévTe kail TeaoapekovTa, 81 kail 7y AN atim b
ueAaivns XoAfs KaTéxeTal pAioTa Taoécov TG HAKIGY, ) Te pBivomwpivi
63PN HOAOTa TaoEwY TV péwv emmdeiotdam.  Okdool 8 &v &hdo (e
i chpns TonFTs kad Tils AMKiNG LTS TeTopTodou, €0 Xp E1B&va ) xpSvIoy
:odyteuow Tow upeToY, fu i EANo T kakoupyfiran cSvBpcaros.
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X1 Aibicdor 8¢ pahioTa avBpeamor kal UTTO vepiTiSwv Kkal oTpayyoupins
ahloxovTan kol Iox168eav, ket ki yivovTan, Gou iSaa vouot ravTodamastoTo
kel &md TOTORE3Y HeY AoV s obs ToTapol ETepot ElBaMhouat, kal &o Aipvns
e fiv pediaTa ToAG kol TavToSama ikvelvTal, kai okdoo! USaow emakToiot
XPéovTat 16 Hakpod youévoiot ke i ek Bpaxeos. 2 O ydp oldv Te ETepov
trépe korkéval (8cop, MG Ta pév yAukéa elvad, T& 8 dhukd Te kai oTuT-
piesdea, T& 8 &mo Bepucdv péeiv: EuppioySpeva 8t TalTa Es TaUTOV
&AArAoiol oTaoIGEE, Kol KpaTéel Gl TO1oXUpSTaTOY: 1oXUe! 8¢ ol del T T,
AN GANOTE A0 KaTG TG TVelioTa TG pEv Yap Bopéns TIvioxuv TapéxeTal,
T3 8 O V6TOS, Kail TGV Aot Tev ép1 wlitds Adyos. YioTaoBa olv Toiot TolouTé
olat Gudykn e Tolot éyyeioiow Ay kai weppov. Ko &6 TouTécov mivouéveov
T& vouorjpaTa yiveTan T& mpoeipnuéva. 3° OTi 8t ol &raow EEfs, bpdoc.
" Okdocov ity fi Te Kothin elipods T kai Uyimpr EoT! kel f kiaTIS 1 TUpETE3aNS
LNt b oTépaxos Tis KioTIos EupmédparTat Ainy, oliTor 1t dtoupelal pridics
kai eV Tf kioTel oU8Ev EuoTpédeTar” 4 Okocv 8t &v i korhin mupeTesdns A,
&udykn kel THY KUGTIV TCUTO TAOXEW" OKOTaY Yap BepuavBi uaMov Tis
Blatos, ebAéypnuey auTéns O oTOpaxos bkdTaw 8t TadTa iy, TO olpov otk
&inoty, BN v ecoutii Euvéper karl ouyKade, ki TO v AeTTSTaTOV ayTéou Kai
T kaBapadTaTov Suel kai efoupteTal, TO 8 maxiTaTow Kai BoAwdioTaTow
EUOTPEGETAI KAl GUTITYVUTQI" TO 2V TTpGSTOV Jikpov, ETrerTar EiCov YiveTaat®
KuhwSedjevou y&p Ut Tob olipou, & T1 &v EuviaTnTan ey, Euvapidlel Tpos
U6 Kai oiTeos abEeTal Te Kkl mepobTal, Kai okGTav oUpf, mpos Tov
oTépaxov TS KioTIos TRoGTTTEL TS ol olpou Bialdkevoy Kl Kehlet
obptew kai d8UVIY mapéxet IoxupTV G3oTe T aiBoia TpiBouct kel EAkouat Ta
TSl T& MBiGiuTar Sokéel yap aiTéolol TO aiTiov EvradBa elvat Tiis
obprioios. 5 Texuripiov 8 5T1 oliTews ¥xel” T8 yap olpov AaumpsTaTo
obpéouotv ot MbicavTes, 8T1 T TaxiTaTov kot BoAcadéoTaTow aliTéou pével
Kot ouoTpépeTar. Ta ptv mhéioTa oeo MBIG* yiveTon 8t mé3pos ket &6 Tob
yahakTos, v um Uyinpov 7, 6Aa Beppdv Te Ainv kal xoAwSes Ty yop kothiny
Siadepyiaiver kai T KUoTIV, G30TE TO olpov EvykaiGpEvoy TavTa Taoxe. Kai
$nin ewvov elvan Toion mandioiat Tov olvow cbs bBapéaTaTov 818va* fiaoov
o Tas $AéBas Euykaiet kai ouvavaiver. 6 Toio 8t Brikeat Aiot ob yivovTat
bioieas” 6 yap obpnTip Bpaxds EoTiv & Tiis KioTIoS Kail EpUs, choTe BidCeTan
70 obpov priiSieas oUTe yap T Xe1pt Tpie! T6 diSaiov aTep TO Spae, oute
&mreTan Tob oupnTipos &s yG&p Ta aiScia EuvTéTpnuTal — ot 8 GuSpes ok
£06) TéTpVTaL BI6TI Kail O1 oUpNTAPES OUK EUpes —, kol ivoust TAdiov A o1
maides. Tlepi jitv odv TouTéeov 58t Exet 1) STt TouTécoy EyyvTata.
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14’ Oxdooio1 YappoeiSta UIoTATAI T TE3POL EV TOIOIV OUPOIOH, TOUTEOIOH TNV
SpxY o Eyéveto mpos T GABL T moeln, kai Siemunoey, Freita S,
&t ol TaxEcos Ekpocy EUTEU TV GupidTeov, TE3pol EuvETpddnaay ek Tod miou,
Gimes ¥ BAiBovTan Sic Tis GAeBos GUv TG olpe £ T kioTw. Okdooron 8t
olvov aiparTasdea TG clpriuaTe, TouTéolo 8t ot pAEes meTToVrKaoIV: OkdooIaH
5 b 763 obpriorT Toel 56V GupKic oK TpIX eIt CuVEELpXETaN, TaTa
8 G0 TCW Vepcay £156uc Xpi) EGvTa Kal &) dpBpi TIKGY” brdoolon 8t kabapdy
76 obpov &MhoTe kai GMoTE, Okoiov 8 TiTupa EmdEpeTan B T3 obpriaT,
TouTEwov 88 T KUOTIS Yeopid.
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VIIL 1TTep! 88 Tc3v opBpicov ko OKGoT &TTO X16v0s dpciow Okws Exel. 2 Ta pév
v BBpI KOUBGTOTE Karl YAUKYTGTG ETI Kai AETTOTGTa ket AGTTROTaT.
Triv Te yap &pxiv b filos dvdyet kal dvapmde: Tob i8aos T6 T¢ AemTéTaTow
Ko koudSTaTov. 3 Afjhov 8t ot &hes motéouatv: TO pEv yap GAuupov AeimeTan
alTéou UTO mdixeos kai Bdpeos kal yiveTal dAes, TO 8t AemTdTaTov o fikios
GuapTale: o KoudoTnTos. Avdyel St T Tol0iTo oK &S Teov U8 TeoV odvov
T63v hipvaicov, &GAAG kail &6 Tiis Bahdaons, kai 6 GmrdvTeov b bkdooiow bypdv
1 EveoTiv bueomi 8% v mawT Xpriuoctt. 4 Kai B adiTécov Tédv GuBpadmeoy dyet TO
AemtéTaTov Ths kuddos kai kouddTaTov. Tekpipiov 8 péyioTov: STav
SvBpeamos tv MAic BasiCn ) xaBiCy ndTio Excov, Sk iV To XpeTos &
A0S Egopd, o 18pcsn dv b yap HAlos GuapTale! TO TPOHXIVOHEOY TOU
18pc3Tos® okdoa 8t TS Tol paTiou EokémaoTal f UM &Ahou Tou, 18poi*
EyeTan piv yap Umd Tob hhiou kel BidGeTan aesleTen 8 U6 Tis okéms
cSote pn ddavifeoBar LS Tol Mo okdTaw 8 ks okiny adiknTal, &Tav TO
ocdHa opoieas 18i1* ol ydp ET1 6 filos EmAdumer. 5 Ald TadTa 8¢ kari oTjmETo
TGV b8d TV TaXIoTa TdVTeY Kol OB foxel movnprv O SuPprov, 8T &mo
mheioTeov EuviikTan kai EuppépikTtat, c3oTe ofmeoBa TaxioTa. 6 “ETi 8 mpos
TouTéoiow, eme1daw p oot kai peTecopiodi] MepIPepOHEVOY Kal KATaERIYHEVOY
s TOV Mépar, Zveta A kel OpixAN, TO 88 AapmpdTaTov kal kouddTaTov abTéou
AefmreTon kai yAukadvetan Ummd Tot hAfou kaidpevov Te ke edpevov- yivetan 8
Kkai TMa TavTo Ta: EpSpevar oel yhukéa. 7 “Ecos pév olv SieokeSaopévov §
Kot e Euveorikn, dépeTan peécapov.” OkGTaw 8 kou dBpoict kel EuoTpadi
s 70 abTo TS dvépcov GAMTAOIGY EvavTicsBuTeoy EEalduns, ToTe kaTappn’
yvutan i &v ixn mAEioTow EuoTpadiy. ToTe yap toikds TouTo paMov yiveatar,
OKGTaV TG VEpE HT) UG GUEHOU OUGTOOIV EXOVT chpUNuEVa EGVTa Kol
eoptouTa EEaiduns GuTIkéyn TVEGHa EvavTiov Kai ETepa videa. EvratBo Ta
utv mpc3Ta abTéou EuoTpédeTal, T 8t Smobev EmdépeTan Te kai oUTw
TaxUveTal, kel pehaivetal kai EuoTpégeTan ks TO alTo’ kai Umo Bdpeos
KkaTappryvuTat ket SpBpot yivouTtat. 8 Tadiar v EOTIV GPIOTX KKTA TO E1KOS ™
Séeton 8t aéeobon kai Goorimeodan’ €1 8t i, o8y Toxe Tounprv, kai
Bpcyxol ki Biixes kai Bapudcovin Toiol mivovol mpooioTaTa.” T 8k &md
X16v0s ket kpuoTEAWY ToVnEd VT 9' OKSTaY y&p GTTaE ey, olkéTi b
T &pxainy plow kaBioTatat, GG TO itV abTéou Aappov kal Koldov Kai
yAukv ekmrryvuTan kot ddaviletat, TO 5 BoAwdioTaTov kai oTaBuwdEcTaTo
Aetmeta. 10 Fvoins & &v 638e- €1 yap Bovher, STav f xethedv, ks dyyeiov pétpes
kyxéas Ucop Beivant £ ThY ciBpin, e miEeTa pakioTa, it T boTepain
toeveykev s GAénY, Smou Xakdoe pihioTa O TayeTds, okSTav 8t AuBR, GvapeTpiev
5 U6cop, euprioeis Fhacoow ouxve. 11 ToiTo Tekrpiov, 671 16 Tis miEos
EbavileTan kol GaEnpaiveral T KouddTaTOV Kai AeTTSTATOV, OU YGP T
BapiTarTov kart oxUTarTow” ol yap & v T, TatT odv vopite TovnpdTaTa
TaiTa T& UaTa flval T& &mo X16vos Kol kpuoTaAAOU Kai TG TouTEOIGIV
emdpeva mpos Gmavta xpriparta. TTepl pev obv oupicoy USaTwY Kail TV
&6 Y1605 Kt KpuoTAACY O Tes Exel.
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11 A1 maxdTaTan 8 Tev GAeBBY 638 meukaotv: Técoapa fedyed toTiv b TG
ocsyiarm, e By kv ooy & Tils kepohiis Smoey 8ic o abxévos, Ecabe
i T peixiv BuBey Te kad EvBev mapd Ta oxia GdIKvEETaI Kal B Td okEAed,
Erieia 516 TGV Kunpécov Em T apupcay Td Eo Kal & Tobs moSas Sirket. Al
o T GAeBoToplos Tas £ TGV EAY G TG TGV BY TG veTEp Kai ToTow o~
oo &b 6w tywicoy moréeofa kol & T aupciv EEcoley. A1 &' Tepa dhifes
b Tis xebahils Tapd T& oora S1d Tob alxévos, di adayiTides kahedusvat,
Eowev Tapd Tiv poixv EaTépeabey dépouct Tapd Tas Ydas Es Tols Spxias
et b5 Tobs npovs, Kal 51 Teav tywcow bk o Eocabey pépeos, EmeiTa Sic Tév
Kvniiécov Tapa T8 ogupG T Eocaley ket s Tois 63ats. Adi obv Tds GAeBoTopiars
Tipods Tés HBUVGS moiksobn Tds KIS TGV Yo Kal T SpKicaV, &TS TGV
ywieo kal & TGy oupcay EouaBe. Al 8 ToiTan GhEes EK TGV KkpoTday ik
o axévos Umd Tés capomhdras, Emeira EupdépovTa ks Tov Thedpov ke

Ereviovtan kv &0 Teav SEEIY B T GpioTepd, 8 GO TG &pioTepGv ES
6 BeE1ch, karl v BB ikvEETan K Toi TAEdHOVOS U Tov Halow ked B ToV
oAV Karl B TOV VedpOv, f B (TS Te3 GpIOTERGY b T& SeEIdk £k ToU TAEY-
Hovos 6 Tév palév Kai ks o fimap Kai ks TOv VeGPV, TeAeuTGON B b5 TOV
&pxov alian xdepa. At 8 TéTapTal & o Eumpooley s Kedahis ki
xchu bipBochuchy U0 Tov axéva kel s KA, Eetar 8t Umep T Bpeaxidveay
Gveoley ks Tas Euykapmds, Emera St Sid Tev mixecov T Tols KapTovs kal
ol BaxTéhous, Eet e b Tc3w Bakicow T SIck Te3v oTrBEcow Ted Xe1pcay
arl TeBu mixecov Gveo b Tols EuykauTis, Kol 1 TeB Ppaaxidveaw To keTeobey
Lépeos ks Tas paoxdas, kol &md Ty mheupéco dveabey f iEv Es TV OTARVG
&duwvésTan, i Bk es TOfmap, EmerTamip Tis YooTpOS s O GiBGiov TeREUTAOI
Gpgdrepat. Ko o pév maxéan Tedv ¢AeBedy 8¢ Exouav. Eiol 8t kai 6md Tiis
vorins $A¢Bes &ve: 16 ocdia moMar Té Kaxt MavTSTan, Kai 81° G f Tpod
163 ocdyierts EpxeTan. Qépovon 8 Kart &0 TeBw maxyecy GAEPGav es T KotkinY
i s 76 EANo oG Kai &0 TG FEw Kal GM T €ioco, kal ks EANAs
Siad186aow o e clowbey ieo kai di ey cioc. Tds obv heBoTouias &6l
Toideofat kT TouTéous Tobs Abyous EITTSEVEW 8 Xp) Tas Tods o
TposeTATE TVEIY &S Te3v eapicav, EvBox &v it b8 pepodikeaot yiveoBat
et 76 ofia EuAMyzoBan® oiTes yop v f Te peTaBoAd fioTa peydn yivorto
tEamivns, ki TO £80s pETaOTHOMIS Gv choTE UNKETI Es TO GUTO Xcopiov
Euléyeabon.
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18. Todeov ol EdvTeov T mpds ebBoEiny kai loxnuootvy Tév év Th codin
Kt ITPUKR ket 0 Tot &AN1 TéXVOT, XPr] TOV TRy SieAdéTa T pépea
mepi o elpriaitey, Tepievviievov mdvToTe Ty Etépny SiaTrpéouT guAdace,
(i Mapadi86uTa motioBai ebkhed Yo ivra Mot duBpesTroiot SiaguAdooeTar
of ¢ 81 abrtéav bBeloavTes SOEGGTON THOS YoVEcoV Kl TéRVEY” Ky TIVES TGy
iy ToMAd: yiveSokeao, U o Tcdy Tév mpryndTeaw b atveaty kaBioTavTat.
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XIIL 1 TTepi 8 Teov ev SeEi) Tou NAiou Teov avaTorécov Tedv Bepvedv pexpt
MatcsTios Nipvns — oitos y&p 8pos s Edpesmns ke tiis’ Aatn — c5d¢ éxel
e oTeov 2 Tk 8 Evea T T Blddopa oT EeouTedy HGANGY o Teaw
TpoByMEveav, 61 T peTaBods TGV opéey kol Ths yesons Tiv o, 3
"Exet 8 Kai kard T yiv djoicos Gmep ki ki Tovs dhovs @vBpcsTovs”
Exou yap i cSpon peyioTas peTaBodds moréovTan kel TuKoTG s, bRl Kol
edn aypreoTeiTn ke dvcueAcaTdT EoTiv, ke cbprceis Spe T¢ mhciora Kol
Sootakai medic kol Aetpcavas EQuTas kou 8 ch cpa i peycAa Sichdacousty,
Exeivoioiy 1 Xedpn biiehdTn taTiv. 4 OfiTen B e kel mepi Tov vBpesicoy,
&t 115 Borheton Evbupeada” eiot yp duiaies o iy Speot Fowvion SevBpeadeot
e kal EPUBPOIOIY, it B AeTTTOIG! TE Katl QwUBpoIow, a1 8 AetjakeaBeoTépoloi Te
xai EASeow, o 8t medic Te kai YN Kod Enpil yi. 5 Al yap c3pat
a1 peTahhdaoouoal Tiis Hopdfis THY hUow eiai Sidgopor” fv 8t Sickbopot Ecaot
iy o oGy alTécav, S1ahopai Kl TAEOvES yivouTa TGOt EiBEaT.
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XII 1Bou)opian 8t mepl This’ Aoins kal Ths Eupadms AéEon okéoov Siadépouaiv
ARV Es TG VTR, Kal Tepl T3V EBvEcov Ths Hopdis, Ti SlaAAdooel ki
undtv otkev dAMfAotow. TTepi pév obv &mdvteov TolUs Gu ein Adyos, mepi 8t
T peyioTeov kal mAeioTow SiadepduTeov epéc, 6 Hot Sokéet Exew. 2 Trv” Aciny
mAéiaTov Siadépe nui Tis EupsTs b5 T Guoias ey Eupdveoy Tev Te
e yiis guonidueow kel 1w avpesmeov. Tohd ydp xaMiova kal peiCova
vTa ynverm 27 Tn " Acin r| TE xupn THs xedpns nusp:.nspn kel Ta nsEU TGV
évBpeseov imesTepa ko sbopynTSepa 3 TO 8k ifTiow TolTeow i kpiots Tév
cpécov, 11 Tol Hhiou tv péoy Te3V GvaToréwv kéeTal Tpos THY Hcd Tob Te
Yuxpoi Toppeatépaa” T & abEnoI kil hEpdT Ta: Tapéxel TAEOTOY &TdvTaay,
okéTav pndey fj emkpaTéov Praies, GG mavTos toopopin SuvacTedn. 4 Exet
8 kor& Ty * Acinw o mavTaxf duoicss, GAN Son v Tis xedpns & péce
KéeTou ol Beppol kai Tol Yuxpol, atitn uév sbxcxpﬂm‘dm oTi kal z\'nSvapon
ke eUBEOTAT, Ko B8a01 KAANOTOIO! KexPITTal Toiai TE obpavioiot kai Toio
ek ils yiis ole y&p U ol Bepof brxékauTan Ain oifte S alixucdy Kl
&wudping uvuﬁnpuwswl olite Umod q/uxzcs Bsﬂluouzvn. ITe voTin Te kad Sick
Bpo)(os EOTIV LTS TE oqumv OGSV kil x\cvos 5TdTe wpu\a T8t ToMG
solxos yiveoBai, Soa Te &6 oMEppATAWV Kol GKSTE T n ¥l avadiol dutd,
v 1Tl kapTIGion xpéovTan duBpeaion fiuEpoRVTES B &y picov K ks EMTIEIOV
JeTaduTéoVTES TG Te EVTpEdSptEve KTTvEQ ebBNVEEIY E1Kos Kerl pethioTa TikTEW
Te TMUKVOTATO Kati ekTpédetv kGAMoTa: Tovs Te auBpedmous ebTpadias eivan
Kai Ta €iSea kaAhfoTous kai peyéBet peyioTous kai fikioTa Siagdpous s Td Te
disec ool feoutéiw ke & peyéBea. Eixds Te Tv xo3pny Ty Tob Apos
eyyvTarmorélvent korré T o Ko TY LETPIGTTE Tea capicav. TS &vBpiow
kel 76 Tekai meopov ket To Emovov kel T Bupioeidts olk &v Sivanto tv ToralT
Quioer EyyiyveoBat <..> 7 urite duodidou prite dModudou, &AAG TR S0V
dvdyn kpartéeny B16T! ToMipopda yiveTat T BV Tolot Bnpioton. TTeph piv od
Aryurtieow ket AiBicov oiteos Exew ot Sokéet.
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XIV. 1Ko okdoa pév oNiyov Siadéper Tedv EBvécov, Tapaheipe: koo 8t peydha
T Guoel 7 VGHw, Epf mepi GUTGY G5 EXEl, Kai TPGTOV TEpi TGV
Makpoxedarcav. 2 Tovteaw yap ok EoTiv ENo Euos drioias Tds kegahds Exov
GUSEV" T eV Yip GipXIY b VOHOS BTG TarTos EyéveTo Toi ikeos Tiis Kedais,
vow 8 kai 0 dvors EupBaMeTai T viyicy. Tols yeip Hoxpotany Exovras v
Kebaiv yewsioTdTous fyéovrat, 3"EKel 8 mepi udyiou e" T maiSlov orSTav
yéunTn Tdioa, T kepakiy ciotod Er1 ki koBoay aAakod EvTos Gvahd.
Goouan Tiar xepol Kl dveryxdZouaiy ks T8 uiikos alfcoa Scoud T¢ Mpoogé-
povtes kol TexviaTa Emideic, g v To v apatposts Tis kepaNis
KaxoTan, 0 & ikos aUEeTan. Olvea T épxciy b wdos kaTeipydaaTo, e
{md Bins Tolauy T puciv yevioBar. 4 Tou 8 xpovou mpoidvTos tv ducel
yévero, cSoTe Tov Vbjiow LnkET! vaykdCew. O ydp y6uos mavTaxdBey EpxeTal
O OWHOTOS, GTG TE TE3V Uy INPG3Y Uy INpSS &S TE TG VOOEpGoY VOoERGS. €l
ol yivovTar tK Te TGV daAakpedy daharpol Kal bk yAaukey yAaukol Kal B
SieaTpapéveoy oTpeBAol s i O mhBos Kai mepi Tiis GMTS Hopdils b alTos
Ayos, Ti keohlet ko & pakpokeddhoy pakpokédatov yevéaar; 5 Nov 8¢
boicas obkéTt yivovTan i MpGTEpOV” & yap VHOS OUKETI 1o et Sic T G
TeS fuBpedmcov. Tieph piv odv TodTeav olTeas Exei ot Bokéer.
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K TV Tsmpmimv s Udpwmas. 5 'Hv & o u'sv xsm:{w vdnos YyévnTal Kol
EmouBpos ki eliios, T6 8 fip Bpeoy Te xai abyumpdy kal xepépiov, mpcitov
v Tds yuvaiikass, bkdoait &v TiXeOIY v yaoTpi Exouoat kai & Téxos autiiow
i mpos 16 fip, TITpGokeahal €ikds® Okdoai & v kal TEkwOW, GkpaTia TG
moudiac TikTew kai voouSea, dote i abtikar améAhucBo Ry fdev Aemrtd Te
Hivrerkerl Gofkvie sl voousBee. Tedive yvrim yuverkive 6 oo 8 Mormeian
SucevTepias kai dpBauias Enpds kai tvioiol kaTdppous &md Ths kepakfs em
Tov mhedpova. Toiot pév obv dAeypatinot Tas SucevTepias €1kos yiveaBa kai
o1 yweni Ghéypatos EmkaTappuivtos &b Tod EykepdAou Bid TV
UypbTa Ths duoios, Toial 8k xohcsbeary pBapias Enpds 81& Ty BepudTnTa
el EnpéTTo: Ths oapkbs, Tl Bt MpeoPiTor KaTdppovs 8% TV dpaidTT
oit v BernEsw vciv $AeBSv, Sos Haldvris Tols (v AméhhuoBon, Tos 8
mopamdirous yiveoBou ta eEid. 7° Okdton y&p Tol Xeicavos kvTos votion
Kot Bepod 76 ocdyar i EwvioTryTan und’ ai dAéBes, Tob fipos Emywouévou
Boptfou kot axuMpoi kol uxpod b Eykébahos, bmuike otrTov EBe Sy Ked TG
fipr SieheoBar kot kabaipeabat VT Te kopUlns kai Bpdyxou, THVikalTX
myvuTai Te ko ouvioTaTat, csoTe EEaipuns Tol Bépeos Emyevopévou kel Tol
KapoTos kat ey dAns Tis peTaBoMs EmyIvopévns TaUTa TG vooeUpaTa e
mimew. 8 Kai oxdoat v Tév méhecov kéovtad ye kahdds Tol hhfou kai Tedv
mvsupdrey Baoi Te xpéovrat dyabaio, alivor by ooy diofivorTa TEY
Tol00Tev petaBorécov, dkdoat Bt lidao! Te tAeioion xpéovTan kel Aipvesdeon
kéouTar Te ) karheds TEY TveupdTev kai Tol MAiou, adtal 8t paAdov. 9 Kiw pév
76 Bépos abxynpéy yévnTal, Bicooy mavoval ot volcor- fu 8¢ EmouBpo,
nokuxpévioy yivoutar, kel Gayedaivas Kivduvos byyiveolor &d whong
mpogciatos, i Ehkos Eyyiviran, kad Maevrepica ki {8pcotes Tekeutcaon Toion
voosiaau Emyivovar ob yp dofnpavouTa ot koihian priiicas. 10 Hu e
76 8épos EropBpov yEVIITal Kl VGTIOV Kal 15 HETGapov, ToV XENHGVE: eyl
vooepov élval, kal Toio1 GAeyHATINOL Kal TOIC! YEPXITEOIO! TEODOPAKOVTE
ETécov kawoous yiveoBa €ikds, Tolot 8 xoAusSeat mheupiTISas kal meptmAeUpovias .
11" Hv 8t 10 8épos alxunpov YévnTal kai voTiov, TO 8t HeTomeapov EmouBpov
kat Bopsiov, kebahahyius bs Tov Xsipuciva Kl oparihous Tob Eykeddhou dikss
yivaoBon, kol wposém B kol Bpdyxous kol Kopiis, tvioio 5 kgl dBiaios,
12" Hy 8 Bapeidy e f ko Svubpo ko e & Te3 Kuvt yévrraa ibeap e bt
T63 GpKTOUPEy, TOIO! HEV dAeyHaTinol ducel oliTes dv Eupdépor pahioTa kol
Toiow brypoior as e kol Tl yweEiv, ol & yehasdeot ToiTo Toheies-
Tatoy yiveraa* iny yp vaEnpaivovraa kel d9ehuien avréoron by fvovran
Enpai kel mupe ol OFes Kl moupdvion, Evionat 5t ke peAayxoNa Ths ydp
XeMis T v ypérartov ki USapéoTatoy dvaholTan, 78 B maxUTaTov kel
Spiudarov AeimeTan, koi Tol aipoTos kaTd ToV atTov Adyov, & cdv TalTa T
vooeUpaTa auToiol yivetal. Toiot 8t dAeypatino mavTa TalTta dpwyd E0TL
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[1a]" Opvupi ATéMeove inTpov kad ' AckAnmiov kai Yyeiav kai TTava ketav kal
6eols mavTas Te kal Tdoas, {oTopas motedpevos, EmTeEAéa TOIOEV Kot
Suvap kal kpioiv Eumy dprov TOVSE kai ouyypadny THvSe"

[1b] fyrioeoBan kv Tov SISGEVTA e TY TEXVIY Tav Ty Tox yeviTow ddis,
Kai Piov kowesoeabat, kai xpecv xpnifovtt petdSooiv moijoeoBai, kai
vévos 7o 1 abrob adeAqols ioo Emikpively Gppai, kai Sidagew TV TéxuY
Taumu nv )(memcl pavBcvey, &veu ool kai cuyypadhs, rmpayyr)\m, Te
xeu Gxporiotos kai Tis Aoirrls amdons uabrioios ercsooty moiriozaba vicis
e épis kol Tols ToU Bt BISGEVTOS, Kol TR OUYYEYpappivols Te Kol
dpriopiEvors vjicy inTpiked, EhAe S obSevi. At Triuaot e xpricojic £ cxdeked
1) KaUVOV TGOV KaTa SUvanty Kad kpiotv éury, ém Snhricer 8t ka aSixin eipEetv.
3] Ob Besoe 8 0Bk Geipuakov ouSev aiTngels Bavdaniov, obd: Ugnyrooat
EunBoukiny Toirue" dpoicas 3t obSE yuvaiki meaody (BSpiov Suiowo. [4]' Ayvids
8t kai ooicos émmprium B(nv £y kot TEXVY T Eprju. [5] O Tepées 8t oUSE
unv MBidvTas, & skxmpncm Bt¢ Epyummv audpdot npngvo; TnoaSe m] Es omus
8t Okéoas &v Eoie, toehedoopan ¢ daedeln kapvdvTev, txros i ndons
iing éxouoins kol ¢opins, Ths Te EMns kol apodioicav Epycav e Te ywankeicow
cmuamu Kai av&pmmv EheuBEpeov T kol Sovhcov. [7] “A & &v év espmmn
A8 f) éxodoes, f xai Gvew Beparmeing kaa Biov dvbpcseav, & i xpr] more
éxhodeiobat £6w, oryricopal, GppnTa fyedpuevos fival T& TolaUTa. 18]" Opkov
HEv obv por Tov8e emTeAéa moiéouTt, kai i ovyxéovi, €in Emavpacal kai
Biou kai Téxuns ofaoptvey mapa macv GuBpesols s ToV aiel xpdvov:
mapaBaivovtt 8 kai émiopkéovTt, TévavTia ToUTeY.
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IX. 1TTep 8 Te3v ypécov c58t Gv Tis EvBupEliEvos Sioytvesoxot okGIoV Ti uENAeL
toeofon T ETos, €iTE VOoEPSY, £iTe Uy mpdv. 2” Hy v yap kata Adyov yévnTal
6 onEia £ TGio1Y BOTPOLOI BUVOUTH T Kl EMMTEMAOUGIY U TE TC3 HETOTCPG
{Borrar yéunTa Kai b XeHev LETpIos Kol priTe Aty eldios prite dmepRiihcov
TV Kepow T3 i1 Eu Te T3 fipt UBorrer yéunTon cpaian kert b T3 Bépst, ofitea
6 ¥Tos UytevdTaTov Eikds eivan. 3 Hy 8 b jitv X1y alixnpos ki Bopeios
yévnTan, 70 6 fip Emopov ket véTIov, dudykn T6 Bépos MupeTcades yiveodon
kel O¢Bahiias kai SuoevTepias Epmoréenv! OkdTav yap To miyos EmyéunTal
tEadduns, Tiis Te yiis Uypis Eouons UM TedY SBpoov TGV fipIVEdY ke IS T
véTou, Gudykn 81 AoV To kalpa Elval &6 Te Ths yiis StaPpdxou totons kol
Bepufis kol LTS Tol MATou KafovTos, TE3V Te KoIAIGY uﬁ gwsomxum‘w Toiow
cxvepmwom! wrjTe ToU eyxz¢a>\ou avegnpuuusvou ob yap oldv T¢ Tol npus
Tol0(ToU EGVTOS | ob TAGBGY T 0G3la Kal THY odpka — G3oTE Tobs MUpETOUS
emmirrew bEutdrous draot, pdhioTa 8 Tdior pAeypatino. Tas 8 Suoevtepi
as €1kds EoT1 yiveoBan kai Thot yuvanEl kol Toiow €ideat Toiow bypotdTola.
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XI. 1 Kata TauTd Tis £WWoeUpevos Kal okoTeupevos Tpoeidein v Ta mAeioTa
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GudSTepa ket pEMov i Bepivec, kect iompepicnt vopiLpevan etval dupSTEpal,
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Mo wndty, Seiuival aTov i peTahhdocouTa ThY 18ENY ik yiveo
TavToiov, GAN'f 5PNy TIvd Tl viauTod i Tis AIKins Tiis Tod GuBpesTov, év
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Cpnv, & f paveTan GUTO 807 EcoUTOD BVEGY TG T 8 My Kal mept ToD
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5 Efrrov &, & dv driow Tév duBpearov lvan, Gmodavelv aiel TayTd édvra kal
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v olre yip Bepiik Spoicas oTiv, obe Yuxpd, olTe Enpd, ot bypd.’ Audykn
Tofv, &Te ToootTov SirAaktar AANAY T {6y Te Kol THY Sovapy, ki Ev
T elvan, lmep ) ip Te kal Gwp By TE Kol TaUToy ot Tvoins & &
~diae, b1 ol v TadTa TG koTiv, GAN EkaoTov alrtéwvixe Svaiy Te kal
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TTocSTov iy davepds ETv civBpcoTros Excov év EoUTch TauT TavTa diel Foos
&v L, Emerto 8t yéyovew EE dubpasou TauTa mdvTa ExovTos, TépaTal T b
avBpes e el VT ExovTI, bdoa Eyca ye VoY gt Te ko dmodeikvupt.
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GAAG: ko £uBa v EmxuBR, mepTHmAGiEVoY GUVIY TE Kail VOV TapEXEIV.
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i S5GVIY TapEXE KaTa TG sipnitve, EvBev T& EEfoTn Kol Evar SmeptBoev,
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VI. 1 Oxkdoan & mpos Tas SUCIas KEOVTON Kol QUTHGIV 0TI OKETT) TV
UG TV TE3v &M Tis Hos MVEGVTEY TG e BepH TVEUHGTR Tapappte! Kail
T PG GO TGV kTG, GudyKn TauTas Tas Ao BEaw kéeaBat voospeTe
. 2 TTpd3Tov v yap Ta U3aTa o AapTpc: diTiov 8k 8T1  frip T teabivoy
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euminTouot kel Sidppotat kai TUpETOl TETapTAION ToAUXpOVIol TalTa 8t T&
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pev ToradTa USata vouile poxBnpa eivat mpos Gmav xpiiua. AeiTepa 8t Sowv
€lev ot Tyad e meTpécov —okAnpd Yop dvdykn dven — A & yiis, Skou Bepuct
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kel 68Uy ExovTa, GTe ol GméppuTa EdvTa, GAAG Tol Te upiou USaTos
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Kai oxéoa pev dAiyov Siadiper TV tBviwv, Tapaleipw
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7 AlEeTan 8t &v TG GvBpc3Tiey TO pEv PAéypa Tol Xepcivos® TOUTO Yap TG
XEUHGaV! KTk Gty 201 HGAIOTA TGV U TG GediiaT! EveduTow, YuxpdTaTOV
Yéip éomw. Tekpripiow 8 Toutéou, 51 T6 i GAéyia YuxpdTaTow, £ EEAEIS
odoa GhéyiiaTos ket xoMis Kai GiHGTOS, T6 GAEYHa EUpIGEIS YuxpSTaTOV
£6v' KariTo1 YAIoXpGTaTov EoTi Karl Bin HAAOTR dyeTan et oA péhaivay:
bk 8k Bin EpXETaN, BepUOTEPG YiveTa, GvayKaCopeva Yo Tiis Bins: SAN
Sucos kal Tpds TAVTG TAUTK YuXPOTATOY EV TO PAEYH daivETal UMS TS
o105 Tis EeouTol. Ot 8 b Xeikey TAnpoi TO GG3H PhéyiiaTos, yvoins G
ToioBe" 61 GuBpaaTIol TTouH TE Kol dMoRYOGOVTaT GAEYHATEBEITATOV Tod
Xetcduos, kai T o1Bra Tl Gl TE0IGN AeuKd: iveTa pethioTa TadTIY ThY cpny,
i Mo vooriiortas gAeypoTesSeck, Tob 8 fipos T GAéyha it wévet ioxupov
b 763 cuspo, Kod TO e alETan” T Te yop Yixe EEavie, kel TG UdaTa
tmyivera, 76 8 o Katd TadTa algeTar UG Te TGy SuBpwy Kai TGV
OepiNEPICBY KaTG POV YGp GUTéG) TaUTd 0Tt HAMOTa TOR EVIGUTOU: Uypoy
e ydlp Fa wad Sepydv. Tvoins & Su TGiode” o1 Gullpeomon 06 fipos kil 0D
Bépeos Mot S Te Tehv SuoeyTepicy dhfaxovTan, kol b T pruéeav 1O
ol pel abréoron, kol BeppdTartol fiot Kl kpulpol- Tol 8t Bépeos 1O Te ala
"ioxve1ET1, Kot XON] GE1PETGH BV T63 OGSHOTTI Kal TapQCTeive Es O GOIVGTIGapov”
v 8 763 OBIvOTG3pey T pev i dNyo yiveTan, evaiow yap o téou TS GBIV~
Tepov TR duigel EaTiv: f 8 XoA THY Bepiny KaTEXE! TO GGG Kai TS GOIVS-
mwpov. Mvoins & Gv ToioBe" 61 dvBpaTron abTdpaTol TavTy ThY ciny XoARy
Huéovot, ke v Tiiot GapuaKoTOGTO! XoAWSLoTaTa KadaipovTat, Sihov 8t Kai
TG0l TUPETGION Kol TOT0 XPESHOOH TeaY avBpedeav. To 8 pAEyla Tis Bepins
&ofevioTaTéy EoTv T FouTon” EvavTin yap abtéou TR hlo taTiv i e,
Enpri Te ydip ot ket Bepyri. To 8 aifc Tob dBvomespou EAcixioTov yiveTan b
63 avBpudiiea, Enpdy Te ydip EoTt TO GBIVGTLapOV Kol Yxe 1N dpxeTan Tov
&vBpcomov 1 5t pENuwa XoM) 0 $ivoreipoy AeioT Te Kal IoxUpoTAT EOTIV.
OkGrav 8 b etuicdv korahapBavy, i T& XoM Yuxowuéun SNy yiverar, kai T
GAéyiia alEean M TG TE Te3v bETGY Toi TATIBEOS Kol TCAY VKTV o
xeos. "Exe1 pév olv TaiTo mdvTa oiel TO ocapa Tob avBpestou, U6 8 Tiis
TMEpLIOTANEVTS c3pMs TOT: v Theico y (veTan T scouTécov, ToTe 8k EAdaoc,
fxaoTa KaTd pépos Kl KT duow. ' s ydp b EiouTds HETEXEL Hiv Tas
TGV TEov Kot TGV Beppc3v Kot TGV YUXpGY Kal TG Enpciv ker TGV by pedv, o
YGp Gv peivete TouTéwv oUBEY oUBEVG XpovoV dveu MGVTEY TGV EVEGVTEW BV
e3¢ 763 Kome, AN €1 E Ti ye ERAiTIOn, TAvT v daviobein: G yap Tiis
abréns dudykns mevTa EuvéaTi Te Kol TpépeT T AV oo 8 Kkl £
Tt £ ToU GwBpL3TTo BRAI ol TouTéGow TG Euy yeyoudTeav, ok &v ivarto Liv
CvBpeaos.” loxlen Bt ev TG EVIGUTE ToTE HEv 6 Xe G kdAoTa, ToTE 8 O ip,
TOTE 6 T Bépos;, TOT: B TO PBVGTIGIPOV” OifTea Bt ket bY 63 QUBPCSTIE) TOTE v
6 ¢Aéyaioxvel, ToTE 8¢ 6 aijo, ToTE 8 f XoAR, TpGTow pev f Eaven, Emera
& futhawa kahcopdvn. Mopmipiow 8t aadéoTacrov, & tBéets Teb aTécy Gvipas
Solvon T6 oo hoipaKov TETpGKIS To BVaUTOD, HéeTar 001 Tl eV XEIHGVOS
FheyuaebioTata, Tod 5 fipos UypdTaTa, 103 8 Bépeos XohwdtoTaTa, Tod 8
ABomsorETaTO!
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1L 1Kl &6 TouTécov xpn evBupésobon éxaota. Elyap Tatta e18ein Tis kahds,
WAEAIOTO pEV TAVTO, €1 8¢ Ui, TG e MAEloTa, oUK &v ol Tov AavBavor ks oAy
GikvESHEVOY Tis Gv & TEIpOS f) OU/TE VOUGTIHOTO ETIXGPIO OUTE TGOV KoIAIGOV 1)
ors dron Tis soTiv, csoe uj &mopéeoBar kv T Bepamein TGV votccoy undE
SiauapTdveiv, G ks FoTi yiyveadat, fiv i Tis TadTa TpOTepoy Adiss
npo¢povncn Tepi exdoTou. 2 Tol 8t xpdvou npuvouTos kai ToU tviauTol )\zyo\
G oxda T vovoriara wEN TeyKoIVs Til TGAIY KaTaoxioey f Bépeos
Xelncovos Soa Te 181 EkdoTe Kivduvos yiveoBau tk petaRolis Tis Siaits.
E\dods yop Tév capécov Ts peTaBolds kol Tév doTpay EmTods Te Kai
Sloias kaTOT! EKaoTOV ToUTéV yiveTa mpoeSein &v To ETos Okoidw Tt peMRet
yiveoBar. Otitaas &v Tis Epeuves|iEvos kai TPOYIVGSoKeY ToUs kaipols uaMoT'
& £18ein mepi tkdoTou Kal T& TAEOTG TUy KGOl THs Uyteins kai kat opBov
¢éporto ot BdyoTarty T Téxvy. 3 Ei 8 Soxéor Tis TaiTa peTecapodya svar,
& unuzruuram Tis yvmuns uuBov &v 81 ok E)\uxmrov uzpos gvupnMsml
&oTpovouin s nTpikiy, GG mdvy TAEloToV GHa y&p Thow cipnot kad @t
xohic petaBdMouct Toiow dvBpcsTioiot.
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TloMa Ta Sewa koudtv au—

Bpuimou SevdTepov mékel.
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13." Eadseo xpéo ukuds, imoxéteo EmiehéoTepov, ToT0W &maTewuivoIo
xa1d 16s petoBokds &GV pov ydp eion, &ua 8 kol eapioTepos o
GoTaTa ydp T év bypoon 816 Kai ebpieTaTolTA U6 Guo10s Katl U0 TUXNS
BhermdEyTx yGp TG KaTH TOV Kaipv Tiis Umoupyins EgBacay dpproavTa Kai
GVENGVTA o YGp flv TO EMKOUPTIG0Y” TTOAG YO GG TG TOIEOVTA Tt XAAE TGV
6 yap kad v kot EmakoAoUBaIY EVBETCTEpOV Kat e pOTEpOV
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601 8t MeyovTes ©s & soTiv GvBpeatios, Sokéouat pot Taun Th yvedyn kexphioban
opéovTes Tous TivovTas TG pokpuaka kal arohAupévous Ev Tiow UmrepkaBdpoeat,
ToUs pEv xoMv EuéovTas, Tovs 8 Tvas dAéyua, ToiTo EkaoTov abTécy
Evdpioav évai Tov duBpeatrov, 8 Ti kablpdpevov Eidov aiTov & moBavéyTar ko
6 16 ol GeivTes wat Tov dvBpeaTiov T aTEY yven Xplovtar® opéovtes
amoopaCouévous Tols &vBpudTous kai TO aiua péov K ToU owpaTos, ToiTo
vopiLouatv eivat THY YuxTiv Te3 avBpedmey” kai papTupioiol TouTéolon AV TES
xpéovTal v Toial Adyoiow. Kaitot 16 ptv mpddtov v Tfiow Umepkabdpoeoiv
oudels me améBave xoAny podvov kaBapBeis: GAN dkSTav Tis i pdpuakov
& 1 xoMv Gyetr, TpGITOV pEV XMW Epéel, EmeiTa 8k Aéypar Emeita Sk Emi
TOUTOIGIY EéOUTt XOAIY pEAGIVaY GvarykaGopevor, TeheuTcovTes 8t kai aipal
tuéouot kaBapov, Ta lrrd: 5 mdioxouot ke TS Ted porpldieay 63 TS péyka
GyOvTeov TPToV iy yap ¢Aéyua Eutouatv, Emeita xoAny Eaveny, Emeita
uéhavav, TeheuTedvTES 8t u'luu kaBepdv, kai Ev T38e &noﬁv:—iomumv Toyap
dppaKOY, OKOTAY zqz)\en & ™ cwuu TpdTOV usv Syet & &v alTée KOTE ¢umv
éhoToc vy TeBouior bvedvTcav, e s 8 e TNk Te ke koBapet” (s
YGp TG puSpevd Te Kai oTEIpSpEVa:, OKSTA s T yiiv EAOD, EAkel EkaoTov TS
o oty clreed bvedw By Ty i Evt 85 Ko OB Kok KpOw Kaxt YAUK ket GAUpOY
Kl TavToloV TPE3TOV Lty oy TAEIGTOV TouTEOu EIAKUOEY b5 EUTS, & T1 GV i
U7 kaTd pUotv pdhioTar, Emeita 8t EAker kad TE&MAa TololTov 8 Ti Kal Tor
BipHaKa ToIfe! £V TG3 OEdpTI” BKGOK & XONY &y, TpE3TOV tv BkpnTETTETIY
ExoBnpe TV xoMv, EmeiTa 8t peprypévy: kai MM T& o0 GhéypaTos
ipliaka TpC3TOV v GkpnTEOTATOV T GAEyHa dyel, EeiTa 8 Hepiypévoy kal
o &mooboCoptuoiol TRETO v TO diji péet BepSTaTSY Te K pubpSTaTov,
e 5 péet dAeyparTarSiaTEpov Kot XoAadEaTepov.
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L1 Intpuaw cotis Botreen opess Enéew, Tode xpn moréev mpcstow pev evbupczaBon
Tés hpors o ETeos, 6 T Suvarta GmepyiCsofan ExdoT ob i Eoikaow AN
Aoty oiév, &AG mouki Blaépovoty aiTei Te scauTécay Kol & THow e ToBoATo”
2 {rata 8 Ta nv:uuuru Ta 9Epua TE Kol Tu q;uxpu
uu)\mTu usv T& KOG mmw avepmnmmv EmeiTa 8t ke Ta Ev tkdoTn )(mpq
Emixcpioc ESvTar At 8t karl e U8cTeow evBupéeaban Ts Suvdiuas® Somep
YSp & T63 0TSk iadépouat ka' v T63 oTadGS, 0UTes kal ) Sovaus Siapéper
TouAU EkdaTou. 3 NoTe, s mOMw Eme1daw nqummu s n; awElpog zu‘n,
Siadpovtioar xpr Ty Béoty alTéns, Skes KEETAI Kl PSS TG MVEGATO Kaxl
mpds T&s GuaTohds Tod MAToU o Yap TeUTS Svaral fitis mpds Bopény
KéeTau, kai fiTis pos voTov, oUS' fiTis mpos HMov avioxouTa, oL’ fiTis mpos
Sivovta. 4 Tavra 8 evbupiéeaBon cos KANMOTA- Kol Tcdv bBaTeoy mépt cas Exouot,
Kl TETEPOV EAG38E01 XpEouTan Karl HaAKSIOI i oKANPGIGH Te Kail £ HETECS LoV
ki bk meTpaSteoy EiTe Ghukoiot Te kai drepduvoio. Kad T yiv, méTepoy
i Te kai Guudpos i Saceia kai Edudpos kai €iTe &v KoiAe EOTI kai TVIynET
€ite petéoopos kil yuxpri: Kai v Siaitav Tev avbpasmev, okoln fisovtal,
éTepov dihomSTa Kai &ploTTal Kai drahai mepo | pihoyupvaoTai Te kai
dIASTovo!L Kol EScadol kel droTorl.
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i ydp Tis ) Téxvnw, b & un Téxvn,  dow, tss & un uois méguxey, éxicsaeie Sivaodan, &yvot
dyvolaw apicCoucav wavin uahov i auadin. * N yap EoTiv v YoioIs TE TGOY pusicov o0 TE
TGV TeVEWY OPYGVOIOH ETIKPATEELY, TOUTEWY EOTIV SnuioupyGiseivat, GAhwv 8t oUK EOTI.
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12.'Ev 8¢ 1) k0odea peviioBan kal kabéSpns, kol kaTaoToARs, mepioToARs,
avaxupicsoros, Bpaxuoyins, Grapaomomnoins, mpogesping, emueheins,
&uTiéEros Tpds Ta GmavTepeva, PSS Tous Oxhous Tous Emywopévous
cboaleing tis tv v, Tpds Tous Bopifiovs Emmhiios, Tpds Ts brroupyias
£TOIpaGINS” EM TOUTOION HEUVNOO nupauxsuqs TS npums &1 8 prj, + 7o kaT
EMa &S1GTTeoToV, EE OV TapayYEAETQ! & ETolpaainy. +
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9 E\évan 8¢ xpr) kai Ta8e mpos Exeivoioty, ST okGoa TANCHOVN TiKTE! vovoT-
o, kéveots ifian, okdoa 8 GO Keveiotos yiveTan vovoruarta, mAnopon
\fiTa, okdoa Bt &6 TahaiTeping yivetal, Gvdmovots 1fTat, okdoa & U
Gpying TikTeTa, Tohareapin e To 8 Edjimav yveavad, 861 Tow intpoy Evavrion
foraoBon oot kaBeaTe301 Kol vouoTiaot Kai FiSeon kol cSpot kal AAK(aT
ot T EuvreivovTa e, kai 76 Asupéve Ewrefveny: olitea ydp v pdhioTa 1o
KGilvov GuamavorTo, f Te nats To0TS ot Soxéet clvan. Al 8 voiiaon yivova,
ol v &6 T3V Sl TRATEV, ot St &I TOU TVEVHaTOS , & toaydjevor [eey.

Trv 8 Siccyveaav xpr exaTépou cdde roréeoBan® okoTav ey U vouoTipaTos
&vos oMol GuBpeamor GhiokwvTal KaTa TOV Gl ToV XpSvov, TV diTiny Xpn
dvomiBéva TouTéc 571 KoWGTATOV oI Kat pAIoTa abTée TavTEs Xpeccdar
Eom1 8 ToiTo 5 dvomuéoyiey. Qavepdy yop B 671 Td e SiaimioTa ExdoTou
Nécov ok aiTid EoTY, 8Te EmTeTan TAVTEY A voloos EERS kal Tev Ve Tépao
Kol Tc3Y rpEoBUTEpCoY, kel YuvoKedu kol awBpcay ytofcas, Kad TcBv Beaprocoéveay
Kot Tcw UBpoTroTedUTeov, kel TeBw e E0BiduTeoy K TeSw SpTov orTEUEvEaV,
Kail TGV TOMd Tohart TeapedyTeov Kath Te3v dATya® ok &v odv Td Ye Sta TiuaTa
aiTic i, bréTav SiaiTevpevor mdvTas TpoTous ot dBpeaor dhiokeavTal md
Tiis arréns volcoy. OkdTav 8 ci voioo! yiveTal TavToSa e KaTd Tov abToy
Xpovov, Sihov 51 Ta Sl AT EOTIY dliTiax EkaoTar EkdaTolo, kil T Bepaceiny
Xpr Toréeot EvavTiouevov T Tpodd Tis vodgou, cSaTep ot mégpaoTal
Kai Erépeafl, Kol T T St TG Teow e ToBoAT. AAow ydp 8T i ye Xpéco
elwev Gvbpwmos BlaiTipaow, obk mTidnd of tomw i
mava, T mAelos, & yé T abécow” & 861 raTapaBévTa peraBaMeny, kai
oxz\vausvov ToU uqumm:u mv d}vuw v Te AAkin ked 10 s\&); Kal T é3pnv
Tou! mos Kail This volgou mv OOV, rnv ezpamnv TroIéeoBixi, TOTE v adaipéovTar,
ToTE 8t TpooTIBéVTa, C3oTTE ot Kot A EipnTa, TS EKAOTO TEAY Tk
Covia G copkeava TG &cova TG vl TE T pappaxeipt mpoTpéTEofan
Kal 2 TGiot Biax oo, Oxdrav Sk voarfuaros suds smidnuin kaBsorikn, Sikov
51 ol Ta SiciTiaTa o FoTiv, GAX 6 Gvamvéopsy, ToiTo aiTioy ko, Kai
Sfikov 51 TolTo vooTpry Tva &okpiow Exov &vict. Toltov obv Xpr TOV Xp6-
vov Tds mpevéatas moiéeoliat oo dulpedmolol Toidode: T v g et
i peTaBeiMery, 8T1 v obk aiTick kT Tiis votioou, T6 8 ocdiadpi, ékeds oo
o3 GoywéraTovKit SofevEoTarTov, TG Te i dbplovTa Kl TeaY TOTCHY, oot
£1638e1 Xpéeatian, kot Ghiyoy v yap LeTaBdAA Taxtws T Siartav, kivsuvos
Kai &b Tis eToRoNAs VecsTEpGY T yevéaBo v Tch aedierTt, GG xpr Total v
St TAlooY olfTea xpéeoBa, 8Te ye daiveTan (ndty dBikkovT TV GuBpeaTIOl:
o0 8¢ MVelpaTos Skeds T puots s EAaxioT Es TO oTOMA Eain Kail s EeveaTa
foau, mpopndéeofan, TG Te Xepicov Tous TTous pETaBdMovTa és Suvapy, B
olatv &v § voloos KaBeoTiky, kel T& Oesuarra AsTrivovTor olfraa yap v ikioTa
AN RO TR TVETIEToS RPLLoiEy o1 BVBGEsTION,
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IV.A OkGoot 8 GvrixéovTan ToUTEcoY Mpds TG MVeduaTa T YUXPA Ta HeTakl T
Euausmv Teov Bepivcdy Tol n)\lcu Kai s, uvam)\qg iis Bepiviis, kai numm
TalTA TG MVEVHOTO ETXGSPIG EOTIV, ToU 8E VGTOU Kol Tav Beppicoy veupicTeow
OKET, e8¢ Exel mepl TGV MOAecow TouTéwv. 2 Tpc3Tow pev Td hdata okAnpd T
Kol Yuxpa cds el T mAABos yAukéa Te, Tous ¢ Gvlpaimous EvTéuous Te kai
axehigpols aveiykn elvar Tous Te mheious T0s koikias ETepduvous xelv kai
ak)\npag TGS KAT, mg 8t dveo supomxspas xo)\wéws Te uu)\)\ov ! ¢)\syuanq5
lvar. Toss 8t kegadais bympas Exouat ke akAnpds pryparion Té Eiow el o
mARBos. 3 Nooeupara 8t alitéotony emidnpéer Tade rr)\supméss Te moMai of Te
dketan vounCSyevan volioor® Guciykn 8 58 Exew kGTav ai koihiat oAnpal
Ewaw Eumuol e Aol yivoutar Go mdans Tpogdoios® TouTéou 8 aiTiow
toT1 ol owparTos  fvTaos kai i akknpoTns Tiis Kokins i ydp EnpoTas
pnyuanu< moléel elva kot oy U8atos 1 WXPOTT}S Eéméoug 8t aucykn Tas
TolayTas duoias elvar kai ol ToAUTGTas" ou Yap oidy Te diia ToAuBSpous e
:wm Ko rra)mrrom; OdBoias e vlvsuem uev Sia xpovou ywam & mdnpus
Kal wxupus, Kai suezms pnvvucem T SupaTar muoppma; 8t EK TV pl\lEmv
Tolol veaTépotol TpirkovTa Eécov yiveoB oxupds Tob Bépeos” Tol Te
1ep vooejiaTa Kahevpeva, OMiya pEv TaUTE, 10xupa 8. MaxpoBious 8: Tobs
&vbpcsious TouTéous MMMV Eikds dva TV ETépuy, TG Te EAkea o pheypates
Seax syymzaem uuﬁz uypmuaﬂa\ TdTE nSsxx uyplmTEpG ] nuepmspu 4Toiot ptv
&v8pdon TaiTa T vouoTiaTa ETIXGPIG ETIV, Kai Xepis fiv TI moyKowov
xatdoyp b etaBolis T dopécov. Thot 8 ywaiE(” mpeTov v oTépigar
oMo yivovTar 816 7o i6a T tvTa okAnpd e kad &répava kil Yuxpd Gt
yap kabeipotes obk Emy fvovran Teiv Empnicow Emrideiar, &M dMyon Kal
movnpal. "Ere1a TikTouot xahemeds TiTpesoKouoi Te o ogodpor.” OkSTav 8¢ Té
Keoot, TG Taidia &divaTor TpégeIv Eiofy 16 yap yoa GrrooBéwTal &0 Ty
UdcTeov T‘ns ct()\npornres Kol aTEpuuvlns ¢9l0|55 Te yivovtan ml)(vou &mo TGV
ToxeTedv Umd yap Bins priyaalioxouot ket omdopata. 5 Toiol o¢ muSioiow
Wpcares eyyivovTa v Toiow Spxeaw ks jikpd f Emerta mpoiodons Tis Rhiins
adaviCovrar B0l Te byt by Tt T mOher. TTepi v oy Tcdv Bepucoy mueupct
Teow Kedl TV YuxpedY Kol Tedu oMoy TouTéey 638E Exel s mpoelpnTal,

VA Okdoa 8 xéovrat mpods T& mvepaTa T peTaBY TV Bepivedy dvaTohécy
ToU NAiov Kol TC3V XEILEPIVGIY Kai okdoal TO EvavTiov TouTécav, c38E Exel Tepl
abTéev. 2' Okdoan pév mpos Tas GvaTolds Tod NAiou kfovTal, TatTas £1kos
Sl y1e1v0Tépass TG TPOS T GpKTOUS ECTPAHEVEAY K TG pOS T Bpuc
meorte, v Kk 0TAB10v T6 peToEl . 3 TTpcsov v y&p peTpIGsTepov Exel TO
Bepiiov Kai To Yuxpov- EeiTor Ta i8arTa oKSam mpds T To nhiou dvaTohds
toTi, movTa Aapmpd Te flvan Gudykn Kod ebesdea kol pohakd REpa TE Lm
EyyiveoBon b o T TSR & ydip Fkios keoAet dvioxeoy ko koTadTay”
T0 ydip Eabivov ekdoToTe abTds O e eméxer s Em T6 Mouhl. 4 Td Te €iSear
TV GuBpasTrov elixpod Te kai dwBnpd taTi uGAAov, fiv i Tis volicos GAAN
koA Aapmpddeovo T o vBpearon dpyrv Te kai Edveaty Behtious £iot Tev
mpos Bopén, eimep kal T& &AAa T Epdudpeva dpeives eoTiv. 5 "Eoiké Te
WGMOTa T olTeo Ketpgun TOAIs fipt KaTa THY PETPISTNTE ol BepHod Kail Tol
Puxpol* Td Te vooeUpaTa EAdoow pv yiveTan kol doBevéoTepa, Eoike 8¢ Tolow
kv Thiol mGAeor y1voévoIol VooEUaa! Thol Tpds Td Bepud mveEdHaTa
EoTpaupunoy. Al TE yuvaikes aUTB GpikUpOVEs €101 b8P Kai TikToul
priidicos. TTepl pev TouTéCow c35e Exel
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" Orav oby 71 mdlly vBpeatros kakdv b kpiaooy taTiv TGV v INTpIKY dpyGvey, OUBE TpooSorioB

TGuTeG oy 861 UMS nTRIKNS, KPETIBAVI G” GUTIKG Y&p TGV FV MTRIKR xaIVTGU TO Tog
*oxaTeasKaiel, TovTéou 8¢ Haduias SAha MOMG TeoY év UV MOCOVEaY T kpiaces ouTea Snhovs
I GvinTac TGV 5 KpATIOTWY T& KpéoOw oS U SMAQVGTI AinTa; & Y&p TUp oU EmioupYEEt,
s ob T& TouTd ) GhioKGueva S)Gi BT &AANs TExvas SETa Kai o) TauTns v i To Tup
Byemon:
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15." Eoxé¢Bat 8t xpr) kai T mepi cwakhioecov, & pev abTidv mpos T pny, & 5
TS TG yéveGr of ev Ykp GUTGOW E EUTUGous, O B E KaTayEiovs Kl OKEvOls
TGTouS Td TE GG Yodov Ko doGV, HaMoTa 8 &6 ofvou, XepoTépn yap
offn, uyeiv Skkod peToTiivan,
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8 Ogeiter 0dv, TouTécw 38t EXGVTEY, OKGON LEV TE3V VOUOMIG TGV XEILCVOS
aleran, Bépeos Myew, oxdoa 8t Bépeos atEeTa, Xethcuos Miyew, oxdo i
abréeov b mepiGBep Meptcov e dooeTa T 8 mepioSov alis dpciocs Ty
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i e188uvos SABou" &uBpcs Yo ebpeiv Suvaévous Ti KarTd ouBouNiny
ol paBiov. ippeoco. ai piv obv ypageical map” Immokpdous iAot
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